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Apresentação e Sumário 

O Relatório de Atividades referente ao ano de 2022, que agora se submete à apreciação e aprovação 

do Conselho de Escola, descreve as atividades desenvolvidas e os resultados alcançados, de acordo 

com os eixos estratégicos definidos no Programa de ação da atual Direção. O início do ano transacto 

foi ainda marcado pelos efeitos de uma pandemia que afetou as formas de trabalho, o desenrolar 

das atividades e as interações habituais no seio do Instituto. Mau grado essas circunstâncias difíceis, 

enfrentadas através da mobilização de competências e de esforços, em 2022 o ICS reforçou o seu 

desempenho em diversos eixos estratégicos e áreas de ação que definem a sua missão. Em algumas 

dimensões, nomeadamente no âmbito da organização de encontros científicos ou nos montantes 

contratualizados através de projetos de investigação nacionais e internacionais, os resultados 

alcançados superaram o realizado no ano anterior, ficando, todavia, ainda aquém das nossas 

expectativas. 

 
No domínio da investigação, deve destacar-se o reconhecimento da produção científica dos 

investigadores do ICS. O número total de publicações manteve-se estável - 450 em 2022, face a 373 

em 2018, 367 em 2019, 402 em 2020, 444 em 2021 - bem como a tendência para investir, 

preferencialmente, em três tipos de publicação: artigos em revista, capítulos de livro e livros-editor. 

Importa sublinhar um ligeiro aumento na proporção de artigos em revistas científicas indexadas 

(93%, face a 92% em 2021), bem como o número elevado de artigos indexados e classificados nas 

bases JCR/ISI   e Scopus/Scimago nos 1.º e 2.º quartis (59 JCR e 111 Scopus, no total dos 177 artigos). 

No que diz respeito às publicações em livro em editoras de prestígio internacional, verificou-se uma 

subida na publicação de livros/editor - 27, face a 20 em 2021 e 16 em 2020 - mas manteve-se a 

tendência de decréscimo no número de livros/autor: seis, face a sete em 2021, e oito em 2020. É 

interessante assinalar que mais de metade do total de publicações é realizada em coautoria, 

sobretudo com autores externos ao ICS, destacando-se neste âmbito o reforço das redes de 

colaboração internacional na Europa e na América do Sul. 

 
No que se refere aos projetos de investigação e à captação de financiamentos nacionais e 

internacionais, o desempenho manteve-se estável em relação ao número de projetos financiados – 

79 em 2022, face a 77 em 2021 e 78 em 2020 – registando-se, por outro lado, um ligeiro aumento 

no valor total contratualizado: 14.6 milhões de euros em 2022, face a 14 milhões em 2021 e 14.8 

milhões em 2020. Dos 79 projetos, 36 foram financiados pela FCT, 22 por entidades europeias ou 

outras internacionais, 12 por entidades privadas e sete pela administração direta e indireta do 

Estado. A capacidade para captar e diversificar os financiamentos de projetos de investigação 

continua, por isso, a ser um dos principais desafios colocados ao Instituto.   

 
Como já foi referido, apesar do aumento significativo do número de encontros científicos realizados 

- 86, face a 61 em 2021 e 74 em 2020 - este número ficou aquém do número de encontros realizados 

nos anos anteriores à pandemia: 101 em 2018 e em 2019.  Houve um regresso gradual ao formato 

presencial - 36% dos encontros, face a 6% em 2021 -, mas importa salientar que 18% dos eventos 

decorreram exclusivamente na modalidade online e que 46%, quase metade, se realizaram em 

regime misto ou híbrido. Este último formato representou um elemento fundamental de promoção 

ativa do debate e da interação no período pós-pandémico, e é provável que continue a ser um dos 

formatos preferidos para a organização de eventos. Apesar dos benefícios reconhecidos, notou-se, 
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por vezes, alguma frustração por parte dos organizadores, perante as dificuldades sentidas em 

voltar a um regime presencial amplamente participado. Deve destacar-se ainda a realização dos 

ciclos de seminários organizados no âmbito dos Grupos de Investigação, dos Observatórios, e de 

várias Comissões especializadas (e.g. Comissão de Ética). A atividade desenvolvida nestes ciclos de 

seminários contribuiu fortemente para reforçar não só o número global de eventos realizados, 

como, sobretudo, a interação entre investigadores, técnicos e estudantes. Para além destes eventos 

realizaram-se outras iniciativas em novos formatos: oficinas, grupos de leitura e espaços de 

discussão nos Hubs. 

 
No domínio da formação científica avançada, em 2022 assistiu-se a um reforço da colaboração 

institucional não só com as escolas e os colégios da ULisboa (programas doutorais e de mestrado; 

aprovação de um novo doutoramento em Ciências da População; lançamento da escola de pós-

graduação da ULisboa), mas também com as escolas de outras Universidades, em particular, mas 

não exclusivamente, no âmbito dos programas doutorais interuniversitários em que o ICS participa. 

Os investigadores do ICS continuaram a assegurar a supervisão de um número elevado de teses, 

sobretudo ao nível das orientações de doutoramento: 197 em 2022. Todavia, durante a pandemia 

assistiu-se à inversão da tendência de crescimento, que vinha do início do quinquénio, do número 

total de orientações de doutoramento e mestrado em curso dentro e fora do ICS - 232 em 2022, 

face a 230 em 2018, 278 em 2019, 275 em 2020, 248 em 2021. Houve também um declínio no 

número de teses defendidas sob a orientação dos investigadores do ICS: 36 em 2022, face a 48 em 

2021. No relatório dá-se o devido destaque ao problema, que exigirá uma monitorização atenta dos 

estudantes que interromperam ou desistiram da elaboração da tese, desistências atribuídas 

sobretudo ao impacto da pandemia (regresso ao país de origem de estudantes deslocados, 

problemas do foro familiar, económico e de saúde). De salientar, no entanto,     que o investimento 

contínuo na formação avançada tem contribuído não só para assegurar alguma estabilidade na 

população estudantil inscrita no 1º ano de doutoramento (51 em 2022, face a 42 em 2018, 63 em 

2019, 46 em 2020, 54 em 2021) e em elaboração de tese de doutoramento no ICS (136 em 2022, 

face a 119 em 2018, 116 em 2019, 138 em 2020, 143 em 2021) mas também para manter uma maior 

diversificação da população estudantil do ICS em termos etários e ao nível da nacionalidade. Neste 

último aspecto deve referir-se que em 2021, pela primeira vez, mais de metade dos alunos inscritos 

(53,5% face a 47% em 2020) eram de nacionalidade estrangeira, o que continuou a verificar-se em 

2022: 53% do total, representando 25 nacionalidades diferentes. Continua a verificar-se uma 

procura    crescente do ICS por estudantes oriundos dos continentes sul-americano (25%) e africano 

(9%), bem como de outros países europeus (12,8%). Afigura-se, por isso, que a resposta à procura 

de formação avançada por parte destes estudantes continuará a constituir um desafio importante 

nos próximos anos. 

 
No que se refere à formação continuada, em 2022 ampliou-se a oferta de cursos de pós-graduação 

não conferentes de grau, de formato e duração diversos, com forte ligação aos programas doutorais 

e aos projetos de investigação desenvolvidos no ICS, para atender a lacunas na preparação dos 

estudantes de doutoramento. Em 2022 foi dado um novo impulso a este tipo de cursos. Procurou-

se aumentar e diversificar a oferta (11 cursos, face a cinco em 2021), atendendo à necessidade de 

dar resposta a públicos mais alargados e de promover a colaboração ativa do ICS no Programa 

“Impulso Adulto” (PRR) e na escola de pós-graduação da ULisboa. Foram oferecidos 11 

cursos/escolas (envolvendo 183 estudantes inscritos). De destacar, a título de exemplo: o Curso de 

Pós-Graduação não conferente de grau em Multi-métodos (MetodICS); a Escola de Verão em Análise 
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de Dados Qualitativos Assistida por MAXQDA; a Escola de Gestão de Dados de Investigação; o Curso 

de Pós-Graduação em Animais e Sociadade; a VI Escola de Verão de Sustentabilidade. De realçar 

ainda, no âmbito do desenvolvimento de formação universitária para séniores, em colaboração com 

a ULisboa, a realização do ciclo de conferências “M50 Portugal 2013: desafios societais emergentes 

e qualidade da democracia”. No âmbito da participação do ICS no programa EUROSUD-Erasmus 

Mundus International Master in South European Studies, foi organizada em fevereiro a Winter 

School, em formato digital, que contou com uma equipa de 15 investigadores de várias áreas 

científicas. 

 
No âmbito da consolidação e aprofundamento da extensão universitária e do diálogo ciência-

sociedade, merece destaque o número e a diversidade das publicações dirigidas a públicos não 

especializados (136 publicações, face a 149 em 2021, incluindo artigos de divulgação e de opinião, 

livros de divulgação, policy e research briefs, catálogos de exposições), a presença regular de 

investigadores do ICS nos meios de comunicação social e nas audições de apoio à decisão pública, e 

a organização de vários encontros e conferências para públicos alargados e com envolvimento 

relevante de stakeholders (e.g. Conferência “Regresso a Estocolmo em Portugal – 50 anos de 

Políticas Ambientais”, promovido pelo OBSERVA). De realçar, ainda, o número elevado de 

participações por convite em eventos promovidos por outras organizações, comissões e conselhos 

consultivos, bem como a criação de instrumentos inovadores ao nível da disseminação científica 

desenvolvida pelos GI, pelos Observatórios e pelas equipas de projeto (e.g. filmes, exposições, 

documentários de investigação, blogues, redes sociais). Refira-se, a título de exemplo, a organização 

em 2022 de várias exposições: “Guerra Guardada” (Museu do Aljube);“Rituais públicos no Império 

Português” (Biblioteca Nacional); “BeFU Perfect (Galeria Óriq); “Do que vejo. Aurélia de Sousa” 

(Museu Quinta de Santiago – Matosinhos); “Mário Domingues. Anarquista, cronista e escritor da 

condição negra” (Biblioteca Nacional/Centro Cultural Penedo da Saudade). Destaca-se ainda, nesta 

dimensão, a atribuição do Prémio ECS Extensão em   Ciências Sociais.  

 

Do ponto de vista do posicionamento internacional do ICS, para além dos indicadores referidos no 

âmbito dos resultados alcançados ao nível das publicações, importa sublinhar que se mantiveram 

quer os incentivos já existentes de promoção da internacionalização (e.g. Prémio ERICS), quer o 

apoio à preparação e submissão de candidaturas a programas e projetos internacionais. Em 2022 

foram submetidas 29 candidaturas a projetos com financiamento internacional - face a 22 

candidaturas em 2021 - das quais 11 no quadro do Horizonte 2020/HE e quatro no ERC. No plano 

da cooperação internacional, a crise pandémica e os constrangimentos colocados à execução das 

verbas de apoio relacionados com o regime de duodécimos (janeiro-julho 2022) tiveram algum 

impacto nas formas habituais de interação e de incentivo à participação. Apesar disso, registou-se 

uma participação relevante em encontros científicos (e.g. 445 comunicações apresentadas face a 

241 em 2020 e 482 em 2021. De notar ainda o aumento do número de investigadores e doutorandos 

visitantes de outros países (50 em 2022; 32 em 2021 e 28 em 2020) retomando-se, desta forma, os 

valores pré-pandémicos (53 em 2019). Por outro lado, os investigadores e a Direção do ICS 

procuraram promover e manter ativos todos os consórcios e projetos transnacionais em que estão 

integrados, incluindo aqueles que são fundamentais para a promoção internacional das Ciências 

Sociais portuguesas (e.g. ESS-European Research Infrastructure Consortium, Portuguese Election 

Study, Arquivo digital e divulgação de dados APIS-CESSDA-ERIC). 
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No que diz respeito ao posicionamento do ICS na ULisboa e, em geral, no campo da Ciência em 

Portugal, é importante realçar a continuidade da colaboração dos investigadores do Instituto nas 

redes temáticas da ULisboa – Saúde, Mar, Agro, Mobilidade Urbana, – , nos Colégios – Mind & Brain, 

Food, Farming and Forestry e Tropical – assim como na colaboração em programas de formação 

avançada e projetos de investigação interdisciplinares com outras unidades de investigação da 

ULisboa (e.g. projeto IMM-CARE - Twinning/HE - liderado pelo IMM) e no HUB EII – 

Empreendedorismo, Inovação e Impacto. O ICS também participou ativamente nas iniciativas e nos 

eventos promovidos em 2022 pela ULisboa (e.g. 1.ª Edição das Jornadas Científicas da ULisboa; 

iniciativas dirigidas a públicos jovens – Futurália, Verão na ULisboa), e acompanhou e contribuiu de 

forma empenhada para o desenvolvimento de alguns projetos estruturantes da ULisboa, 

nomeadamente: a definição de uma política de gestão da informação e de gestão de arquivos; a 

implementação de um Sistema da Garantia da Qualidade; a Rede para a Igualdade de Género e não 

discriminação da ULisboa (RIIND); o concurso relativo aos Prémios Científicos da ULisboa/CGD. 
 

De realçar ainda a participação do ICS nas reuniões e nos debates promovidos pelo MCTES/FCT e 

nas atividades e tomadas de posição do Conselho dos Laboratórios Associados (CLA). Refiram-se, a 

título de exemplo, a participação no Encontro Ciência 2022 através da organização e coordenação 

de uma sessão do CLA sobre os desafios da Avaliação, bem como a colaboração extraordinária de 

alguns investigadores do ICS no processo de avaliação das Bolsas Excecionais da Mitigação de 

Impactos da COVID-19 organizado pelo CLA a pedido da FCT (mais de 2500 requerimentos 

avaliados). 
 

No domínio da promoção da cidadania e do funcionamento institucional democrático devem 

destacar-se  as ações seguintes, que procuraram promover a participação dos membros da 

comunidade ICS e o reforço da coesão institucional: mobilização dos investigadores e dos técnicos 

na preparação e organização de respostas a solicitações externas (e.g. preparação da apresentação 

de candidaturas  ao concurso FCT para Projetos em todos os domínios científicos, aos concursos do 

ERC); organização  conjunta de eventos “ICS” (Conferência ICS 2022; Palestra Sedas Nunes e Abertura 

do Ano Letivo; Open Day; Comemorações dos 60 Anos do ICS, com a organização de duas 

conferências e de três exposições; produção de pareceres e atividades de apoio e debate no âmbito 

da Comissão de Ética; apoio à reflexão e à elaboração de propostas, no âmbito do Conselho Científico 

e do Conselho de Escola, sobre a  criação de uma Provedoria e de uma Comissão para a Igualdade de 

Género; implementação do Canal de Denúncia; elaboração de novos Estatutos do ICS; realização das 

eleições para o Conselho de Escola e o Conselho Pedagógico; promoção de iniciativas na área da 

responsabilidade social (e.g. Projeto Boba Studio E7G, Programa Escolhas).  
 

Um último desafio a que se deu resposta em 2022, no âmbito da cidadania e do funcionamento 

institucional democrático, foi o da promoção do envolvimento e bem-estar da Comunidade ICS no 

regresso ao trabalho presencial e na gestão dos efeitos da crise pandémica, quer pessoais quer 

profissionais. Para além da elaboração e acompanhamento das medidas de reabertura (e.g. 

assegurar a reabertura, a partir de abril de 2022, do bar do ICS, garantindo uma solução nova de 

qualidade; verificação e adaptação dos espaços de trabalho e da realização mais ágil de eventos 

híbridos), o Conselho de Gestão, em colaboração com os serviços, procurou promover o 

esclarecimento e a negociação à volta das principais mudanças ocorridas, no sentido de fazer 

diagnósticos e encontrar soluções. De referir, a título de exemplo, a reflexão sobre o regime de 

trabalho à distância, tendo-se mantido, até hoje, a opção, para todos os técnicos, de um dia de 

teletrabalho. 
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No que se refere à valorização do trabalho e das carreiras dos investigadores e do pessoal técnico 

e administrativo, destacam-se as iniciativas tomadas nos domínios da avaliação e do reforço e 

renovação geracional do emprego, sobretudo do emprego com vínculos permanentes. Em 2022, no 

âmbito de novas contratações com vista ao reforço do pessoal investigador com vínculos 

permanentes e das promoções, o ICS procedeu à abertura de quatro concursos para investigador 

auxiliar de carreira e nove concursos internos de promoção a investigador coordenador e principal 

(18 posições). Apoiou também a integração no ICS de uma investigadora auxiliar da FLUL, por acordo 

entre a investigadora, a FLUL e o ICS. No que diz respeito à equipa técnica e administrativa, foram 

concluídos os concursos externos para o recrutamento de cinco técnicos superiores com vínculos 

permanentes (os contratos tiveram início em setembro de 2022), com vista à renovação do pessoal 

técnico e administrativo nas áreas da gestão financeira, gestão académica, gestão de I&D e gestão 

de recursos humanos. Também se deu início a vários contratos de trabalho em funções públicas a 

termo resolutivo certo: um investigador junior no âmbito do programa Plurianual, oito 

investigadores no âmbito do programa CEEC Individual, um no âmbito do Programa Marie Curie, dois 

no âmbito de projetos.  

 
Apesar das iniciativas concretizadas no domínio do recrutamento de novos técnicos e 

administrativos, considera- se que será preciso dar continuidade a esta política nos próximos anos, 

de modo a atingir um rácio mais equilibrado entre o número de técnicos e o número total de pessoas 

no ICS. Tendo em conta o rácio atual - de um para nove -, bem como as saídas por motivo de reforma, 

os impactos da pandemia e as mudanças que levaram nos últimos cinco anos a uma sobrecarga em 

termos de volume de trabalho, não se podem esquecer, no âmbito deste relatório, as circunstâncias 

adversas ao seu funcionamento regular com que os serviços técnicos e administrativos se deparam 

desde 2018. Por último, procurou-se valorizar e reforçar a qualificação do pessoal técnico e 

administrativo através do apoio dado, em 2022, a várias formações profissionais propostas pelos 

próprios (cursos de pós-graduação não conferentes de grau, mestrados e doutoramentos). 

 

No âmbito das infraestruturas de conhecimento e estruturas técnicas de apoio ao 

desenvolvimento das atividades científicas, foi dada especial atenção às ações e atividades 

desenvolvidas no âmbito do Laboratório de Sondagens (parceria Iscte-IUL/ICS/SIC-EXPRESSO) e da 

infraestrutura PASSDA (ESS-ERIC, EVS, PES, APIS, XLAB). Tendo em conta o cenário de total incerteza, 

por parte do MCTES, relativamente ao segundo ciclo de financiamento das infraestruturas do RNIE 

- o primeiro terminou em março de 2022 -, procurou-se apoiar algumas das ações e atividades 

prioritárias em curso (Ronda 10 do ESS, APIS), e assegurar algum compromisso, por parte da FCT, 

em relação ao financiamento da Ronda 11 do ESS. Face à insuficiência deste último, a direção do ICS 

procurou um financiamento complementar junto de entidades privadas ligadas à promoção da 

ciência (FCG). A direção do ICS também tem apoiado todos os esforços e iniciativas, no âmbito do 

CLA, das entidades parceiras do PASSDA e junto da FCT/MCTES, de negociação de um futuro 

financiamento das infraestruturas do Roteiro Nacional (RNIE).  

 

Refira-se, também, o apoio institucional às iniciativas e atividades do Arquivo de História Social, o 

dinamismo da revista Análise Social e da Imprensa de Ciências Sociais e a participação, apenas 

interrompida em 2020 devido à pandemia, na Feira do Livro de Lisboa. No que diz respeito à 

Biblioteca, para além das atividades desenvolvidas no âmbito da aquisição e da prestação de 

serviços para utilizadores internos e externos, é importante mencionar o trabalho de gestão 

documental e de tratamento de informação da produção científica do ICS. 
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Finalmente, importa referir que se deu continuidade a dois projetos no âmbito da modernização 

administrativa: por um lado, a conclusão da fase de conceção, em colaboração com o Instituto de 

Educação e o Iscte-IUL, de um ICS CRIS – Current Research Information System; por outro, a 

continuidade do projeto de Gestão Documental Institucional, em colaboração com o AHS e a DGLAB, 

no sentido de avaliar, eliminar e organizar as massas documentais dos arquivos institucionais do ICS, 

com o objetivo de implementar um sistema de gestão documental eficaz no futuro próximo. 

 
Por último, merece especial destaque o trabalho realizado pelas Divisões de Gestão de I&D e da 

Área Financeira e Administrativa. Entre 2018 e 2022 sentiram-se os efeitos conjugados da adoção 

do novo sistema integrado de gestão financeira e de recursos humanos (SAP) e dos problemas acima 

referidos relacionados com a pandemia, com a gestão mais complexa das diversas fontes e 

programas de financiamento e com o regime de duodécimos. O balanço da atividade de 2022 obriga, 

assim, a reconhecer que o esforço imposto aos serviços dificultou a obtenção de ganhos de 

eficiência no apoio à investigação e ao ensino. Não obstante este contexto, agravado pelo volume 

de trabalho e pelo trabalho à distância, os serviços souberam não apenas assegurar a gestão dos 

concursos e projetos e responder às atividades de rotina associadas à divulgação e gestão da 

informação, mas também responder a novos desafios. Refira-se, a este respeito, a preparação acima 

referida de novas estratégias e projetos no âmbito de um novo sistema de gestão da informação. 

 
Finalmente, no que se refere à gestão e manutenção do edifício e dos seus equipamentos e 

espaços, deve mencionar-se, para além do diagnóstico e implementação de algumas ações 

preventivas  ou de restauro mais urgentes (e.g. reparação fachada, em colaboração com Iscte-IUL; 

substituição das duas prumadas pluviais norte que se encontravam em estado avançado de 

degradação; instalação de unidade exterior de arrefecimento para a sala de Servidores, medida 

preventiva até que sejam substituídas em 2023 as atuais unidades close control; reparação e 

manutenção da central de incêndios), a substituição urgente de alguns equipamentos “pesados”. 

Tendo em conta o envelhecimento acelerado de algumas infraestruturas e a necessidade imperativa 

de proceder à aquisição de novos equipamentos, o ICS preparou e negociou com a Reitoria o 

financiamento para obras de fundo e a abertura dos correspondentes procedimentos concursais 

(em 2023) para obras estratégicas e imprescindíveis, como a substituição integral do sistema AVAC 

e Gestão Técnica Centralizada e a substituição de duas Unidades Close Control dos servidores. 

 

As atividades realizadas e os resultados obtidos em 2022 devem-se ao empenho e à extraordinária 

dedicação de todos os investigadores, técnicos e estudantes do ICS, e também traduzem as ações e 

as vontades convergentes dos vários órgãos de governo e dos seus Presidentes. Gostaria, por isso, 

de agradecer a todos os membros da comunidade ICS que contribuem para a afirmação e a 

valorização deste Instituto.  

 

Uma última palavra de profundo agradecimento aos membros do Conselho de Gestão e às chefias 

que me acompanharam e se empenharam de uma forma extraordinária na gestão e direção do ICS 

ao longo dos últimos cinco anos: José Sobral, Filipa Vicente, Luís de Sousa, Ana Delicado, António 

Martinho, Andrea Silva, Eugénia Rodrigues, Mafalda Vieira.  

 

 A Diretora 
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Presentation and Summary  

The Activity Report for the year 2022 now being submitted for review and approval by the School 

Board, describes the work undertaken and results achieved, in line with the strategic guidelines 

defined in the current Management Team’s action plan. The first part of last year was still marked 

by the effects of the pandemic on working methods, ongoing activities and habitual interactions 

within the Institute. Despite these difficult circumstances, which were dealt with by mobilising 

everyone’s skills and efforts, in 2022 the ICS strengthened its performance in several of the strategic 

guidelines and areas of intervention which define its mission. In some aspects, in particular the 

organising of academic meetings and the amounts of funding contracted through national and 

international research projects, our results were better than the previous year’s, although still below 

our expectations. 

 
In the field of research, the emphasis is on recognition of ICS researchers’ academic production last 

year. The total number of publications held steady at 450 in 2022, compared to 373 in 2018, 367 in 

2019, 402 in 2020, 444 in 2021 – as did the tendency to invest mainly in three types of publication: 

journal articles, book chapters and edited volumes. It should be noted that there was a slight 

increase in the number of articles in indexed academic journals (93%, compared to 92% in 2021), 

and mention should also be made of the high number of articles indexed and classified in the JCR/ISI 

and   Scopus/Scimago databases in the first and second quartiles (59 JCR and 111 Scopus, out of a 

total of 177 articles). There was an increase in the number of publications in internationally 

recognised edited volumes – to 27, compared to 20 in 2021 and 16 in 2020 – but the declining trend 

in the number of authored books persisted: 6, compared to 7 in 2021 and 8 in 2020. It is interesting 

to note that over half of all publications were co-authored, mainly with authors from outside the 

Institute: this represented a strengthening of networks of international collaboration in Europe and 

South America. 

 
Performance on national and international funding for research remained stable: the number of 

projects funded was 79 in 2022, compared to 77 in 2021 and 78 in 2020. There was however a small 

increase in the total amount contracted: 14.6 million euros in 2022, compared to 14 million in 2021 

and 14.8 million in 2020. Of the total of 79 projects, 36 were funded by the FCT, 22 by European or 

other international institutions, 12 by private entities and 7 through direct and indirect government 

support. The ability to obtain funding for research and to diversify its sources continues to be one 

of the main challenges facing the Institute.  

 
As previously mentioned, despite a significant increase in the number of academic meetings and 

conferences held - 86, compared to 61 in 2021 and 74 in 2020 – this number was lower than the 

number of meetings held in years before the pandemic: 101 in 2018 and in 2019.  There was a 

gradual return to the in-person format - 36% of meetings, compared to 6% in 2021, but it should be 

pointed out that 18% of the events took place exclusively online and that 46%, almost half, took 

place in a mixed or hybrid mode. The latter format was a fundamental element in actively promoting 

discussion and interaction in the post-pandemic period, and will probably continue to be one of the 

preferred formats for future events. Despite its recognised benefits, organisers were at times 

frustrated by the difficulties involved in getting back to a system of in-person meetings with broad 

participation. Mention should also be made here of the seminar cycles organised within the 
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Research Groups, the Observatories and the various specialised committees (e.g. the Ethics 

Committee). The work undertaken in these seminar cycles contributed strongly to strengthening 

not only the overall number of events but also and above all to interaction between researchers, 

technical staff and students. In addition to these events, new formats were tried out: workshops, 

reading groups and discussion hubs. 

 
In the field of training for advanced academic research, institutional collaboration was reinforced 

in 2022 not only with schools and colleges of the University of Lisbon (doctoral and master’s 

programmes; approval for a new doctorate in Population Sciences; launch of the University’s 

postgraduate school), but also with schools in other universities, in particular (but not only) in inter-

university doctoral programmes in which the ICS takes part. ICS researchers continued to supervise 

a large number of theses, in particular doctoral theses: 197 in 2022. During the pandemic, however, 

this growth trend, which had persisted over the last five years, was reversed: the total number of 

doctoral and master’s degrees supervised at ICS and outside it was 232 in 2022, compared to 230 in 

2018, 278 in 2019, 275 in 2020, and 248 in 2021. There was also a drop in the number of ICS 

researcher-supervised theses defended: 36 in 2022, compared to 48 in 2021. The full report 

highlights this problem in further detail, pointing out that close attention will need to be paid to 

students who abandoned or interrupted writing their theses, due above all to the impact of the 

pandemic (return of displaced students to their countries of origin, and family-related, illness and 

financial problems). It should however be noted that ongoing investment in training for advanced 

academic research contributed not only to a degree of stability in student numbers registered for 

the first year of doctoral studies (51 in 2022, compared to 42 in 2018, 63 in 2019, 46 in 2020, 54 in 

2021) and to preparation of doctoral theses at ICS (136 in 2022, compared to 119 in 2018, 116 in 

2019, 138 in 2020, 143 in 2021) but also to maintaining greater diversity in the student population 

at ICS in terms of age and nationality. In this connection it should be mentioned that in 2021, for the 

first time, over half of registered students (53.5% compared to 47% in 2020) were of foreign 

nationality, a trend which continued in 2022: 53% of the total, representing 25 different 

nationalities. ICS continues to see growing demand from South American (25%) and African (9%) 

students, as well as from other European countries (12.8%). For this reason it is anticipated that 

meeting this demand for advanced academic research training from these students will continue to 

be a major challenge in the coming years. 

 
In the field of continuing education, the number of postgraduate courses on offer not leading to a 

degree expanded in 2022 into various types of course, of varying duration. These were strongly tied 

in with doctoral programmes and research projects undertaken at ICS, to cover gaps in the 

preparation of doctoral students. 2022 saw a new emphasis on this type of course, with a view to 

increasing and diversifying the number of courses (11, compared to 5 in 2021), bearing in mind the 

need to cater to broader publics and to promote the active collaboration of ICS in the “Impulso 

Adultos” programme, a part of Portugal’s Resilience and Recovery Programme (PRR) and in the 

University of Lisbon’s postgraduate school. 11 courses/schools were on offer (involving 183 

registered students). By way of example, we might mention the Multi-methods Specialization 

Course (MetodICS); the Summer School in Qualitative Data Analysis Assisted by MAXQDA; the 

School for Research Data Management; the Animals and Society Specialisation Course; and the Sixth 

Sustainability Summer School. In the context of developing university education for seniors, in 

collaboration with the University of Lisbon, particular mention should be made of the conference 

cycle entitled, “M50 Portugal 2013: emerging societal challenges and the quality of democracy”. A 
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Winter School in digital format was organised in February, with the help of a team of 15 researchers 

from various academic disciplines, as part of ICS’ participation for the EUROSUD programme 

(Erasmus Mundus International Master in South European Studies). 

 
University Extension and Science-Society Dialogue were consolidated and developed in 2022, as 

evidenced in the number and variety of publications aimed at non-specialist publics (136 

publications, compared to 149 in 2021, including science dissemination and opinion articles and 

books, policy and research briefs, and exhibition catalogues), the regular appearance of ICS 

researchers in the media and in hearings supporting public policy decision-making, and the 

organising of many meetings and conferences for broader publics and with significant stakeholder 

involvement (e.g. the Conference “Return to Stockholm in Portugal – 50 years of Environmental 

Policies”, organised by OBSERVA). There was also significant attendance by invitation in events 

organised by other institutions, committees and consultative bodies, and the development of 

innovative tools for dissemination of research by the Research Groups (GI), the Observatories and 

the project teams (e.g. films, exhibitions, research documentaries, blogs, social networking). 

Examples which may be mentioned here are the various exhibitions organised in 2022: “Guerra 

Guardada” (Aljube Museum); “Rituais públicos no Império Português” (National Library); “BeFU 

Perfect (Óriq Gallery); “Do que vejo. Aurélia de Sousa” (Quinta de Santiago Museum – Matosinhos); 

“Mário Domingues. Anarquista, cronista e escritor da condição negra” (National Library/Penedo da 

Saudade Cultural Centre). In this connection, it is important to mention the third edition of the ECS 

Extension in the Social Sciences Prize.  

 

As far as the Institute’s international position is concerned, in addition to the results mentioned 

above in connection with publications, incentives for ICS’s internationalisation were maintained in 

2022 (e.g. the ERICS Prize), together with support for preparing and submitting applications to 

international programmes and projects. 29 applications to internationally funded projects were 

made in 2022, compared to 22 applications in 2021, of which 11 under the Horizon 2020/HE 

programme and 4 to the ERC. In the field of international cooperation, the pandemic and the 

constraints imposed (from January to July 2022) on allocating support funding as a result of the 

government’s delay in approving the state budget for the year had a negative impact on the usual 

forms of interaction and incentives to take part. Despite this, there was significant attendance at 

academic meetings (e.g. 445 presentations, compared to 241 in 2020 and 482 in 2021). Also notable 

was the increase in the number of visiting researchers and doctoral degree candidates from other 

countries (50 in 2022; 32 in 2021 and 28 in 2020) thus reflecting a return to pre-pandemic levels (53 

in 2019). In addition, the Institute’s researchers and managers sought to promote and keep active 

all the consortia and transnational projects of which they are a part, including those which are 

fundamental for promoting the Portuguese Social Sciences (e.g. ESS-European Research 

Infrastructure Consortium, Portuguese Election Study, APIS-CESSDA-ERIC Digital Archive and Data 

Dissemination). 

 
In connection with ICS’ positioning in the University of Lisbon and in the Science Field generally in 

Portugal, it is important to emphasize the ongoing involvement of the Institute’s researchers in the 

University’s thematic networks – Health, Sea, Agro, Urban Mobility, – and in the Schools – Mind & 

Brain, Food, Farming and Forestry and Tropical – and in advanced academic research training 

programmes and interdisciplinary research projects with other units of the University (e.g. the IMM-

CARE - Twinning/HE – project headed by the Institute of Molecular Medicine - IMM). ICS also took 



16  

an active part in events and initiatives promoted by the University of Lisbon in 2022 (e.g. the First 

University of Lisbon Science Days; and projects aimed at younger audiences – Futurália, Summer in 

the University of Lisbon). The Institute was a strongly committed partner in the development of 

some of the University’s structural projects, in particular: a new information and archive 

management policy; implementation of Quality Assurance Systems; the University’s Gender Equality 

and Non-discrimination Network (RIIND); the competition for University of Lisbon/CGD Science 

Prizes. 

 
Also of note was ICS’ participation in the meetings and debates sponsored by the Ministry of Science, 

Technology and Higher Education/Foundation for Science and Technology (MCTES/FCT) and in the 

work and policy positions of the Associate Laboratories Board (CLA). By way of example we might 

mention the Institute’s presence at Encontro Ciência 2022, where it organised and co-ordinated a 

session of the CLA on the challenges of Assessment, and the extraordinary collaboration of some ICS 

researchers in the evaluation of candidates for Exceptional Grants for Mitigating the Impact of 

COVID-19, organized by the CLA at the request of the FCT (over 2500 applications assessed). 

 
Of note in the domain of citizenship and democracy in the Institution are the following initiatives, 

which sought to encourage participation of the members of the ICS community and to strengthen 

institutional cohesion: mobilizing researchers and technical staff to prepare and co-ordinate 

responses to external requests (e.g. preparing presentation of applications to FCT calls for projects 

in all academic domains, and to ERC competitions); joint organization of “ICS” events (ICS Conference 

2022; Sedas Nunes Lecture and Opening of the Academic Year; Open Day; Commemoration of 60 

Years of the ICS, with two conferences and three exhibitions; work and discussion within the Ethics 

Committee; support for reflection and drafting of proposals, within the Scientific and School Boards, 

on the establishment of the Ombudsman and the Gender Equal Committee; implementation of a 

Reporting Channel; drafting new statutes for the ICS; elections for the School and Pedagogical 

Boards; social responsibility projects (e.g. the Boba Studio E7G project and the Escolhas (Choices) 

programme).  

 

One last challenge which was met in 2022, in the context of citizenship and democracy in the 

institutions, was promoting the involvement and well-being of the ICS Community in the return to 

in-person work and managing the personal and professional adverse effects of the pandemic crisis. 

In addition to preparing and monitoring measures for the re-opening (e.g. opening the new and 

upgraded ICS bar from April 2022; verifying and adapting workspaces and preparing more efficiently 

for hybrid events), the Management Board, in collaboration with technical staff, sought to explain 

and successfully negotiate the main changes which took place, with a view to diagnosing problem 

situations and finding solutions to them. An example here is the way remote working was envisaged, 

resulting in the still current option for technical staff to work remotely one day a week. 

 

A number of initiatives were undertaken in the field of work and career development for researchers 

and technical and administrative staff, of which the most significant were those in the field of 

generational reinforcement and renewal, particularly in relation to permanent positions. In 2022, as 

part of the effort to increase the number of permanent research staff and to promote existing staff, 

the ICS opened four tenders for the position of career assistant researcher and offered nine 

competitions by way of internal promotion (18 positions). Support was also provided for an assistant 

researcher from the University’s Faculty of Letters (FLUL) to join the ICS, by agreement between the 
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researcher, the FLUL and the Institute. On the technical and administrative side, external tenders 

were concluded for the recruitment of five permanent higher technical officers (these work contracts 

were effective from September 2022), with a view to employing new technical and administrative 

staff in the financial, academic, R&D and HR areas. A number of fixed-term work contracts were also 

initiated: 1 junior researcher for the Pluri-annual Programme, 8 researchers for the CEEC Individual 

Programme, 1 for the Marie Curie Programme, 2 for projects.  

 
Despite these measures, it is our opinion that the policy of recruiting new technical and 

administrative staff needs to continue in the coming years, in order to achieve a better balance 

between the numbers of technical staff and total ICS numbers. Given the current 1 to 9 ratio, 

retirements, the impact of the pandemic and changes which led to considerable work overload over 

the last five years, this report cannot fail to draw attention to the adverse circumstances in which 

technical and adminitrative staff have operated since 2018. Lastly, professional development 

opportunities were created for technical and administrative staff by means of support for various 

forms of professional training suggested by staff themselves (specialist courses, masters’ and 

doctoral degrees). 

 

In the area of knowledge infrastructure and technical support for research development, special 

attention was given to the work undertaken in the Surveys Laboratory (a partnership between 

ISCTE-IUL, ICS and SIC-EXPRESSO) and the PASSDA infrastructure (ESS-ERIC, EVS, PES, APIS, XLAB). 

Given the scenario of complete uncertainty in the Ministry of Science, Technology and Higher 

Education (MCTES) regarding the second tranche of National Roadmap of Research Infrastructures 

of Strategic Interest (RNIE) infrastructure funding, the first having ended in March 2022, the Institute 

sought to provide its own support to ongoing work (Round 10 of the ESS, APIS), and to ensure some 

commitment from the FCT regarding funding under Round 11 of the ESS. Given that the latter was 

insufficient, ICS management sought and obtained complementary funding from private entities 

associated with funding for sicence (the Calouste Gulbenkian Foundation). Within the CLA, ICS 

management has also supported all the efforts and initiatives of PASSDA partners, and with the 

FCT/MCTES, to negotiate future funding for infrastructure under the National Roadmap (Roteiro 

Nacional - RNIE).  

 

Also to be mentioned here is the institutional support for the Social History Archive (AHS - Arquivo 

de História Social), the dynamism of the Análise Social journal and the Social Sciences Press 

(Imprensa de Ciências Sociais) and its participation in the Lisbon Book Fair, which was interrupted 

only in 2020 on account of the pandemic. It is also important to mention the Library which, in 

addition to its normal purchasing and the support provided to internal and external users, has 

undertaken important work in document management and information handling related to the ICS’s 

academic output. 

 
Ongoing support was provided to two administrative modernization projects: first, in collaboration 

with the Institute of Education and Iscte-IUL, for completion of the design stage of the ICS CRIS – 

Current Research Information System; secondly, for the continuing Institutional Document 

Management project (Gestão Documental Institucional), in collaboration with the AHS and the 

Directorate-General for Books, Archives and Libraries (DGLAB), involving assessment, selective 

deletion and organizing of the ICS’s massive institutional document archives, with a view to 

implementing an efficient document management system in the near future. 
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A special mention for the work undertaken by the R&D Management and Finance and 

Administration Area Divisions: the period between 2018 and 2022 saw the combined effects of 

having adopted a new integrated financial and HR management system (SAP), the pandemic, the 

difficulties of managing the different sources of funding and the constraints arising from the 

government’s delay in approving its annual budget. An overall assessment of the year 2022 must 

therefore acknowledge that the strain imposed on our administrative departments made it difficult 

for them to achieve efficiency gains in supporting research and teaching. Despite these adverse 

circumstances, aggravated by the volume of work and having to work remotely, these departments 

were able not only to ensure effective management of tenders and projects and to deal with the 

routine work of managing and disseminating information, but also to respond to new challenges. A 

case in point is the above-mentioned preparation of strategies and projects in the context of a new 

information management system. 

 
In connection with the management and maintenance of the building and its facilities, in addition 

to diagnosing problems and undertaking more urgent preventive work or repairs (e.g. repairs to the 

cracks in the façade, jointly with Iscte-IUL; replacement of two badly deteriorated downpipes on the 

north side; installation of an outside cooling unit for the Server room, a temporary preventive 

measure until the current close control units are replaced in 2023; repair and maintenance to the 

central fire station), some heavy equipment needed to be replaced. Given the accelerated aging of 

some infrastructure and the urgent need to buy new equipment, the ICS negotiated funding with 

the Vice-Chancellor of the University for fundamental works and arranging the corresponding calls 

for bids (in 2023) for essential strategic work such as the total replacement of HVAC and Centralised 

Technical Management systems and replacement of 2 Close Control units for the servers. 

 

The work achieved and results obtained in 2022 are due to the commitment and extraordinary 

dedication of all researchers, technical and administrative staff and students of the ICS, and also 

reflect the combined actions and aims of the governing bodies and their chairpersons. I would 

therefore like to thank all members of the ICS community for their contribution to the life, the 

strength and the reputation of this Institute.  

 

A final word of profound gratitude to the members of the Management Board and department 

heads who have been with me and showed exceptional dedication in managing and guiding the ICS 

over the last five years: José Sobral, Filipa Vicente, Luís de Sousa, Ana Delicado, António Martinho, 

Andrea Silva, Eugénia Rodrigues and Mafalda Vieira.  

  

The Director 
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ATIVIDADES EM DESTAQUE – CRONOLOGIA 
 
 

 
 
 

Apresentam-se nesta seção algumas das ações mais relevantes dos membros do ICS no ano de 2022: 

 

 Discussão Pública do projeto de alteração dos Estatutos do ICS, 4 de janeiro a 11 de fevereiro 

de 2022;  

 Ana Nunes de Almeida integra a Comissão Independente para o Estudo dos Abusos de 

Menores na Igreja (CIEAMI), janeiro de 2022; 

 Retoma do regular funcionamento do ICS depois do período pandémico, 17 de janeiro de 

2022; 

 Participação de Alda Azevedo, Simone Tulumello e Vanessa Cunha no processo que 

culminou na aprovação do Parecer de Iniciativa sobre a Natalidade: Uma questão 

Económica, Política e Social, pelo CES - Conselho Económico e Social, janeiro de 2022; 

 Início da campanha para preparação do Concurso de Projetos de IC&DT em Todos os 

Domínios Científicos, promovido pela FCT. Os Serviços de Técnicos de Gestão de I&D, 

Biblioteca e Gestão de Projetos promoveram duas sessões de trabalho e o ICS apoiou 27 

projetos de investigação, como instituição proponente e participante; janeiro de 2022; 

 Apresentação do 1.º Inquérito às Práticas Culturais dos Portugueses por José Machado Pais, 

Pedro Magalhães e Miguel Lobo Antunes, Fundação Calouste Gulbenkian, 16 de fevereiro de 

2022; 

 Participação do ICS na Feira de Mestrados e Pós-Graduações - Unlimited Future, 23 e 24 de 

fevereiro de 2022; 

 Celebração de Protocolo entre o ICS e o Centro de Competências de Planeamento, de 

Políticas e de Prospetiva da Administração Pública (PlanAPP) para a realização de atividades 

de cooperação técnica e científica nas áreas do planeamento, prospetiva e avaliação de 

políticas públicas, 25 de fevereiro de 2022; 

 Apresentação do Estudo sobre a Participação Política da Juventude em Portugal, promovido 

pelo Fórum Gulbenkian Futuro, com a participação de Pedro Magalhães e Alice Ramos, 15 

de março de 2022; 

 Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual – 5.ª edição, promovido pela FCT: ICS 

apoia 42 candidatos enquanto Instituição de Acolhimento, março de 2022; 

 Participação do ICS na Futurália, Feira de Oferta Educativa, Formação e Empregabilidade, 

envolvendo investigadores, estudantes e técnicos, 30 de março a 2 de abril de 2022;  

 Ciclo de Conferências sobre o tema Portugal 2031: desafios societais emergentes e 

qualidade da democracia, no âmbito do Programa Formação ao Longo da Vida, em 

colaboração com a Reitoria da Universidade de Lisboa, coordenação Luís Sousa e João 

Mourato, 2 a 30 de maio de 2022; 

 Encontro Ciência 2022 – sessão Research Evaluation – old and new challenges CLA, 

organizada por Karin Wall,  16 a 18 de maio de 2022; 
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 Open Day – 8.º Encontro Anual de Doutorandos do ICS-ULisboa, 31 de maio a 1 de junho de 

2022; 

 Participação da Imprensa de Ciências Sociais na Feira do Livro de Belém, 2 a 5 de junho de 

2022; 

 Abertura de candidaturas a 8 Bolsas de Doutoramento ICS/FCT atribuídas pela Fundação para 

Ciência e a Tecnologia ao abrigo do Protocolo de Colaboração para Financiamento do Plano 

Plurianual de Bolsas de Investigação para Estudantes de Doutoramento, ICS - Unidade de I&D, 

6 a 23 de junho de 2022; 

 Conferência Implementing Disruptive innovation while preserving Ocean biodiversity, 

integrada na UNOC 2022 -  United Nations Ocean Conference, com a participação de Luísa 

Schmidt, 27 de junho;  

 Participação do ICS, através de Luísa Schmidt, na 1.ª edição das Jornadas Científicas da 

Universidade de Lisboa com o tema The 2030 Agenda for Sustainable Development: 

Embracing Societal, Technological and Environmental Challenges at ULisboa, 28 de junho de 

2022; 

 Prémios Científicos ULisboa/Caixa Geral de Depósitos, atribuídos a Ricardo Roque (História 

e Filosofia) e Ana Patrícia Hilário (Ciências Sociais), edição 2021, 28 de junho de 2022; 

 Atribuição do Prémio ERICS – 12.ª edição - 2022, 7 de julho de 2022; 

 ICS participa no Verão com as Ciências Sociais -  atividade integrada no Verão na ULisboa - 

com um estágio sobre os temas A ciência política faz política? A antropologia só estuda povos 

não europeus? A sociologia resolve problemas sociais? A história só se preocupa com o 

passado? A geografia apenas serve para fazer mapas? A psicologia social trata doenças?, 

coordenação de Ana Delicado e Rui Costa Lopes, 11 a 15 de julho;  

 Estágios de Ocupação Científica nas Férias – Ciência Viva 2022 - Laboratório de Ciências 

Sociais no ICS-ULisboa, com o tema O que são os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

(ODS)?, dirigido a  jovens do ensino secundário, organizado por 4 dos Observatórios do ICS,  

18 a 22 de julho de 2022; 

 Concurso Marie Sklodowska-Curie Postdoctoral Fellowship, promovido Comissão Europeia: 

ICS apoia candidatos enquanto Instituição de Acolhimento, julho de 2022;  

 Verónica Policarpo distinguida com bolsa ERC Consolidator para desenvolvimento do projeto 

Animal Abidings: recovering from disasters in more-than-human communities (ABIDE), 

julho de 2022; 

 Participação da Imprensa de Ciências Sociais na 92.ª Feira do Livro de Lisboa, organizada pela 

APEL, 25 de agosto a 11 de setembro; 

 Realização da Conferência Estocolmo em Portugal – 50 anos de Políticas Ambientais, com 

organização de Luísa Schmidt e Filipe Duarte Santos, 20 e 21 de setembro de 2022;  

 Participação do ICS na Noite Europeia dos Investigadores, 30 de setembro de 2022; 

 Conferência anual do ICS 2022, com o tema Jovens, Aqui e Agora: Uma Geração em Mudança, 

organização de Vitor Sérgio Ferreira e Maria Manuel Vieira, 30 de setembro de 2022; 

  Prémio Envelhecimento Ativo Dra. Maria Raquel Ribeiro, na categoria Ciência, atribuído a 

Manuel Villaverde Cabral, pela Associação Portuguesa de Psicogerontologia, em colaboração 

com a Santa Casa e a Fundação Montepio, 3 de outubro de 2022; 

 Abertura de nove procedimentos concursais internos para posições de investigadores-

coordenadores e investigadores-principais em diversas áreas científicas: Antropologia Social 
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e Cultural, Ciência Política, Geografia Humana, História, Psicologia Social e Sociologia, 

outubro de 2022  

 Apresentação dos Resultados do III Grande Inquérito Nacional de Sustentabilidade Missão 

Continente/ICS-ULisboa, por Luísa Schmidt e Mónica Truninger e com a participação do 

ambientalista Chad Frischmann, 19 de outubro de 2022; 

 Cerimónia de Abertura do Ano Académico 2022/2023 - Palestra Sedas Nunes, conferência 

por Rupert Brown, Professor Emérito de Psicologia Social da Universidade de Sussex, com o 

tema Os efeitos indiretos do discurso de ódio, 27 de outubro de 2022; 

 Divulgação dos resultados da 3.ª edição do Prémio Extensão em Ciências Sociais (Prémio ECS) 

ICS-ULisboa, 27 de outubro de 2022; 

 Prémios Científicos ULisboa/Caixa Geral de Depósitos, atribuído a Pedro Magalhães 

(Ciências Jurídicas e Ciência Política), edição de 2022, 29 de novembro de 2022; 

 Eleições para o Conselho de Escola e Conselho Pedagógico, 30 de novembro de 2022; 

 60 anos do GIS/ICS: cerimónia comemorativa 60 anos da criação do Gabinete de 

Investigações Sociais (GIS), e que deu origem ao Instituto de Ciências Sociais da Universidade 

de Lisboa, 5 de dezembro 2022; 

 Atribuição do Prémio ICS Análise Social 2022, 5 de dezembro de 2022; 

 Apresentação do Estudo Ética e integridade na política, coordenado por Luís de Sousa e 

Susana Coroado, com o apoio da FFMS, 5 de dezembro de 2022; 

 Realização do Inquérito de satisfação aos estudantes do ICS-ULisboa 2022, dezembro de 

2022; 

 Divulgados os resultados do European Social Survey (coordenação nacional de Alice Ramos) 

relativos a Portugal e aos restantes 24 países que participaram no Inquérito realizado entre 

2020 e 2022, dezembro de 2022;  

 Realização de 15 provas públicas de doutoramento do ICS – até ao final de dezembro de 2022. 
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EIXO ESTRATÉGICO 1 – CONSOLIDAR E DINAMIZAR A 

INVESTIGAÇÃO 
 
 

 
A declaração de missão do ICS considera a investigação como um dos pilares da sua atividade. Neste 

domínio inclui-se todo um conjunto de atividades de produção do conhecimento e de promoção, 

organização e facilitação da investigação. A apresentação das atividades e dos resultados da 

investigação, em 2022, encontra-se organizada em três pontos: 

 
1. Em primeiro lugar, apresenta-se a investigação científica desenvolvida por 

investigadores individuais ou organizados em coletivos (grupos de investigação, hubs, 

equipas de projetos). Atualmente, os sete Grupos de Investigação (GI) do ICS 

desenvolvem atividade científica em diferentes domínios disciplinares e em áreas 

temáticas interdisciplinares. Para além das atividades de investigação científica 

propriamente ditas, os GI cumprem ainda funções de estímulo e apoio à pesquisa, 

designadamente no que se reporta à apresentação pública de resultados de investigação 

e à organização de encontros científicos. Acolhem, ainda, investigadores visitantes e 

desenvolvem meios de comunicação próprios que dão maior visibilidade às suas 

atividades, nomeadamente blogs e outras iniciativas, favorecendo uma melhor 

articulação entre o universo científico e a esfera pública mais alargada. Finalmente, os 

grupos de investigação promovem a formação científica avançada ao assegurarem uma 

ligação estreita com os cursos de doutoramento e os projetos de pesquisa, acolhendo 

doutorandos e jovens investigadores. Neste ponto analisam-se as atividades e os 

resultados obtidos por cada um dos sete GI. 

 
2. Em segundo lugar, apresenta-se uma visão de conjunto dos principais resultados das 

atividades de investigação desenvolvidas em 2022 (publicações científicas e de 

outreach, projetos, candidaturas, encontros científicos organizados pelo ICS, 

participação em eventos de âmbito nacional e internacional, acolhimento de 

investigadores, entre outros). 

 
3. Em terceiro lugar, destacam-se outras atividades e iniciativas que decorreram em 2022 

e que ilustram a dinâmica da investigação no ICS e as estratégias institucionais postas 

em prática em resposta à Agenda Científica, ao Plano Estratégico e ao cumprimento da 

missão do ICS em diferentes domínios. 
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1. Grupos de Investigação: Atividades de Investigação e Equipas  
 

Destacam-se, a seguir, as principais atividades de investigação desenvolvidas pelos Grupos de 

Investigação em 2022, bem como a constituição das respetivas equipas. Os textos de apresentação 

dos GI são da responsabilidade dos coordenadores respetivos. 
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GI – SHIFT - Ambiente, Território e Sociedade 
 

 

COMPOSIÇÃO E FUNCIONAMENTO 
 
O GI SHIFT (nova designação do GI) é constituído por 84 membros: 26 doutorados integrados (18 

em exclusividade neste Grupo e oito como 1.ª ou 2.ª opção), 11 bolseiros de investigação (dois com 

doutoramento) e 47 doutorandos, com formações disciplinares distintas. Foram financiados três 

membros do GI (Concursos CEEC) nas categorias de investigador auxiliar e júnior. Entrou no quadro 

permanente do ICS um investigador auxiliar em Geografia e, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 112/2021 

de 14 de dezembro, foram abertos concursos de promoção para investigador principal (três) e para 

investigador coordenador (um), elevando o total para oito membros com contratos permanentes 

(um coordenador, três principais, quatro auxiliares). O grupo conta ainda com a participação de um 

investigador aposentado integrado. O GI SHIFT continua com diversas situações marcadas pela 

precariedade de emprego, com excelentes doutorados integrados em risco de desemprego a muito 

curto prazo, nomeadamente com o fim dos contratos da norma transitória no início de 2024.  

Em 2022, vários investigadores receberam prémios ou menções honrosas internacionais e nacionais 

(e.g. paper no Top 5 de artigos excelentes publicados por membros da Association of European 

Schools of Planning (AESOP); menção honrosa no Neum Underwater Film Festivalum, Visão Verde, 

Análise Social, Extensão Científica em Ciências Sociais e vários prémios ERICS). 

O GI assegurou reuniões mensais online e híbridas (e.g. Lego, seminários internos e o ciclo de 

seminários SHIFT orientado para o exterior). No ano letivo 2021/2022 o ciclo de seminários SHIFT 

em formato online foi inaugurado e contou com vários oradores internacionais. A organização 

esteve a cargo de dois investigadores e dois doutorandos do PhDShifthub (e.g. hub que reúne os 

doutorandos do GI), possibilitando assim uma maior integração destes nas atividades coletivas do 

grupo.  

O blogue SHIFT – Ambiente, Território e Sociedade, para o qual contribuem todos os membros do 

GI, funciona como uma plataforma de coesão interna do grupo e da sua projeção externa. Em 2022 

foi renovada a equipa editorial que conta com quatro investigadores doutorados e um doutorando. 

O OBSERVA – Observatório do Ambiente, Território e Sociedade permite ao GI dispor de um 

dispositivo que garante uma articulação e um diálogo sistemáticos com públicos não académicos. 

 

MISSÃO E OBJETIVOS 
 
O GI tem como missão desenvolver investigação inter-e-transdisciplinar, com base em análise crítica 

e reflexiva, para gerar conhecimento transformador das dinâmicas sociais, ambientais, territoriais e 

de governança subjacentes a desafios socio-ecológicos; e dos caminhos de transição para 

sociedades mais justas, resilientes e sustentáveis. Os objetivos do GI visam reforçar: i) a 

sustentabilidade das condições de investigação e a qualidade da produção científica; ii) a 

participação em cursos de formação pós-graduada disciplinar e interdisciplinar, a par de maior 

integração dos doutorandos nas atividades do GI, projetos de investigação e ações de extensão 

universitária; iii) o desenvolvimento de formas diversificadas de diálogo com a sociedade; iv) a 

visibilidade e reconhecimento externos, ao nível académico e não académico, das atividades 

desenvolvidas e dos produtos disponibilizados. 
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ÁREAS TEMÁTICAS E PRINCIPAIS CONTRIBUTOS 
 
AMBIENTE, AÇÃO CLIMÁTICA, ENERGIA E RISCO: i) Organização da Conferência ODSlocal’22 – Caminhos, 

Dinâmicas, Futuro bem como várias ações de disseminação dos resultados e acompanhamento de 

iniciativas promotoras dos ODS junto dos municípios; ii) acompanhamento da rede de municípios 

para a adaptação às alterações climáticas (adapt.local), bem como a Dinamização do Conselho Local 

de Acompanhamento (CLA) da EMAAC Loulé iii) arranque do projeto SharedGreenDeal (que aborda 

várias temáticas enquadradas no Pacto Ecológico Europeu, desde a energia às alterações climáticas, 

da economia circular à poluição zero) e continuação do projecto B-WaterSmart – Accelerating 

water-smartness in coastal Europe que aborda a problemática da água no contexto das AC; iv) 

organização da conferencia Estocolmo em Portugal – 50 anos de políticas ambientais; v) realização 

e apresentação dos resultados do III Grande Inquérito sobre Sustentabilidade em Portugal; vi) 

participação nas questões da transição energética, à escala internacional, através da Rede 

Energy&Society, do Energy Poverty Observatory; vii) organização do ciclo de Debates Ambiente e 

Sociedade (numa parceria com a secção de Ambiente e Sociedade da Associação Portuguesa de 

Sociologia).  

 
ALIMENTAÇÃO: i) término do projecto europeu (SafeConsume), do projecto FCT STRINGS, e início dos 

projectos SharedGreenDeal e FoodClic, financiados pela Comissão Europeia e versando as questões 

alimentares; ii) lançamento oficial da FoodLink – Rede de Transição Alimentar da AML (AML/CCDR-

LVT/ICS) e visitas de campo a várias iniciativas municipais promotoras de alimentação saudável, 

sustentável e inclusiva; iii) co-organização de debates sobre alimentação com públicos académicos 

e não académicos (Alimentar a Democracia), com o GI Life; iv) workshop sobre alimentação espacial 

(Space Studies Programme/International Space University); v) realização do Diagnóstico Rural 

Participativo do Concelho de Odemira; vi) reuniões mensais do grupo de leitura sobre estudos 

sociais de alimentação (animado pelo Food hub).  

 
URBANIZAÇÃO E CIDADES: objetivos concretizados através do UTH: i) desenvolvimento da agenda de 

transições urbanas baseada em reuniões regulares e novos projetos de investigação; ii) reuniões 

mensais do grupo de leitura; iii) arranque do projeto FCT UrbanoScenes e CASaCAIS -Habitação 

adequada e acessível em Cascais: modelos socioeconomicamente sustentáveis (financiado pela 

Câmara Municipal de Cascais). O projecto DASH - Deliver sAfe and Social Housing foi financiado pela 

ação HORIZON-MSCA-2021; iv) prossecução das atividades do projeto CONEXUS com destaque para 

a realização de um conjunto de workshops ‘Nature Futures Workshops’ na Europa e na América 

Latina; v) organização da 2.ª edição do ‘The Lisbon early-career workshop in Urban Studies’; vi) ciclos 

de seminários no âmbito de projetos de investigação (Urbanoscenes, SustainLis). Outras atividades 

para além do UTH: i) acompanhamento e a avaliação de processos e candidaturas no contexto do 

concurso ´Redes Cidades Circulares' (Direção Geral do Território); ii) co-coordenação da conferência 

‘Shaping Regional Futures’.  

 
 ENVOLVIMENTO PÚBLICO COM CIÊNCIA E TECNOLOGIA: i) criação do grupo de leitura ‘Digital technology and 

society’; ii) arranque de novos projetos (Engage_Iot Envolvimentos sociais com a internet das coisas 

financiado pela FCT e CEEGS - Novel CO2-Based Electrothermal energy and geological storage 

system, financiado pelo Horizonte Europa); iii) prossecução dos projectos europeus PilotSTRATEGY 

(termina em 2026) e PEARLS (na sua fase final); iv) ciclo de seminários sobre o conselho de cidadãos 

da Câmara Municipal de Lisboa. 
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 Uma outra iniciativa, mais transversal aos interesses de pesquisa do GI, consistiu na co-organização 

do International Multimodal Workshop: Researching and publishing strategies for multimodal 

interventions in the field of migration, borders and security technologies. Também a coordenação 

da conferencia internacional sobre Film, Migration and the Archive (ECREA Annual Conference) 

merece destaque. Acresce ainda que alguns membros do GI têm participação regular nas atividades 

do hub Human Animal Studies (GI Life), integrando o corpo docente da Pós-Graduação ‘Animais e 

Sociedade’ (na sua 2.ª edição).  

 

PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS EM 2022 
 
i) Investigação 
 
Aumento do número de projetos de investigação e sustentabilidade financeira: €3.841.210,00 é o 

valor contratado num total de 33 projetos de investigação em curso (Comissão Europeia; FCT; 

outros). Os oito projetos financiados em 2022 totalizaram €1.004.210,00. A verba orçamentada 

destes projetos (cinco CE/FCT e três ‘outros nacionais’) corresponde a 1/3 do valor atualmente 

contratualizado. Em 2022, os membros do GI submeteram 18 novas candidaturas (menos nove do 

que em 2021) a diversas fontes de financiamento (seis FCT/ Projetos IC&DT; 11 H2020/Horizonte 

Europa e um ‘outro financiamento’).  

Excelência da produção científica: do total de 118 publicações, o GI produziu 47 artigos em revista 

nacionais e internacionais (25 Q1 nas classificações Scimago/Scopus e/ou JCR, melhorando a sua 

prestação relativamente a 2021) e mais 69 participações – livros de autor/organizador (cinco), 

capítulos de livro (13 em editoras A/A+ da classificação da ULisboa), outras publicações (atas, 

relatórios científicos, recensões, etc.), mais que duplicando o número de 2021 (anterior total de 56 

publicações). 

Projeção internacional: as fontes de financiamento internacionais correspondem a 60% do valor 

contratualizado e os membros do GI organizaram 45 encontros internacionais (com o ICS como 

organizador principal ou com outras entidades), e participaram em 70 encontros internacionais 

retomando uma grande parte destas atividades em modo presencial, após o período de pandemia.  

 
ii) Ensino 
 
Os membros do GI lecionaram em diversos cursos de doutoramento e de mestrado do ICS e de 

outras escolas. Em 2022, orientaram 60 teses de doutoramento (cinco concluídas, seis desistências 

e 49 em curso) e 16 dissertações de mestrado (duas concluídas) e coorientaram 24 teses de 

doutoramento em oito escolas da ULisboa e de seis universidades, das quais uma brasileira, uma 

dos Países Baixos, e uma sediada em Itália (Florença), envolvendo um total de 34 orientandos 

estrangeiros. Destaques: Arranque da 1ª edição do MetodICS com a participação de vários membros 

do GI para assegurar os módulos desta pós-graduação em métodos. Realização da VI Escola de Verão 

em Sustentabilidade – Os Desafios da Transição Energética, em parceria com a Zero – Associação 

Sistema Terrestre Sustentável e a APREN – Associação Portuguesa das Energias Renováveis, com um 

número muito significativo de participantes. 

 
iii. Extensão universitária 
O trabalho de extensão do GI foi galardoado em ex-aequo com o Prémio Extensão em Ciências 

Sociais (3.ª edição) atribuído a FoodLink: Rede para a Transição Alimentar na Área Metropolitana de 
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Lisboa e ODSlocal - Plataforma Municipal dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Também 

é de destacar o relevante trabalho de participação cívica com o Conselho de Cidadãos da CML 

(Estudo, planeamento e execução do projeto de participação cívica – Conselho de Cidadãos, Câmara 

Municipal de Lisboa), bem como a avaliação de políticas públicas plasmado em: i) Modelo 

Institucional de Avaliação de Políticas (PlanAPP – Centro de Competências de Planeamento, de 

Políticas e de Prospetiva da Administração Pública), ii) vários pareceres técnicos sobre alimentação 

(e.g. FRESAN - Programa de Fortalecimento da Resiliência e da Segurança Alimentar e Nutricional 

em Angola); pareceres sobre transição energética, educação sustentável e Lei do Clima no âmbito 

do Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável (CNADS); estratégia de 

educação ambiental ao nível da CPLP (Rede Lusófona de Educação Ambiental), bem como, ao nível 

europeu, sobre consumo alimentar sustentável (SAPEA, Comissão Europeia); iii) destacam-se ainda 

os documentários e filmes mostrados em festivais de cinema/documentário (e.g. YOON; Guadiana 

in Four Movements e Abissal, filme distinguido com uma menção honrosa). As demais atividades de 

extensão universitária dos membros do SHIFT estão elencadas no OBSERVA, através da secção 

relativa aos Observatórios (Eixo 3 e Anexo VI). 

 
 

  



29  

EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO 
 
 

IP Mónica Truninger  

  
INVESTIGADORES 
DOUTORADOS  
INTEGRADOS 

 
 
Alda Botelho Azevedo 

(1.ª, 2.ª opção ou única) Ana Delicado 

 

Ana Horta 
Ana Sofia Ribeiro 

 Carla Maria Gomes 

 

Clara Saraiva 
João Afonso Baptista 

 João Felipe Brito 

 João Ferrão 

 João Guerra 

 

João Morais Mourato 
Lanka Horstink 

 Luisa Rossini 

 Luísa Schmidt 

 Marco Allegra 

 Maria do Rosário Oliveira 

 

Olivia Bina 
Paulo Granjo 
Pedro Figueiredo Neto 
Roberto Falanga 
Simone Tulumello 
Sinead D'Silva 
Sónia Alves 
Susana Salgado 
Verónica Policarpo 

  
BOLSEIROS DE 
INVESTIGAÇÃO 
DOUTORADOS  
 

 
Alexandre Vianna da Silva 
Jussara Abreu Rowland 
Paulo Miguel Madeira 

 
 

BOLSEIROS DE 
INVESTIGAÇÃO  
NÃO DOUTORADOS 

 
André Ferreira Pereira 

 Anouk Fransen 

 Fábio Rafael Gonçalves Augusto 

 

Katielle Silva 
Leonor Prata Castelo 
Lúcia Campos 
Madalena Duque dos Santos 
Marcella Conceição 

  

ESTUDANTES PhD Adriana Ferreira Alves 
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Lucas Belmino Freitas 
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Mafalda Krus Corrêa Nunes 
Mafalda Matos Pereira 
Margarida Isabel André Zoccoli 
Maria Teresa Rafael Bessa 
Marília Arruda 
Md Ashrafuzzman 
Mónica Nogueira Ribau 
Nádia Sofia Carvalho Nunes 
Pedro José Ribeiro 
Pedro Miguel Serra Ramos 
Richard Paul Chakroff 
Sofia Isabel Ribeiro 
Tomás Donadio 
Vanessa Tavira 
Vera Lúcia Ferreira 
Victor Morais 
Yvette Ramos 
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GI – SPARC - Atitudes e Comportamentos Sociopolíticos 
 

O grupo de investigação SPARC – Socio-Political Attitudes: Resilience and Change tem como objetivo 

central o estudo das crenças e valores coletivos das sociedades, expressas em atitudes e 

comportamentos sociais e políticos mensuráveis. Em particular, a investigação conduzida pelo grupo 

centra-se em três tipos de fenómenos: 

 

1. Os fatores determinantes das atitudes e dos comportamentos políticos.  

2. O estudo das identidades e diversidade social.  

3. O estudo da natureza e das consequências dos valores sociais.  

 
Ao longo do ano de 2022, a equipa de investigação do SPARC foi composta por 37 membros: 21 

eram membros integrados, três bolseiros de investigação doutorados, três bolseiros de investigação 

não doutorados e 10 estudantes de doutoramento orientados por investigadores integrados do 

SPARC. As áreas disciplinares relevantes são a Ciência Política, Psicologia Social e Sociologia.  

Há um número mais alargado de investigadores e estudantes do ICS que participaram nas atividades 

do grupo, nomeadamente nas reuniões realizadas semanalmente, às quintas-feiras às 14h30, de 

janeiro a julho de 2022 e depois de setembro a dezembro do mesmo ano. Essas reuniões consistiram 

em apresentações e discussões de papers e projetos de investigação ou de doutoramento, incluindo 

esporadicamente seminários de investigadores externos, portugueses e estrangeiros, ou sessões de 

natureza mais didática sobre temas ou metodologias. Os seminários semanais do SPARC passaram 

a ser híbridos, normalmente com o orador presencialmente no ICS.  

 

Ao longo do ano de 2022, foram publicados 51 trabalhos dos membros do SPARC, repartidos da 

seguinte forma: 

 

 31 artigos em revistas científicas (16 dos quais classificados Q1 no Scimago/Scopus); 

 15 capítulos em livros académicos (12 deles em editoras “A” ou “A+”); 

 Dois livros editados, um deles pela Oxford University Press, outro pela Routledge; 

 Três capítulos em Atas. 

 
Estas publicações abordaram temas como protesto político em África, economia e política na África 

sub-saariana, medidas de combate à corrupção,  polarização ideológica na Europa, avaliações da 

democracia, confiança nos tribunais, adesão à União Europeia a Leste, política portuguesa, 

parlamento português, sistema eleitoral português, voto na União Económica e Monetária, atitudes 

em relação à Europa em Portugal, politização europeia, regulação da ética na política, inimizade 

dirigida a grupos, relações sexuais entre jovens adultos, valores sociais e identidade de género, 

escala de vitimização, valores sociais, escala de auto-estima, ansiedade e depressão associada a 

condições médicas, normas e criminalidade, valores sobre a educação na infância, consequências 

da infância sobre a criminalidade, flexibilidade laboral, práticas culturais dos portugueses, grupos 

de interesse em Portugal, entre outros temas. 

 

À data de dezembro de 2022, os investigadores do SPARC coordenavam 14 projetos de investigação, 

financiando atividades no ICS no valor total de cerca de 4,7 milhões de euros, dos quais cerca de 

€1.600.000 correspondem ao projeto ERC MAPLE (Measuring and analyzing the politicization of 

Europe before and after the Eurozone crisis), coordenado por Marina Costa Lobo e sensivelmente o 
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mesmo valor ao consórcio PASSDA (Production and Archive of Social Science Data), que foi integrado 

no Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de Interesse Estratégico, promovido pela 

FCT. Existem ainda 7 projetos financiados pela FCT. 

 

Além dos encontros semanais, que totalizaram 29 Seminários SPARC, os membros deste GI 

organizaram dois workshops e oito conferências, congressos e painéis em congressos internacionais. 

Os investigadores do SPARC organizaram também o Social Sciences Research Methods Seminar e 

dois Seminários de Estudos Pós-Graduados ao longo do ano: o Seminário de Ciência Política e 

Seminário de Psicologia Social. 

Os membros do GI participaram ainda em atividades de outreach, nomeadamente 21 publicações 

sob os temas desenvolvidos pelo SPARC. Além disso, foram realizados quatro eventos de divulgação 

cientifica para o público em geral. Em 2022, o projeto Sondagens ICS-ISCTE que tem realizado vários 

estudos em parceria com o Jornal Expresso, teve também continuidade, quer a nível de sondagens, 

quer de publicações. 

 

Finalmente, os investigadores do SPARC prosseguiram a orientação de 43 teses, incluindo 33 de 

doutoramento e 10 de mestrado, tendo 10 sido concluídas em 2022. Os temas abordados incluem 

os media e narrativas sobre a crise europeia, a atividade parlamentar durante a crise europeia, a 

discriminação e o preconceito, comportamentos desviantes, a militância partidária, as novas 

tecnologias digitais na vida política, o funcionamento das entidades reguladoras, as atitudes e a 

participação política, o cumprimento das promessas eleitorais pelo partidos, normas sociais e 

decisões críticas sobre imigrantes, valores e gestão de recursos humanos e instituições políticas em 

África. 
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BOLSEIROS DE 
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GI – Diversidades: Etnografias no Mundo Contemporâneo 
 

No biénio de 2021/2022 este grupo de investigação criou um coletivo de debate sobre as temáticas 

que melhor o definem, tendo em conta a renovação do grupo de investigadores, das áreas de 

investigação e da própria transformação socio-cultural da realidade contemporânea.  Esse trabalho 

resultou na nova designação GI Diversidades: Etnografias no mundo contemporâneo. Integrando 

investigadores envolvidos em análises etnográficas comparativas e teorização de cariz 

antropológico, o grupo passou a definir a sua missão científica no estudo das tensões da 

contemporaneidade que causam vulnerabilidades pessoais e coletivas em múltiplos contextos 

socioculturais, económicos e políticos, com ênfase nas dinâmicas de racialização, género, migrações, 

ambiente, territorialidades e urbanidades. 

Em 2022 o grupo consolidou as três atividades que organizam as suas atuações coletivas. A primeira 

são os seminários do GI. Esta atividade é o núcleo de massa critica. Em 2022 realizámos em média 

dois seminários por mês, integrando investigadores visitantes oriundos tanto do norte da Europa 

como do Brasil e de Portugal, os quais têm atraído, nas suas versões online, uma audiência nacional 

e internacional com, em média, vinte participantes em cada seminário. A interlocução entre 

investigadores juniores e seniores tem sido também central nestes seminários, já que somos um 

grupo que integra grande número de membros não doutorados – o segundo no ICS com mais 

estudantes de doutoramento. O rejuvenescimento das reflexões teóricas e analíticas que 

complementam a formação destes jovens investigadores é uma das missões deste grupo. Assim, no 

ano de 2022 desenvolvemos uma estratégia de envolvimento de estudantes de doutoramento na 

coordenação ativa do seminário do GI e na escolha de temas e até de convidados externos ao ICS. 

Uma segunda atividade relevante em 2022 foram as Oficinas de Etnografia integrando membros do 

GI e participantes externos, nomeadamente convidados de universidades estrangeiras e nacionais 

externas ao ICS. Nesta Oficina, com frequência mensal, debatemos de forma informal sobre as novas 

condições e posicionalidades na produção etnográfica. A terceira iniciativa estruturante das 

atividades do GI é o LabPub (Laboratório de Publicação). Em 2022 dedicámo-nos a comentar textos 

em preparação para submissão à publicação. Em outubro de 2022 esta atividade fundiu-se com a 

Oficina de Etnografia desenvolvendo, num formato inovador, a leitura conjunta e debate de textos 

etnográficos marcantes na antropologia, abrangendo um percurso histórico que se inicia na época 

moderna.  

 

O GI conta com o total de 23 investigadores com doutoramento – 21 integrados e dois bolseiros. 

Este é um dos grupos de investigação do ICS com maior número de investigadores júnior a realizar 

os seus doutoramentos (ao todo 40). Contamos ainda com vários investigadores associados de 

outros colégios da universidade de Lisboa, assim como de universidades europeias, entre os quais 

quatro co-coordenam atividades do GI. A receção de investigadores visitantes de universidades 

europeias e do Brasil é uma constante, pelo que algumas das atividades chegam a envolver mais de 

70 investigadores. Em 2022 realizaram-se reuniões bianuais do grupo que têm contado com uma 

média de 40 participantes.  

 

Ao nível institucional, diversos membros do GI desenvolvem uma colaboração intensa em programas 

de pós-graduação com outras unidades da ULisboa (Design para a Sustentabilidade, Doutoramento 

em Migrações, Doutoramento em Estudos de Desenvolvimento, Cultura Científica e Divulgação das 

Ciências e Mestrado em Estudos Brasileiros) e com outras Universidades portuguesas. Do mesmo 
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modo, prossegue-se a articulação privilegiada entre o GI e o DANT – Doutoramento em Antropologia 

da ULisboa – do qual são parceiros o ISCSP e a FLUL.  

 

As atividades de investigação dos membros do GI realizam-se atualmente em múltiplos formatos. 

Em primeiro lugar, destaca-se a nível internacional o projeto europeu ERC, “The Colour of Labour” 

(PI Cristiana Bastos) e a nível nacional o projeto EXCEL - Em Busca da Excelência. Biotecnologias, 

enhancement e capital corpóreo em Portugal (PI Chiara Pusseti) que terminou com sucesso em 2022. 

Ainda ao nível dos projetos com financiamento institucional competitivo, membros do GI integram 

equipas de três outros projetos de investigação financiados pela FCT. Por outro lado, os membros 

júnior desenvolvem investigação com bolsas de doutoramento com financiamento competitivo 

nacional, principalmente da FCT. Por fim e de capital importância, vários membros do GI 

desenvolvem investigação individual com cariz etnográfico, obtendo financiamentos pontuais não 

integrados em projetos de financiamento competitivo, mas em redes internacionais e a convite de 

participação nessas redes. Esse tipo de investigação e a sua relevância internacional está bem 

espelhada na qualidade das publicações dos membros do GI. O envolvimento em candidaturas 

europeias e nacionais para captação de financiamento tem sido mesmo assim constante entre os 

membros do GI -  12 candidaturas a projetos em 2022, alguns dos quais estão em avaliação e/ou em 

fase de transição institucional. 

 

A organização de eventos científicos de destaque internacional é uma marca constante das 

atividades dos membros deste GI, destacando-se em 2022 os webinars do World Council of 

Anthropological Associations, o VIII Congresso da Associação Portuguesa de Antropologia, assim 

como a coordenação de painéis e a integração de comissões científicas de vários congressos 

internacionais. No âmbito das atividades de disseminação de resultados dos maiores projetos de 

investigação do GI, em 2022 destaca-se O Alentejo no Plantationoceno: longa duração e 

transformações recentes na paisagem física e social – congresso associado ao projeto ERC. 

 

Os membros deste GI vêm a ocupar, entretanto, papéis de liderança de projetos científicos editoriais 

internacionais, com membros do GI a assumir posições de Direção e a integrar Conselhos Científicos 

Consultivos de revistas internacionais de topo. Nas atividades de outreach destacam-se em 2022 

aquelas ligadas a filmes, nos quais membros do GI em alguns casos são consultores científicos e 

noutros realizadores, assim como ações comunitárias em bairros periféricos da cidade de Lisboa 

(iniciativa Chão), e a participação ativa nas políticas científicas através de colaboração com a 

FENPROF. Exposições e filmes da autoria de membros do GI e exibidas para grandes públicos são 

ainda atividades de peso a sublinhar.  

 

Ao nível das publicações, de 37 em 2020 passámos para 56 artigos publicados em revistas ou 

capítulo de livro, algumas em editoras de topo norte americanas e europeias, sendo a maioria em 

inglês, mas também em língua portuguesa e italiana. A publicação de números especiais de revistas 

e organização de livros passou para sete. Acresce e destaca-se, ainda, a publicação de um 

livro/monografia. Por fim, tivemos sete trabalhos publicados em forma de ensaio, recensões, 

entrevistas e prefácios de livros, assim como duas publicações de documentos científicos em 

formato visual. 

 

Quanto à vertente dos estudos pós-graduados, para além da docência em mestrados e 

doutoramentos, os membros deste GI orientam um total de 73 teses, das quais 43 de doutoramento 
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no ICS (quatro concluídas em 2022) e 30 de doutoramento e mestrado em programas de 

colaboração com outras unidades de ensino pós-graduado, a maioria noutras escolas da 

Universidade de Lisboa. 
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GI – Impérios, Colonialismo e Sociedades Pós-Coloniais 
 

SÍNTESE DE ATIVIDADES 2022 
 
Em 2022, o GI Impérios orientou a sua atividade em torno dos seguintes objetivos: a) continuação 

da dinâmica interna de oficina intelectual e dos seminários externos; b) leitura e discussão sobre a 

temática “Racismo”; d) apoio a candidaturas a financiamento e submissão de textos para 

publicação; f) docência, orientação de teses e dinamização de pesquisa doutoral na área; g) 

disseminação e outreach, com destaque para a continuidade do website e do podcast.  

 

Em 2022, a equipa de investigação deste GI foi composta por 19 investigadores integrados e cinco 

doutorandos. As principais atividades resumem-se de seguida:  

 

SEMINÁRIOS INTERNOS: ENCONTROS GI 
 
O trabalho coletivo em oficina intelectual prosseguiu, formando um traço estrutural da atividade 

deste GI. A regularidade deste trabalho oficinal traduz-se em reuniões mensais que integram todos 

os membros (doutorados e doutorandos). No ano letivo 2021/2022, as leituras e debates incidiram 

sobre a problemática do “Racismo”. No último trimestre de 2022, iniciou-se para o ano letivo de 

2022/2023 o desenvolvimento da investigação coletiva em torno da temática da “Reparação” 

histórica. Ambas as discussões mantiveram relação com publicações e produtos de outreach do 

grupo, nomeadamente com o website, as redes sociais e o podcast. 

 

ESCRITA E PUBLICAÇÃO 
  
O trabalho coletivo interno traduziu-se num conjunto de publicações da autoria de membros do GI. 

Em 2022 estes resultados exprimiram-se, em particular, em três livros (dois edited by e um de autor), 

12 artigos de revista, e 20 capítulos de livro. Os membros do GI participaram ainda, com 

comunicação, em 34 encontros internacionais e em 17 encontros nacionais.  

 

SEMINÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO, CONFERÊNCIAS E PALESTRAS  
 
Os investigadores do GI Impérios estiveram envolvidos na organização de 14 eventos científicos 

(entre seminários, palestras, congressos e conferências). No quadro dos projetos FCT RITUALS e 

INDICO integrados neste GI foram organizadas duas conferências internacionais de ampla 

participação, bem como um ciclo de seminários online História da África em Debate (org. Matheus 

Serva Pereira). Os membros do GI Impérios estiveram também envolvidos na comissão organizadora 

de cinco seminários e eventos científicos e o workshop do projeto INDICO (org. Ricardo Roque), 

realizados no ICS. 

 

FORMAÇÃO PÓS-GRADUADA  
 
Foi significativa a atividade dos investigadores integrados do GI na docência e na orientação de teses 

de mestrado e doutoramento, em especial no quadro dos programas de pós-graduação do ICS nas 

áreas científicas de Antropologia e História. No quadro de programas de doutoramento, os 

membros deste GI participaram na coordenação e docência de duas unidades curriculares do 

PIUDHist (Seminário de Estudos Pós-graduados I e II) e de duas unidades curriculares do DANT-
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ULisboa (Seminário de Investigação em Antropologia I e II). Participaram ainda na docência da 

cadeira de “Tópicos da História do Brasil I” do Mestrado em Estudos Brasileiros da ULisboa. Acresce 

a esta atividade o trabalho de supervisão científica de mestrandos e doutorandos. Concluiu-se assim 

este ano uma tese de doutoramento e estão em curso, na área temática do GI, oito teses de 

doutoramento e três teses de mestrado sob orientação ou coorientação de membros do grupo.  

 

PROJETOS FINANCIADOS  
 
Em 2022 concluíram-se os trabalhos do projeto Mobilising Archives-Photography in Southwest 

Angola (PI Inês Ponte) financiado pelo H2020-EU (€118.140).; e prosseguiram os trabalhos dos 

seguintes projetos financiados; (a) RESISTANCE – Rebellion and Resistance in the Iberian Empires (PI 

ICS Ângela Barreto Xavier) financiado por H2020-EU (€108.000); (b) INDICO – Arquivos coloniais 

nativos: micro-histórias e comparações (PI Ricardo Roque) financiado por FCT (€234.849); (c) 

RITUALS – Rituais Públicos no Império Português (1498-1822) (PI Ângela Barreto Xavier) financiado 

por FCT (€238.171); (d) LEGALPL – Pluralismo jurídico no Império Português (PI ICS Ângela Barreto 

Xavier) financiado por FCT (€37.550). O GI acolheu e apoiou ainda duas candidaturas a 

financiamento no âmbito do concurso de projetos científicos aberto pela FCT em 2022. 

 

DISSEMINAÇÃO E OUTREACH: BLOGUE-SITE GI IMPÉRIOS, PODCAST, E OUTRAS AÇÕES  
 
Em 2022 deu-se continuidade ao trabalho de gestão, manutenção e produção de conteúdos do 

blogue-site do GI Impérios, bem como da página Facebook. Estas plataformas disseminam 

conteúdos de pesquisa através de textos posts originais e dão visibilidade ativa e continuada às 

atividades e publicações de membros do grupo, permitindo assim uma disseminação alargada das 

atividades e da pesquisa produzida. A equipa editorial do site foi composta por Ricardo Roque 

(coord.), Inês Ponte, Matheus Serva Pereira, Kevin Soares, e José Miguel Ferreira. No domínio da 

disseminação, assinale-se ainda a participação no ICS Open Day, a publicação de artigos de 

divulgação por membros do GI Impérios blogue Buala e, em especial, no jornal Público, no âmbito 

da parceria ICS-Público “Ciêncais Sociais em Público”.  

Foi também no período coberto por este relatório que o GI Impérios iniciou em Junho de 2020 a 

produção de um Podcast do grupo, através da iniciativa de M. S. Pereira e R. Roque em colaboração 

com os membros do grupo. Este podcast visa dar adicional difusão e impacto à intervenção dos 

investigadores do grupo em temas e problemáticas de relevância pública, em especial no campo da 

história e da memória imperial e colonial no mundo de expressão portuguesa. Em resultado desta 

atividade foram produzidos já três episódios – Descoloniza Vieira (julho 2020); 1820-2020: 

Liberdades e direitos para quem? (dezembro 2020) e Filhos da Terra: a obra de A. M. Hespanha 

em debate (dez. 2020/jan. 2021), que têm sido amplamente escutados. 

 
   

 

 
 
 
 
 
 
 
 

http://gi-imperios.org/blog/pt/
https://www.facebook.com/IMPERIOSresearchgroup/
https://open.spotify.com/show/4UXfK2qD5oKjECck7Hvb7u%20e%20https:/anchor.fm/imperios
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GI – LIFE - Percursos de Vida, Desigualdades, Solidariedade: Práticas e Políticas 
 

O objetivo central do GI LIFE é a produção de conhecimento sobre velhas e novas formas de 

expressão e (re)produção social de desigualdades e solidariedades, procurando compreender o seu 

impacto nos percursos de vida, na vida quotidiana e nos estilos de vida dos indivíduos. Procura 

também monitorizar as respostas políticas e de governação desenhadas para enfrentar os desafios 

levantados pela complexidade das sociedades contemporâneas. 

A equipa do GI LIFE contou, em 2022, com 29 investigadores/as doutorados/as integrados/as, uma 

bolseira de investigação com doutoramento, 5 bolseiros/as de investigação sem doutoramento, e 

16 estudantes em formação de doutoramento (maioritariamente em Sociologia, mas também em 

Migrações). Ainda que com uma predominância de sociólogos/as, os membros deste grupo 

combinam e articulam a Sociologia com outras áreas das Ciências Sociais e Humanas, 

nomeadamente a História, Demografia, Psicologia Social, Ciência Política, Educação e Artes – numa 

perspetiva de pluralidade interdisciplinar e de diálogo teórico e metodológico, combinando 

perspetivas de filiações teóricas diversas, com recurso a métodos quer quantitativos, quer 

qualitativos. 

Durante o ano de 2022, o GI LIFE procurou manter as suas atividades regulares e disponibilizar aos 

seus membros instrumentos de apoio aos seus quatro desafios principais, considerando o programa 

estratégico do ICS-ULisboa: 1. Criar condições para desenvolver projetos de investigação e captar 

financiamento; 2. Promover uma cultura de publicação regular e internacional; 3. Participar na 

formação avançada de jovens investigadores; 4. Promover a cultura científica e a disseminação de 

conhecimento científico entre públicos não académicos.  

No entanto, dificuldades transversais aos contextos institucional e disciplinar da investigação em 

Portugal têm-se repercutido nas atividades do GI LIFE: aumento das dificuldades de captação de 

financiamento, em grande medida devido ao estreitamento dos financiamentos nacionais a projetos 

de investigação por via da FCT; a precariedade laboral de investigadores/as com longas carreiras de 

investigação, nomeadamente abrangidos/as pela norma transitória e pelos concursos CEEC; a 

cultura de sociabilidades online que se instalou desde a pandemia de COVID-19, e que tem 

dificultado o aprofundamento de laços entre os/as participantes e conexões entre si e com 

investigadores/as visitantes. A participação mais ativa de estudantes de doutoramento nas reuniões 

em eventos também tem sido dificultada pelo facto de, na sua maioria, serem pessoas que têm 

trabalhos a tempo inteiro fora da academia, e não bolsas de investigação.  

 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE INVESTIGAÇÃO E CAPTAÇÃO DE FINANCIAMENTO 

Durante 2022, para além dos projetos individuais financiados com bolsas da FCT (no âmbito da 

Norma Transitória e do Estímulo ao Emprego Científico Individual), estiveram em curso nove 

projetos financiados por diversas fontes, três com fundos internacionais, e outros seis com fundos 

nacionais, quatro dos quais financiados por instituições privadas. Entre os vários projetos 

financiados, continuam a ter particular relevo temas relacionados com a infância e juventude, desde 

condições de parentalidade e de conciliação trabalho-família, até saúde física e mental, vacinação e 

transições da escola para o mercado de trabalho. 

O desenvolvimento de novos temas de investigação relacionados com as relações humanos-animais, 

relações raciais e digitalização dos mundos de vida, é particularmente manifesto nos temas das 10 

candidaturas a financiamento de projetos de investigação que membros do LIFE efetuaram ao longo 



43  

de 2022.  Destaca-se, neste ano, a aprovação da Bolsa ERC a Verónica Policarpo.  

 

PUBLICAÇÕES E PARTICIPAÇÃO EM ENCONTROS CIENTÍFICOS  

A produção do GI LIFE em 2022 continua a pautar-se pela diversidade, com a mesma intensidade de 

anos transatos: 25 artigos em revistas com peer-review, e de 21 capítulos de livros. Para além de 

algumas publicações em atas, há que notar a organização de quatro livros e de dois números 

temáticos de revistas por parte de membros do LIFE, nacionais e internacionais. Pauta-se ainda pela 

qualidade das revistas e editoras em que publica, em termos nacionais e internacionais: os livros e 

capítulos de livros são maioritariamente publicados em editoras de referência nacional e 

internacional nas ciências sociais (classificadas como A e B), e, de entre os artigos publicados, dois 

terços foram-no em revistas Q1 e Q2 indexadas na Scopus e/ou JCR. Nota-se, portanto, uma nítida 

aposta dos membros do LIFE na publicação em formato de artigo e em revistas de qualidade 

reconhecida internacionalmente, relativamente ao que era a tendência anterior. 

Os novos temas de investigação atrás enunciados já aparecem consubstanciados em publicações de 

âmbito nacional e internacional. A produção de 2022 foi ainda marcada, em grande medida, pela 

reflexão acerca das experiências e dos impactes da pandemia em várias idades (desde a infância aos 

seniores) e dimensões da vida (lazeres, profissão, educação, habitação, saúde e bem-estar), com 

foco em várias formas de vulnerabilidade e, desigualdade social (género, classe, racialização, 

situação perante o trabalho).  

Com a retoma da normalidade pós-pandémica, os membros do GI LIFE intensificaram bastante a 

participação em encontros científicos de âmbito internacional (45 participações) e nacional (46 

participações), quer por convite, quer por submissão de comunicações. Foram também ativos na 

organização de encontros internacionais, tanto dentro como fora do ICS. Estes resultados refletem 

a integração de investigadores do GI LIFE em redes internacionais de pesquisa tanto na América-

latina (com ênfase no Brasil), como na Europa. 

Os Seminários LIFE tornaram-se numa rotina consolidada e participada em 2022, entre os membros 

de GI e convidados internacionais. Estes seminários continuaram a realizar-se em modo híbrido, 

considerando o número de participantes que tem agregado a partir de outros países. 

 

PARTICIPAÇÃO EM FORMAÇÃO AVANÇADA DE JOVENS INVESTIGADORES 

O perfil de estuantes no GI LIFE tem-se modificado, agregando em grande medida estudantes que 

são também trabalhadores fora da academia, impossibilitando muitos a participar rotineira e 

frequentemente nos seminários. Têm aproveitado, sobretudo, para apresentarem os resultados das 

suas teses e ensaiarem as suas apresentações e discussões para o momento das provas públicas.  

Aos estudantes de doutoramento do ICS, acrescente-se ainda os muitos pós-docs e doutorandos 

visitantes provenientes de instituições estrangeiras (Espanha, Brasil), o que permite aferir o grau de 

atração internacional do GI LIFE, e a participação dos seus membros em redes internacionais de 

investigação e formação. 

Em termos de orientações de teses, em 2022 foram concluídas três teses de doutoramento e uma 

tese de mestrado com membros do GI LIFE como orientadores. As teses em curso estão registadas 

não apenas no ICS-ULisboa, mas também em outras faculdades da ULisboa, em outras universidades 

portuguesas, em universidades europeias e brasileiras. Denota-se, portanto, a relevância dos laços 

de colaboração dos investigadores do GI LIFE com várias unidades de estudos pós-graduados quer 

a nível da Universidade de Lisboa, quer a nível mais amplo, nacional e internacional.  
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De destacar ainda, a este propósito, que vários membros do GI colaboraram enquanto 

coordenadores de unidades curriculares, docentes e orientadores no Programa Interuniversitário 

de Doutoramento em Sociologia: Conhecimento para Sociedades Abertas e Inclusivas (OpenSoc). 

Colaboram também em cursos de licenciatura, pós-graduação e mestrado, quer na ULisboa, quer 

em outras instituições de ensino superior nacionais e internacionais, em áreas como a Psicologia, a 

comunicação e a Enfermagem. 

 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA  

É objetivo do GI LIFE promover atividades de divulgação científica, através de canais e eventos 

próprios e em articulação com os três Observatórios cujos coordenadores são investigadores 

integrados neste GI (OPJ, OFAP e IE). São sobretudo atividades que envolvem parcerias com escolas, 

empresas, associações e instituições locais e governamentais, assim como estratégias de 

disseminação sistemática dos resultados da investigação para públicos mais alargados e nos media. 

Nesta missão, em 2022 o GI LIFE continuou a fazer uso de dois dispositivos de disseminação e 

divulgação científica das suas atividades e dos resultados dos seus projetos colocados à disposição 

dos membros do grupo: 

1) um blogue: para além dos posts que divulgam resultados de projetos (Post-Cast), existem rubricas 

como as entrevistas Researching LIVES (pequenas entrevistas aos novos membros do GI LIFE, para 

que se conheçam um pouco mais as suas biografias académicas e não académicas); LIFE nos Media 

e Post-Scriptum no sentido de os membros estarem a par das intervenções que os colegas de GI 

fazem nos media, bem como da produção publicada pelos seus colegas. 

2) uma página de Facebook, onde são divulgadas as atividades e resultados de pesquisa de membros 

do GI LIFE. 

 

Para além destas atividades, em 2022 foram ainda realizadas/os: 

a) atividades de disseminação de resultados dos projetos do GI LIFE em meios de comunicação 

social de referência, impressos e audiovisuais, onde vários membros do GI LIFE foram chamados 

a comentar questões relacionadas com as vivências e impactes sociais da pandemia na 

sociedade portuguesa;  

b) atividades de divulgação, através de publicações para públicos alargados, nomeadamente Policy 

& Research Briefs e artigos de divulgação científica em diversos tipos de media mais específicos;  

c) atividades de manutenção, renovação e atualização de websites, webpages e bases de dados 

dos projetos e observatórios; 

d) participação em vários encontros e debates para públicos não académicos; 

e) participação de investigadores do GI LIFE na qualidade de peritos em debates promovidos por 

órgãos municipais e nacionais;  

 

Destaque-se ainda as parcerias com vários stakeholders e decisores políticos, através de pareceres 

de variada ordem, encomendados por comissões e organizações da sociedade civil, nacionais e 

internacionais e órgãos do governo português (câmaras municipais, secretarias de estado e 

ministérios), no âmbito do diagnóstico e monitorização para a formulação de políticas de juventude, 

de educação, e de família. 

https://liferesearchgroup.wordpress.com/
https://www.facebook.com/LIFE-Research-Group-ICS-ULisboa-1247352055326920/
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Thiago Sette Oliveira 
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GI – Memória, História e Sociedade 
 

Os membros da equipa de investigação do GI Memória, História e Sociedade dedicam-se à produção 

de estudos históricos em temáticas relevantes para o conjunto da agenda de investigação do ICS 

sobre mudanças sociais no mundo contemporâneo – tendo em atenção os eixos temáticos do 

programa estratégico do ICS (inclusão, cidadania e sustentabilidade).  Procuram responder a uma 

preocupação fundamental de articulação entre, por um lado, reconstrução e interpretação 

históricas e, por outro, construção e projeção da memória que está na raiz da formação de 

identidades particulares e coletivas. Neste sentido, o recurso a métodos de pesquisa e a heurísticas 

de investigação próprias do ofício de historiador tem em atenção múltiplas dimensões de análise 

indispensáveis ao estudo das sociedades contemporâneas, na perspetiva da identificação das 

origens de problemas e desafios societais, assim como da transmissão de legados do passado que 

se repercutem no tempo presente. Deste modo, o GI confere continuidade ao próprio legado do ICS 

enquanto unidade de investigação que, desde a sua fundação, procurou sempre cruzar as 

contribuições das diversas ciências sociais e dos estudos culturais com o domínio da história.  

 

Em 2022 não se registou o arranque de novos projetos com financiamento externo. O projeto FCT 

Mulheres e associativismo em Portugal (1914-1974), coordenado por Anne Cova, chegou ao seu 

termo. Foram igualmente concluídas as atividades dos projetos, sem financiamento externo, de 

coordenação editorial de grande dimensão, nos quais participaram diversos membros do GI e cuja 

publicação ocorrerá em 2023: a edição da Iberian Economic History, 1000-2000, (que contou com a 

coordenação inicial de Pedro Lains), a ser publicada pela Cambridge University Press; e o Dicionário 

Crítico da Revolução Liberal, 1820-1834, com a coordenação de quatro membros do GI (Rui Ramos, 

Nuno Gonçalo Monteiro, José Luís Cardoso e Isabel Corrêa da Silva), a ser publicado pela Dom 

Quixote. 

Prosseguiram também projetos individuais, no âmbito da sua afiliação ao ICS através dos “Concursos 

Estímulo Individual” da FCT, quatro investigadores que integram este GI - Duncan Simpson, Renato 

Pistola, Valerio Torreggiani e Nuno Palma (este último em regime parcial). 

 

No que se refere à apresentação de candidaturas a projetos de investigação nacionais e 

internacionais, assinale-se que foram submetidas seis candidaturas de membros do GI, das quais 

duas ao concurso de projetos FCT com resultados muito próximos da linha de corte de 

financiamento, e outras duas ao ERC que passaram à etapa final de entrevistas. 

 

Apesar de terem sido levantadas as restrições impostas pela pandemia, continuou a sentir-se algum 

efeito de inércia provocado pelo confinamento, traduzindo-se numa continuidade de preferência 

pela participação nos seminários em modo híbrido, designadamente no ciclo de nove seminários 

internos do GI em que apresentaram 47% ou working papers de alguns dos membros do GI e 

convidados ou visitantes externos. 

 

Notou-se uma recuperação gradual da participação em seminários e conferências internacionais, 

tendo sido igualmente retomadas atividades de organização de eventos científicos no ICS e fora do 

ICS. Numa apreciação de conjunto, e tendo em atenção o número de investigadores com pertença 

exclusiva ou prioritária a este GI, pode considerar-se que foi garantido assinalável desempenho 

nesta área de atividade. Os investigadores deste GI mantêm diálogo e cooperação ativa com a 

comunidade internacional nos diversos subdomínios historiográficos em que se enquadram, sendo 
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notória a sua presença em órgãos de direção de associações científicas internacionais e na direção 

e conselhos editoriais de revistas.  

Os principais indicadores de produção científica do conjunto dos membros do GI mantiveram-se 

dentro dos padrões de anos anteriores, com o habitual destaque para a publicação de livros e 

capítulos de livros em prestigiadas editoras nacionais e internacionais. Destaque-se também o 

número significativo de artigos em revistas Q1 (nove) e Q2 (quatro) da SCOPUS, sendo quatro do Q1 

da JCR, garantindo-se deste modo um impacto relevante da produção científica dos membros deste 

GI.  

Relativamente às atividades de ensino pós-graduado, cumpre assinalar a continuidade de 

colaboração de diversos membros do GI na lecionação de seminários e módulos de programas 

doutorais, com natural saliência do Programa Interuniversitário de Doutoramento em História 

(PIUDHist). Saliente-se ainda a colaboração em atividades de ensino na licenciatura em História e no 

mestrado de Estudos Brasileiros da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.  O número de 

doutorandos orientados ou coorientados por membros do GI mantém-se dentro de padrões 

registados em anos anteriores. Manteve-se a colaboração dada por membros do GI à organização 

dos Seminários de História (sob a coordenação inicial de Nuno Gonçalo Monteiro e Miguel Dantas 

da Cruz, depois continuada por Renato Pistola e Cláudia Castelo), no quadro das atividades regulares 

coordenadas pela Comissão de Estudos Pós-graduados. 

 

Finalmente, no que se refere à participação dos membros do GI em atividades de extensão 

universitária e disseminação científica, importa assinalar a permanência e continuidade de 

atividades dos membros do GI neste âmbito, procurando repercutir junto de públicos alargados e 

da comunidade não académica os impactos da pesquisa que desenvolvem na área científica da 

História. 
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GI – RIPOL - Regimes e Instituições Políticas 
 
 
Este grupo de investigação estuda as instituições que, situadas nos diferentes níveis de governação, 
regulam a comunidade política, organizam o sistema político e moldam a interação entre as elites e 
o público em geral. Estuda os legados a longo prazo e os desafios contemporâneos colocados aos 
regimes nacionais e internacionais, concentrando-se em duas áreas principais: as trajetórias 
históricas que enquadraram o Estado-nação moderno, assim como as dinâmicas e tendências das 
democracias contemporâneas. Dá-se uma atenção especial à especificidade do caso português em 
contexto histórico e comparativo, sobretudo no que diz respeito aos países do sul da Europa e à 
América Latina. 
 
O GI é composto por 20 investigadores, três bolseiros de investigação e 11 estudantes de 
doutoramento. A atividade regular deste GI consiste num encontro cada duas semanas, às sextas-
feiras, entre as 11 e as 12h30, em que se discute um trabalho apresentado por um membro do GI 
ou um investigador convidado, nacional ou estrangeiro, presencialmente ou online. Outra atividade 
central na interação entre os membros do GI, mas em que também intervêm membros de outros 
GI, é o seminário permanente de métodos qualitativos, coordenado por um investigador do RIPol. 
O seminário promove a formação e atualização em técnicas múltiplas de investigação, organiza 
cursos breves que outorgam créditos e tem vindo a incentivar trabalhos em coautoria entre 
investigadores e doutorandos.  
 
O GI registou, em 2022, oito projetos de investigação com financiamento externo: um europeu e 
sete nacionais (cinco dos quais financiados pela FCT), com um valor contratado aproximado de 1,2 
milhões de euros. Outras candidaturas foram apresentadas.  
 
O Programa Doutoral em Política Comparada é coordenado por um membro do RIPol, cujos 
membros também lecionam nos doutoramentos em Sociologia, Migrações, e Estudos de 
Desenvolvimento, e no Mestrado em Estudos Brasileiros. Atualmente, o Conselho de Escola é 
presidido por um membro do GI e outro membro integra o Conselho de Gestão com o cargo de 
subdiretor do ICS. 
 
Os membros exclusivos ou principais (12) deste GI publicaram, em 2022, cinco livros como autor ou 
editor, bem como 16 artigos em revistas científicas, 18 capítulos de livro, três recensões em revista 
e sete publicações de outros tipos. 
 
Os membros do GI participaram neste período em quatro conferências internacionais e em quatro 
eventos nacionais. Organizaram, ainda, 11 eventos entre conferências internacionais e seminários 
no ICS-ULisboa. 
 
Em 2022, os membros do GI orientaram duas dissertações concluídas e supervisionaram 19 em 
curso. 
 
Também se destaca o trabalho de consultadoria.  
 
Vários membros do GI participam regularmente na comunicação social nacional e estrangeira, 
algumas vezes para divulgar o resultado das suas investigações, outras para colaborar na análise da 
atualidade política nacional e internacional. 
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Entre os principais temas de investigação destacam-se: 
 
• Populismos; 
• Ideologias políticas: direita radical, corporativismo, conservadorismo; 
• Democratização e justiça transicional; 
• Atores sociais e governação económica; 
• Crises económicas e estabilidade política; 
• Carreiras políticas e gabinetes ministeriais; 
• Integração regional comparada; 
• Política externa na América Latina; 
• Ciência Política: o estudo da profissão. 
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Juan Sebastián Rodríguez 
Marcos Linhares Goes 
Vanessa Tatiana Pina 
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2. Atividades Principais e Resultados de Investigação 
 
Apresentam-se nesta secção os resultados das seguintes atividades desenvolvidas em 2022 no ICS: 

publicações científicas e publicações de outreach, projetos, candidaturas, encontros científicos, 

apresentação de comunicações, atividade editorial, projetos em rede e acolhimento de 

investigadores visitantes. 

 
Na apresentação do balanço das atividades científicas recorre-se, sempre que possível, aos 

indicadores utilizados em anos anteriores, bem como a alguns adicionais. No caso de alguns 

indicadores-chave, far-se-á uma comparação com anos anteriores (com especial incidência no 

quinquénio 2018-2022), com o propósito de dar visibilidade à evolução dos principais indicadores 

de produção científica ao longo dos últimos anos. 

 
Também se contemplam os mesmos indicadores-chave de internacionalização, para permitir uma 

apreciação evolutiva dos resultados obtidos do ponto de vista da estratégia de internacionalização. 

Deve ter-se em consideração, no entanto, o facto destes dados apenas destacarem as componentes 

de produção científica mais relevantes no que diz respeito à internacionalização da investigação 

desenvolvida no ICS. 

 

 

2.1 Publicações 
 

2.1.1. Notas gerais 

Como em anos anteriores, o ICS manteve como tarefa prioritária o registo e o depósito regular das 

publicações dos seus membros, seguindo as políticas nacionais e europeias de incentivo à 

divulgação do conhecimento científico, à internacionalização das publicações e às políticas de 

acesso aberto. 

 
O depósito compreende não apenas o registo de cada publicação, mas também a respetiva avaliação 

e classificação, o processo de arquivo local, disponibilização no site do Instituto e depósito no 

Repositório Institucional da Universidade de Lisboa, integrado no Projeto RCAAP (Repositórios 

Científicos de Acesso Aberto de Portugal), dando cumprimento aos normativos do Open Access. Esta 

informação é apresentada, de modo mais pormenorizado, na descrição das atividades da Biblioteca. 

Deve salientar-se que a sensibilização promovida pelo ICS relativamente à necessidade do   depósito 

das publicações e da disponibilização de conteúdos científicos em acesso aberto, tem sido acolhida 

pelos investigadores e alunos através da prática regular de envio, à Biblioteca, de publicações de 

carácter científico e de outreach. 

 
Em 2022 não se registaram alterações ao modelo de classificação das publicações científicas que é 

comum às unidades orgânicas da Universidade de Lisboa nas áreas das Ciências Sociais e das 

Humanidades. Assim, as publicações são classificadas como: artigo em revista; livro (autor e 

organizador/editor); capítulo de livro; outras publicações. 
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Assinale-se, contudo, que os Livros e os Capítulos de Livros foram registados, pela segunda vez, de 

acordo com a nova classificação de Editoras da Universidade de Lisboa, aprovada no Despacho 

Reitoral n.º 100/2022 de 26 de abril de 2022, situação esta extensível à metodologia usada no 

Prémio ERICS. 

 

Relativamente às publicações de extensão universitária, deu-se continuidade ao modelo de 

classificação elaborado em 2020 que permite identificar todas as publicações relacionadas com a 

atividade de ‘extensão’ (Policy Briefs, Livros e Relatórios para públicos mais alargados, etc.). 

 
Do ponto de vista da classificação dos artigos em revistas científicas (Anexo II) continuou-se, em 

2022, com a validação de artigos indexados no JCR/ISI e na base Scopus/Scimago, fixando a 

classificação das publicações com base nos dados do ano civil anterior como é, aliás, prática 

internacional. A avaliação do ano de 2022 responde aos mesmos parâmetros aplicados em 2021. 

Assinale-se que só  foram registadas as entradas cujo conteúdo estivesse efetivamente indexado 

(JCR/ISI e Scopus/Scimago) e não apenas a publicação. 

 
 

2.1.2 Resultados Globais 
 

Em 2022 registou-se um total de 450 publicações, o que representou um aumento do seu volume 

face aos anos anteriores: 2021 (444), 2020 (402); 2019 (368); 2018 (372). 

 

No quadro 1 é possível observar que os investigadores do ICS continuam a investir principalmente 

na produção de artigos em revista, capítulos de livro e, com uma intensidade consideravelmente 

menor, na edição de livros.   

 

Total de Publicações – 2022 
 

 

Artigos em 
Revista 

 
Organização 

de Special 
Issues 

 

Livros 
Autor 

 

Livros 
Editor 

 

Capítulos 
de Livro 

 
Working 

Paper 
Series 

 

Outras 
Publicações 

 

 
Total 

177 9 6 27 181 0 50 450 

Quadro 1: Total de publicações registadas em 2022, por tipologia 

 

Em termos comparativos (gráfico 1) verifica-se um aumento do número de capítulos de livro (181 

face a 131 em 2021) e na edição de livros (27 face a 20 em 2021) e um ligeiro decréscimo na autoria 

de livros, tendência já verificada em anos anteriores. 

 

Por outro lado, regista-se um ligeiro decréscimo dos artigos em revista (177 face a 195 em 2021). 

Apesar disto, o valor apurado, para este ano, é o segundo mais elevado do quinquénio. 
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Total de Publicações – 2018-2022 
 

 
Gráfico 1: Número de publicações, por ano e por tipologia. 

 

Os totais relativos a 2022 incluem a produção científica de todos os investigadores e doutorandos 

do ICS. O critério para o apuramento destes indicadores foi a afiliação institucional do autor da 

publicação no ICS. 

 

Em 2022 a percentagem de publicações da autoria, ou em coautoria, de estudantes mantém-se 

consistente, representando cerca de 14% (11% em 2021) da produção científica. Estes resultados 

indicam a relevância atribuída a este output por parte dos doutorandos, devido, muito 

provavelmente, quer às novas exigências de desenvolvimento de carreira quer ao incentivo dos seus 

orientadores e à sua integração nos Grupos de Investigação. 

 

A categoria ‘Artigos em Revista’ contempla os artigos científicos indexados e não indexados. Quanto 

às publicações em online first, apesar de não serem contabilizadas noutros exercícios de avaliação 

– nomeadamente nos exercícios anuais promovidos pela Universidade de Lisboa (ULisboa) ou no 

âmbito do Prémio ERICS – foram aqui registadas no total de ‘Artigos em Revista’. Em 2022, num 

universo de 177 artigos, 33 destes são publicações online first. 

 

No que diz respeito aos ‘Capítulos em Livro’ foram contabilizadas publicações em livro, abrangendo 

Introduções, Prefácios, Posfácios, Conclusões, outros itens em Livro (Comentários, Entrevista) e os 

Capítulos propriamente ditos. Já a categoria ‘Outras Publicações’ inclui: Capítulo em Atas, Entradas 

em Dicionário, Tradução ou Revisão; Outros em Revista (Comentário, Editorial, Entrevista, 

Recensão, Ensaio, Obituário, Discussão); Relatórios Científicos Publicaos, e outros itens como 
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Conference Report, Re-impressões, Compendium, entre outras. 

 

O número total de publicações de 2022, apresentado no quadro 1 e no gráfico 1, não inclui os Policy 

e Research Briefs, pois estes outputs são considerados nas Publicações de Extensão Universitária. 

 

2.1.3 Resultados alcançados na publicação de artigos científicos 
 

Como se pode observar no gráfico 2, a publicação de artigos científicos atingiu, em 2022, o segundo 

valor mais elevado do último quinquénio (2018-2022). No caso da organização de Special Issues 

houve, contudo, uma descida face ao ano anterior.  

 

N.º de Publicações em Revistas Científicas e de Special Issues – 2018-2022  

 

 
Gráfico 2: Evolução do número de artigos em revista e dos special issues. 

 

No que diz respeito à percentagem de artigos indexados nas bases de referência internacionais 

(gráfico 3), verificou-se um ligeiro aumento face a 2021. O ano de 2022 revelou-se, desta forma, 

como o segundo melhor ano do quinquénio relativamente a este indicador.  Importa notar que, no 

período de 2018-2022, registou-se uma taxa de crescimento de 16% nas publicações indexadas. 

 
Este exercício, na sua leitura global, mostra-nos a tendência de crescimento verificada nos artigos 

em revista havendo, desta forma, que registar o esforço feito pelos membros da equipa de 

investigação para publicar em revistas de excelência, aumentando assim o impacto não só da 

publicação em si e do reconhecimento do seu autor, como também a divulgação da investigação 

desenvolvida no ICS.  
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Total de Artigos em Revista Indexados e Não-Indexados – 2018-2022  
 
 

 
Gráfico 3: Total de Artigos em Revista indexados (Scopus/Scimago e/ou JCR/ISI e/ou Qualis/Capes) e não indexados 

 

Número de Artigos Indexados nos Sistemas de Classificação em uso no ICS – 2022  

 

Total 177 

SCOPUS 129 

ISI 121 

CAPES 113 
Quadro 2: Número de Artigos científicos indexados à base Scopus/Scimago, ao JCR/ISI e à plataforma Qualis/Capes 

 

À semelhança do ano anterior, a Scopus/Scimago foi a base de referência na qual se registou a maior 

incidência de artigos científicos (quadro 2). Foi também expressivo o número de artigos indexados 

na base Web of Science (JCR/ISI) e na plataforma Qualis/Capes/Sucupira.  

 

A partir da observação dos dados do quadro 3, nota-se, relativamente à classificação dos artigos 

indexados em 2022, a manutenção da tendência verificada nos últimos anos da publicação de um 

número elevado de artigos em revistas situadas nos quartis 1 e 2. De referir, ainda, a diminuição, 

relativamente a 2021, de artigos sem classificação nas duas bases de classificação. Na base JCR/ISI, 

em 2021, 40% dos artigos não estavam classificados enquanto que em 2022 estamos na presença 

de cerca de 35%. No sistema Scopus verifica-se, igualmente, uma tendência para a descida destes 

artigos sem classificação.   
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Total de Artigos em Revista Indexados e Classificados nas bases JCR/ISI e Scopus/Scimago por Quartil 

 – 2018-2022 

 

1º Quartil 11 33 23 50 22 51 45 79 37 69 

2º Quartil 9 17 17 23 23 31 29 37 22 42 

3º Quartil 5 14 12 12 14 21 12 18 15 10 

4º Quartil 3 6 3 9 7 4 3 10 3 4 

S/ Classif 29 1 53 6 44 4 61 10 44 4 

TOTAL 57 71 108 100 110 111 150 154 121 129 

 
Base 

 
JCR/ISI 

 

Scopus/ 
Scimago 

 
JCR/ISI 

 

Scopus/ 
Scimago 

 
JCR/ISI 

 

Scopus/ 
Scimago 

 
JCR/ISI 

 

Scopus/ 
Scimago 

JCR/ISI - 
WoS 

Scopus/ 

Ano 2018 2019 2020 2021 2022  

Quadro 3: Artigos científicos indexados na base Scopus/Scimago e no JCR/ISI, por quartil 

 
Artigos Publicados em Revistas Top10 – 2019-2022  

 

 
 

Gráfico 4: Total de artigos indexados e em revistas Top10, nas bases Scopus/Scimago e JCR/ISI 

 

Pelo quarto ano consecutivo, analisaram-se os artigos publicados em revistas ‘Top 10’ (gráfico 4). 

Na base Scopus/Scimago, 40 (31%) dos 129 artigos indexados fazem parte de revistas que estão no 

Top 10 dos periódicos mais citados numa determinada categoria ou área científica (27% em 2021). 

No sistema JCR/ISI são nove os artigos, num total de 121, que foram publicados em revistas com 

percentis no Top 10 (7,5% face a 12% em 2021). 
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Gráfico 5: Total das publicações em livro (autor, editor e capítulos de livro) 

 

 

2.1.4 Resultados alcançados na publicação em livro 
 

As publicações em livro constituem uma parte importante da produção científica da equipa de 

investigação. São consideradas, neste item, as categorias de ‘livro/autor’, ‘livro/editor’ e ‘capítulo 

de livro’.  

 

O número total de publicações em livro aumentou (214 em 2022 face a 158 em 2021) devido ao 

crescimento das publicações em ‘capítulos de livro’ (181 face a 131 em 2021) e em ‘livros/editor’ 

(27 face a 20 em 2021). Nota-se, no entanto, uma ligeira diminuição nos ‘livros-autor’ (seis em 2022 

face a sete em 2021 e oito em 2020). Deve assinalar-se que as publicações em ‘livro-editor’, e 

‘capítulo de livro’ obtiveram o valor mais elevado no quinquénio em análise (gráfico 5). 

 

Total de Publicações em Livro – 2018-2022 

 

 
 
 

Em termos de avaliação qualitativa, e considerando a classificação das editoras como um indicador 

de internacionalização e de maior impacto de uma publicação, verifica-se que um grande número 

destas publicações se encontra em editoras de prestígio e de grande difusão internacional. 

Num universo de 214 publicações em livro destacam-se 69 em editoras de excelência (A+ e A, de 

acordo com a a classificação da Universidade de Lisboa). De referir, a título de exemplo: 28 

publicações na editora Routledge, 12 na Oxford University Press, oito na Palgrave MacMillan, sete 

na Springer, sete na Rowman & Littlefield e quatro na Brill, entre outras. 
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Classificação da Universidade de Lisboa 
 

A Universidade de Lisboa, através do seu sistema de avaliação da produção científica, proporciona 

um instrumento de avaliação de quatro grandes componentes de produção científica (artigos em 

revista, livros-autor, livros-editor e capítulos de livro) numa vertente qualitativa baseada no 

posicionamento das revistas – quartis – nas diversas bases, como a Scopus/Scimago ou a Web of 

Science (JCR/ISI), e das editoras na sua grelha de avaliação editorial (A, B, C). Os resultados do 

Quadro 7 espelham a pontuação obtida por cada tipologia, individualmente, e a soma total, com 

base na Classificação da Universidade de Lisboa. 

 

Pese embora a descida observada nos livros/autor, compensada pela publicação em ‘livros-editor’ 

e em ‘capítulos em livro’, o total do ano em avaliação demonstra um resultado robusto, 

apresentando-se como o segundo melhor do quinquénio. Dos quatro blocos em análise destacamos 

os ‘livros-editor’ (410 pontos), com a pontuação mais alta dos últimos cinco anos. 

 

De notar que as publicações em livro já foram apresentadas de acordo com a nova classificação de 

Editoras da Universidade de Lisboa, aprovada em abril de 2022, respeitando, desta forma, o 

alinhamento com o estudo bibliométrico, de carácter anual, promovido pela Reitoria e com impacto 

no Orçamento do ICS. 

 
Livros-Autor por Classificação da ULisboa – 2018-2022  

 

LIVROS 
AUTOR 

A B C Outros TOTAL 
(A1) 

2018 2 3 3 2 10 

2019 2 3 3 5 13 

2020 2 3 0 3 8 

2021 1 2 1 3 7 

2022 0 0 2 4 6 

TOTAL (Q2) 7 11 9 17 44 
Quadro 4: Total de publicações ‘Livros-Autor’, de acordo com a Classificação da Universidade de Lisboa 

 
Livros-Editor por Classificação da ULisboa – 2018-2022  

 

LIVROS 
EDITOR 

A B C Outros TOTAL (A) 

2018 5 8 1 0 14 

2019 9 3 0 4 16 

2020 8 4 1 3 16 

2021 7 4 3 6 20 

2022 8 3 12 4 27 

TOTAL (Q) 37 22 17 17 93 
Quadro 5: Total de publicações ‘Livros-Editor’, de acordo com a Classificação da Universidade de Lisboa 

 
 

                                                           
1 A = Ano 
2 Q = Quinquénio 2018-2022 
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Capítulos de Livro por Classificação da ULisboa – 2018-2022  
 

CAPÍTULOS A B C Outros 
TOTAL 

(A) 

2018 40 89 23 16 168 

2019 53 19 14 25 111 

2020 55 26 23 35 139 

2021 37 29 30 35 131 

2022 61 23 62 35 181 

TOTAL (Q) 246 186 152 146 730 
Quadro 6: Total de publicações ‘Capítulos de Livro’, de acordo com a Classificação da Universidade de Lisboa 

 

Classificação da Produção Científica ICS - Universidade de Lisboa – 2018-2022  

TOTAIS 2018-2022 

Tipo de 
Publicação 

2018 2019 2020 2021 2022 

Artigos 2430 3570 4010 5610 4940 

Cap. de Livros 1605 1055 1200 995 1455 

Livros Autor 385 385 310 205 50 

Livros Editor 320 330 330 320 420 

TOTAIS 4740 5340 5850 7130 6865 
Quadro 7: Pontuação obtida por tipo de publicação, no quinquénio 2018-2022, de acordo com a Classificação da Universidade de Lisboa 

 
Scopus Books 
 

Além do objetivo de sinalizar todos os artigos em revista presentes na base Scopus, existe também 

um esforço paralelo em indicar todas as publicações em livro (nas suas vertentes autor, editor e 

capítulos). Deste modo, o ICS tem prestado especial atenção à indexação das publicações em livro 

nas quais os membros da equipa de investigação sejam autores/co-autores e que se encontrem 

presentes na Scopus Book Collection. 

 
Analisando o gráfico 6 podemos verificar que o número total de publicações em livro aumentou 

consideravelmente, bem como o número de itens presentes na coleção Scopus Books. O ano de 

2022 destaca-se, portanto, por ser o segundo melhor ano do quinquénio relativamente ao total de 

publicações e o melhor ano do quinquénio em relação a itens presentes na coleção Scopus books. 

 

Importa ressalvar que a leitura deste total deve ter presente a variabilidade possível do número, 

uma vez que a Scopus faz indexação retrospetiva. Os valores estão sujeitos a flutuações e tenderão 

a aumentar à medida que forem feitas novas verificações.  
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Gráfico 6: Número de publicações em livro e número de publicações indexadas à Scopus Book Collection 

Publicações em Livro e Scopus Books – 2018-2022  

 
 
 
 

2.1.5 A Relevância da Coautoria nas Publicações ICS 
 

As publicações em coautoria são uma dimensão importante da internacionalização dos resultados 

alcançados pela equipa de investigação do ICS. 

 

Publicações em Coautoria e com Único Autor – 2018-2022  
 

 

 

Em 2022, tal como nos anos anteriores, num total de 450 publicações, mais de metade das 

publicações foi realizada em regime de coautoria (gráfico 7).  
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Publicações com Coautores ICS e Coautores Externos – 2018-2022  

 
 

 

Do total das publicações realizadas em coautoria, 195 delas têm, pelo menos, um coautor externo 

ao ICS e 61 referem-se a colaborações entre autores do ICS (gráfico 8). 2022 destaca-se como o ano 

em que em que se atingiu o maior número de publicações do quinquénio em termos de coautoria 

interna (61). As coautorias externas diminuíram relativamente ao ano anterior (195 face a 218 em 

2021), mas representam o segundo melhor ano em termos de colaboração com investigadores 

nacionais e internacionais no período 2018-2022. 

 

Parte do trabalho em coautoria decorre da participação dos investigadores do ICS em projetos e/ou 

redes internacionais. Se analisarmos a distribuição geográfica das publicações em coautoria por 

continente, tendo por base as afiliações institucionais dos coautores, destaca-se a importância das 

redes de colaboração internacional na Europa e na América do Sul (figura 1), à semelhança do já 

verificado em 2021 (gráfico 9).  

Localização geográfica da afiliação dos coautores, por continente –  2022  

 
 

 
 

Gráfico 8: Publicações com Coautores ICS e com Coautores Externos (pelo menos um Coautor externo ao ICS) 

Figura 1: Distribuição geográfica, em %, das afiliações de coautores, por continente, em 2021 
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Localização geográfica da afiliação dos coautores, por continente – 2018-2022  
 

 
 

 
 

 

2.1.6 Impacto académico das publicações dos investigadores do ICS 
 

O exercício relativo à análise do H-Index dos investigadores iniciou-se em 2012, abrangendo 

unicamente os 27 investigadores de carreira. A partir de 2013 esta análise foi alargada a todos os 

membros doutorados que integravam a equipa de investigação do ICS a 31 de dezembro de cada 

ano civil, procedimento que se mantém até agora e que contemplou, até final de 2018, a análise 

deste indicador de acordo com seis categorias: Investigador Coordenador, Principal, Auxiliar, FCT, 

LA e de Pós-Doutoramento (Pós-Doc). 

 

Em 2019, e tendo em conta a diversidade de vínculos contratuais existentes no ICS, foi feita uma 

reavaliação das categorias para que os investigadores pudessem ser integrados em grupos mais 

alinhados com os programas de financiamento existentes e com a duração de contratos decorrentes 

da legislação em vigor. Foram assim criadas três novas categorias: ‘Investigador Norma Transitória’, 

‘Investigador Projetos’, em que são incluídos os investigadores doutorados contratados no âmbito 

dos projetos FCT e também os investigadores com bolsas Marie Curie, e ‘Investigador EEC’, em que 

se agregam os investigadores contratados no âmbito do Programa Estímulo ao Emprego Científico, 

e ‘Investigador FCT’. Em 2022, esta estrutura de análise manteve-se. 

 

Os resultados apresentados no quadro 8 resultam da análise dos perfis dos investigadores através 

do Google Scholar. A recolha de dados relativos aos três novos grupos, criados em 2019, conforme 

já referido, foi contemplada igualmente em 2022, nos mesmos parâmetros. Analisando o referido 

quadro, verificamos que se manteve a tendência de crescimento do valor médio do H-Index nas 

categorias de ‘investigador coordenador’ e ‘investigador auxiliar’, tendo aumentado ligeiramente o 

valor médio para a categoria de ‘investigador principal’. A média da categoria ‘investigador LA’ 

voltou a crescer, após 2 anos consecutivos de decréscimo. 
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Gráfico 9: Distribuição geográfica, em %, das afiliações de coautores, por continente, 2018-2022 
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A média relativa aos investigadores de pós-doutoramento sofreu um decréscimo significativo 

expressiva, ao contrário das médias relativas a ‘investigadores NT’ e ‘investigadores Estímulo’, que 

mantiveram a tendência verificada no quinquénio. No caso dos investigadores de pós-

doutoramento deve-se ter em conta que esta descida dos valores médios não pode ser analisada 

em termos de valores absolutos porquanto o número de investigadores desceu de sete para três. 

Trata-se de investigadores que estão a concluir os antigos contratos de pós-doutoramento da FCT, 

cujo programa encerrou há cerca de quatro anos.  

A mesma leitura deverá ser feita para a média relativa aos investigadores de Projetos FCT e Marie 

Curie uma vez que de 14 investigadores em 2021 se passou para seis, em 2022.  

 

Valores do H-Index da Equipa de Investigadores Integrados do ICS – 2018-2022  

 
 
 

Categorias 

 

Nº 
Invest. 
2022 

Valor H-Index Máximo Valor H-Index Mínimo Valor H-Index Médio 

2018 2019 2020 2021 2022 2018 2019 2020 2021 2022 2018 2019 2020 2021 2022 

Investigador 
Coordenador*
3 

12 37 39 40 42 44 23 23 25 26 21 30 31 33 34 33 

Investigador 
Principal 

6 29 31 33 34 35 15 15 14 14 14 22 23 24 24 25 

Investigador 
Auxiliar 

25 27 31 33 36 37 8 8 7 7 11 18 20 20 22 24 

Investigador 
FCT4 

- 11 - - - - 5 - - - - 8 - - - - 

Investigador 
LA 

2 29 30 13 14 15 8 8 9 4 5 19 19 11 9 10 

Investigador 
Pós-Doc 

3 12 14 14 11 4 1 1 0 3 4 7 8 7 7 4 

Investigador 
NT 

15 - 13 13 15 16 - 1 1 1 1 - 7 7 8 9 

Inv. Proj. FCT 
+ Marie Curie 

6 - 9 9 11 7 - 0 0 0 0 - 4,5 5 6 4 

Investigador 

EEC + FCT 6 
40 - 14 12 34 36 - 2 1 2 2 - 8 7 18 19 

Quadro 8: Valores do H-Index, por ano e por categoria de investigador (2018-2022) 

 

2.1.7 Publicações de Extensão Universitária 
 

As atividades de difusão de conhecimento e divulgação de ciência a diferentes públicos estão 

classificadas em três grandes áreas - Publicações de Extensão Universitária, Divulgação Científica e 

Community Outreach – estando a sua monitorização a cargo dos serviços técnicos do Instituto. 

 

Este levantamento de informação decorre do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido pela  

CEU – Comissão de Extensão Universitária, desde 2019, com o objetivo de analisar o impacto das 

publicações direcionadas para públicos mais alargados, ou destinadas a converter resultados de 

investigação científica em instrumentos de apoio à decisão política.  

                                                           
3 Inclui quatro (4) Investigadores Coordenadores Aposentados Integrados 
4 A categoria Investigador FCT foi agregada à categoria EEC, em 2019 (para efeitos deste exercício) 
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Apresentam-se de seguida os resultados relativos às publicações de extensão universitária 

agregadas nas seguintes categorias: 

 
 

Artigos 

 

Artigo de Divulgação Científica 
Artigos/Post em Site ou Blogs 

Artigo de Opinião 
Artigo de Opinião -Participação 

continuada 
 

Publicações em Livros de Divulgação 

 

Livro de Divulgação - Autor 
Livro de Divulgação - Organizador 
Capítulo de Livro de Divulgação 

Prefácio, Posfácio, Introdução ou Conclusão de Livro de Divulgação 

Policy e Research Briefs 

 

Policy Brief 
Research 

Brief 

Relatórios 

 

Relatório de Estudos por encomenda - 
Autor ou Organizador 

Capítulo de Relatório de Estudos por  
encomenda 

Outras Publicações 

Catálogo de Exposição 
Outros - (Entrevista, Toolkit, Factsheet) 

 
Quadro 9: Categorias e tipos de Publicação de Extensão Universitária 

 

 

Em 2022 registou-se um total de 136 publicações de extensão universitária, mantendo-se os valores 

muito próximos dos apresentados em 2021 (149). 

 

 

As publicações de extensão universitária representaram, em 2022, cerca de 23% do total de 

publicações do ICS - 586 (publicações científicas + publicações de extensão universitária), 

mantendo-se, assim, nos níveis de percentagem de 2021 (25%). 
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Apresenta-se, a seguir, o número de publicações por tipo e por categoria (gráficos 10 e 11). Tal como 

em anos anteriores, a categoria Artigos (que contempla Artigos de Divulgação Científica, 

Artigos/Posts em Sites/Blogs e Artigos de Opinião) é a que mais se destaca, correspondendo a 63% 

do total de publicações (gráficos 10 e 11).  Em 2022, assistiu-se a um ligeiro decréscimo nos artigos 

(de divulgação científica, em sites e blogs e de opinião) (85 face a 96 em 2021) assim como no 

número de Policy e Research Briefs (nove face a 11 em 2021). Deve ainda assinalar-se a publicação 

de vários catálogos de exposição, reflexo da aposta numa forma inovadora de comunicação, em 

ciências sociais, para públicos alargados assim como o aumento de relatórios (12 face a três em 

2021). 

 

 

 

 

Publicações de Extensão Universitária por tipo de publicação – 2022  
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Gráfico 10: Distribuição das Publicações de Extensão Universitária, por tipologia específica 
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Total de Publicações de Extensão por Categoria – 2019-2022 
 

 

 

 

 

 

Tendo em conta a natureza deste tipo de outputs, e a tipologia construída, considerou-se que seria 

importante associar estas publicações às estruturas de investigação como os Observatórios e os GI 

e, também, à sua contribuição para as Políticas Públicas. 

 

 

Aquando do preenchimento do Relatório de Atividades, é dada a possibilidade aos investigadores 

de, além de associarem as suas publicações ao Grupo de Investigação e a Projetos, o poderem fazer 

relativamente a HUBs, Observatórios, bem como referir se se enquadram no domínio das Políticas 

Públicas. Apresentam-se aqui os resultados para 2022 (Gráfico 12). Verifica-se uma diminuição do 

número de associações deste tipo de publicação aos Observatórios (27 face a 51 em 2021) e às 

Políticas Públicas (23 face a 39 em 2021). 

 

  

Gráfico 11: Distribuição das publicações de extensão universitária, por categoria, 2019-2022 
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Associação das Publicações de Extensão a Hubs, Observatórios, Políticas Públicas – 2019-2022 
 

 

 
 

 
Finalmente importa referir que, tratando-se de classificação de informação recente (2019), 

continuou a realizar-se um trabalho de sensibilização junto dos investigadores, por parte dos 

serviços técnicos, para a entrega deste tipo de publicação, promovendo o seu registo ao longo do 

ano, tal como acontece com as publicações de investigação. 

 

2.1.8 Nota Final 
 

Em conclusão, em matéria de publicações científicas, em 2022 devem sublinhar-se os aspetos 

seguintes: a) um ligeiro aumento do número total de publicações, de 444 para 450, representando 

o valor mais elevado do período em análise; b) uma percentagem elevada de artigos indexados nas 

bases Scopus/Scimago e JCR/ISI (93%), igualando o valor alcançado em 2020; c) a diminuição da 

publicação em livros-autor (seis face a sete em 2021) compensada pelo aumento de livros-editor 

(27 face a 20 em 2021) e de capítulos de livro (181 face a 131 em 2021); d) o aumento do número 

de itens presentes na coleção Scopus Books, atingindo o valor mais elevado no quinquénio; e) o 

facto de mais de metade das publicações ser realizada em regime de  coautoria (56%), envolvendo 

autores maioritariamente provenientes de países europeus (50%). 

 

No âmbito das publicações de outreach, em 2022, devem sublinhar-se os seguintes aspetos: a) uma 

ligeira diminuição do número total de publicações; b) a tendência, que se manteve, na publicação 

de artigos (de divulgação, em sites/blogs, de opinião); c) a diminuição do número de publicações 

associadas aos Observatórios e às políticas públicas. 
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2.2 Projetos de Investigação e Financiamento 
 

2.2.1 Número de Projetos 

Em 2022, estiveram em curso 79 projetos de investigação com financiamento nacional e 

internacional num total contratualizado de 14.598.375€ (euros). A maioria, 38, foram financiados 

pela FCT, 7 pela Administração direta e indireta do Estado, 12 por privados – como a SONAE, a 

Jerónimo Martins e Fundações como a FMMS, FCG, etc.-, 19 pela Comissão Europeia (7.º PQ, 

H2020), pelo European Research Council e por outras DG’s; e três por outro financiamento 

internacional.  

 

O número absoluto de projetos em curso aumentou desde 2018 devido essencialmente aos projetos 

financiados pela FCT, aprovados no âmbito do concurso de 2017, e cujo início ocorreu no último 

trimestre de 2018, e que se encontravam em execução ainda em 2022, devido a uma prorrogação 

de prazo de 12 meses, solicitada devido à situação de pandemia. Em 2022, o valor total 

contratualizado aumentou em cerca de 635 mil euros, relativamente a 2021, devido à diferença 

entre os projetos terminados em 2021 e os iniciados em 2022.   

 

Em 2022, foram concluídos 16 projetos correspondentes a 1.066.504€ (dos quais 7 da comissão 

Europeia no valor de 790.227€ e 6 de financiamentos privados correspondentes a 464.326€). Em 

2022 tiveram início 18 projetos no valor de 1.702.355€ (6 financiados pela FCT, cinco pela Comissão 

Europeia, dois por entidades privadas, cinco por entidades da Administração direta e indireta do 

Estado).  

 

O ano de 2022 regista o maior número de projetos em curso desde 2018. No primeiro ano do 

quinquénio foi atingido o menor número de projetos financiados (quadro 10), muito embora 

corresponda a um dos anos com maiores valores contratualizados.  

 

A partir de 2018 verificamos um aumento do número de projetos em curso mercê, em parte, do 

número de projetos aprovados pela FCT.  Contudo, em 2020 e 2021 verifica-se uma redução do valor 

total contratualizado, existindo uma ligeira subida em 2022. Convém referir aqui os impactos da 

pandemia, essencialmente nos anos de 2020 e 2021, pois foi necessário nesse período prorrogar os 

prazos de alguns projetos, e também adiar o início de outros. A retoma das atividades a partir de 

2022, permite antever a possibilidade de em 2023 se verificar, finalmente, uma estabilização nos 

prazos de execução de projetos, de acordo com quadros temporais habituais. 

 

O valor médio contratualizado, por projeto em curso, quase duplicou nos últimos anos, passando 

de aproximadamente 113 mil euros em 2014 para 222 mil em 2018, e 203 mil em 2019.  A partir de 

2020 assistiu-se a um ligeiro decréscimo do valor médio por projeto (para 180 mil euros em 2021 e 

184 mil em 2022).  A evolução do volume de financiamento desde 2016, com intensificação do 

financiamento internacional face ao financiamento FCT, teve impactos positivos, nomeadamente 

no reforço de redes internacionais de colaboração e na diversificação das fontes de financiamento. 

É um sinal, também, da afirmação do ICS no exterior, tendo em conta o reforço da sua importância 

nas parcerias nacionais e internacionais. Representa, no entanto, desafios não só no que diz respeito 

à complexidade da gestão financeira e ao volume de verbas a gerir, mas também do ponto de vista 

do reforço das equipas de investigação e dos apoios às atividades indispensáveis para a consolidação 
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das áreas de investigação em curso.  

 

A partir de 2018 verifica-se um aumento do peso relativo do financiamento FCT e uma redução do 

peso do financiamento internacional, reflexo, por um lado, do aumento dos projetos FCT com o 

impacto dos projetos do concurso de 2017 e, por outro, do termo de financiamentos europeus de 

montante elevado (projetos ERC).  

 

A manutenção dos níveis de financiamento obtidos no último quinquénio, constitui um desafio para 

os próximos anos, tendo em conta que, com o aproximar da conclusão dos financiamentos mais 

significativos, será necessário captar fundos através de novos projetos internacionais. A 

sustentabilidade do orçamento dedicado à investigação e a diversificação de fontes da instituição 

estará, assim, dependente da capacidade interna de captar financiamentos e liderar projetos 

nacionais e internacionais.  

 
Evolução de Projetos por Tipologia de Financiamento (a) – 2018-2022 

 
  

FCT 
Administração 

Direta e Indireta 
do Estado 

Privados sem 
fins 

lucrativos*
5 

Financiamento 
Internacional 

(UE) 

Outro 
financiamento 
Internacional 

 

Total 

2018 35 5 7 18 3 68 

2019 37 5 11 21 2 76 

2020 33 4 16 21 4 78 

2021 33 2 16 21 5 77 

2022 38 7 12 19 3 79 
Quadro 10: Evolução do número de projetos, por tipologia de financiamento 

 
Evolução de Projetos por Tipologia de Financiamento (b) – 2018-2022  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
5 Inclui fundações e instituições privadas. 

Gráfico 13: Evolução do número de projetos, por tipologia de financiamento 
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2.2.2 Estrutura do Financiamento de Projetos – 2018-2022 
 

Estrutura de Financiamento ICS – 2018-2022 

 
Quadro 11: Estrutura de financiamento do ICS-ULisboa: projetos contratualizados, 2017-2021 

 

Os montantes contratualizados dos projetos, a partir de 2018, refletem o impacto dos 

financiamentos internacionais na estrutura de financiamento dos projetos competitivos e uma 

menor dependência relativa de financiamento FCT, face aos anos anteriores, em virtude dos 

montantes internacionais contratualizados, nomeadamente através do European Research Council.  

 

A partir de 2018 o impacto da contratualização dos financiamentos dos projetos FCT (do concurso 

promovido em 2017), apesar de inferior ao valor das contratualizações por financiamentos 

europeus, alterou o peso relativo das tipologias de financiamento em relação a anos anteriores, 

dada a maior importância dos financiamentos FCT. 

 

Em 2020, regista-se uma redução dos valores contratualizados com a FCT, em virtude da conclusão 

dos projetos em curso e tendo em conta também que o concurso de projetos em todos os domínios 

científicos de 2020 apenas teve impacto em 2021. As reduzidas taxas de aprovação deste concurso 

a nível nacional implicaram, no caso do ICS, e à semelhança das restantes instituições, um impacto 

reduzido e muito inferior ao verificado no concurso de 2017. A quebra dos montantes totais 

contratualizados em 2020 e, consequentemente, em 2021, não é alheia ao impacto da pandemia 

COVID-19, em resultado do adiamento das datas de início de projetos e das respetivas 

contratualizações previstas. Ainda assim, neste contexto, deve assinalar-se a relevância das 

contratualizações iniciadas em 2020 e 2021 com fundações e financiamentos nacionais, que 

permitiram a realização de investigação adaptada às condições da pandemia, o que revela o esforço 

realizado na manutenção das atividades e no cumprimento dos objetivos do ICS. Em 2022 o impacto 

da retoma de atividades reflete-se no aumento das contratualizações.  

 

Entre 2020 a 2022, 90% do financiamento da investigação competitiva proveio de fundos europeus 

e da FCT, quando nos dois anos anteriores estas tipologias representavam 95% do financiamento.  

A redução dos montantes totais contratualizados deveu-se, essencialmente, à diminuição deste tipo 

de financiamentos. Ela foi, no entanto, minimizada pelo aumento do financiamento captado através 

de fundações e outras fontes nacionais, o que contribuiu assim para a diversificação das fontes de 

financiamento. 

 

O aumento da importância relativa do financiamento nacional, para além da FCT, revela o esforço 

realizado no sentido de minimizar a dependência e impacto da incerteza dos call promovidos pela 

FCT, bem como a estratégia de equilibrar as duas principais fontes de financiamento.  

 

Financiamento contratualizado 2018 % 2019 % 2020 % 2021 % 2022 %

Projetos financiados pela FCT 6 187 786 40,9% 6 324 786 40,8% 5 942 322 40,1% 6 021 397 43,1% 6 532 982 44,8%

Projetos financiados pela Administração Direta e Ind. do Estado 173 677 1,1% 115 952 0,7% 82 492 0,6% 55 000 0,4% 209 441 1,4%

Projetos financiados por fundações nacionais 278 629 1,8% 222 725 1,4% 647 593 4,4% 602 218 4,3% 739 338 5,1%

Projetos  financiados por empresas nacionais 78 967 0,5% 89 000 0,6% 104 900 0,7% 104 900 0,8% 258 930 1,8%

Projetos financiados por outro financiamento nacional 0,0% 151 967 1,0% 397 347 2,7% 341 347 2,4% 128 250 0,9%

Projetos com financiamento internacional - UE 8 361 135 55,3% 8 556 069 55,2% 7 600 744 51,2% 6 772 594 48,5% 6 694 584 45,9%

Projetos financiados por outro financiamento internacional 39 940 0,3% 43 440 0,3% 57 658 0,4% 65 068 0,5% 34 850 0,2%

Total 15 120 134 100,0% 15 503 939 100,0% 14 833 056 100,0% 13 962 524 100,0% 14 598 375 100,0%
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Em 2020, a estratégia de internacionalização do ICS permitiu repor apenas parcialmente o nível de 

financiamento de projetos internacionais concluídos nesse ano. Convém referir que os efeitos da 

pandemia COVID-19 se refletiram de forma significativa em 2020 nas contratualizações dos novos 

financiamentos internacionais, uma vez que as datas de início dos projetos europeus, aprovados e 

previstos para 2020, foram adiadas em alguns casos por períodos de seis a nove meses. Nos projetos 

em curso, a pandemia também obrigou à prorrogação de prazos de conclusão para 2021 e 2022 e a 

uma redução de atividades, essencialmente as relacionadas com a mobilidade de investigadores, 

realização de trabalho de campo e participação em conferências nacionais e internacionais.  

 

Apesar do termo do financiamento de uma ERC em 2019 e de outra em 2020, e ainda dos impactos 

da pandemia, o acréscimo de projetos H2020 iniciados em 2020, 2021 e 2022 permitiu manter a 

estratégia de internacionalização do ICS. Aguarda-se, em 2023, o início de vários projetos Horizon e 

de uma nova ERC, que representam um grande contributo na consolidação da estratégia de 

internacionalização do ICS. Os efeitos da pandemia no adiamento do início das contratualizações de 

financiamento tiveram impactos em 2021, com sinais de retoma em 2022, tendo sido intensificada 

a estratégia no sentido de consolidar a estrutura de financiamento para os anos seguintes.  

 
 

2.2.3 Ações e Recursos Humanos afetos à Diversificação e Captação de 
Financiamento 

 Disponibilização de verbas para financiamento às atividades de investigação e de preparação de 

projetos internacionais;  

 Divulgação de oportunidades de financiamento através do ICS Notícias;  

 Divulgação de oportunidades de financiamento através de sessões de trabalho direcionadas aos 

GI e aos investigadores com potenciais interesses nas candidaturas abertas; 

 Organização de sessões de esclarecimento no âmbito da Call FCT a projetos de ICDT em todos 

os domínios científicos (FCT 2022); 

 Organização de sessões de trabalho destinadas a potenciais candidatos a ERC Grants; 

 Acompanhamento especializado aos investigadores na preparação de candidaturas por técnicos 

integrados na Gestão de I&D e na Gestão de Projetos – componentes técnicas e preparação de 

orçamentos; 

 Apoio especializado no desenvolvimento e submissão de propostas a projetos financiados pelo 

European Research Council, abrangendo toda a fase de preparação de candidaturas e 

entrevistas para os candidatos selecionados; aconselhamento sobre questões éticas e relativas 

à proteção de dados; 

 Formação técnica especializada aos colaboradores dos serviços de Gestão de I&D e de Gestão 

de Projetos para um apoio qualificado aos membros da equipa de investigação; 

 Participação de técnicos em encontros internacionais online para promoção de networking e 

boas práticas.  

 

2.2.4 Submissão de Candidaturas a Projetos com Financiamento Nacional e 

Internacional 

Com a estabilização dos prazos de submissão no Programa-Quadro Horizonte Europa, o número de 

candidaturas a financiamento internacional voltou a aumentar em 2022, depois da diminuição do 
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ano anterior – 29 face a 22 em 2021 - sendo o mais elevado no último quinquénio (ver Quadro 12 

em baixo). A nível nacional, a ocorrência anual dos concursos FCT para Projetos de I&D em todos os 

domínios científicos contribui para uma regularização no número de propostas submetidas. 

Globalmente, as candidaturas para financiamento nacional foram 36, sendo uma tendência maior a 

diversificar as fontes de financiamento (em 2021 foram 39, mas todas no âmbito do principal 

concurso FCT) (Quadro 13).  

 

Em 2022, o ICS participou em 11 candidaturas a projetos colaborativos do Programa Horizonte 

Europa (HE), integrando consórcios de excelência em tópicos tão diversificados como, entre outros, 

os propostos no âmbito dos “calls” COMMUNITIES (Resilient, inclusive, healthy and green rural, 

coastal and urban communities), DEMOCRACY (Reshaping democracies), DIGITAL-EMERGING 

(Digital and emerging technologies for competitiveness and fit for the green deal) and HERITAGE 

(Research and innovation on cultural heritage and CCIs). A Universidade Alma Mater Studiorum de 

Bolonha, a Manchester Metropolitan University e o European University Institute são algumas das 

instituições coordenadoras que contaram com a expertise das investigadoras e investigadores do 

ICS na elaboração de propostas muito competitivas.  

 

Para além do apoio a candidaturas em consórcios, o ICS tem vindo a desenvolver, nos últimos anos, 

um acompanhamento individualizado de investigadoras/es que se candidatem a financiamento do 

European Research Council (ERC). Assim, as quatro candidaturas submetidas para ERC Grants em 

2022 representam uma continuidade nesta estratégia de financiamento, cada vez mais relevante 

para o Instituto. As propostas aprovadas, ou selecionadas para a segunda fase de avaliação (ver 

2.2.5), confirmam o interesse crescente da comunidade ICS por este programa e a importância do 

apoio científico prestado por um grupo de investigadores peritos nos temas candidatados e do apoio 

técnico prestado pelos Serviços.  

 

Foram também apresentadas duas candidaturas a Ações Marie Skłodowska-Curie (Doctoral 

Networks), duas Ações COST, e duas propostas no âmbito do programa Citizens, Equality, Rights and 

Values, também financiado pela Comissão Europeia. 

Finalmente, o ICS concorreu com seis propostas no âmbito dos programas de Investigação Social e 

Flash Portugal promovidos pela Fundação “la Caixa”.  

 
No que diz respeito às candidaturas a financiamento nacional, foram submetidas 28 candidaturas 

no âmbito do Concurso FCT a projetos de I&D em todos os domínios científicos, sendo o ICS a 

instituição proponente em 22 delas. Foram ainda submetidas quatro candidaturas para outras 

tipologias de apoio pela FCT, das quais duas no âmbito de acordos bilaterais e quatro candidaturas 

a outras entidades nacionais públicas e privadas. 

 
Apresentam-se, a seguir, dois quadros-síntese (12 e 13) com os dados relativos à submissão de 

candidaturas nacionais e internacionais no período 2017-2022. 
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Candidaturas a Programas e Projetos com Financiamento Internacional – 2017-2022 
 

Entidades Financiadoras 
 

2017 2018 2019 2020 2021 2022 
 TOTAL 

2017-
2022 

 
Aprovadas 
2017-2022 

            

Programas-Quadro e Outros 
Programas Internacionais 

 
            

 
  

 
  

ERC  3 4 5   4 4  20  3 

MSCA    1 2 2 1 2  8  4 

ERANET, HERA/NORFACE e 
EEA & Norway Grants 

 
1 2   1     

 
4 

 
1 

COST Actions    2 2     2  6  0 

H2020/HE  12 4 15 12 10 11  64  19 

Outro Financiamento 
Internacional 

 
            

 
  

 
  

DGs e Outras EU  2 6 3   2 2  15  2 

Fundações  1 4   11 4 6  26  3 

Instituições de Ensino 
Superior 

 
2         2 

 
4 

 
1 

Outras  5 1     1    7  3 

Total Candidaturas 
Internacionais 

 
26 24 27 26 22 29 

 
154 

 
36 

Quadro 12: Número de candidaturas a financiamentos internacionais, por ano, e número de candidaturas aprovadas 

 

 

 

Candidaturas a Projetos com Financiamento Nacional – 2017-2022 
 

Entidades Financiadoras 

 

2017 2018 2019 2020 2021 2022 

 TOTAL 
2017-
2022 

 
Aprovadas 
2017-2022    

            
Administração 
Central/Local 

 
4   1       

 
5 

 
7 

Fundações  1 4 4 2   1  12  12 

FCT – Concursos    2 3 42 39 30  116  23 

FCT – Cooperação Bilateral      1     2  3  2 

Portugal 2020/FCT  45            45  27 

Outras  3 2   7   3  15  3 

Total Candidaturas Nacionais  53 8 9 51 39 36  196  74 

            

Total Candidaturas 2017-22  79 32 36 77 61 65  350  110 

Quadro 13: Número de candidaturas a financiamentos nacionais, por ano, e número de candidaturas aprovadas  
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2.2.5. Resultados: Projetos Aprovados 

Esta secção apresenta um resumo dos projetos de investigação cujo financiamento foi confirmado 

em 2022. Assim sendo, alguns dos projetos mencionados resultam de candidaturas submetidas 

entre 2021 e 2022. Se, por um lado, muitas das candidaturas indicadas na secção anterior se 

encontram ainda em avaliação, é importante destacar o resultado extremamente positivo, ainda 

que provisório, em termos de projetos financiados. Globalmente, os projetos com financiamento 

nacional aprovados em 2022 foram 10, enquanto as propostas premiadas em programas 

internacionais são sete (face a cinco e dois em 2021, respetivamente). 

Como anteriormente mencionado, o apoio especializado a candidaturas a ERC Grants resultou, em 

2022, numa elevada taxa de sucesso, com dois projetos recomendados para financiamento na 

categoria “Consolidator” e uma candidatura “Starting” selecionada para a fase final de avaliação. 

Das candidaturas aprovadas, uma foi sucessivamente transferida para outra instituição de 

acolhimento pelo PI – externo ao ICS – após a assinatura do Grant Agreement. É, todavia, importante 

destacar este resultado num concurso internacional extremamente competitivo, no qual apenas as 

propostas consideradas excelentes entre as mais inovadoras das suas áreas científicas são 

recomendadas para financiamento. 

A lista dos projetos financiados em 2022 no âmbito do programa Horizon Europe inclui: 

 

 ABIDE | Animal ABidings: recoverIng from DisastErs in more-than-human communities (ERC-

2021-CoG); Coord. ICS-ULisboa, PI Verónica Policarpo (GA 101043231); 

 CEEGS | Novel CO2-based Electrothermal Energy and Geological Storage System (HORIZON-CL5-

2021-D3-03); Coord. Universidad de Sevilla (ES); coord. ICS Ana Delicado (GA 101084376); 

 DASH | Deliver sAfe and Social Housing (HORIZON-MSCA-2021-SE-01); Coord. Aalborg 

Universitet (DK); coord. ICS Sónia Alves (GA 101086488); 

 FOODCLIC | Integrated urban FOOD policies – developing sustainability Co-benefits, spatial 

Linkages, social Inclusion and sectoral Connections to transform food systems in city-regions 

(HORIZON-CL6-2021-COMMUNITIES-01-05); Coord. Stichting VU (NL); coord. ICS Mónica 

Truninger, João Mourato, Rosário Oliveira (GA 101060717); 

 INCITE-DEM | Inclusive Citizenship in a world in Transformation: Co-Designing for Democracy 

(HORIZON-CL2-2022-DEMOCRACY-01-02); Coord. F.CiênciasID, Universidade de Lisboa (PT); 

coord. ICS Roberto Falanga (GA 101094258). 

Foi ainda financiado um projeto no âmbito do programa Creative Europe: 

 

 INFRABLUE | BLUE INFRASTRUCTURE. A natural, social and cultural device to enhance urban 

potential (CREA-CULT-2022-COOP); Coord. Associazione Urban Lab (IT); coord. ICS Roberto Falanga. 

 

Destaca-se também um projeto submetido no âmbito do concurso para Bolsas Pós-doutorais Marie 

Skłodowska-Curie (MSCA-PF-2022) que se tornou elegível no âmbito do programa ERA Fellowships 

e posteriormente financiado: 

 CORE | Colonial Recipes, Then and Now (HORIZON-MSCA-2022-PF-01); Coord. ICS Kathleen 

Burke; supervisor Nuno Domingos. 
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O ICS recebeu também o apoio da Fundação “la Caixa” para a realização do projeto: 

 SCOLOR | Seeing Black and White in school: Students’ skin color and teachers’ attitudes and 
recommendations. IR Rui Costa Lopes. 

 
A lista de candidaturas a projetos de IC&DT em todos os domínios científicos aprovadas pela FCT, 

em 2022, conta com oito projetos em que o ICS é a instituição proponente: 

 

 ExPORT | Exporting Portugal: Estado Novo cultural diplomacy and rebranding strategies in the 

United States (1933-1974); IR Annarita Gori (2022.08653.PTDC); 

 LUSO | The Past in the Present: Antecedents and Consequences of Luso-Tropicalism for the 

Legitimation of Contemporary Social and Racial Inequality; IR Cicero Roberto Pereira 

(2022.05941.PTDC); 

 LOGO | The LOcal GOvernance of housing policy. A study of municipal housing strategies; IR Marco 

Allegra (2022.03719.PTDC); 

 LoREP | Losers of Representation; IR Jorge Miguel Alves Fernandes (2022.05057.PTDC); 

 POLAR | Back to the future? Populism and the Legacies of Authoritarian Regimes; IR Luca Manucci 

(2022.03115.PTDC); 

 RACE TROUBLE | Decolonizing race and racial inequality in postcolonial Portugal; IR Sofia Aboim 

(2022.04225.PTDC); 

 WINEQ | Wage inequality: the role of education, institutions, and firm policies; IR Ana Rute 

Cardoso (2022.01269.PTDC); 

 ZARQ | Building Salazar’s people: Architecture in the making of portugueseness (1932-1945); IR 

Rita Almeida de Carvalho (2022.03543.PTDC). 

 

Finalmente, o seguinte projeto recebeu o apoio da Fundação Francisco Manuel dos Santos: 

Who governs Southern Europe in the third millennium? Portuguese Ruling Elites in Comparative 

Perspective; Coord. António Costa Pinto e Marcelo Camerlo. 

 
 

2.3 Encontros Científicos 
 

2.3.1 Organização de Encontros Científicos 

Em 2022, o ICS voltou, finalmente, ao seu funcionamento normal e a organização de encontros 

científicos ganhou um novo impulso e entusiasmo, em consequência do fim da pandemia que, 

durante dois anos, limitou muitas iniciativas e planos ou frustrou a sua realização. Registou-se um 

aumento considerável na realização de eventos: 86 face a 61 em 2021 (gráfico 14). 
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Encontros Científicos realizados por Investigadores ICS 2018- 2022  
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A contabilização de encontros científicos engloba todo o tipo de iniciativas, tanto as destinadas a 

académicos, como as dirigidas para públicos mais alargados: conferências, seminários, workshops, 

ciclos de seminários organizados por Grupos de Investigação ou por grupos de investigadores. 

Relativamente a ciclos ou eventos múltiplos, apenas é contabilizado um encontro, ainda que o 

mesmo possa incluir várias sessões (por exemplo, o Ciclo de Seminários do GI SHIFT/Ambiente é 

contabilizado apenas uma vez, apesar de se ter desenrolado em 10 sessões). 

 

De assinalar que a maioria dos eventos decorreu em formato híbrido, uma consequência da 

pandemia, que obrigou ao recurso, durante quase dois anos, ao formato online. Apesar dos eventos 

puderem realizar-se em regime presencial, fruto da mudança ocorrida, a opção online continuou a 

fazer parte destas iniciativas. Sentiu-se também uma menor afluência de público, mesmo nos 

eventos de maior dimensão e com maior impacto, ao nível do tema e das entidades envolvidas. 

Acredita-se que o sistema hibrído poderá, ainda, perdurar no tempo. Tal como evidenciado no 

gráfico 15, 36% dos encontros científicos ocorreram em formato presencial (6% em 2021), 18% em 

formato online (78% em 2021) e 46% em formato híbrido (16% em 2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 14: Número de encontros científicos, por ano, em que o ICS foi organizador 
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Modalidade dos Encontros Científicos – 2022  
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Em ano de finalização de muitos projetos FCT, destacam-se alguns dos encontros científicos que 

deles decorreram, em 2022: 

 

 CLAN – Final Conference Children-Animal Friendships; 

 EXCEL – Skin Day – an Excel Project Conference; 

 RITUALS – Rituais Públicos e Alteridade no Império Português (1450-1822); 

 EPOCA – Epoca Project Final Conference – Corrupção e Crise Económica; 

 PARENT - Procriação e Parentalidade em contexto de baixa fecundidade, mudança familiar 

e crise económica - Conferência final; 

 SOFTPLAN  - Shaping Regional Futures – Final Conference; 

 SUSTAINLIS - Workshops de Disseminação de Resultados (4 no total). 

 
De realçar, também, a realização de eventos de maior dimensão, com impacto mediático e o 

envolvimento de diversas instituições, tais como: 

 

 Estocolmo em Portugal – 50 anos de Políticas Ambientais; 

 Jovens Aqui e Agora - uma geração em mudança?; 

 Giving Credit to Dictatorship: Authoritarian Regimes and Financial Capitalism in the Twentieth 

Century; 

 III Grande Inquérito Nacional de Sustentabilidade – Missão Continente/ICS-ULisboa; 

 Jovens e educação sexual: conhecimentos, fontes, recursos - apresentação dos resultados do 

estudo “A educação sexual dos jovens portugueses: conhecimentos e fontes; 

 Film, Migration and the Archive - ECREA Film Studies Section Conference; 

 Mudança Eleitoral em Tempos de Perma-Crise: Portugal, 2002-2022. 

 
No Anexo IV poderá ser encontrada a lista dos eventos organizados, pelo ICS, em 2022.  

 
Finalmente, os Ciclos de Seminários prosseguiram com um impacto cada vez mais significativo e um 

peso substancial na organização global de eventos no ICS. Têm sido importantes para a dinamização 

das atividades científicas no ICS, para a consolidação dos próprios Grupos de Investigação, Projetos 

e Hubs do ICS. Têm também facilitado a integração não só dos membros da equipa de investigação, 

Gráfico 15: Percentagem das modalidades dos encontros científicos (presencial, online e híbrido), em 2022 
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mas também de estudantes de doutoramento. A título de exemplo, mencionam-se os seguintes: 

 

● Food for Thought - Food Hub Seminars; 

● Oficina de Etnografia; 

● The Post-Human Animal Series; 

● Research and Publish Seminars (novo); 

● UrbanoScenes Seminars (novo); 

● Seminar Series on Citizen Participation and Deliberation (novo). 

 
O ano de 2022 trouxe novos Ciclos de Seminários e de Grupos de Leitura. Temos, como exemplo, o 

PhD Shift Hub, a Historiografia Brasileira em Debate e o Reading Group Digital Technology and 

Society. Surgiu ainda um Ciclo organizado no âmbito de um projecto em curso no ICS, UrbanoScenes 

Seminars Series, e um outro organizado pelo Observatório da Qualidade da Democracia (OQD 

Seminars). 

 

A tabela abaixo lista todos os ciclos e o número de sessões que cada um destes gerou, no Instituto, 

em 2022.  

 
 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Sessões organizadas por cada ciclo/evento múltiplo em 2022, no ICS 

A Historiografia Brasileira em Debate 3 Seminário 

Alimentar a Democracia 1 Seminário 

Animal Wonder Reading Group 7 Grupo de Leitura 

Anual Seminar of the HAS - HUB 1 Seminário 

As Ciências Sociais e o Audiovisual 1 Seminário 

Citizen Participation and Deliberation 3 Seminário 

História da África em Debate 1 Palestra 

LIFE Seminars 13 Palestra 

PhD SHIFT Hub 3 Seminário 

Research and Publish Seminars 2 Seminário 

Seminário Final Projeto REP 1 Seminário 

Seminário GI Diversidades 14 Seminário 

Seminário GI Impérios 3 Seminário 

Seminário GI SHIFT 10 Seminário 

Seminário GI SPARC 29 Seminário 

Food For Thought 6 Grupo de Leitura 

Seminários GI Memória 9 Seminário 

Seminários GI RIPOL 12 Seminário 

Seminários OQD 2 Seminário 

SustainLis 3 Seminário 

The Post-Human Animal Seminars 3 Seminário 

UrbanoScenes 4 Seminário 

Workshops CLAN 5 Workshop 

Open Day ICS 2 Conferência 

Responsible Research and Innovation 2 Seminário 

A Cidade em Mudança 1 Seminário 
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O Ciclo de Seminários Responsible Research and Innovation (RRI) prosseguiu, em 2022, a sua 

agenda de discussão e reflexão sobre os problemas éticos, legais e sociais envolvidos na atividade 

de investigação. Neste ano, o Ciclo dedicou-se mais especificamente às questões ligadas à produção 

científica (Research & Publish Seminars – duas sessões). Os seminários RRI são encontros mensais 

informais, onde investigadores, estudantes de doutoramento ou técnicos do ICS-ULisboa 

apresentam um problema ou reflexão de natureza ética.  

 

Os seminários organizados no âmbito dos Grupos de Investigação também merecem um especial 

destaque. A atividade desenvolvida através destes ciclos de seminários contribuiu fortemente para 

reforçar o número global de eventos realizados. De realçar a atividade do Grupo de Investigação 

SPARC/Atitudes, que manteve o seu protagonismo em 2022, com 28 seminários realizados. 

 

O gráfico seguinte mostra o número de eventos que ocorreram em 2022 por tipologia. Destacam- 

-se os seminários e as conferências. 

 
Tipologia de Encontros Científicos – 2022 
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2.3.2 Participação em Encontros Científicos 

Os membros da equipa de investigação do ICS apresentaram, em 2022, um total de 445 

comunicações, o que representa uma ligeira redução face ao número de comunicações 

apresentadas em 2021 (482). 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 16: Número de encontros científicos e divisão por tipologia 
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Número de Comunicações 2018- 2022  
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Em termos de divisão por tipo e âmbito das comunicações realizadas (gráfico 18), nota-se uma 

prevalência de comunicações orais e de carácter internacional (47%). As comunicações orais e as 

ações de moderação de painéis foram as tipologias nas quais a internacionalização se fez sentir mais 

acentuadamente. No caso das comunicações por convite, de keynote speaker e de discussant, o 

número de iniciativas nacionais e internacionais é igual.  No ano em análise houve apenas a 

apresentação de um poster, confirmando a tendência para a redução do peso desta categoria no 

conjunto das atividades, que já se vinha verificando nos anos anteriores.  

Tipologia e Âmbito das Comunicações – 2022  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

Tendo em conta o número de membros da equipa de investigação e o total de comunicações 

apresentadas, obtemos uma média de 3,1 isto é, cada investigador apresentou cerca de três 

comunicações no ano transato (face a quatro em 2021). 

 

Gráfico 17: Evolução do número de comunicações ao longo do quinquénio 2018-2022 

Gráfico 18: Número de comunicações, por tipologia e âmbito (nacional ou internacional) 
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Rácio Comunicações-Artigos Científicos – 2017-2022 
 

 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Comunicações em Encontros Científicos 428 512 420 241 482 445 

Artigos em Revista Científica 119 113 170 167 195 177 

Rácio 

(comunicações Ano n-1/ artigos ano n) 
3.26 3.78 3.01 2.51 1.24 2.72 

Quadro 14: Rácio obtido entre o número de artigos e o número de comunicações do ano anterior 

 

Não obstante a relevância, em si mesma, da participação em encontros científicos internacionais, 

enquanto forma privilegiada de divulgar e discutir pesquisa inovadora, importa também atender ao 

impacto diferido de tais participações na produção científica. 

O rácio acima exposto (quadro 16) deverá ser considerado como indicador médio de concretização 

num determinado ano, em termos de publicação de artigos científicos, dos resultados de 

participação em encontros científicos que ocorreram no ano anterior. Este indicador deverá, em 

termos ideais, ser o mais baixo possível (próximo de 1), de modo a garantir a produtividade plena 

da participação em eventos científicos. 

 

2.4 Outros Resultados da Atividade Científica 

 

2.4.1 Atividade Editorial 

 
O número de investigadores que colaboram como revisores científicos de artigos, livros ou capítulos 

de livro aumentou ligeiramente de 38 (2021) para 43 (2022) tendo sido acompanhado por um 

aumento muito expressivo no número de pareceres elaborados pelos membros da equipa de 

investigação. É interessante salientar que a elaboração de pareceres é realizada por cerca de 1/3 

dos investigadores que integram a equipa de investigação, em 2022 tal como nos anos anteriores. 

 

Total de Investigadores Revisores Científicos e Pareceres Científicos – 2018-2022 
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Gráfico 19: Total de revisores científicos e pareceres científicos, por ano 
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As revistas onde os investigadores do ICS participam, enquanto revisores científicos, abrangem 

múltiplas temáticas, como os títulos indicam: Young Consumers; Energy Research and Social 

Sciences; Armed Forces & Society; Análise Social; Frontiers in Psychology; American Political Science 

Review; Political Communication and Media Series; Agriculture and Human Values; Etnográfica; 

Journal of Anthropological Research; Health and Human Rights; Journal of Family Issues; Revista 

Internacional de Historia de la Comunicación; European Journal of Cultural Studies. 

 
No que diz respeito ao desempenho de cargos em órgãos das revistas científicas, pelos 

investigadores do ICS, se os dados relativos a 2022 revelam uma subida na participação em 

conselhos editoriais e consultivos (de 94 para 111), o mesmo não acontece no número de membros 

que pertencem a cargos de direção (19 em 2021 para 14 em 2022). Importa referir que, no 

quinquénio em análise, 2021 manteve-se como o ano com o maior número de participações de 

investigadores a exercer atividades de direção no âmbito editorial, porém 2022 passa a ser o ano 

com mais membros de conselhos editoriais e consultivos em revistas.  

 

À semelhança de anos anteriores, o desempenho destas atividades está associado a revistas de 

reconhecido prestígio e de divulgação internacional, tais como: International Journal of Conflict and 

Violence; Political Communication and Media Series; World Leisure Journal; American 

Anthropologist; Journal of History of Science and Technology; Public Policy Portuguese Journal; entre 

outras. 

Investigadores com Cargos de Direção e/ou Consultivos – 2018-2022 
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2.4.2 Investigadores Visitantes 
 

No âmbito da sua estratégia de internacionalização, de promoção de networking e de contactos 

com investigadores e instituições internacionais, o ICS acolheu, em 2022, 28 investigadores 

visitantes e 22 investigadores doutorandos de diferentes nacionalidades (alemã, americana, belga, 

brasileira, espanhola, francesa, inglesa, italiana e portuguesa). O número de investigadores e 

doutorandos visitantes aumentou face a 2021 (32 em 2021 e 50 em 2022) mas ficou ligeiramente 

abaixo do número alcançado em 2018 e 2019 (58 e 53 respetivamente).  

 

Gráfico 20: Total de investigadores em Cargos de Direção e Órgãos Consultivos de revistas científicas 
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Os investigadores visitantes desenvolveram as suas atividades no âmbito dos respetivos projetos 

de investigação e da participação e integração em redes nacionais e internacionais, e os 

investigadores doutorandos no âmbito dos seus programas de doutoramento. 

 

Entre 2018 e 2022 o ICS acolheu, no total, 221 investigadores e doutorandos visitantes, destacando- 

-se 2018 como o ano em que mais investigadores e doutorandos visitantes integraram o ICS, no 

decorrer do quinquénio.  

 
Investigadores e Estudantes Visitantes no ICS 2018-2022  

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 
 

 

Investigadores Visitantes por Nacionalidade – 2018-2022 
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Gráfico 22: Investigadores visitantes no ICS (total 2018-2022), por nacionalidade 

 

 

 

 

Gráfico 21: Total de investigadores e doutorandos visitantes no ICS, por ano – 2018-2022 
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Número de Investigadores e Doutorandos Visitantes – 2018-2022 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 
 
 
 
 

2.5 Prémios, Distinções e Bolsas 
 

A qualidade da investigação dos membros do ICS tem sido reconhecida, ano após ano, através de 

prémios, distinções e bolsas de grande prestígio quer nacionais quer internacionais. 

 

 

Prémios Científicos atribuídos pelo ICS 

 
Prémio ERICS – Edição 2022 
 
No ano transato teve lugar a décima segunda edição do Prémio ERICS (Prémio Estímulo e 

Reconhecimento da Internacionalização em Ciências Sociais), que conta com o patrocínio da Caixa 

Geral de Depósitos. O júri, constituído pela Diretora, na qualidade de Presidente, e pelos Professores 

Lígia Amâncio e Jaime Reis (Anexo I), premiou 56 investigadores (face a 54 na edição de 2021) e 10 

estudantes (face a seis na edição de 2021) nas modalidades de publicações (artigos, livros autor e 

editor e capítulos de livro) e na coordenação de projetos internacionais. 

 

Merecem destaque os prémios atribuídos a dez estudantes (os dois primeiros doutorandos foram 

premiados em 2020), integrados em programas doutorais do ICS, com publicações a título individual 

ou em coautoria. Este facto demonstra, uma vez mais, a relevância   da integração de doutorandos 

em projetos em curso e/ou nos Grupos de Investigação, intensificando, deste modo, a ligação entre 

a formação avançada e a investigação. 

 

Prémio ECS – 3.ª Edição 
 

O Prémio de Extensão em Ciências Sociais (ECS), criado em 2020, representa uma aposta do Instituto 

no pilar da divulgação científica e viu a sua existência consolidada como prémio do ICS nos dois 

últimos anos.   

125

96

Investigadores Visitantes Doutorandos Visitantes

Gráfico 23: Número (total 2018-2022) de Investigadores e Doutorandos Visitantes 
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Na terceira edição deste prémio, foram recebidas oito candidaturas e premiadas três iniciativas, 

representadas por um total de 10 investigadores, internos e externos ao Instituto.  

 
Prémio Análise Social – Edição 2022 
 

O Prémio ‘Análise Social’ destina-se a galardoar o melhor artigo/estudo publicado nas páginas da 

Revista no ano anterior ao da atribuição do Prémio, bem como distinguir o melhor artigo/estudo de 

um ou mais jovens investigadores, que se encontre igualmente publicado nas páginas da Revista 

(Prémio Especial do Júri). 

 

O Prémio Análise Social 2022 foi atribuído ex-aequo a Luísa Schmidt, Ana Delicado e Luís Junqueira 

(ICS-ULisboa) e a Marília de Azambuja Ribeiro Machel (U. Federal de Pernambuco). 

 

O Prémio Especial do Júri 2022 foi atribuído ex-aequo a João Felipe Pereira Brito (ICS-ULisboa) e a 

Anderson Luís do Espírito Santo e Douglas Josiel Voks (U. Federal de Mato Grosso do Sul).  

 

Foram ainda distinguidos, com uma menção honrosa do júri, os artigos de Maria Rosa Borges, Luis 

Domingos Cá, Manuel Pacheco Coelho e Isabel Mendes (ISEG-ULisboa) e o de Marusa Bocafoli da 

Silva e Rodrigo Anido Lirafoi (Universidade Candido Mendes/Campos dos Goytacazes). 

 
 

Prémios, Distinções e Bolsas atribuídos por entidades externas 

 
Prémios Científicos ULisboa/Caixa Geral de Depósitos 

 

A edição de 2022 dos Prémios Científicos promovidos pela Universidade de Lisboa (ULisboa), com 

patrocínio da Caixa Geral de Depósitos (CGD), distinguiu mais um investigador do Instituto – Pedro 

Magalhães, na área de Ciências Jurídicas e Ciência Política. Foram premiados Ricardo Roque, na 

área científica de História e Filosofia (edição 2021) e Ana Patrícia Hilário, na área científica de 

Ciências Sociais (2021). 

 

Personalidade Visão Verde 

 

A edição de 2022 atribuíu a Luísa Schmidt, ex aequo com Nuno Maulide, o prémio Verde VISÃO + 

ADP, na categoria de Personalidade. 

 

FLAD Fellowship 
 
A investigadora Sofia Serra-Silva recebeu, no ano transato, a bolsa FLAD Fellowship, o que lhe 

permitirá lecionar, enquanto professora visitante, na Georgetown University, localizada no estado 

de Washington (EUA). 
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EIXO ESTRATÉGICO 2 – CONSOLIDAR E PROMOVER O 

ENSINO PÓS-GRADUADO 
 
 

 
O ICS é uma instituição de investigação e ensino pós-graduado da Universidade de Lisboa, acreditada 

pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia como Laboratório Associado, com um papel de 

liderança na produção e difusão de conhecimento científico avançado nos diversos domínios das 

ciências sociais, a nível nacional e internacional. No âmbito do ensino de terceiro ciclo, atualmente, 

são oferecidos 10 doutoramentos: quatro em associação com outras Escolas da ULisboa; cinco em 

parceria interuniversitária; e um da exclusiva responsabilidade do ICS. Em colaboração com outras 

Escolas da ULisboa, o ICS participa igualmente em três programas de segundo ciclo. No âmbito da 

oferta diversificada de ensino e formação avançada o ICS tem vindo a intensificar, nos últimos anos, 

a oferta de pós-graduações e escolas de verão/inverno em métodos avançados e temáticas 

científicas emergentes. 

 

A formação permanente em contexto de investigação (hands-on learning) no seio dos Grupos de 

Investigação (GI) do Instituto, a orientação de teses e dissertações no ICS e em outras instituições, 

bem como a atividade docente desenvolvida pelos investigadores em programas de doutoramento, 

mestrado e licenciatura em universidades portuguesas e estrangeiras, constituem dimensões 

relevantes da atuação do Instituto no domínio da formação em Ciências Sociais. 

 

Com as ações levadas a cabo no âmbito deste eixo estratégico, pretende-se reforçar o 

desenvolvimento e a visibilidade do ensino pós-graduado, bem como o seu contributo fundamental 

para a ligação do ICS à Universidade de Lisboa, em articulação com os outros dois eixos estratégicos 

do Instituto.  

 

1. Ensino Pós-Graduado em Ciências Sociais 
 

Em 2022, deu-se continuidade ao funcionamento do programa de Doutoramento em Política 

Comparada, de exclusiva responsabilidade e coordenação científica do ICS-ULisboa, aos quatro 

programas em regime de associação no quadro da ULisboa – Doutoramento em Antropologia 

(DANT.ULisboa), Doutoramento em Ciências da Sustentabilidade–Recursos, Alimentação e 

Sociedade (REASOn), Doutoramento em Migrações, Doutoramento em Estudos de 

Desenvolvimento – e aos quatro doutoramentos em regime de parceria interuniversitária –

Doutoramento em História: Mudança e continuidade num mundo global (PIUDHist), Doutoramento 

em Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável (PDACPDS), Doutoramento em 

Sociologia: Conhecimento para Sociedades Abertas e Inclusivas (OpenSoc), Doutoramento em 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade. Este último, entretanto descontinuado, conta 

com três estudantes ainda inscritos em elaboração de tese. O ICS continua a colaborar em atividades 

de seminário e orientação no âmbito do Doutoramento Interuniversitário em Psicologia Social de 

Lisboa (LiSP), descontinuado no ano letivo de 2022/2023.  



90  

Em 2022, foi acreditado pela A3ES o novo Doutoramento em Ciências da População da ULisboa. Este 

doutoramento, lecionado em inglês, terá início no ano letivo 2023/2024 com a colaboração de 

quatro escolas da ULisboa: Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, Instituto de Geografia e 

Ordenamento do Território, Instituto de Ciências Sociais e o Instituto Superior de Economia e 

Gestão. 

Ainda no âmbito da colaboração com a Universidade de Lisboa, o ICS prosseguiu a sua parceria no 

Doutoramento em Enfermagem – programa que envolve a Escola Superior de Enfermagem de 

Lisboa e sete Escolas da ULisboa – nomeadamente através da oferta de unidades curriculares 

optativas dos doutoramentos do ICS, da lecionação de unidades curriculares pelos investigadores e 

da participação destes últimos em coorientações de teses. 

 

O ICS colabora ativamente em três programas de mestrado conjuntos, que integram a oferta de 

ensino de segundo ciclo da ULisboa: o Mestrado em Estudos Brasileiros, com a Faculdade de Letras; 

o Mestrado em Cultura Científica e Divulgação das Ciências, com a Faculdade de Ciências e o 

Instituto de Educação; e o Mestrado em Design para a Sustentabilidade, com a Faculdade de Belas-

Artes, a Faculdade de Ciências e o Instituto Superior de Economia e Gestão. Também no contexto 

do ensino de segundo ciclo, prosseguiram os trabalhos de colaboração do ICS como key associate 

partner no Erasmus Mundus International Master in South European Studies – EUROSUD, com a 

lecionação de módulos e organização da Winter School acolhida entre 21 e 23 de fevereiro de 2022. 

 

Teve ainda início a constituição formal da Escola de Pós-Graduação da ULisboa, com a missão de 

promover, em articulação com as Escolas da Universidade, a oferta de cursos de pós-graduação, 

formação ao longo da vida, seminários e outros programas não conferentes de grau, uma iniciativa 

enquadrada no Plano de Recuperação e Resiliência (PRR). O ICS colaborou com a organização de 

dois cursos de pós-graduação não conferentes de grau e seis escolas de verão, com um total de 183 

estudantes inscritos. 

 

No âmbito do Programa M50 da ULisboa – programa de formação ao longo da vida para maiores de 

50 anos – o ICS coordenou o Fórum Portugal 2031: Desafios societais emergentes e qualidade da 

democracia, realizado em maio, por videoconferência. Com um programa distribuído por nove 

sessões que envolveu 10 conferencistas, entre os quais quatro investigadores do ICS, e um total 31 

participantes.   

 

2. Oferta Letiva 
 

Em 2022 foram inscritos nos vários cursos 203 estudantes em doutoramento e 183 estudantes em 

cursos pós-graduados não conferentes de grau. A estes acrescem 22 doutorandos visitantes.  

 

Das 203 inscrições em doutoramento, 187 dizem respeito aos programas de doutoramento em 

curso no ICS – 51 em frequência curricular do primeiro ano e 136 em elaboração de tese. Juntam-se 

a estes mais 10 estudantes em mobilidade da ULisboa e seis em unidades curriculares isoladas. Dos 

187 estudantes inscritos, 47 são novos estudantes: 41 estudantes no primeiro ano curricular e seis 

em tese. No total foram registadas 21 teses pela primeira vez. 
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A distribuição dos 183 estudantes inscritos pelos vários cursos de formação pós-graduada não 

conferente de grau é a seguinte: 44 estudantes nos dois cursos de pós-graduação não conferentes 

de grau, 85 estudantes nas Escolas ICS, 36 estudantes em cursos livres e 18 estudantes no Lisbon 

Workshop Early Career. Dos 183 estudantes inscritos nestes cursos, 121 são novos estudantes (66%). 

A participação da comunidade ICS nestas formações, com 62 estudantes – doutorandos, na sua 

maioria, mas também bolseiros de investigação e investigadores – tem permitido a sua atualização 

nas metodologias de investigação em Ciências Sociais, objetivo prioritário deste tipo de formação. 

 

A oferta de cursos de pós-graduação não conferentes de grau, de formato e duração diversos, com 

forte ligação aos doutoramentos e a projetos de investigação desenvolvidos no ICS, é um reflexo da 

política de desenvolvimento da formação em metodologias qualitativas e quantitativas e destina-se 

a estudantes de pós-graduação, investigadores e docentes universitários e aos quadros da 

administração publica ou entidades privadas que desejem valorizar os seus percursos académicos, 

científicos e profissionais. Considerando o número dos inscritos em 2019 (172), 2020 (146), 2021 

(98) e 2022 (183), nota-se um aumento muito significativo da procura no último ano, que 

ultrapassou a frequência anterior à pandemia, depois de um declínio que coincidiu com o surto 

pandémico.  

É de assinalar também o interesse manifestado por estudantes de doutoramento de outras Escolas 

da Universidade de Lisboa, que têm procurado o ICS para realizar unidades curriculares que lhes são 

creditadas nos planos de estudo de origem ou unidades curriculares isoladas para atualização de 

conhecimentos ou complemento formativo.   

 

2.1. Cursos Conferentes de Grau 
 

No ano letivo de 2022/2023, tal como em 2021/2022, o ICS acolheu as candidaturas e inscrições no 

1.º ano dos doutoramentos em Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável, 

Estudos de Desenvolvimento e Política Comparada. 

 

A 31 de dezembro de 2022, encontravam-se inscritos 187 estudantes em doutoramento. 

 

Estudantes de doutoramento por ano de inscrição – 2018-2022 
 

Ano Inscritos no 1.º ano Inscritos em Tese Total de Inscritos 

2022 51 136 187 

2021 54 143 197 

2020 46 138 184 

2019 63 116 179 

2018 42 119 161 

Quadro 15: Total de doutorandos inscritos no 1.º ano e anos seguintes, por ano do último quinquénio 

 

No total dos 51 estudantes de doutoramento inscritos no 1.º ano, 41 resultam de processos de 

candidatura, a que se juntam outros 10 doutorandos inscritos para completar o curso de formação 
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avançada. Os 51 estudantes distribuem-se pelos cursos da seguinte forma: 35 em Alterações 

Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável, 11 em Estudos de Desenvolvimento e cinco 

em Política Comparada. 

 

Quanto ao número de novas inscrições, provenientes das candidaturas nos dois últimos anos nos 

três programas de doutoramento que tiveram o 1.º ano a funcionar no ICS (Alterações Climáticas e 

Políticas de Desenvolvimento Sustentável, Estudos de Desenvolvimento e Política Comparada), a 

diferença em relação ao ano anterior não é muito significativa, registando-se um ligeiro decréscimo, 

de 46 novos estudantes em 2021/2022 para 41 em 2022/2023. 

 

No número total de estudantes inscritos em elaboração de tese registam-se menos sete 

doutorandos do que em 2021. Contudo, se se considerar o aumento do número de estudantes 

inscritos, verifica-se que foram registadas mais desistências (cft. Quadro 18). 

 

 

Curso ou ciclo de estudos 
Desistências em 

2020/2021 
Desistências em 

2021/2022 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento 
Sustentável  

3 6 

Antropologia  2 2 

Estudos de Desenvolvimento 0 1 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade  0 0 

História (PIUDHist)  5 3 

Migrações 1 1 

OpenSoc 5 1 

Política Comparada 3 3 

Total 19 17 

Quadro 16: Total de desistências por doutoramento nos últimos dois anos letivos 

 

Em 2020/2021, 19 estudantes interromperam a elaboração de tese, temporária ou definitivamente, 

e em 2021/2022 foram 17, perfazendo um total de 36 desistências em várias fases de elaboração 

de tese. Estas desistências ficaram a dever-se, sobretudo, ao impacto da pandemia vivenciada nos 

últimos dois anos, que levou alguns doutorandos a regressar aos seus países de origem por variadas 

razões, sobretudo de foro familiar e clínico.  

 

Dos 36 estudantes desistentes, apenas um voltou a reingressar para concluir a tese. Se a estes se 

somarem as 28 teses defendidas, verifica-se que os 56 novos registos de tese nos dois anos letivos 

ficam aquém das saídas (63). Ou seja, realisticamente, o número de estudantes em elaboração de 

tese não cresceu nos dois últimos anos, tendo mesmo diminuído por comparação com o ano de 

2019/2020. As maiores quebras verificaram-se nos doutoramentos em Alterações Climáticas e 

Políticas de Desenvolvimento Sustentável e no PIUDHist, com nove e oito desistências, 

respetivamente, seguindo-se o OpenSoc com seis, Política Comparada com seis, Antropologia com 

quatro e Migrações com duas.  
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A distribuição dos 187 estudantes inscritos a 31 de dezembro de 2022, por doutoramento, é a 

seguinte: 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
Do total dos 136 estudantes inscritos em elaboração de tese, 21 correspondem a novos registos de 

tese, que se distribuem da seguinte forma pelos 8 doutoramentos: 

 

Curso ou ciclo de estudos Novos registos de teses 
em 2022 

Novos registos de teses 
em 2021 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento 
Sustentável  

10 11 

Antropologia  2 9 

Estudos de Desenvolvimento 3 4 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade  1 1 

História (PIUDHist)  0 2 

Migrações 0 0 

OpenSoc 3 5 

Política Comparada 2 3 

Total 21 35 

Quadro 18: Número de novos registos de tese em 2022 e comparação em relação a 2021, por doutoramento 

 

 

Curso ou Ciclo de Estudos 
N.º de teses em 

curso 

Alterações Climáticas e 
Políticas de 
Desenvolvimento 
Sustentável  

72 

Antropologia  30 

Estudos de 
Desenvolvimento 

20 

Filosofia da Ciência, 
Tecnologia, Arte e 
Sociedade  

3 

História (PIUDHist)  10 

Migrações 8 

OpenSoc 23 

Política Comparada 21 

Total 187 

Quadro 17: Número de estudantes inscritos nos 8 programas de doutoramento em 2022 
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Comparativamente a 2021, houve menos 14 registos de tese. As maiores quebras verificaram-se no 

Doutoramento em Antropologia, que de nove novas teses passou para duas, e no OpenSoc, que de 

cinco passou para três. O 1.º ano curricular do Doutoramento em História não funcionou no ano de 

2021/2022, pelo que não há novas teses a registar. No Doutoramento em Alterações Climáticas e 

Políticas de Desenvolvimento Sustentável, a procura do ICS para elaboração de tese manteve-se 

estável, pois dos 21 estudantes que terminaram o 1.º ano, 10 escolheram prosseguir em elaboração 

de tese (48%) no Instituto. No Doutoramento em Estudos de Desenvolvimento, inscreveram-se em 

elaboração de tese no ICS três dos 15 estudantes que terminaram o primeiro ano (20%).  

 

As 136 teses em diferentes fases de elaboração em 2022 distribuem-se da seguinte forma por 

doutoramento:  

 

Curso ou ciclo de estudos Nº de teses em curso em 
2022 

Nº de teses em curso em 
2021 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento 
Sustentável  

37 36 

Antropologia  30 32 

Estudos de Desenvolvimento 9 8 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade  3 2 

História (PIUDHist)  10 16 

Migrações 8 9 

OpenSoc 21 22 

Política Comparada 18 18 

Total 136 143 

Quadro 19: Número de teses em elaboração em 2022 e comparação em relação a 2021, por doutoramento 

 
Distribuição por género da população estudantil 

 

Curso ou ciclo de estudos Total H M 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 71 37 34 

Antropologia (DANT.ULisboa) 30 11 19 

Estudos de Desenvolvimento 20 13 7 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade 3 1 2 

História (PIUDHist) 10 5 5 

Migrações 8 3 5 

Sociologia (OpenSoc) 21 9 12 

Política Comparada 23 19 4 

Total 187 99 88 

Quadro 20: Número de estudantes do ICS, por género, em 2022 

 



95  

Distribuição por nacionalidades 

A maioria dos estudantes inscritos é de nacionalidade estrangeira, 99 num total de 187, ou seja 

52,9%, representando 25 nacionalidades. Registam-se 88 estudantes inscritos de nacionalidade 

portuguesa (47,1%). Olhando para a evolução dos dois últimos anos, a percentagem de estudantes 

estrangeiros não sofreu variação significativa (47,3% em 2020 e 53,5%, em 2021). 

 

Com 40 estudantes (21,4% do total de inscritos), a nacionalidade brasileira continua a ser mais 

representada nas 25 nacionalidades estrangeiras. Seguem-se a italiana e a angolana (ambas com 

oito estudantes, representando cada uma 4,3 % do total de inscritos), e a norte-americana (cinco 

estudantes, 2,7%). Por comparação com o ano anterior, continua a verificar-se uma procura 

crescente e diversificada de estudantes oriundos dos continentes europeu (12,8%) e africano (9%), 

continuando o continente sul-americano a ser o mais representado (25%).  

 

Estudantes por nacionalidade em 2022 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 24: Percentagem de estudantes por nacionalidade em 2022 

 
Bolsas de Doutoramento 
Do total dos 187 estudantes, 43 têm uma bolsa de doutoramento (23%), menos três bolsas que em 
2021.  
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Curso ou ciclo de estudos N.º de bolseiros 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 7 

Antropologia (DANT.ULisboa) 13 

Estudos de Desenvolvimento 5 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade 1 

História (PIUDHist) 2 

Migrações 2 

Sociologia (OpenSoc) 4 

Política Comparada 9 

Total 43 

Quadro 21: Número de estudantes com bolsa em 2022 

Em 2022 o ICS organizou oito concursos para atribuição de Bolsas de Investigação para 

Doutoramento, ao abrigo do Regulamento de Bolsas de Investigação da Fundação para a Ciência e 

a Tecnologia (RBI) e do Estatuto do Bolseiro de Investigação (EBI). Estes concursos decorrem do 

Protocolo de Colaboração celebrado entre a FCT e o ICS, no âmbito do Financiamento Plurianual de 

Unidades de I&D. Nestes concursos foram atribuídas sete bolsas, uma para cada um dos seguintes 

doutoramentos: Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável, Antropologia 

(DANT.ULisboa), Ciências da Sustentabilidade, Estudos de Desenvolvimento, História (PIUDHist), 

Política Comparada e Sociologia (OpenSoc). Não houve candidato selecionado para atribuição de 

bolsa no Doutoramento em Migrações, pelo que este concurso será repetido em 2023.  

 

Provas Académicas 
Durante o ano de 2022 realizaram-se 16 provas académicas: 15 de doutoramento e uma de 
mestrado, correspondendo 11 delas a teses entregues entre julho e dezembro de 2021, e quatro a 
teses concluídas já em 2022. 
 
A 31 de dezembro de 2022, encontravam-se seis teses de doutoramento – do total das 10 concluídas 

esse ano – a aguardar a marcação de provas públicas.  

 

Curso ou ciclo de estudos 
 

N.º teses defendidas 

Doutoramento em Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento 
Sustentável 

2 

Doutoramento em Antropologia (DANT.ULisboa) 4 

Doutoramento em Estudos de Desenvolvimento 1 

Doutoramento em História (PIUDHist) 3 

Doutoramento em Política Comparada 2 

Doutoramento em Sociologia (OpenSoc) 3 

Mestrado em Cultura Científica e Divulgação das Ciências 1 

Total 16 

Quadro 22: Número de teses defendidas em 2022 por curso 
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2.2. Cursos de Pós-Graduação não conferentes de grau 
 

Nos últimos 15 anos consolidou-se a oferta de escolas de formação avançada em métodos e técnicas 

de investigação em ciências sociais e em temáticas específicas, com forte ligação aos programas e 

projetos de investigação desenvolvidos no ICS. As escolas de formação avançada são procuradas por 

muitos estudantes de doutoramento como complemento formativo para a elaboração das suas 

teses. Em 2022 teve lugar um novo impulso, com o aumento do número de cursos e a diversificação 

de atividades, fruto da participação proactiva na Escola de Pós-Graduação da ULisboa. 

 

Dos 183 estudantes inscritos que frequentaram as 11 atividades de formação, 62 são doutorandos 

dos vários programas em curso no ICS, e distribuem-se da seguinte maneira:  
 

Atividades organizadas em 2022 
 

Nome da atividade Parcerias 
N.º de 

estudantes 

Novos estudantes 

Total Estrangeiros 

Curso de Pós-Graduação em 
‘Animais e Sociedade’ 

N/A 23 23 7 

Curso de Pós-Graduação em 
‘Multi-métodos (MetodICS)’ 

N/A 21 11 2 

Social Sciences Research Methods 
Seminar (SSMS) 

Projeto ‘MAPLE’ 21 1 0 

Escola ‘Gestão de Dados de 
Investigação’ 

N/A 8 5 0 

Escola  ‘Análise de Dados 
Qualitativos Assistida por 

MAXQDA’ 
N/A 8 4 0 

Escola ‘Sustentabilidade’ APREN, ZERO  19 15 0 

Escola ‘Cinema e Ciências Sociais’ 
Cinemateca 
Portuguesa 

13 10 4 

Escola ‘Research Methods on 
Corruption and Corruption Control 

Analysis (CORAN)’ 

Projeto ‘EPOCA’, Univ. 
Federal de Viçosa 

e Liga Académica de 
Estudos sobre 
Criminalidade 

27 27 24 

Escola ‘Plantation Europe’ 
Projeto ‘ The Colour 

of Labour’ 
10 8 4 

Curso Livre ‘Strategic Foresight: 
engaging in Chaos - Complexity 

and Sustainability’ 
N/A 15 1 0 

Workshop ‘Lisbon Early Career’  
Urban Transitions Hub 

e AESOP Young 
Academics Network 

18 16 16 

TOTAL - 183 121 57 

Quadro 23: Atividades de formação continuada realizadas em 2022 e número de estudantes participantes 

No âmbito da participação no Erasmus Mundus International Master in South European Studies - 

EUROSUD, coube ao ICS organizar e acolher a Winter School, entre 21 e 23 de fevereiro, que 

envolveu um total de 23 estudantes e contou com uma equipa de 15 docentes e convidados, entre 

os quais três investigadores do Instituto.  
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3. Integração dos Estudantes na Comunidade Científica do ICS-ULisboa 
 

A integração dos doutorandos no ICS, enquanto investigadores em início de carreira, é realizada, 

primordialmente, através da sua participação nos Grupos de Investigação (GI), a que pertencem 

todos os que se encontram em elaboração de tese e nos quais discutem os seus projetos de 

investigação. 

 

Os doutorandos em elaboração de tese podem candidatar-se anualmente a bolsas de apoio para a 

realização de atividades de investigação. As verbas atribuídas destinam-se a apoiar deslocações para 

participação em encontros científicos internacionais ou a realização de trabalho de campo e têm-se 

revelado fundamentais para a prossecução dos programas de trabalhos dos doutorandos. 

 

O Conselho Pedagógico organiza anualmente o Open Day ICS, encontro destinado a disseminar as 

pesquisas de doutoramento em curso no Instituto e a fomentar a discussão académica e o 

conhecimento mútuo entre estudantes e investigadores de diferentes áreas disciplinares. 

 

Deve ainda destacar-se a presença de doutorandos estrangeiros, com o estatuto de doutorando 

visitante, em estadias de curta duração por períodos até 12 meses, que em muito têm contribuído 

para a afirmação das qualidades institucionais do ambiente de pós-graduação do ICS-ULisboa.  

 

3.1. Grupos de Investigação (GI) 
 

A integração, a partir do 2.º ano, dos doutorandos nos sete GI – Grupos de Investigação temáticos 

e interdisciplinares – faz-se em articulação estreita com os programas de doutoramento. Entre 2018 

e 2022, a distribuição de doutorandos por GI foi a seguinte:  

 

Grupo de Investigação 2018 2019 2020 2021 2022 

Ambiente, Território e Sociedade 29 33 37 46 50 

Atitudes Sociais e Políticas 7 7 8 12 11 

Identidades, Culturas, Vulnerabilidades / 
Diversidades: Etnografias no Mundo Contemporâneo 
[nova designação] 

26 26 35 39 39 

Impérios, Colonialismo e Sociedades Pós-coloniais 14 12 11 6 5 

Percursos de Vida, Desigualdade e Solidariedade 14 14 18 21 16 

Poder, Sociedade e Globalização / Memória, História 

e Sociedade [nova designação] 
12 9 11 8 3 

Regimes e Instituições Políticas 17 15 18 11 13 

Total 119 116 138 143 137 

Quadro 24: Número de doutorandos do ICS por Grupo de Investigação entre 2018 e 2022 
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3.2. Open Day 
 

O Open Day ICS realiza-se anualmente, desde 2014, com o objetivo de disseminar os trabalhos de 

doutoramento e fomentar a discussão académica e o conhecimento mútuo entre estudantes e 

investigadores dos diversos doutoramentos e áreas científicas do ICS. 

 

A 8.ª edição do Open Day teve lugar a 31 de maio e 1 de junho de 2022. Apresentaram comunicações 

29 doutorandos de diferentes programas, incluindo três do Doutoramento em Psicologia Social 

(inscritos no IE-ULisboa), uma doutoranda visitante e um doutorando da Universidade do Porto, 

orientado por uma investigadora do ICS. As comunicações distribuíram-se por oito sessões 

temáticas. Na 1.ª sessão, A Questão climática: atores e decisores, foram apresentadas quatro 

comunicações. A 2.ª sessão, dedicada à Discriminação e corrupção: contextos e perceção, contou 

com três. A 3.ª sessão, Migrações e fronteiras, teve outras três. A 4.ª sessão, Empreendedorismo, 

desenvolvimento e sustentabilidade, reuniu quatro. A 5.ª sessão, intitulada Legitimação, resistência 

e subversão, outras quatro. A 6.ª, Jovens, identidades e desafios, três. A 7.ª, Ciência, tecnologia e 

transferência do conhecimento, quatro. Por último, a 8.ª Tempo, incerteza e cuidado, contou 

também com quatro comunicações. 

 

As sessões foram moderadas pelos membros do Conselho Pedagógico e cada uma teve como 

discussant um investigador do Instituto. 

 

Por iniciativa dos representantes dos estudantes no Conselho Pedagógico e no Conselho de Escola, 

esta edição do Open Day incluiu pela primeira vez uma Reunião Geral dos Estudantes do ICS. Esta 

reunião ocupou a tarde do dia 31 de maio e contou com a participação de cerca de 30 doutorandos, 

que debateram diversos assuntos relacionados com a vida académica no Instituto. No final do dia 

seguinte, na sessão de encerramento do Open Day, presidida pela Presidente do Conselho 

Científico, os organizadores da Reunião Geral de Estudantes apresentaram uma síntese dos temas 

discutidos com algumas sugestões de melhoria.  

 

3.3. Bolsas de apoio às atividades de investigação dos doutorandos 
 

No decurso de 2022, a Comissão de Estudos Pós-Graduados atribuiu 12 bolsas de apoio às atividades 

de investigação dos estudantes de doutoramento que se encontram em elaboração de tese, 

destinadas a financiar deslocações para apresentação de trabalhos em encontros científicos 

internacionais e para a realização de trabalho de campo. O número de bolsas atribuídas diminuiu 

face ao ano anterior – menos oito bolsas – devido, essencialmente, às dificuldades com a gestão do 

orçamento que, durante boa parte do ano de 2022, se realizou em regime de duodécimos.  

 

3.4. Guia do Estudante 
 

O Guia do Estudante, uma publicação com informações de natureza pedagógica, científica, 

cultural e administrativa destinadas a facilitar a inserção dos estudantes no ICS e na ULisboa, 

teve uma edição anual até 2020/2021. Em 2022 transformou-se numa página dinâmica do site 

do ICS, com informação permanentemente atualizada, deixando, assim, de correr o risco de ficar 

obsoleta. O Guia inclui hiperligações a outras páginas relevantes dos sites do ICS e da ULisboa 
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cuja informação é também atualizada sempre que necessário.  

 

O Guia reúne informação referente à oferta letiva, ao calendário académico, aos atos académicos 

– a maioria dos quais se efetuam através da plataforma FenixEdu – à elaboração do trabalho final 

de curso, propinas e emolumentos, bolsas de apoio, seguro escolar, e ainda informações sobre 

os vários recursos e serviços a que os estudantes têm acesso no ICS e na ULisboa.  

 

3.5. Atividades de receção aos novos estudantes 
 

No início de cada ano letivo é sempre reservada uma semana para as sessões de boas-vindas aos 

novos estudantes. No ano letivo de 2022/2023, foram organizadas sessões de receção aos novos 

estudantes dos programas de doutoramento em Alterações Climáticas e Políticas de 

Desenvolvimento Sustentável, Estudos de Desenvolvimento e Política Comparada, dos mestrados 

em Estudos Brasileiros e Design para a Sustentabilidade, e da pós-graduação em Multi-métodos. 

Estas sessões, organizadas pelo Serviço de Gestão Académica em colaboração com os 

coordenadores dos cursos e com a Biblioteca, destinaram-se à apresentação do ICS-ULisboa, do 

corpo docente e do conjunto dos recursos e serviços ao dispor dos estudantes.  

3.6. Cerimónia de Abertura do Ano Académico 
 

A Cerimónia de Abertura do Ano Académico 2022/2023 do ICS-ULisboa, realizada a 27 de outubro, 

com a Palestra Adérito Sedas Nunes, constituiu, igualmente, um momento de boas-vindas aos novos 

estudantes. A palestra deste ano, intitulada Understanding the indirect effects of hate crime, foi 

proferida por Rupert Brown, Professor Emérito de Psicologia Social da Universidade de Sussex.  

 

4. Internacionalização da Formação Avançada 

A preocupação transversal com a internacionalização da formação avançada foi concretizada 

principalmente pelas seguintes vias: 

 
● Realização de escolas de verão/inverno, nas quais lecionaram professores de universidades 

estrangeiras integrados nas redes em que o ICS-ULisboa participa; 

● Participação de investigadores e docentes de universidades estrangeiras no Seminário de 

Estudos Pós-Graduados (semanal); 

● Participação regular de docentes e investigadores estrangeiros em júris de provas de 

doutoramento; 

● Mobilidade individual no âmbito do programa Erasmus+; 

● Apresentação de dissertações em língua inglesa; 

● Integração de doutorandos visitantes de diversas nacionalidades; 

● Acordos de cotutela de doutoramento. 

 
Em 2022, no âmbito do programa Erasmus+ entre universidades de países diferentes, o ICS acolheu 

quatro docentes e um estudante.  
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Mobilidades de Staff (Teaching e Training) em 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mobilidade de Estudantes em 2022 

Nome Universidade de Origem Período Inv. responsável 

Adrián Megías Collado University of Murcia 
04/04/2022 
13/04/2022 

Luís de Sousa 

Quadro 26: Mobilidade de Estudantes em 2022 

Para o ano académico 2022/2023, foram formalizados Mobility Agreements de Staff Mobility for 

Training com a Universidade de Karabük, Turquia, e a Universidade de Gdansk, Polónia. Saliente-se 

que estão em curso processos para renovação de antigos acordos celebrados ao abrigo do programa 

Erasmus+ e para a criação de novos acordos. 

 

A presença regular no ICS de doutorandos visitantes, em particular de estudantes brasileiros ao 

abrigo de “bolsas sanduíche”, tem contribuído para a internacionalização dos programas do 

Instituto. Em 2022, foram integrados 22 doutorandos visitantes, mais nove do que em 2021, 

prevendo-se que o afluxo de estudantes venha a aumentar para os níveis pré-pandemia. 

 

Dos 22 doutorandos visitantes, 10 são oriundos de universidades brasileiras; nove de universidades 

europeias, em franco crescendo comparativamente aos anos anteriores (quatro espanholas, 

uma alemã, uma dinamarquesa, uma búlgara, uma francesa e uma do Reino Unido); uma dos 

Estados Unidos, uma de Cuba e uma dos territórios da Palestina. 

 

No que se refere ao envolvimento dos estudantes em iniciativas de reforço da internacionalização, 

importa salientar a prática continuada de apresentação de comunicações ou posters em 

conferências internacionais, bem como a realização de trabalho de campo ou estágios de formação 

no estrangeiro. 

 

Os programas de doutoramento também têm vindo a aumentar a sua internacionalização, através 

da integração de doutorandos associados a grandes projetos de investigação, nomeadamente no 

âmbito de financiamentos ERC, H2020 e Horizonte Europa. 

 

  

 

  

Nome Universidade de Origem Período Inv. responsável 

Andreas Hendricks 
Universität der 

Bundeswehr München 
04/04/2022 
08/04/2022 

Luís de Sousa 

Marta Verginella 
University of LjubIjana 

(Slovenia) 
23/05/2022 
27/05/2022 Annarita Gori 

José Manuel 
Echavarren Fernandéz 

University of Sevilla 
14/11/2022 
20/11/2022 

Ana Horta 

Elif Cepni Karabuk University 
28/11/2022 
02/12/2022 

Olivia Bina 

Quadro 25: Mobilidades de Staff (Teaching e Training) em 2022 
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5. Supervisão de Teses por Investigadores no ICS e em Outras 

Universidades 
 
Em 2022 foram concluídas 36 orientações: 26 teses de doutoramento e 10 dissertações de mestrado 

(ver Anexo III). Como se pode observar no gráfico 26, regista-se uma diminuição do número de 

trabalhos defendidos, face às 48 orientações concluídas em 2021, invertendo a tendência crescente 

dos últimos anos. O número de teses de doutoramento defendidas no ICS cresce ligeiramente em 

comparação com 2021, passando de 13 para 15 (o segundo maior valor do quinquénio). 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

À semelhança do que se verifica com as orientações concluídas, também o número de orientações 

em curso tem vindo a diminuir. Se a pandemia parece ter ajudado alguns estudantes a concluir os 

seus trabalhos (o que justifica o aumento do número de conclusões em 2020 e 2021), levou muitos 

mais a interromper a sua investigação, sendo 2022 o ano do quinquénio com menos trabalhos em 

curso. Apesar da diminuição do número de orientações de tese, regista-se um ligeiro aumento de 

dissertações de mestrado em curso, passando de 30 para 35.  
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Gráfico 25: Teses e dissertações defendidas sob a orientação de investigadores do ICS, por ano (2018-2022) 
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Gráfico 26: Teses e dissertações em curso sob a orientação de investigadores do ICS, por ano (2018-2022) 
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6. Atividades de Docência 

 
Além da docência no âmbito dos cursos de doutoramento, mestrado e pós-graduação do ICS, os 

investigadores do Instituto também colaboram em vários programas de ensino noutras Escolas da 

Universidade de Lisboa, bem como em instituições externas à ULisboa.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Em 2022, verifica-se um ligeiro crescimento do número de unidades curriculares lecionadas por 

investigadores do ICS nos doutoramentos e mestrados nos quais o ICS participa/coordena (129 face 

a 114 em 2021). De notar, contudo, o relevante aumento do número de UCs referente aos cursos 

pós-graduados não conferentes de grau – nomeadamente através dos cursos Animais e Sociedade 

e Multi-métodos - 30 face a 0 em 2021.  No total, em 2022 foram lecionadas 149 unidades 

curriculares face a 114, em 2021.  

 

No que diz respeito às atividades de docência que integram cursos nos quais o ICS não participa 

como coordenador ou parceiro (Anexo V),  salienta-se a relevante participação de investigadores 

em outras iniciativas letivas (e.g. seminários, módulos, laboratórios) em universidades nacionais 

(e.g. Universidade Católica Portuguesa; Universidade de Coimbra; Universidade Nova de Lisboa; 

Universidade do Porto; Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro; Instituto Politécnico de 

Lisboa; Instituto Politécnico de Santarém; Universidade da Beira Interior; Iscte-IUL e outras da 

ULisboa)  e internacionais (e.g. Universitát Ca’ Foscari Venezia, Itália;  University of Cambridge, Reino 

Unido; Universidade Federal de São Carlos, Brasil;  Goethe University Frankfurt, Alemanha; 

Universidade Nacional de Timor-Lorosa’e, Timor-Leste; International Space University, EUA, 

International Training Centre, Itália; Universidad Rey Juan Carlos, Espanha; Collège d’Europe, 

Bélgica; Brown University, EUA).  
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7. Formação de Jovens Investigadores através de training on-the-job  

Ao longo dos últimos anos, o ICS-ULisboa tem desempenhado um papel importante na formação de 

jovens investigadores através do training on-the-job, sobretudo nas atividades desenvolvidas no 

âmbito dos Grupos de Investigação. 

A especificidade do ICS-ULisboa enquanto Escola de Investigação e Formação Científica Avançada 

tem permitido que doutorandos integrem equipas de investigação e que colaboradores e bolseiros 

de investigação, que participam em projetos, se candidatem a programas de pós-graduação. Esta 

vertente de formação assume relevância crescente, na medida em que o Regulamento de Bolsas da 

FCT vigente promove bolsas de investigação para doutorandos enquadrados nos doutoramentos 

acreditados nas Unidades de I&D. Neste plano, o ICS terá igualmente um papel a desempenhar nos 

próximos anos, considerando que obteve oito bolsas de investigação para doutoramento, atribuídas 

pela FCT, no âmbito do Processo de Avaliação e Financiamento de Unidades de I&D 2020-2023. 

 

Ao longo dos anos, o ICS tem acolhido inúmeros jovens que participam nas atividades de 

investigação, em particular através do vínculo de bolseiro. Para muitos, é o início de um percurso na 

área da investigação, para outros uma passagem que os levará a outros desafios. Os membros da 

comunidade ICS que orientam estes jovens têm promovido e estimulado a vertente de investigação, 

direcionando-os, por exemplo, para programas de 3.º ciclo. Refira-se, ainda, que são abertos 

concursos anualmente para jovens investigadores doutorados e não doutorados, tendo como 

compromisso o desenvolvimento profissional e pessoal na área da investigação.  

 

8. Divulgação das atividades de formação avançada 
 

O ano de 2022 ficou marcado pelo regresso às feiras de divulgação dos cursos. Depois de dois anos 

de feiras virtuais, fevereiro trouxe de volta a Unlimited Future, uma feira com um conceito inovador 

cujo foco são os recém-licenciados à procura de formação complementar, proporcionando-lhes 

informação sobre a oferta de cursos pós-graduados da nossa e de todas as outras instituições. Este 

evento decorreu na Alameda da Universidade no dia 23 de fevereiro e contou com uma feira virtual 

no dia 24. 

 

A Futurália, a maior feira de educação e formação que se realiza em Portugal, atrai todos os anos 

milhares de estudantes, professores e famílias. A edição de 2022, que teve lugar entre os dias 30 de 

março e 1 de abril, na FIL, contou com a presença do ICS. Além dos técnicos, muitos investigadores 

e estudantes que ‘vestiram a camisola’ para dar a conhecer a oferta formativa e um pouco da 

investigação que se faz no Instituto, através, por exemplo, da divulgação dos Policy Briefs produzidos 

pelos Observatórios. 

 

No primeiro trimestre de 2022, o separador do site do ICS referente à Formação Avançada foi 

totalmente reformulado, estando agora dividido em três partes: oferta letiva, candidaturas e 

informações. A reorganização e atualização das páginas existentes, bem como a criação de novas 

páginas tornou a informação mais clara não só para os estudantes como também para os 

investigadores. Além disto, todas as páginas foram traduzidas e estão agora disponíveis em 

português e inglês.   
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EIXO ESTRATÉGICO 3 – DESENVOLVER A 

VALORIZAÇÃO DO CONHECIMENTO E DO DIÁLOGO CIÊNCIA 

E SOCIEDADE 
 
 

 

A declaração de missão do ICS considera o serviço à comunidade como o terceiro pilar da sua 

atividade. Neste domínio, inclui-se todo um conjunto de atividades de valorização e de aplicação do 

conhecimento gerado na academia, designadamente a realização de estudos e projetos inovadores 

e relevantes sobre políticas públicas, a consultoria, a transferência de conhecimento, a divulgação e 

comunicação de ciência, o envolvimento dos públicos com a ciência e a formação contínua ou 

específica, adaptada a necessidades concretas.  

 

Neste eixo estratégico destaca-se ainda o trabalho desenvolvido pela Comissão de Extensão 

Universitária, criada em 2019, nomeadamente na promoção da terceira edição do Prémio de 

Extensão em Ciências Sociais ICS ULisboa (Prémio ECS). Este Prémio tem como objetivo valorizar as 

atividades de extensão inovadoras desenvolvidas, individualmente ou em equipa, por 

investigadores e/ou estudantes, constituindo uma forma de retribuir e compensar esses 

investigadores pelos resultados e pelo empenho neste tipo de atividades.   

 

Destaca-se, por outro lado, a atividade dos cinco Observatórios do ICS (OPJ, OBSERVA, OFAP, OQD, 

OE), importantes infraestruturas de informação e de conhecimento que facilitam a centralização e 

a produção continuada de dados tendo em vista a monitorização de tendências, a comparação 

municipal/regional ou entre países, e a sua mobilização por atores interessados.  

 

Uma outra parte importante desta terceira missão é ainda desenvolvida pelos investigadores, a 

título individual, pelos Grupos de Investigação e pelas equipas de projeto, que não só incluem na 

sua agenda de investigação temas que decorrem dos mais importantes desafios sociais atuais como 

também desenvolvem inúmeras atividades de difusão de conhecimento e divulgação de ciência a 

diferentes públicos.
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1. Comissão de Extensão 
 

A CEU – Comissão de Extensão Universitária (composta em 2022 por Rui Costa Lopes, representante 

do Conselho Científico e Presidente da Comissão; Filipa Vicente, representante do Conselho de 

Gestão; Ana Delicado, representante do Conselho de Observatórios; João Mourato, representante 

dos investigadores; Hugo Ferrinho Lopes, representante dos estudantes; e Pedro Rebelo Pereira, 

representante do pessoal não-investigador continuou a desenvolver um conjunto de atividades 

prioritárias previstas na Estratégia de Extensão Universitária aprovada em Conselho Científico, em 

Fevereiro de 2019. 

 

A principal atividade desenvolvida diz respeito à terceira edição (Edição 2022) do Prémio Extensão 

em Ciências Sociais (Prémio ECS). 

 

Depois de constituído um novo júri, foi elaborado o Edital tendo a receção de candidaturas decorrido 

entre 1 e 30 de setembro de 2022. O júri do concurso (constituído por Rui Costa Lopes, Ana Sanchez, 

Evalina Gomes Dias, José Vitor Malheiros e Rui Marques) reuniu presencialmente (com o apoio de 

Eugénia Rodrigues) em outubro de 2022, tendo sido discutidas as 8 candidaturas recebidas e 

atribuídos dois prémios nas duas categorias fundamentais das atividades de extensão do Instituto. 

Os vencedores do Prémio foram anunciados publicamente por ocasião da Palestra Sedas Nunes / 

Abertura do Ano Académico 2022/2023. 

 

Uma outra atividade desta comissão prendeu-se com a difusão de informação relacionada com o 

eixo estratégico de serviço à comunidade. Decidiu-se em sede desta comissão – decisão essa 

posteriormente ratificada pelo Conselho Científico –, proceder à extinção do website ICS Ciência 

Aberta, por ser um site satélite do site fundamental da instituição, apresentando elevada 

redundância com este e optou-se por se concentrar toda a informação apenas na secção Extensão 

do site principal. 

 

Finalmente, a CEU agilizou a participação de um grupo de investigadores e doutorandos na Noite 

Europeia dos Investigadores (NEI 2022) que decorreu em setembro. A este propósito, deixa-se a 

nota de que a participação do ICS na NEI2022 foi prejudicada por um lapso da organização que 

não convidou atempadamente o Instituto. 

 

 

2. Atividades desenvolvidas pelos Observatórios 
 
 

Num ano que foi já de retoma da atividade normal após o período da pandemia, os cinco 

Observatórios do ICS intensificaram as suas atividades presenciais, quer pela organização de eventos 

de extensão, quer pela participação em eventos desta natureza organizados por outras entidades 

(Anexo VI). 

No que respeita a publicações dirigidas a públicos não académicos, assumem crescente destaque as 

publicações em suporte digital, como os artigos em blogues e websites.  No entanto todos os 

Observatórios deram continuidade em 2022 às suas coleções de publicações próprias, como 

Research Briefs, Policy Briefs e livros de divulgação na Imprensa de Ciências Sociais, com particular 

destaque para a edição de Vidas Confinadas: famílias, quotidianos e vulnerabilidades sociais no início 



107  

da pandemia COVID-19 em Portugal e Sustentabilidade e Alimentação – Segundo Grande Inquérito 

em Portugal. 

 

No domínio dos eventos organizados pelos Observatórios, há a destacar a conferência do Observa 

Estocolmo em Portugal – 50 Anos de Políticas Ambientais, dois dias de debate que reuniram tanto 

atores portugueses que participaram na Conferência Ambiental de 1972, como investigadores da 

área do ambiente, como stakeholders políticos e da sociedade civil. O OQD salienta-se aqui pela 

organização de seminários sobre tópicos da atualidade, como a ascensão da extrema-direita ou as 

eleições no Brasil. Há ainda a sublinhar a estreita colaboração entre OFAP e OPJ no projeto Jovens e 

educação sexual: conhecimentos, fontes, recursos que teve a sua conferência final no ICS em abril 

de 2022. Outros eventos relevantes estão associados a projetos de investigação em curso ou 

recentemente terminados, bem como a redes da Universidade de Lisboa. 

 

O elevado número de participações por convite em eventos organizados por outras organizações é 

revelador da projeção social dos Observatórios e dos seus investigadores. Este reconhecimento é 

também visível ao nível da inclusão em comissões e conselhos consultivos, na emissão de pareceres 

e na presença em audições em suporte da decisão política. Há ainda a salientar a participação no 

Conselho de Cidadãos de Lisboa como entidade responsável pela monitorização e avaliação da 

iniciativa (Roberto Falanga, Observa), cuja primeira reunião foi subordinada ao tema das Alterações 

Climáticas.  

 

Manteve-se uma presença regular nos meios de comunicação social, materializada em entrevistas a 

jornais, rádio, televisão e podcasts, colaboração em notícias e reportagens e a publicação de artigos 

de opinião. Investigadores do OFAP, do OPJ e do Observa colaboraram na elaboração de 

documentários. Todos os Observatórios asseguraram a atualização dos seus websites, blogues e 

páginas nas redes sociais e a alimentação de bases de dados disponibilizadas ao público.  

Por fim, é ainda de destacar a organização conjunta do Estágio de Ocupação Científica de Jovens nas 

Férias, promovido pela Agência Ciência Viva, por parte do Observa, OQD, OFAP e OPJ. Durante uma 

semana, 10 jovens do ensino secundário tiveram a oportunidade de participar em atividades de 

investigação em torno do tema dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, dinamizadas por 

estudantes e investigadores dos Observatórios. 

 

 

3. Atividades desenvolvidas no âmbito do Diálogo com a Sociedade 
 

Para além das atividades desenvolvidas pelos Observatórios (ver Anexo VI), importa referir que o 

diálogo ciência-sociedade também se realiza fora do âmbito destas estruturas, uma vez que vários 

dos Grupos de Investigação do ICS (em particular nas disciplinas de história, antropologia ou 

psicologia social) não estão associados a nenhum Observatório e nem todas as atividades dos GI que 

estão se enquadram nas atividades dos Observatórios. Na verdade, quase 85% das publicações 

dirigidas a públicos não académicos e dois terços das atividades de divulgação e extensão são 

realizadas fora do âmbito destas estruturas. 

 

As atividades de extensão realizadas pelo ICS são norteadas por objetivos diversos: comunicar a 

ciência que se faz no Instituto, divulgar resultados de investigação a quem deles pode beneficiar 

(stakeholders e cidadãos), contribuir para a formulação de decisões de políticas sustentadas em 
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evidências científicas, apoiar o desenvolvimento comunitário, envolver o público no debate de 

questões sociais e científicas, exercer a responsabilidade social de uma instituição académica (ver 

Anexo VII).  

 

Deste diálogo ciência-sociedade promovido pelo ICS, assente numa interação crescente entre 

investigadores e membros da comunidade, podem-se destacar as iniciativas descritas a seguir.  

 
Publicações dirigidas ao público em geral 

 
Entre 2021 e 2022 regista-se um ligeiro decréscimo no número global de publicações dirigidas a 

públicos não académicos, particularmente na publicação de artigos de divulgação científica (em 

revistas como Le Monde Diplomatique, Intelcities: Revista das Cidades Inteligentes, Electra, Crítica 

XXI, Visão História), a que não será alheio o fim da colaboração semanal com o jornal Público. No 

entanto, assistiu-se à duplicação da publicação de artigos de opinião na imprensa nacional, de policy 

briefs e relatórios (associados à finalização de vários projetos de investigação). No domínio dos livros 

de divulgação, há a destacar a colaboração continuada com a Fundação Francisco Manuel dos 

Santos. Deve ainda assinalar-se a publicação de vários catálogos de exposição, o que demonstra uma 

aposta por esta forma relativamente inovadora de comunicação das ciências sociais ao público.  

 
Atividades de divulgação científica 

 
A maioria dos eventos realizados no ICS estão abertos à participação do público em geral e alguns 

são-lhe especialmente dedicados (debates, seminários, apresentações de livros). De igual modo, em 

2022 os investigadores do ICS participaram em quase uma centena de eventos destinados a públicos 

não-académicos, organizados por órgãos da administração central ou local, organizações não-

governamentais, fundações, partidos políticos, empresas, a Agência Ciência Viva e outras entidades. 

Como dito acima, o ICS dinamizou atividades durante a Noite Europeia de Investigadores, realizada 

em setembro no Museu Nacional de História Natural e da Ciência, subordinada ao tema Ciência para 

Todos – Sustentabilidade e Inclusão. 

 

Os investigadores do ICS desenvolvem ainda uma atividade frequente na organização e participação 

em eventos de divulgação científica. A título de exemplo, Carolina Silva foi organizadora dos 

Laboratório de Escuta – Jovens, Cultura, Participação, uma iniciativa que pretende criar uma 

plataforma de diálogo crítico entre pares sobre as experiências e interesses de cada um, em 

articulação com a programação para jovens de cinco instituições – MAAT – Museu de Arte, 

Arquitetura e Tecnologia; BoCA – Biennial of Contemporary Art; Galerias Municipais e LU.CA – Teatro 

Luís de Camões, em Lisboa; e Casa da Cerca – Centro de Arte Contemporânea, em Almada. Merece 

particular destaque também a organização de várias exposições, como "A Guerra Guardada", 

patente no Museu do Aljube (Inês Ponte e Maria José Lobo Antunes), “Rituais Públicos no Império 

Português”, patente na Biblioteca Nacional (Ângela Barreto Xavier e Joana Fraga), “BeFu Perfect” 

Galeria Óriq 2020 (Chiara Pussetti), “Do que vejo. Aurélia de Souza. Exposição comemorativa dos 

100 anos da morte de Aurélia de Souza.”, patente no Museu Quinta de Santiago em Matosinhos 

(Filipa Lowndes Vicente), “Mário Domingues. Anarquista, cronista e escritor da condição negra”, 

patente na Biblioteca Nacional e no Centro Cultural Penedo da Saudade (José Luís Garcia). Pedro 

Figueiredo Neto é autor do filme Guadiana in Four Movements. Outros investigadores participaram 

em documentários nas suas áreas de investigação (por exemplo, As Coisas em Volta: A Vida 
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Misteriosa dos Objectos) ou associados a projetos de investigação (Riveal, CLAN).  

 

O projeto CLAN – Amizades entre crianças e animais: Desafiando as fronteiras entre humanos e não 

humanos nas sociedades contemporâneas deu origem a uma constelação de materiais pensados 

para alcançar audiências mais vastas, para além do meio académico: um filme realizado pelo coletivo 

de artistas Just Wondering, um livro ilustrado para crianças, três contos ficcionais, uma exposição, 

oficinas com participantes e agentes interessados e um Toolkit para educadores. 

 

Os Grupos de Investigação e os projetos do ICS contam geralmente com plataformas de divulgação 

online, como websites, blogues ou perfis nas redes sociais (Facebook, Twitter, Instagram, YouTube), 

regularmente mantidas e atualizados. Outro dos canais de divulgação em expansão tem sido os 

podcasts, alguns promovidos pelos próprios GI (Impérios, Colonialismo e Sociedades Pós-coloniais) 

e outros em que os investigadores do ICS têm participação regular (Rui Ramos no podcast de história 

da Rádio Observador) ou pontual (90 segundos de ciência, Geração Z, Umsobrezero, Rede Público). 

 

Outro meio de divulgação da ciência produzida no ICS consiste na colaboração com os media, 

nomeadamente através de entrevistas ou participação em artigos. São várias as participações de 

investigadores na televisão e rádio por exemplo, RTP, SIC, CNN, RDP, Lusa) para comentarem 

assuntos nacionais e internacionais tendo em conta as suas áreas de expertise. Em 2022, foram 

contabilizadas cerca de 450 participações de investigadores nos media (fonte: Clipping da ULisboa) 

que foram divulgadas através da Newsletter do ICS. Também se registaram participações frequentes 

nos programas de televisão ‘Sociedade Civil’ (RTP2), ‘É ou não É?’ (RTP1) e ‘Fronteiras XXI’ (RTP3) e 

em programas de rádio, como ‘Da capa à contracapa’ (Rádio Renascença), ‘Prova Oral’ (Antena 3), 

‘Dossier África’ (RDP África).  

 
Extensão para a comunidade 

 
O ICS desenvolve um leque de atividades dirigidas a distintas comunidades, tais como estudantes 

não universitários, decisores políticos, organizações da sociedade civil, moradores de bairros e 

localidades próximas ao Instituto. 

 

No que respeita a estudantes dos níveis de ensino básico e secundário, o ICS assegurou em 2022 a 

participação tanto no estágio Verão na ULisboa, promovido pela Reitoria da Universidade de Lisboa, 

através de atividades dinamizadas por investigadores de diferentes GI, como no estágio Ocupação 

Científica de Jovens nas Férias, promovido pela Agência Ciência Viva, através de quatro dos seus 

Observatórios.  

 

Em 2022 o ICS continuou a desenvolver múltiplas atividades dirigidas a stakeholders políticos, que 

vão da elaboração de pareceres, para entidades como o Eurofund, a Câmara Municipal de Lisboa, 

ou o Ministério do Ambiente, à participação em audições (Comissão para a Análise Integrada da 

Delinquência Juvenil e Crime Violento, Gabinete do Secretário de Estado do Ensino Superior). 

Membros do ICS participam em mais de 20 conselhos consultivos de fundações, agências estatais, 

direções gerais, empresas e outras entidades, participam em vários júris de prémios e ministraram 

quase uma dezena de ações de formação em 2022.  

 

No domínio da intervenção e responsabilidade social tem destaque a continuação da colaboração 
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com o Grupo Chão - Oficina de Etnografia Urbana e o Boba Studio 8.ª Geração.  

Atividades de Extensão por Grupo de Investigação/Observatório 
 

Deve referir-se, por último, que se deu continuidade à classificação das atividades de extensão, por 

tipologia e por Grupo de Investigação/Observatório. Em 2022, foram registadas 507 atividades, 

classificadas em três grandes áreas: Publicações de Extensão Universitária (136), Divulgação 

Científica (272) e Community Outreach (99) e é feita uma monitorização das mesmas (ver Anexo VI). 

No quadro em baixo encontramos os seus totais, por área de classificação e por Grupo de 

investigação. Das 507 atividades, 33% foram associadadas a Observatórios, 25% relacionadas com 

Políticas Públicas e 14% associadas a HUBs. 

 

 
Atividades de Extensão por Tipologia e GI/Observatórios – 2022 

 
 

Publicações de 
Extensão Universitária  

SHIFT SPARC Diversidades Impérios LIFE Memória Regimes 
Totais 

OBSERVA OQD OPJ; OFAP; IE OQD 

Artigos  Divulgação 
Científica 

10 1 0 2 3 7 2 25 

Artigos/Posts em 
Sites/Blogs 

26 3 2 5 5 2 2 45 

Artigos de Opinião 12 0 2 0 1 0 0 15 

Livros de Divulgação 
(inclui capítulos) 

6 9 0 1 0 2 1 19 

Policy Briefs 2 2 0 0 1 0 0 5 

Research Briefs 2 2 0 0 0 0 0 4 

Relatórios de Estudos 
por Encomenda 

(Inclui capítulos) 
5 1 0 0 1 0 5 12 

Outras Publicações  4 1 0 1 4 1 0 11 

Divulgação 
Científica 

SHIFT SPARC Diversidades Impérios LIFE Memória Regimes 

Totais 
OBSERVA OQD OPJ; OFAP; IE OQD 

Audiovisual 7 3 1 2 5 2 0 20 

Bases de Dados 1 1 0 2 3 0 1 8 

Eventos de Divulgação 
Científica 

11 4 1 3 1 0 1 21 

Exposições 3 0 2 4 3 3 0 15 

Participação Encontros 
Não-Académicos 

65 1 3 3 15 4 5 96 

Presença nos Media 18 5 10 7 34 8 9 91 

Websites, Blogs e Perfis 
em Redes Sociais 

7 0 1 6 6 1 0 21 
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Community 
Outreach 

SHIFT SPARC Diversidades Impérios LIFE Memória Regimes 

Totais 
OBSERVA OQD OPJ; OFAP; IE OQD 

Ações de Formação 2 1 1 0 3 0 1 8 

Ações de Intervenção 
Social 

2 1 12 0 0 0 0 15 

Ações de 
Responsabilidade Social 

0 0 2 1 0 0 0 3 

Audições Parlamentares 0 0 0 0 0 0 0 0 

Comissões e Conselhos 
Consultivos 

31 2 0 1 5 0 1 40 

Estágios 6 0 0 0 2 0 1 9 

Júris Não-Académicos 7 0 1 0 3 0 0 11 

Organização de 
Consultas Públicas 

0 0 0 0 6 0 0 6 

Pareceres 5 0 1 0 1 0 0 7 

 
Quadro 27: Listagem das atividades de extensão universitária, por tipologia, Grupo de Investigação e/ou Observatório
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EIXO ESTRATÉGICO 4 –  REFORÇAR O 

POSICIONAMENTO INTERNACIONAL DO ICS 
 
 

 
A política de internacionalização do ICS tem sido promovida e incentivada de forma transversal e 

sistemática em todos os domínios e áreas de atuação do instituto. Ser uma unidade de referência 

internacional na área das CSH implica reforçar a internacionalização nos três principais pilares de 

atuação (investigação, formação científica avançada, extensão), consolidar e fortalecer o 

financiamento internacional de projetos e bolsas, promover a cooperação e as parcerias científicas 

internacionais e desenvolver instrumentos específicos de incentivo à internacionalização. 

Os resultados alcançados neste eixo estratégico em 2022 encontram-se reportados em várias seções 

deste documento. Destacamos, no entanto, as iniciativas seguintes e os principais resultados 

obtidos em 2022, por constituírem exemplos do papel do ICS enquanto unidade de referência 

internacional no âmbito das CSH na ULisboa: 

 

 Os projetos e bolsas com financiamento internacional (H2020/HE, Marie Curie, ERC, etc.), 

representaram cerca de 46% do valor total dos contratos, num montante aproximado de 

6.700.000€. Embora este valor seja praticamente idêntico ao de 2021 (6.800.000€), 

verificou-se uma ligeira diminuição do peso do financiamento internacional (50% em 2021) 

no valor total dos contratos. Esta diminuição deve-se, essencialmente, a um aumento do 

financiamento nacional através de projetos FCT, de fundações nacionais, Administração 

direta e indireta do Estado e empresas.  Espera-se que, em 2023, a contratualização de mais 

um projeto ERC aumente o valor total do financiamento internacional juntamente com a 

aprovação de algumas das candidaturas internacionais que se encontram em fase de 

avaliação; 

 Intensificação da produção científica internacional de excelência entre 2018 e 2022: artigos 

e livros em bases de referência e editoras internacionais (e.g. artigos em revista indexados, 

em 2022: 177 artigos, 93% dos quais indexados nas bases Scopus/Scimago e/ou JCR/ISI e/ou 

Qualis/Capes); maior número de artigos Q1-Q1 (WoS e Scopus) no período 2018-2022 (41 

face a 32 em 2021, 19 em 2020, 17 em 2019 e 11 em 2018); maior número de livros/editor 

e de capítulos de livros, em editoras internacionais, do quinquénio (27 e 181 

respetivamente);  

 Liderança no âmbito de infraestruturas de produção e arquivo de dados (PASSDA 

Production and Archive of Social Science Data, com 70 parceiros internacionais e 12 

nacionais), nomeadamente na coordenação de inquéritos internacionais (e.g. European 

Social Survey, European Values Study); 

 Desenvolvimento de competências altamente profissionalizadas, por investigadores e 

técnicos, nos domínios da Avaliação de ciência e da Gestão de projetos e informação 

científica; 

 Participação em redes e associações internacionais, com impacto a nível da produção 

científica (e.g. coautorias), da cooperação em projetos e encontros, da mobilidade, do 

acolhimento de investigadores e doutorandos visitantes. 
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Realçam-se, a seguir, alguns exemplos de internacionalização no ICS, em 2022. Contudo, devido à 

sua transversalidade, também já se encontram referidos, embora nem sempre com o mesmo 

detalhe, noutros capítulos deste documento. 

 

1.1. Investigação 
 

1.1.1. Publicações 

 
No que diz respeito à percentagem de artigos indexados nas três bases de referência internacional 

de produção científica, manteve-se, praticamente inalterada, a percentagem de artigos indexados 

(93% em 2022; 92% em 2020 e 93% em 2021). Conclui-se, pois, que nos encontramos perante uma 

percentagem que se tem vindo a consolidar, nos últimos três anos, numa média a rondar os 90%. 

 
Verificou-se ainda que, entre 2018 e 2022, os artigos indexados e classificados nas bases JCR/ISI e 

Scopus/Scimago, nos primeiros dois quartis, representaram 60% das publicações em artigo. 2022 

representou ainda o melhor ano do quinquénio em termos do número de artigos Q1-Q1 e o segundo 

melhor ano de quinquénio em termos de publicações em quartil 1, em pelo menos uma das bases.   

Destacam-se, a seguir, algumas das revistas internacionais de prestígio, nas quais os investigadores 

do ICS publicaram: Political Geography; Child Abuse and Neglect; Journal of Iberian and Latin 

American Economic History; Food Quality and Preference; Comparative Political Studies; Global 

Environmental Change; Appetite; Journal of Environmental Management; West European Politics; 

Contemporary European History; Review of General Psychology; Urban Geography; European 

Political Science Review, entre outras. 

 

No que diz respeito à publicação em livro (autor/editor e capítulos de livro), e das 214 publicações 

referentes a 2022, destacam-se 69 em editoras de excelência internacional (face a 39 em 2021) 

verificando-se uma taxa de crescimento de cerca de 40%. Parte destas publicações foram publicadas 

em editoras de excelência internacionalmente reconhecidas tais como: Routledge, Oxford 

University Press. Palgrave MacMillan, Springer, Brill, entre outras.  

 

Em 2022 importa salientar a relevância das publicações em regime de coautoria que se revelaram, 

igualmente, como uma dimensão da internacionalização. Apesar do ligeiro decréscimo (195 em 

2022 face a 217 em 2021), 2022 foi o segundo ano do quinquénio com mais publicações em parceria 

com autores externos. Falamos de publicações com autores nacionais, mas, acima de tudo, de 

outras nacionalidades. É particularmente relevante analisar que, em 2021, os autores externos se 

localizavam em Portugal (29% em 2022 face a 27% em 2021), mas também noutros continentes, 

tendo a Europa obtido a maior percentagem (50% em 2022 face a 48%) em artigos em coautoria. 

Seguem-se as afiliações de autores da América do Sul nomeadamente do Brasil, com 9% (11% em 

2021), a Ásia com 5% (7% em 2021). No que diz respeito à América do Norte (4%), África (2%), e 

Oceânia (1%), a colaboração manteve-se nos níveis de 2021. As publicações em regime de coautoria 

refletem as ligações existentes entre os membros da equipa ICS e outros investigadores, 

decorrentes da participação em redes de investigação, projetos e docência, numa dimensão 

internacional. 
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As publicações internacionais dos membros da equipa de investigação (investigadores e 

doutorandos) foram reconhecidas, pelo ICS, através do Prémio ERICS - Prémio Estímulo e 

Reconhecimento à Internacionalização em Ciências Sociais - que premiou 56 investigadores e 10 

estudantes nas modalidades de publicações (artigos, livros autor e editor). 

 
Deve ainda referir-se que três investigadores do ICS foram distinguidos com prémios científicos pela 

Universidade de Lisboa (relativos a 2021 e 2022), com o apoio da Caixa Geral de Depósitos, 

destinados a recompensar a atividade de investigação científica e a incentivar a publicação em 

revistas internacionais de reconhecida qualidade. Foram premiados Ricardo Roque, na área 

científica de História e Filosofia (edição 2021), Ana Patrícia Hilário, na área científica de Ciências 

Sociais (2021) e Pedro Magalhães, Ciências Jurídicas e Ciência Política (2022).  

 

1.1.2. Projetos 

 
Em 2022 estiveram em curso 79 projetos de investigação com financiamento nacional e 

internacional num total contratualizado de 14.598.375€ euros: 38 financiados pela FCT; sete pela 

Administração direta e indireta do Estado; 12 por privados (ex: SONAE; Jerónimo Martins e 

Fundações como a FMMS, FCG, etc.); 19 pela Comissão Europeia (7ºPQ, H2020), pelo European 

Research Council e por outras DG’s; e três por outro financiamento internacional.  

 

Em 2022 foram concluídos 16 projetos correspondentes a 1.066.504€ (dos quais sete da comissão 

Europeia no valor de 790.227€ e seis de financiamentos privados correspondentes a 464.326€). Em 

2022 tiveram início 18 projetos no valor de 1.702.355€ (seis da FCT, cinco da Comissão Europeia, 

dois por entidades privadas, cinco por entidades da Administração direta e indireta do Estado).   

 
Em 2022 foram apresentadas 29 candidaturas a projetos com financiamento internacional (face a 

22 em 2021), incluindo quatro candidaturas para ERC Grants tendo o ICS como Instituição de 

Acolhimento. Uma delas passou para a fase de entrevista não tendo sido, contudo, recomendada 

para financiamento. Aguarda-se, em 2023, os resultados de uma candidatura na área da história 

que também passou à segunda fase.    

 
Com o Programa-Quadro Horizonte Europa (HE) a decorrer em pleno, o ICS concorreu como parceiro 

em 11 candidaturas, em vários tópicos face a 10 em 2021. Foram também apresentadas duas 

candidaturas a Ações Marie Skłodowska-Curie (Doctoral Networks), duas ao Programa COST e ainda 

10 propostas no âmbito de outros programas financiados pela Comissão Europeia, fundações 

internacionais e outras instituições do ensino superior.  

 

Finalmente, deve referir-se que o ICS prosseguiu a sua política de apoio e incentivo à 

internacionalização, nomeadamente através de um apoio intenso, e empenhado, aos candidatos às 

Grants ERC. Os resultados obtidos pelo ICS nestas candidaturas demonstram ser indispensável um 

acompanhamento permanente quer por parte de membros da equipa científica quer por parte da 

equipa técnica, para assegurar o seu sucesso. Deve destacar-se a este respeito a importância da 

preparação dos candidatos para a entrevista com o júri ERC que, em 2022, se revestiu de particular 

relevo. 
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Para além deste apoio o ICS tem vindo, ao longo dos anos, a disponibilizar uma pequena linha de 

financiamento para edição e elaboração de propostas a apresentar em concursos internacionais. 

 
1.1.3. Realização e Participação em Encontros Científicos 

 
Em 2022, o ICS organizou 86 encontros científicos (face a 61 em 2021), numa clara retoma dos 

eventos realizados nos anos pré-pandémicos (101 em 2018 e 2019; 74 em 2020; e 61 em 2021), e 

dos quais 61 de âmbito internacional.  

 
O ICS tem um histórico importante no que respeita à organização de eventos internacionais e no 

acolhimento de oradores e participantes provenientes de todo o mundo. O ano de 2022 não 

constituiu exceção, tendo participado nos encontros internacionais 325 (185 em 2021) oradores 

provenientes de 32 países, dos continentes americano (e.g.: EUA, Canadá, Brasil, Chile, Colômbia, 

México, Perú, Argentina etc.), europeu (e.g. Alemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária, Croácia, Espanha, 

Dinamarca, Finlândia, França, Grécia, Reino Unido etc.), asiático (e.g. Japão) e australiano (e.g. 

Austrália). Apesar da retoma verificada, já em 2021, estes valores ficam aquém dos apresentados 

em anos pré-pandémicos: em 2019, nos 101 encontros organizados pelo ICS foram contabilizados 

464 participantes estrangeiros. 

 
No que diz respeito à apresentação de comunicações em encontros científicos, os membros da 

equipa de investigação do ICS apresentaram, em 2022, um total de 445 comunicações – face a 482 

em 2021 – das quais 60% são de âmbito internacional.  

 

 

1.1.4. Redes e Parcerias Internacionais 

 
1.1.4.1. Projetos em Rede 

 
Em 2022 estavam em curso, no ICS, 79 projetos de investigação financiados por diferentes 

entidades, dos quais 18 estão integrados em redes ou consórcios internacionais, maioritariamente 

centrados na Europa, e oito em redes ou consórcios nacionais. 

 

Destacamos, em 2022, alguns dos projetos integrados em redes internacionais, financiados 

maioritariamente pelo H2020/HE: VAX-TRUST – Addressing vaccine hesitancy in Europe; TR@ck-In: 

Public Employment Services - Tracking Effectiveness to support rural NEETs; CEEGS - Novel CO2-

Based Electrothermal energy and geological storage system; FOODCLIC - integrated urban FOOD 

policies – developing sustainability Co-benefits, spatial Linkages, social Inclusion and sectoral 

Connections to transform food systems in city-regions; EUROSUD/ERASMUS+ - South European 

Studies; ESS-SUSTAIN-2 – Next steps in securing the sustainability of the European Social Survey, 

European Research Infrastructure Consortium; DASH - Deliver sAfe and Social Housing; RESISTANCE 

- Rebellion and Resistance in the iberian empires, 16th-19th centuries, entre outros. 

 

Para além da sua participação em projetos internacionais em rede, sublinha-se a intervenção dos 

investigadores do ICS, como delegados nacionais ou membros, em três COST Actions:  

 

o HIDDEN - History of Identity Documentation in European Nations: Citizenship, 
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Nationality and Migration;  

o CARES - Who cares in Europe?; 

o SHIFT - Social Sciences and Humanities for Transformation and Climate Resilience. 

 
Estas iniciativas financiam atividades de colaboração transnacional num sistema de redes de 

investigadores com livre acesso e bottom-up em todos os domínios científicos e tecnológicos e 

possibilitam avanços no desenvolvimento do conhecimento científico, contribuindo para o 

fortalecimento da Europa como líder em I&DT. 

 

 
1.1.4.2. Redes e Associações Científicas 

 

Os investigadores do ICS participaram, em 2023, em cerca de 80 redes de investigação, das quais 

perto de 80% incluem instituições internacionais, colaborando ainda em variadíssimas redes 

informais e parcerias com outros investigadores – e instituições – internacionais. 

 
Destacamos, a seguir, algumas das redes internacionais nas quais os investigadores do ICS se 

encontravam integrados: ESS – European Social Survey; EVS – European Values Studies; Comparative 

National Elections Project; International Society for Ethnology and Folklore (SIEF); European Network 

for Cinema and Media Studies (NECS); World Council of Anthropological Associations (WCAA); Rede 

Conexões Lusófonas; International Network on Leave Policies & Research (LP&R); Red de Excelencia 

en Juventud y Sociedad (rejs); Consortium of European Social Science Data Archives (CESSDA); Rede 

luso-brasileira de investigação sobre Educação, Família e Juventude; International Federation for 

Research in Women's History (IFRWH); Direitas, História e Memória; IR Share; Team Populism; 

Resilient and Sustainable Islands Initiative (RESI), Overseas Development Institute; Rede 

Iberoamericana de Estudos sobre Desenvolvimento Territorial e Governança (REDETEG); European 

Union Energy Poverty Observatory (EPOV); World Academy of Art & Science (WAAS); Institute of 

Labor Economics (IZA Bonn), Research Network 24 - Science and Technology; Research Network 12 

Environment and Society. 

 

Importa ainda referir que o ICS participa ainda em duas redes internacionais de formação avançada: 

International Summer School in Human-Animal Studies e EUROSUD - International Master in South 

European Studies. 

 

1.1.4.3. Protocolos e Parcerias 

 
O ICS mantinha ativos cerca de 80 protocolos com entidades nacionais e internacionais, para 

promoção da investigação, do ensino e da mobilidade de investigadores, doutorandos e membros 

da equipa técnica, dos quais cerca de 30% são de carácter internacional. A título exemplificativo 

destacamos os protocolos celebrados entre o ICS e as seguintes instituições: Casa de Velázquez; 

Fondation Maison des Sciences de L´Homme; Secretaria de Estado da Cultura da República 

Democrática de Timor-Leste; Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do 

Brasil -  Fundação Getulio Vargas, entre outros. 
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1.1.5. Recursos Humanos 

 
Em 2022, a equipa de investigação do ICS, era constituída, maioritariamente, por cidadãos 

portugueses (97), e integrava 24 investigadores estrangeiros, repartidos por 8 nacionalidades: 

alemã, argentina, australiana, brasileira, espanhola, francesa, italiana e neerlandesa. Este dado 

mostra a capacidade de atração de investigadores de diversas nacionalidades por parte do Instituto 

e contribui para a sua aposta na internacionalização. De referir ainda o elevado número de 

candidaturas internacionais recebidas no âmbito dos vários concursos para recrutamento de 

investigadores, bem como as manifestações de interesse nas quais o ICS tem o estatuto de 

‘instituição de acolhimento’ (Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual e Bolsas Marie 

Curie). Finalmente, importa mencionar o acolhimento de 28 investigadores visitantes e 22 

investigadores doutorandos de diferentes nacionalidades (face a 19 e 13 em 2021). 

 
 

1.2. Formação Científica Avançada 
 

Em 2022, a taxa de internacionalização dos doutorandos foi de 53% (99 estrangeiros face a 88 

portugueses). Entre as 25 nacionalidades estrangeiras, a mais representada continua a ser a 

brasileira, com 40 estudantes (21.4% do total de inscritos), seguida das italiana e angolana, ambas 

com oito estudantes (representando cada uma 4,3% do total de inscritos), da norte-americana 

(cinco estudantes, 2,7%). Por comparação com o ano anterior, continua a verificar-se uma procura 

crescente de estudantes oriundos dos continentes europeu (12,8%) e africano (9%), continuando o 

continente sul-americano a ser o mais representado (25%). 

 
A internacionalização encontra-se igualmente presente no programa de formação científica 

avançada através das atividades seguintes: participação de docentes estrangeiros nos vários 

programas doutorais, nomeadamente em seminários e escolas; doutorandos visitantes; supervisão 

de teses em Universidades estrangeiras por investigadores do ICS e em regimes de cotutelas com 

Universidades estrangeiras. 

 
No âmbito das parcerias internacionais merecem ainda destaque os protocolos associados ao 

Programa ERASMUS + com instituições como, entre outras: University of Karabuk (Turquia); CY 

Cergy Paris Université (Paris); King’s College London (Reino Unido).  

 

Finalmente, deve-se referir a internacionalização operada no âmbito do Programa de 

Doutoramento em Alterações Climáticas e Políticas de Sustentabilidade, em que a Universidade de 

East Anglia é entidade parceira no âmbito de um consórcio liderado pela Faculdade de Ciências da 

ULisboa. Este programa doutoral beneficia igualmente de protocolos estabelecidos com a UNIFAL- 

MG, Universidade de São Paulo, PUC-Rio, Instituto Federal Amazonas, UNESP e PUC-Minas. 
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2. Outras iniciativas de Internacionalização 

 
Para concluir referem-se algumas iniciativas relevantes que contribuem para a internacionalização 

do trabalho e da investigação realizada no ICS: 

 
 Participação nas atividades e nas ações da EASSH – The European Alliance for the Social 

Sciences and the Humanities; 

 Participação de investigadores do ICS nos órgãos de governo de infraestruturas 

internacionais. Pedro Magalhães (membro do Scientific Advisory Board of ESS-ERIC e do 

Theory Group do EVS) ; Alice Ramos  (coordenadora Nacional do ESS, Coordenadora do ESS-

South European Network e membro dos EVS Executive Committee e Liason Committee 

EVS/WVS);  Marina Costa Lobo (Planning Committee of Module 6 of CSES); 

 Participação de investigadores na gestão internacional da avaliação (e.g.: DGs, Horizon 

Europe - definição das missões, ERC, Marie Curie) e atribuição de prémios; 

 Participação em comités editoriais e na direção de revistas internacionais. 
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EIXO ESTRATÉGICO 5 – AFIRMAR O 

POSICIONAMENTO E A CONTRIBUIÇÃO DO ICS PARA A 

ULISBOA E PARA A CIÊNCIA EM PORTUGAL 
 

 
Defender a identidade do ICS é aprofundar o seu perfil de instituto universitário, valorizando a sua 

posição no campo científico e no ensino pós-graduado, não só na Universidade de Lisboa, mas 

também no sistema científico nacional, ampliando a sua reputação nas áreas em que tem uma 

posição consolidada e promovendo a interdisciplinaridade e a colaboração com outras instituições 

de ciência e de ensino superior. A prossecução dos objetivos deste eixo estratégico requer uma ação 

sustentada no âmbito da Universidade de Lisboa, em diálogo com outras instâncias (e.g. MCTES, 

Associações científicas, organismos do Estado, instituições privadas e da sociedade civil, FCT), 

destinada a melhorar a imagem pública das unidades de investigação e da carreira de investigação 

e a valorizar o seu papel na modernização do país. Ao longo das últimas décadas, a investigação 

científica em Portugal consolidou-se e foi gradualmente integrada nas universidades, sendo, aliás, 

uma das grandes responsáveis pela sua subida nos rankings internacionais de referência. Todavia, 

se este processo teve avanços notáveis, também comportou vulnerabilidades e retrocessos, 

recaindo sobre as instituições e as carreiras de investigação científica alguma desconfiança dentro 

e fora da academia. Deste ponto de vista, o ICS tem uma responsabilidade social acrescida que lhe 

advém de ser, ao mesmo tempo, uma instituição científica e uma unidade orgânica da Universidade 

de Lisboa. 

 

1. O ICS na ULisboa 
 

Em 2022, o ICS prosseguiu a sua orientação de integração empenhada nas atividades da ULisboa, 

procurando contribuir para a concretização dos seus objetivos estratégicos. A colaboração prestada 

pelo ICS à ULisboa desenvolve-se em diversas frentes de intervenção nas áreas do ensino pós-

graduado, da investigação, da extensão e da gestão universitárias, bem como através da 

participação de membros do Instituto em órgãos de governo da Universidade. 

 

1.1. Representação e Participação do ICS nos Órgãos de Governo da ULisboa 
 

▪ O ICS tem assento, através da sua Diretora, no Conselho de Coordenação Universitária, órgão 

que apoia o Reitor na orientação estratégica da Universidade; 

▪ O ICS é representado no Senado da Universidade de Lisboa pela Diretora, Presidentes dos 

Conselhos Científico e Pedagógico e pelo Diretor Executivo, por inerência, e por dois membros 
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eleitos: Pedro Magalhães, pelo pessoal investigador, e Maria Goretti Matias, pelo pessoal 

técnico e administrativo. 

▪ O ICS é representado na Comissão Científica do Senado pela Presidente do Conselho Cientifico 

e na Comissão para os Assuntos Pedagógicos e Estudantis pelo Presidente do Conselho 

Pedagógico. 

 

1.2. Promoção da Coesão e Espírito Identitário da ULisboa 
 

A colaboração dos investigadores do ICS nas redes temáticas interdisciplinares da ULisboa ( Mar – 

Luísa Schmidt, Ana Delicado; AGRO – Mónica Truninger, MOV – João Mourato, Saúde – Pedro 

Alcântara da Silva, nos Colégios (Mente  e Cérebro – Ângela Xavier,  Jorge Vala, Manuel Villaverde 

Cabral, Olivia Bina, Rui Costa Lopes, Ricardo Roque, Pedro Moura Ferreira e Susana Matos Viegas e 

no Food, Farming and Forestry (F3) – Ana Delicado, Marta Vilar Rosales e Mónica Truninger,  

reforçou a importância das ciências sociais na resposta aos desafios societais e promoveu a 

interdisciplinaridade no âmbito da       ULisboa.  O ICS participa ainda no Colégio Tropical da ULisboa 

através de Paulo Granjo - Representante do ICS no Colégio -  e de João Guerra, Carla Gomes, Pedro 

Neto, João Mourato, Verónica Policarpo, Ana Patrícia Hilário, Susana Matos Viegas, Inês Ponte e 

Patrícia Ferraz de Matos, e ainda no HUB EII – Empreendedorismo, Inovação e Impacto – Ana 

Delicado. 

 
Em 2022, no âmbito das atividades do Colégio Food, Farming and Forestry (F3), o ICS continuou a 

colaborar no Programa de Doutoramento em Ciências da Sustentabilidade da ULisboa REcursos, 

Alimentação e SOciedade (REASOn). Trata-se de um programa inovador norteado pela 

interdisciplinaridade, pela aplicação da ciência experimental a problemas reais, e pela integração do 

conhecimento e da inovação com a participação da sociedade e dos cidadãos. Mónica Truninger 

integra a Comissão Científica do Programa e nele partipam, como docentes, Ana Delicado, João 

Batista, Marta Rosales e Rosário Oliveira.  

 
A colaboração científica no âmbito destes Colégios e Redes contribui para reforçar a posição crucial 

do ICS na promoção do diálogo e da convergência interdisciplinares, condição essencial para o 

desenvolvimento do conhecimento na sociedade contemporânea, participando em atividades de 

ligação à sociedade, designadamente de difusão e transferência de conhecimento, assim como de 

valorização económica do conhecimento científico. 

 

Em 2022 o ICS colaborou, ativamente, no quadro da Universidade de Lisboa, no Programa ‘Impulso 

Adulto’ do Plano de Recuperação e Resiliência’ no domínio da Formação de adultos em temáticas 

sociais e metodológicas. Este projeto agrega vários programas de formação de curta duração para 

conversão, e atualização, de competências de    adultos ativos, dentro das áreas de especialidade 

do ICS ULisboa, a saber: Escola de Verão em Análise de Dados Qualitativos  Assistida por MAXQDA; 

V Escola de Verão de Sustentabilidade e R-SCool - Análise de Dados com R. 

 

O ICS contribuiu, pela quinta vez, para o Programa de Formação Universitária para Seniores, 

integrado na Formação ao Longo da Vida, com o Ciclo de Conferências M50 Portugal 2031: desafios 

societais emergentes e qualidade da democracia (nove sessões), coordenado por Luís de Sousa e 

João Mourato e com a participação de Alda Azevedo e Marina Costa Lobo. Este ciclo teve como 

http://www.colegiof3.ulisboa.pt/
http://www.colegiof3.ulisboa.pt/
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objetivo sensibilizar e formar os cidadãos sobre os principais desafios que se colocam ao 

funcionamento da democracia.  

 

O ICS colaborou na primeira edição das Jornadas Científicas  da ULisboa (28 de junho) sob o tema 

The 2030 Agenda for Sustainable Development: Embracing Societal, Technological and 

Environmental Challenges at ULisboa, através da participação de Luísa Schmidt no painel 

Sustentabilidade Sustentabilidade Ambiental Clima; Alimentação; Energia; Risco; Biodiversidade e 

da moderação da mesa Sustentabilidade Comunitária Instituições; Infraestruturas; Habitação e 

Urbanismo; Mobilidade e Transportes; Segurança; Participação; Cultura; Migração por Pedro 

Magalhães.  

 

Nesta primeira edição das Jornadas Científicas da Universidade de Lisboa, foi divulgado o ULisboa 

Atlas of Research Units 2022 que reúne informação sobre as 70 Unidades de Investigação e 

Desenvolvimento (I&D) selecionadas para financiamento no último processo de avaliação da 

Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) entre as quais o ICS, tendo sido enviados contributos 

sobre a sua missão, objetivos estratégicos, atividades e impacto. 

  

O ICS participa no Conselho de Garantia de Qualidade da Universidade de Lisboa sendo 

representado por Ana Delicado. Importa também destacar em 2022, a participação do ICS no âmbito 

da criação da Rede para a Igualdade de Género e não Discriminação da Universidade de Lisboa 

(RIIND) através de Cícero Pereira e Edalina Sanches.  Esta rede tem como objetivo o 

acompanhamento das medidas associadas à implementação do Plano para a Igualdade de Género, 

Inclusão e Não Discriminação da Universidade de Lisboa (PIGIND-ULisboa). Tem, ainda, por missão 

promover a troca de experiências, ações e recomendações relacionadas com a Igualdade de Género, 

Inclusão e Não Discriminação entre as Escolas e os Serviços da ULisboa, por forma a contribuir para 

uma universidade inclusiva no seu todo.  

 

Em 2022 foi solicitada a cada Unidade Orgânica da ULisboa a formalização de uma Comissão para a 

Igualdade de Género, Inclusão e Não Discriminação ou equivalente (CIIND) tendo como objetivo o 

acompanhamento do desenvolvimento das ações do plano e promover a integração com os 

respetivos planos de ação de cada UO. Assim, definiram-se os seguintes objetivos: a) acompanhar a 

implementação do PIGIND-ULisboa; b) contribuir para o debate em torno da definição de 

indicadores para a promoção de igualdade e de inclusão na Escolas e Serviços Universidade de 

Lisboa; c) contribuir para a constituição da Comissão de Igualdade de Género do ICS-ULisboa e para 

a definição de um Plano de Acão de Igualdade de Género no ICS-ULisboa; d) desenvolver ações de 

promoção da igualdade e inclusão;  e e) emitir pareceres, recomendações e elaborar relatórios.  

 

Os membros do ICS participaram nas reuniões promovidas pela RIIND tendo sido abordados os 

seguintes aspetos: apresentação dos objetivos gerais e das metas específicas do PIGIND-ULisboa; 

apresentação e discussão dos “Indicadores relativos à igualdade de género, inclusão e não 

discriminação, por eixo estratégico de ação”; e avaliação/debate dos resultados após recolha dos 

indicadores por Escola.  Deram-se ainda apoio na recolha de indicadores e clarificação de dúvidas 

sobre a operacionalização desses indicadores; e mediação entre a RIIND e os Serviços e Direção do 

ICS-ULisboa. Os resultados desta recolha de dados serão divulgados pela RIIND ainda no primeiro 

semestre de 2023. 

https://www.ulisboa.pt/sites/ulisboa.pt/files/documents/files/plano_igualdade_genero_inclusao_nao_discriminacao_ulisboa.pdf
https://www.ulisboa.pt/sites/ulisboa.pt/files/documents/files/plano_igualdade_genero_inclusao_nao_discriminacao_ulisboa.pdf
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Encontra-se, atualmente, em elaboração, um draft de regulamento para a constituição formal da 

Comissão de Igualdade de Género do ICS-ULisboa, o qual será apreciado pelos órgãos consultivos e 

deliberativos do ICS em momento oportuno. Espera-se ainda a aprovação do regulamento da 

Comissão de Igualdade de Género do ICS-ULisboa bem como o acompanhamento da evolução dos 

indicadores de igualdade ao nível da ULisboa e do ICS-ULisboa.  

Importa ainda referir que as atividades em curso ainda estão numa fase embrionária (recolha e 

sistematização de dados); a evolução para a construção de um Plano de Acão necessitará da 

discussão e aprovação do regulamento da CIG do ICS-ULisboa; assim como da definição da sua 

composição.  

 

O ICS continuou a integrar, e a contribuir para o desenvolvimento de projetos estruturantes 

promovidos pela Universidade de Lisboa nomeadamente: a) Implementação de uma Política de 

Proteção de Dados na ULisboa, b) Implementação de um Sistema de Garantia de Qualidade; c) 

Gestão de Arquivos. 

 

No âmbito das iniciativas dirigidas a públicos mais jovens, o ICS participou, pela primeira vez depois 

do período pandémico, na Futurália, (abril), feira dirigida aos estudantes do secundário, que tem 

como objetivo apoiar os jovens no processo de tomada de decisão quanto ao seu futuro percurso 

educativo e profissional, bem como na iniciativa Verão com as Ciências Sociais -  atividade integrada 

no Verão na ULisboa. 

 

No final de 2022, e sob coordenação da Reitoria, o ICS deu início ao processo de preparação de 

Avaliação Institucional, promovido pela A3ES, tendo preparado contributos vários para integrar o 

Relatório de Autoavaliação da ULisboa.  

 

Finalmente, refere-se que os investigadores do ICS continuam a participar ativamente no concurso 

relativo aos Prémios Científicos ULisboa/Caixa Geral de Depósitos nos quais, desde a primeira 

edição, o Instituto viu sempre os seus investigadores serem premiados.  

 

 

2. O ICS e o Sistema Científico e Tecnológico Nacional 
 

Enquanto instituição de investigação integrada na ULisboa e Laboratório Associado da Fundação 

para a Ciência e Tecnologia (FCT), o ICS tem uma responsabilidade acrescida nos contributos a 

prestar ao Sistema Científico e Tecnológico Nacional (SCTN) com o objetivo último de contribuir para 

o seu crescimento e reforço através da investigação, da formação científica avançada, da 

transferência do conhecimento para públicos alargados e das infraestruturas de conhecimento e de 

investigação. 

 
A contribuição do ICS para o SCTN, em termos nacionais e internacionais, é dada a vários níveis, 

dos quais destacamos os seguintes: 

 
● Investigação: execução de projetos com financiamento nacional e internacional; 

candidaturas realizadas através da FCT mas também de outros programas (e.g. Horizonte 

Europa, ERC) com carácter competitivo, visando essencialmente a captação de fundos 
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internacionais para o SCTN; disponibilização de outputs como publicações, nas quais se 

incluem as indexadas nos  sistemas de referência internacionais como a Scopus/Scimago e 

o JCR/ISI; realização de encontros científicos; apresentação de comunicações; participação 

em redes e consórcios promovendo e estimulando a cooperação e colaboração com outros 

investigadores, respostas a inquéritos regulares tais como o Inquérito ao Potencial Científico 

e Tecnológico Nacional ou a participação no Atlas das Unidades de I&D, promovido pela FCT. 

● Formação Científica Avançada: formação de jovens investigadores através dos programas 

doutorais em curso no ICS, numa ligação estreita com a investigação. Para além dos 

programas doutorais, este Instituto tem um relevante papel no training on the job de jovens 

licenciados, mestres e bolseiros de pós-doutoramento que integram os projetos de 

investigação; oferta de cursos intensivos de pós-graduação de curta duração (Escolas de 

verão/inverno), focados em metodologias qualitativas e quantitativas e na captação de 

novos públicos; formação ao longo da vida (e.g. Curso de Formação Universitária para 

Seniores); 

● Extensão: divulgação, disseminação e transferência do conhecimento para públicos 

alargados através dos media e redes sociais, estágios para jovens em programas de verão, 

entre outros; 

● Emprego Científico: o ICS tem procurado reforçar o Sistema Científico e Tecnológico 

Nacional através do recrutamento de investigadores doutorados usando, para tal, o 

financiamento competitivo disponibilizado pela FCT no quadro do Programa Estímulo ao 

Emprego Científico Individual tendo apoiado, em 2022, 42 candidatos (9 investigadores 

aprovados). Em julho de 2022 o ICS submeteu, também, uma candidatura à 1.ª Edição do 

Concurso Estímulo ao Emprego Científico Institucional - Laboratórios Associados tendo 

sido notificado da aprovação de uma posição para a carreira de investigação. É vital para o 

ICS aumentar as oportunidades de emprego para doutores, contrariando a precariedade, 

com vista a garantir a formalização do emprego científico após o doutoramento. Pretende-

se, assim, contribuir para a captação de jovens altamente qualificados, garantindo o 

rejuvenescimento da equipa de investigação do ICS e do próprio SCTN; 

● Infraestrutura de Investigação: o ICS foi, até ao final do primeiro trimestre de 2022, o líder 

da infraestrutura portuguesa PASSDA - Production and Archive of Social Science Data - que 

teve como objetivos a recolha, arquivo e disseminação de dados sobre atitudes, valores e 

comportamentos sociopolíticos. Foi o nódulo português de várias redes de investigação 

internacionais que têm como objetivo a recolha de dados através da aplicação de inquéritos 

por questionário a amostras representativas da população, tais como o European Social 

Survey-ERIC ou o Comparative Study of Electoral Systems, assim como da rede de arquivos 

de bases de dados CESSDA-ERIC. A PASSDA integra Roteiro Nacional de Infraestruturas de 

Investigação de Interesse Estratégico apoiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, e 

foi criada através de uma parceria que envolve unidades e centros de investigação da 

Universidade de Lisboa, do Iscte-IUL, da Universidade de Coimbra e da Universidade do 

Porto. Importa referir que esta infraestrutura terminou, contrataualmente, em março e o 

ICS tem participado em reuniões estratégicas com a FCT a fim de garantir, do ponto de vista 

financeiro, a continuidade desta infraestrutura.   

● Protocolos: o ICS celebra, anualmente, protocolos com organizações nacionais e 

internacionais visando a colaboração, e apoio, em áreas de especialização específicas 

valorizando o conhecimento científico e a sua transferência. Estes protocolos destinam-se 
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igualmente a promover a mobilidade de investigadores, doutorandos e membros da equipa 

técnica e administrativa. 

 
Importa ainda que referir que o ICS, em 2022: 

 
 Participou, através da sua Diretora (membro eleito da Comissão Executiva do CLA), no 

Conselho de Laboratórios Associados através de tomadas de decisão, recomendações e 

cartas abertas, entre outros; 

 Cooperou com outras unidades de investigação/LA e associações profissionais na área das 

CSH e noutras áreas científicas na definição de agendas de investigação e na discussão sobre 

questões de avaliação, ética ou integridade; 

 Procurou acompanhar e intervir no debate público e nas iniciativas relacionadas com o 

desenvolvimento das políticas de ciência em Portugal. 
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EIXO ESTRATÉGICO 6 – PROMOVER A CIDADANIA 

E O FUNCIONAMENTO INSTITUCIONAL DEMOCRÁTICO 
 

 
A boa governação de uma unidade de investigação assenta na preservação e na promoção dos 

princípios básicos do funcionamento institucional democrático. O escrutínio e confronto das ideias 

são pilares fundamentais da conceção pluralista e democrática das instituições por que se rege o 

ICS. A tomada de decisão baseia-se no trabalho colaborativo e na persuasão dos pares, tendo em 

conta o mérito das propostas em análise. 

 
A promoção da cidadania e do funcionamento democrático de uma instituição depende também de 

instrumentos e iniciativas que juntam e mobilizam todos os membros, independentemente da sua 

função, idade, género, nacionalidade, estado civil ou situação familiar. Uma estratégia de cidadania 

evidencia os direitos e deveres de cada um, e assegura que ninguém, em nenhum momento, seja 

excluído ou discriminado. Deste ponto de vista, é fundamental assegurar a existência de canais de 

comunicação e de informação internos bem como de mecanismos de escuta e encaminhamento de 

eventuais problemas. O bom funcionamento do Conselho Pedagógico, no caso dos alunos de 

doutoramento, é um exemplo da garantia representada por esses mecanismos. Tratando-se de 

investigadores e do pessoal técnico e administrativo, importa envolver nos processos decisórios não 

só o Conselho Científico como também o Conselho de Escola e os GI. É igualmente importante 

garantir que os mecanismos previstos nos estatutos do ICS, como o Fórum ICS, sirvam para 

promover a participação de todos, independentemente da sua função, categoria ou vínculo. 

 

1. Principais Iniciativas e Atividades 
 

Em 2022, destacam-se, enquanto elementos promotores do funcionamento institucional 

democrático e da coesão da comunidade ICS, as seguintes iniciativas: 

 

● Comemoração dos 60 anos GIS/ICS: O ICS comemorou os 60 anos da sua existência, no dia 

5 de dezembro,  através da realização de um conjunto de atividades das quais se destacaram 

duas conferências, uma relativa à sua história (A invenção do GIS e a maturidade das ciências 

sociais em Portugal, por José Luís Cardoso) e uma outra sobre o contexto histórico mais 

amplo em que se inscreve o percurso do Instituto e o das ciências sociais em Portugal (More 

than a Transition:  How April 25 Changed Portugal and the World, Por Robert Fishman). As 

comemorações incluíram ainda um debate sobre a memória do ICS, envolvendo várias 

pessoas que desempenharam um papel relevante na sua vida (António Martinho, Eduarda 

Cruzeiro, Maria de Lourdes Lima dos Santos e Maria Goretti Matias, com a moderação de 

João Ferrão), além da atribuição dos Prémios da revista Análise Social. 

A fim de complementar o programa foram ainda organizadas, pelas equipas técnicas do ICS 

(Gestão de I&D, Comunicação, Gestão Académica e Edições), três exposições alusivas às 

comemorações:  Exposição Análise Social/Imprensa de Ciências Sociais – espaço da livraria: 
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Exposição 60 anos GIS/ICS - uma cronologia (corredor da sala Maria de Sousa/Auditório A. 

Sedas Nunes) e Exposição 60 anos GIS/ICS - histórias/marcas da história (montra da 

Biblioteca). 

Os membros da comunidade ICS puderam partilhar memórias, e histórias, em momentos 

de confraternização entre os mais novos e os mais seniores reforçando, desta forma, o 

espírito de coesão e de identidade duma instituição que se tem adaptado e ajustado às 

novas dinâmicas da investigação e da formação avançada sem perder, no entanto, as suas 

origens e os seus legados. 

A organização deste evento foi da responsabilidade de José Manuel Sobral e de Karin Wall. 

A equipa técnica foi coordenada por Eugénia Rodrigues, João Pedro Silva e Maria Goretti 

Matias.  

● Decorreu, entre janeiro e fevereiro de 2022, a Consulta pública do projeto de alteração aos 

Estatutos do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. Depois de reunidos, 

analisados, os vários contributos provenientes da comunidade ICS, o documento foi 

submetido, para apreciação, ao Senhor Reitor da Universidade de Lisboa. Os Estatutos 

foram aprovados já no início de 2023 tendo sido publicados em Diário da Reública, no dia 7 

de março.   

● A Conferência anual do ICS 2022, subordinada ao tema Jovens, Aqui e Agora: Uma Geração 

em Mudança, com organização de Vitor Sérgio Ferreira e Maria Manuel Vieira, realizada em 

setembro; reuniu investigadores, ativistas, políticos, dirigentes associativos nacionais e 

internacionais, de várias gerações, numa reflexão sobre as dificuldades que os jovens 

enfrentam num contexto de precariedade e as novas formas de participação cívica.  

● Cerimónia de Abertura do Ano Académico 2021/2022 – Palestra Sedas Nunes e a Abertura 

do Ano Letivo 2022/2023, conferência por Rupert Brown, Professor Emérito de Psicologia 

Social da Universidade intitulada Efeitos Indiretos do Discurso de Ódio, organização de Rui 

Costa Lopes. 

● Realização das Eleições para o Conselho de Escola e Conselho Pedagógico;  

● Atividades da Comissão de Ética e Proteção de Dados do ICS – constituída pelos 

investigadores Simone Tulumello, Maria José Lobo Antunes e Vasco Ramos e pelo membro 

da equipa técnica Pellegrino Cammino, tem como objetivo aconselhar os investigadores 

sempre que se confrontem com dilemas e dúvidas em matérias relativas à ética da 

investigação em Ciências Sociais, devendo também pronunciar- se e intervir em questões 

relativas a relações interpessoais em contextos de investigação; 

● Foi dada continuidade às sessões integradas no Ciclo Responsible Research and Innovation 

Seminar Series para apresentação e debate de problemas que surjam no decurso da 

investigação ou na formação dos investigadores e estudantes do ICS; 

● Continuação da reflexão sobre a criação da Provedoria e de uma Comissão para a Igualdade 

do Género já prevista nos novos Estatutos do ICS; 

● Preparação da campanha de apresentação de candidaturas ao Concurso para Projetos em 

todos os Domínios Científicos promovido pela FCT (março de 2022). Os Serviços de I&D e 

Financeiros, em estreita colaboração, organizaram o processo de acompanhamento dos 

investigadores do ICS que participaram neste concurso; 

● Deu-se continuidade aos habituais encontros, reuniões, seminários e workshops realizados 

pelos Grupos de Investigação e os Hubs, envolvendo investigadores, bolseiros e alunos; 

● Os almoços mensais foram retomados no segundo semestre de 2022. Estes encontros têm 

como objetivo potenciar a socialização dos investigadores, dos técnicos e administrativos e 
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integrar os investigadores visitantes, bem como atualizar e partilhar informação e novidades 

que sejam relevantes para a comunidade.  

● Decorreram as habituais reuniões dos serviços técnicos e administrativos para 

acompanhamento das atividades desenvolvidas, resolução de problemas e agilização de 

procedimentos. Os técnicos e administrativos do ICS, desde que as suas funções assim o 

permitissem, continuaram a beneficiar de um sistema misto de trabalho, i.e. presencial, e 

em teletrabalho; 

● Organização de uma Festa de Natal para todos os membros da comunidade ICS e suas 

famílias.  

 

Finalmente, importa referir que o ICS, em novembro de 2022, disponibilizou na sua página o Canal 

de Denúncia. Este mecanismo inclui todas as denúncias que se encontrem abrangidas no âmbito de 

aplicação do Regime Geral de Proteção de Denunciantes de Infrações (RGPDI), aprovado pela Lei  

n.º 93/2021, de 20 de dezembro, que transpôs para a ordem jurídica nacional a Diretiva (UE) 

2019/1937 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 de outubro de 2019, relativa à proteção 

das pessoas que denunciam violações do Direito da União Europeia. De acordo com os princípios de 

transparência, conduta e boas práticas vigentes, o ICS tem ao dispor um sistema que permite a 

qualquer pessoa singular (incluindo alunos, parceiros, fornecedores, colaboradores, docentes e 

demais partes interessadas) transmitir, de forma direta e confidencial, qualquer prática menos lícita 

ou alegada irregularidade. Pretende-se com este sistema facilitar a deteção, punição e prevenção 

de condutas impróprias, permitindo a apresentação de queixas, que devem ser factualmente 

circunstanciadas e fundamentadas. 

 

2. Responsabilidade Social 
 

A promoção de iniciativas na área da responsabilidade social, numa base voluntária, tem sido um 

outro instrumento de consolidação da comunidade ICS, bem como da sua relação com o espaço 

social em que nos inserimos. Investigadores, doutorandos e técnicos estiveram envolvidos em ações 

de responsabilidade social que beneficiam a comunidade como um todo, nomeadamente pessoas 

e grupos em situação de fragilidade social. A comunidade ICS tem participado pro bono em projetos 

solidários já existentes, bem como criado os seus próprios programas de responsabilidade social. 

 

Durante o ano de 2022, mantiveram-se as atividades de apoio ao projeto Boba Studio E7G, no 

âmbito do Programa Escolhas 7.ª Geração, realizadas no Casal da Boba, no concelho da Amadora, 

através da realização de encontros presenciais e online com a comunidade do bairro. O ICS 

continuou a ser uma presença regular nas reuniões relativas ao Programa Escolhas para um 

acompanhamento e adequação nas metodologias e formas de avaliação do projeto. Para além, 

disso, promoveu uma sessão do Café Studio, organizada por Cícero Pereira num diálogo com 

crianças e adolescentes sobre as pressões de grupo, e que contou, igualmente, com a participação 

de Ângela Xavier. 

 

O projeto Boba Studio E7G conseguiu manter, durante a pandemia, atividades e interações com as 

crianças, adolescentes e as famílias no Casal da Boba, de uma forma dinâmica. Em 2022 e com a 

retoma das atividades presenciais, o projeto cresceu muito tendo o ICS, desta forma, assegurando 

assim a contribuição para o progresso do projeto. 

https://canaldedenuncia.ulisboa.pt/orgpage.html#/submission?context=cb44c4c9-fba1-44b4-b7fd-cee21c439615
https://canaldedenuncia.ulisboa.pt/orgpage.html#/submission?context=cb44c4c9-fba1-44b4-b7fd-cee21c439615
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EIXO ESTRATÉGICO 7 – VALORIZAR O TRABALHO E 

AS CARREIRAS DOS INVESTIGADORES E DO PESSOAL TÉCNICO 

ADMINISTRATIVO 
 

 
1. Promoção do Emprego Científico e Técnico e Gestão de Carreiras 

 

Em 2022, foram abertos concursos de recrutamento para reforço da equipa de investigação: 

 

a) Dois investigadores auxiliares da carreira de investigação científica, áreas de Geografia 

Humana e de História, no âmbito do Contrato-Programa de Procedimento Concursal de 

Apoio Institucional – 2.ª edição - celebrado entre a Fundação para a Ciência e a Tecnologia 

e o ICS-ULisboa; 

 

b) Dois investigadores auxiliares da carreira de investigação científica, áreas de Antropologia 

Social e Cultural e Sociologia, ao abrigo do Programa de Regularização Extraordinária de 

Vínculos Precários (PREVPAP); 

 

c) Um investigador auxiliar para desenvolver atividades no projeto “FoodClic”, sob a 

responsabilidade da Doutora Mónica Truninger, financiado pelo Horizonte Europa; 

 

Foram ainda abertos nove concursos internos de promoção para 18 vagas: uma de Investigador 

Coordenador na área de Antropologia Social e Cultural, duas de Investigador Coordenador na área 

de Ciência Política, uma de Investigador Coordenador na área de Sociologia, duas vagas de 

Investigador Principal na área de Antropologia Social e Cultural, duas vagas de Investigador Principal 

na área de Ciência Política, uma vaga de Investigador Principal na área de Geografia Humana, duas 

vagas de Investigador Principal na área de História, uma vaga de Investigador Principal na área de 

Psicologia Social e seis vagas de Investigador Principal na área de Sociologia. 

 

Durante o ano de 2022 deram-se início aos seguintes contratos: 

 

a) Em fevereiro teve início um contrato de trabalho em funções públicas por tempo 

indeterminado no âmbito do Concurso Estímulo ao Emprego Científico Institucional – 1ª 

edição (trata-se de uma substituição devido à denúncia do contrato que estava em vigor); 

 

b) Em março teve início um contrato de trabalho celebrado no âmbito do projeto de 

investigação “UrbanoScenes. Post-colonial imaginaries of urbanisation: A future-oriented 

investigation from Portugal and Angola”, financiado pela Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia; 
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c) Entre maio e novembro, tiveram início oito contratos de trabalho em funções públicas a 

termo resolutivo certo no âmbito do Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual – 

4.ª edição; 

 

d) Em julho tiveram início dois contratos de trabalho celebrados ao abrigo do PREVPAP que 

aguardavam o despacho de homologação dos Ministros das Finanças, da Modernização do 

Estado e da Administração Pública, da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e Ministra do 

Trabalho, Solidariedade e Segurança Social dos pareceres favoráveis pela Comissão de 

Avaliação Bipartida à regularização extraordinária de duas investigadoras; 

 
e) Em setembro teve início um novo contrato de trabalho em funções públicas a termo 

resolutivo certo no âmbito do projeto de investigação “FOODCLIC - Integrated Urban Food 

Policies and Planning Frameworks. How City-regions Connect, Link and Include to Transform 

Food Systems for Co-Benefits”, financiado por fundos europeus; 

 
f) Teve ainda início, em setembro, um contrato de trabalho em funções públicas a termo certo 

no âmbito do Programa Marie Skłodowska-Curie;  

 
g) Em novembro teve início um contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo 

certo de uma investigadora júnior celebrado no âmbito do Programa de Financiamento 

Plurianual de Unidades 2020-2023, enquadrada nas temáticas do Grupo de Investigação do 

ICS-ULisboa ‘Impérios, Colonialismo e Sociedades Pós-coloniais’; 

 
h) Em dezembro tiveram início dois contratos de trabalho em funções públicas por tempo 

indeterminado no âmbito do Concurso Estímulo ao Emprego Científico Institucional – 2.ª 

edição; 

 
i) Ainda em dezembro, foram celebrados seis contratos de trabalho no âmbito dos concursos 

de promoção: dois investigadores coordenadores na área de Ciência Política, dois 

investigadores principais na área de Ciência Política, uma investigadora principal na área de 

Geografia Humana e um investigador principal na área de Psicologia Social. 

 

Ainda em março, concretizou-se por despacho do Reitor da Universidade de Lisboa a integração no 
mapa de pessoal do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa de uma investigadora da 
Faculdade de Letras da mesma universidade, por acordo entre a própria investigadora, o Instituto 
de Ciências Sociais e a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 

 

Relativamente à equipa técnica e administrativa, foram concluídos os concursos externos para o 

recrutamento de cinco técnicos na categoria de Técnico Superior com vínculos permanentes, nas 

seguintes áreas: um na Gestão Académica, um na Gestão de I&D, dois na Gestão Financeira e um no 

Serviço de Recursos Humanos. Os cinco contratos de trabalho tiveram início em 5 de setembro, 

estando os técnicos superiores sujeitos a um período experimental de 180 dias. 

 

Com a conclusão do programa de regularização de vínculos precários, o número de pessoal não 

investigador com vínculo permanente aumentou substancialmente. Assim, em 31/12/2021, o ICS 

conta com 30 elementos na equipa técnica, administrativa e operacional, 27 com contratos de 

trabalho por tempo indeterminado e três com contratos de Bolsa de Gestão de Ciência e Tecnologia. 
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Os cinco contratos acima referidos terão início em 2022 e vão permitir dar mais um passo na 

consolidação da equipa técnica, compensando também a reforma e a saída de alguns técnicos. 

 

Por último, no âmbito do incentivo e apoio à valorização e formação do pessoal técnico e 

administrativo, foram apoiadas várias ações de formação: quatro técnicos em programas de 

mestrado e doutoramento e cinco técnicos em nove ações de formação profissional, num total de 

282 horas (face a 193 em 2021). 

 

Em 2022, os técnicos frequentaram as seguintes ações de formação: 

 

Assessoria da Direção 

 Gestão e Organização da Informação. 

 

Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas 

 Noções e Normas de Qualidade. 

 

Gestão Financeira 

 Liderança e Trabalho em Equipa; 

 Princípios de Fiscalidade; 

 Gestão de Equipas – 5.ª Edição. 

 

Serviço de Edições  

 Gestão do stress profissional; 

 Escrita criativa; 

 Liderança e Motivação de Equipa. 

 

 

2. Avaliação e reconstituição de carreiras 

 
2.1. Avaliação de Investigadores 

 

Dando cumprimento ao estabelecido no contrato-programa celebrado entre a FCT e o ICS-ULisboa 

no âmbito do concurso estímulo ao emprego científico individual, deu-se início em dezembro de 

2022 às avaliações intermédias de investigadores contratados na 2.ª edição. O processo de avaliação 

é conduzido pelo Conselho Coordenador de Avaliação do ICS, composto por: Karin Wall 

(Presidente), Ana Nunes de Almeida, João de Pina-Cabral, João Vasconcelos, José Luís Cardoso e 

Marina Costa Lobo. Serão avaliados individualmente no âmbito deste processo, por um membro 

externo e por um membro interno, oito investigadores.  

 
 

2.2. Reconstituição de carreiras de investigadores - PREVPAP 
 

Tendo sido aprovados e integrados no âmbito do PREVPAP, os investigadores tiveram direito à 

reconstituição de carreira.  
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Como o Estatuto da Carreira de Investigação Científica ainda não foi revisto e por isso não está 

regulamentada a avaliação de desempenho, os investigadores tiveram direito, nos termos da lei, a 

um ponto por cada ano de funções no ICS, o que, do ponto de vista da requalificação salarial, 

significa que os investigadores que alcançaram 10 pontos subiram um escalão. Devido aos 

constrangimentos financeiros, só foi possível proceder ao reposicionamento em janeiro de 2022.  

 

Ainda nos termos e para efeitos do estabelecido no artigo 13.º da Lei n.º 112/2017, de 29 de 

dezembro, e na sequência da reposição remuneratória ocorrida em janeiro de 2022, o ICS procedeu, 

em setembro de 2022, ao processamento dos retroativos devidos desde a data de início dos 

contratos de trabalho por tempo indeterminado e o dia 31 de dezembro de 2021. 

 
2.3. Reconstituição de carreiras de técnicos - PREVPAP 

 

No último trimestre de 2021 foi realizada a avaliação, por ponderação curricular, dos 13 técnicos 

integrados no ICS ao abrigo do Programa de Regularização Extraordinária dos Vínculos Precários na 

Administração Pública com vista à reconstituição de carreira. Os avaliadores nomeados, por 

despacho da Diretora, foram os seguintes:  Diretor Executivo, António Martinho, e Chefes de Divisão 

(Andrea Silva e Eugénia Rodrigues). O processo de avaliação foi concluído em dezembro de 2021 e 

como consequência, em janeiro de 2022, os técnicos que reuniam as condições formais foram 

reposicionados remuneratoriamente.  

De igual forma, em setembro de 2022, o ICS procedeu ao processamento dos retroativos devidos 

desde a data de início dos contratos de trabalho por tempo indeterminado e o dia 31 de dezembro 

de 2021. 

 

 

3. Equipa de Investigação 
 

A 31 de dezembro de 2022 o ICS tinha em vigor 125 contratos de trabalho em funções públicas, 96 
com investigadores e 29 com não investigadores. 
 
O ICS contava com 96 investigadores: 37 contratos de trabalho por tempo indeterminado, três 
contratos de trabalho por tempo indeterminado em período experimental, 56 contratos de trabalho 
a termo certo. 
 
Em termos de vínculo contratual este total integra 37 investigadores permanentes, três 

investigadores contratados no âmbito do Programa Estímulo ao Emprego Científico Institucional,  

quatro investigadores recrutados no âmbito do ICS/Laboratório Associado, 12 investigadores 

contratados no âmbito da Norma Transitória do Decreto-Lei n.º 57/2016, de 29 de agosto, alterado 

pela Lei n.º 57/2017, de 19 de julho, 33 investigadores contratados no âmbito do Programa Estímulo 

ao Emprego Científico Individual, dois investigadores contratados no âmbito de  projetos nacionais 

financiados pela FCT, dois investigadores contratados no âmbito de projetos internacionais e três 

investigadores contratados no âmbito do Programa Marie Skłodowska-Curie. 

 
Ainda no que respeita a investigadores doutorados, integravam a equipa de investigação sete 

bolseiros de investigação, incluindo três com bolsa de pós-doutoramento da FCT e um bolseiro de 
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gestão de ciência e tecnologia. Estavam ainda integrados na equipa de investigação, a 31 de 

dezembro de 2022, seis investigadores aposentados e dois investigadores associados.  

 

A equipa de investigação contava ainda com a participação de 13 bolseiros sem doutoramento no 
âmbito de projetos: bolsas para estudantes de doutoramento (11) e bolsas para estudantes de 
Mestrado (duas). 
 

No final de 2022, o ICS contava, assim, com uma equipa de investigação constituída por 153 

membros integrados (com o gráfico 28 a mostrar a sua distribuição) face a 145 em 2021 (146 em 

2020). 

 

Equipa de Investigação com e sem doutoramento, por vínculo – 2022 

40 (32%

56 (45%)

20 (16%)

6 (5%)

2 (2%)

Carreira Contrato Bolsa Aposentados Associado

 
Gráfico 28: Número de investigadores, doutorados e não doutorados, por vínculo contratual, em 2022 

 

Equipa de Investigação com doutoramento, por vínculo – 2022 
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Gráfico 29: Percentagem de investigadores doutorados, por vínculo contratual, em 2022 
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Seguidamente, apresentam-se alguns gráficos respeitantes à caracterização, por género (gráfico 

30), por nacionalidade (gráfico 31) e por grupo etário (gráfico 32) do pessoal de investigação 

doutorado do ICS-ULisboa, em 2022. 

 

Equipa de Investigação com doutoramento, por género – 2022 
 
 

 
Gráfico 30: Número de elementos doutorados da equipa de investigação, por género, em 2022 

 
 
 
 
 
 
 

Equipa de Investigação com doutoramento, por nacionalidade – 2022 
 

  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 31: Número de elementos doutorados da equipa de investigação, por nacionalidade 
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Equipa de Investigação com doutoramento, por grupo etário – 2022 
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4. Equipa Técnica e Administrativa 
 

A equipa técnica e administrativa do ICS, em 31 de dezembro de 2022, era composta por 29 
trabalhadores com vínculo permanente: três dirigentes, 18 técnicos superiores, um especialista de 
informática, um técnico de informática, dois assistentes técnicos e quatro assistentes operacionais. 
 

Seguidamente, apresentam-se alguns gráficos respeitantes à caracterização, por género (gráfico 33), 

nível de qualificação (gráfico 34) e grupo etário (gráfico 35) desta equipa. 

 
Equipa Técnica e Administrativa por género – 2022 
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Gráfico 33: Número de elementos do pessoal técnico e administrativo, por género 

 

 

Gráfico 32: Número de elementos da equipa de investigação, por faixa etária, em 2021 
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Equipa Técnica e Administrativa por grau de qualificação – 2022 
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Gráfico 34: Número de elementos do pessoal técnico e administrativo, por grau de qualificação 

 
 

Equipa Técnica e Administrativa, por grupo etário – 2022 
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Gráfico 35: Número de elementos do pessoal técnico e administrativo, por faixa etária 

     

5. Balanço 
 

Apesar de alguns resultados positivos em 2020 e 2021 (e.g. reforço das posições permanentes, 

implementação de processos de avaliação e reconstituição de carreiras, início dos processos 

internos de promoção), ainda existe um longo caminho a percorrer no âmbito do reforço, 

rejuvenescimento, promoção e estabilização a longo prazo do pessoal investigador e do pessoal 

técnico e administrativo do ICS. Os órgãos de governo do ICS estão a dar uma atenção especial a 

esta questão, procurando, dentro dos constrangimentos e das oportunidades existentes, promover 

o recrutamento de novos membros com vínculos por tempo indeterminado, a progressão nas 

carreiras e a motivação das equipas de investigação e técnica. 
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EIXO ESTRATÉGICO 8 – PROMOVER E REFORÇAR  

AS INFRAESTRUTURAS DE CONHECIMENTO  

E OS SERVIÇOS TÉCNICOS DE APOIO 
 

 
Neste eixo estratégico deve destacar-se, em primeiro lugar, a Infraestrutura de Conhecimento 

PASSDA, liderada pelo ICS, integrada no Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de 

Interesse Estratégico para 2014-2020 (RNIE) e apoiada pela FCT. Do ponto de vista do 

enquadramento temporal importa referir que esta infraestrutura foi avaliada pela FCT, em 2020, 

tendo em conta as atividades desenvolvidas em 2018 e 2019. Obteve a classificação máxima (“Very 

High”) em seis dos nove domínios, e “High” nos restantes três. Foi a única infraestrutura das ciências 

sociais e humanas a obter classificação máxima global (“Very High”). Informação detalhada sobre a 

PASSDA poderá ser encontrada no documento Portuguese Roadmap of Research Infraestructures – 

2020 – Update. No final de março de 2022 encerrou-se o primeiro ciclo de financiamento das 

infraestruturas de investigação do Roteiro Nacional (RNIE); até ao momento não está previsto um 

novo financiamento para qualquer infraestrutura do RNIE. 

 

Em segundo lugar, descrevem-se as principais atividades desenvolvidas por outras estruturas de 

conhecimento e de divulgação existentes no ICS – arquivos, polos editoriais, biblioteca, repositórios 

abertos, repositórios fotográficos –, dispositivos que incentivam e facilitam a produção científica e 

a utilização de meios particularmente adequados ao domínio das ciências sociais. De salientar, neste 

âmbito, as atividades do AHS, as iniciativas editoriais (Análise Social, Imprensa de Ciências Sociais) 

e a Biblioteca. 

 
Em terceiro lugar, atualiza-se a informação referente aos dois projetos de modernização tecnológica 

e administrativa em curso no ICS: ICS/CRIS – Current Research Information System e Gestão 

Documental Institucional. Estes projetos bandeira, relevantes para o ICS, contribuem, igualmente, 

para a Estratégia para a Inovação e Modernização do Estado e da Administração Pública, 

nomeadamente através da inovação e simplificação de processos e procedimentos e da sua 

desmaterialização. 

 
Em quarto lugar, referem-se as principais atividades de apoio à gestão da investigação e à 

divulgação, cada vez mais diversificadas e complexas, desenvolvidas por todos os Serviços Técnicos 

e Administrativos do ICS. Incluem-se aqui quer as funções de estímulo e apoio à apresentação de 

candidaturas a concursos nacionais e internacionais, quer as múltiplas competências desenvolvidas 

na gestão de projetos e na organização de eventos científicos, bem como no apoio à divulgação e 

comunicação de ciência e na gestão de informação sobre as atividades científicas e os 

investigadores. 

 
 

 

https://www.fct.pt/media/docs/Portuguese_Roadmap_Infrastructures2020.pdf
https://www.fct.pt/media/docs/Portuguese_Roadmap_Infrastructures2020.pdf
https://www.fct.pt/media/docs/Portuguese_Roadmap_Infrastructures2020.pdf
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Finalmente, importa ainda referir que se deu continuidade, em 2022, ao apoio institucional ao 

Laboratório de Sondagens, assente numa parceria entre o ICS-ULisboa e o Iscte/IUL. Este laboratório 

tem como finalidade a realização de sondagens sobre as atitudes e os comportamentos políticos da 

população portuguesa através da realização de estudos de opinião (sondagens) e sua divulgação 

pelo Expresso e pela SIC. Foram realizados vários estudos em 2022 de que se destacam alguns  

temas: intenção de voto em eleições legislativas; estudo pós-eleitoral 2022; avaliação da evolução 

da economia portuguesa e avaliação do rendimento do agregado familiar; mudanças no 

comportamento de consumo face do aumento dos preços; expectativas sobre o futuro no que diz 

respeito ao aumento dos preços; avaliação das medidas do governo para lidar com o impacto da 

inflação; opinião sobre guerra na Ucrânia; avaliação da atuação do governo; intenção de voto em 

eleições legislativas; candidatos presidenciais em 2026; e avaliação da situação económica; a 

situação da habitação em Portugal: percepção de crise, causas, soluções e atuação dos partidos. 

 

1. Infraestrutura de Conhecimento/Investigação – PASSDA 

 
As infraestruturas de produção e arquivo de bases de dados constituem plataformas essenciais para 

o desenvolvimento de projetos de investigação liderados por investigadores ou equipas do ICS-

ULisboa, mas também prestam serviços à comunidade alargada de cientistas sociais, 

nomeadamente em projetos que envolvem comparações internacionais. 

 
Ao longo das últimas duas décadas, o ICS-ULisboa tem vindo a desenvolver um trabalho pioneiro na 

produção de dados comparativos sobre atitudes sociais e políticas, nomeadamente através do 

programa ASP – Atitudes Sociais dos Portugueses e dos estudos incluídos em redes europeias de 

atitudes políticas.  

 

Em 2014, a Infraestrutura PASSDA – Production and Archive of Social Science Data, liderada pelo ICS, 

foi aprovada, na sequência de concurso nacional promovido pela FCT, para integrar o Roteiro 

Nacional de Infraestruturas de Investigação de Interesse Estratégico para 2014-2020 (RNIE). Esta 

infraestrutura reúne, em sistema de Consórcio, 10 instituições: CES-Universidade de Coimbra; Iscte-

IUL; ISCSP-ULisboa e CAPP/ISCSP-ULisboa; Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL; 

DINÂMIA’CET, CIES e CIS do ISCTE-IUL; SOCIUS/ISEG e Instituto de Sociologia da Faculdade de Letras 

da Universidade do Porto. 

 

A infraestrutura PASSDA consolida duas infraestruturas anteriores criadas pelo ICS e financiadas 

pela FCT – IASPP (Infraestrutura das Atitudes Sociais dos Portugueses) e o APIS (Arquivo Português 

de Informação Social) – assim como um programa de investigação do ICS várias vezes financiado 

pela FCT, o PES (Portuguese Election Study). Inclui também a criação de um laboratório de 

investigação científica e de recolha de dados, o XLAB, que permite a realização de estudos 

experimentais, de inquéritos sobre atitudes e comportamentos económicos e sociais e de testes de 

medida. 

 

Ao longo dos três primeiros meses de 2022 — momento em que o projecto concluiu o seu último 

ciclo de actividade — a equipa PASSDA dedicada às ASP terminou o trabalho de campo do European 

Social Survey 10, tendo depositado as respetivas bases de dados e documentação no Arquivo do 
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ESS. Coordenou a realização em Portugal de seis rondas (quatro de âmbito internacional e dois 

nacional) do projecto da rede ESS, Design and recruitment of a probability based CROss-National 

Online Survey (CRONOS) panel. Os membros das instituições parceiras da PASSDA viram publicados, 

ao longo de 2022, 13 artigos em revistas, três livros ou capítulos de livro, uma tese de doutoramento 

e duas teses de mestrado que utilizam dados recolhidos pela infraestrutura, para além de um grande 

número de working papers e relatórios. 

 

Globalmente, as atividades do PASSDA têm permitido: 

 

1. A continuidade de longo prazo da inclusão de dados sobre Portugal nas várias vagas de inquéritos 

sociopolíticos internacionais. Portugal conduziu inquéritos para todas as vagas do European Social 

Survey e está incluído em todos os módulos do Comparative Study of Electoral Systems.  

 

2. A participação de investigadores do ICS nos órgãos de governo de infraestruturas internacionais. 

Pedro Magalhães é um dos membros do Scientific Advisory Board of ESS-ERIC e do Theory Group do 

EVS; Alice Ramos é Coordenadora Nacional do ESS, Coordenadora do ESS-South European Network 

e membro dos EVS Executive Committee e Liaison Committee EVS/WVS; e Marina Costa Lobo faz 

parte do Planning Committee of Module 6 of CSES. 

 
3. Portugal é o 16.º país no mundo com mais utilizadores registados no ESS (dados de maio de 2022) 

e o 11.º em termos do número de publicações que utilizam dados do ESS (dados de dezembro 2019), 

posições muito acima do que seria de esperar tendo em conta a sua população e a dimensão da sua 

comunidade científica.  

 

As perspetivas para o futuro são, contudo, incertas. Em preparação de candidatura para um novo 

ciclo de financiamento das infraestruturas do RNIE, a ser suportado por fundos nacionais e 

comunitários através do programa Portugal2030, a infraestrutura apresentou em janeiro de 2022 

uma manifestação de interesse solicitada pela FCT. Nesta manifestação, esquematizava-se a 

intenção de alargar o consórcio a centros das universidades do Porto, Aveiro, Minho e Nova. 

Contudo, o concurso previsto ainda não ocorreu até esta data. 

 

Em seguida, apresentamos em maior detalhe as atividades levadas a cabo por cada uma das 

componentes do PASSDA durante 2022:  

 
a. Atitudes Sociais dos Portugueses: ESS-ERIC + CRONOS EVS 

 
Em 2022 as atividades desenvolvidas centraram-se em diferentes áreas:  
 
● Participação nas atividades de coordenação internacional: O ICS está representado no Fórum 

dos Coordenadores Nacionais, na Assembleia Geral e na South European Network do ESS-ERIC 

(European Social Survey - European Research Infraestruture Consortium), uma das primeiras 

Infraestruturas Europeias de Conhecimento aprovadas pela Comissão Europeia. Está ainda 

representado, por eleição, no Scientific Advisory Board do ESS-ERIC e no Theory Group, no 

Methodological Group e no Executive Committee do European Values Study (EVS). 

 
 

http://www.cses.org/
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● Participação em projetos da rede ESS: Procurando adaptar-se às dificuldades sentidas por um 

número cada vez maior de países em manter elevadas taxas de resposta, garantindo a qualidade 

das amostras (duas das exigências metodológicas do projeto), e controlando os custos 

crescentes associados à realização de entrevistas face-a-face, o ESS, juntamente com 12 países 

participantes (incluindo Portugal) candidatou-se com sucesso ao programa SUSTAIN-2 com o 

projeto Design and recruitment of a probability based CROss-National Online Survey (CRONOS) 

panel (EU project 871063). O CRONOS, agora denominado ‘Estudo de Opinião’ visou a realização 

de um conjunto de inquéritos online às pessoas que responderam ao ESS10 (2021/22). Desta 

forma foi possível criar um painel online probabilístico e transnacional de alta qualidade, que 

representou uma novidade e um avanço metodológico notável no campo dos inquéritos junto 

de amostras probabilísticas e representativas, tendo as taxas de resposta superado as 

expectativas. Para além de contribuir para a mitigação dos problemas crescentes acima 

descritos o Estudo de Opinião permitiu acrescentar, pela primeira vez, um elemento 

longitudinal ao ESS. Em 2022, preparam-se e aplicaram-se as cinco vagas internacionais e as 

duas vagas nacionais do Estudo de Opinião em Portugal (O Inquérito de Boas Vindas foi lançado 

em janeiro de 2022). Durante 2022 procedeu-se à preparação da 11.ª ronda do ESS, a aplicar 

em 2023, e preparou-se, conjuntamente com representantes de outros quatro países membros 

do ESS uma candidatura a módulo rotativo a aplicar no ESS12 (2025) Atitudes face aos 

imigrantes e aos refugiados, que foi selecionada pelo Scientific Advisory Board. 

 
● Produção de dados: Depósito das bases de dados e documentação relativas à 10.ª vaga do 

European Social Survey. 

 

● Produção científica: Publicação de artigos em revistas de referência internacional  

 
● Disseminação: Realização de seminários de divulgação de bases de dados comparativas e 

longitudinais (e.g. ESS-ERIC, EVS, ISSP e Portal de Opinião Pública) nos programas doutorais do 

ICS-ULisboa, do ISCTE-IUL e do ISCSP-ULisboa e do IGOT-ULisboa. O impacto do ESS na 

comunidade nacional está espelhado no número de utilizadores portugueses registados até 

maio de 2022: 4523 no total, dos quais 466 utilizaram nas suas teses de doutoramento dados 

do ESS. 

 
b. CEP 

 
O CEP (Comportamento Eleitoral dos Portugueses – Estudo Eleitoral Português), iniciado em 2001, 

é o único estudo pós-eleitoral realizado em Portugal, tendo conduzido até agora sete inquéritos 

pós-eleitorais (2002, 2005, 2006, 2009, 2011, 2015, 2019 e 2022). Para além disso, contribuiu para 

a recuperação de informação preciosa sobre atitudes e comportamentos políticos em Portugal 

desde a viragem para a democracia até ao final do século XX, resgatando-a do esquecimento e 

disponibilizando-a aos públicos interessados. Está inserido internacionalmente em duas redes 

internacionais, o Comparative Study of Electoral Systems e o Comparative National Elections 

Project. Ao aplicar em Portugal os módulos desenhados no âmbito destes dois projetos, o CEP 

contribuiu para a disseminação de dados sobre o comportamento eleitoral e as atitudes políticas 

dos portugueses pela comunidade académica nacional e internacional, e para a utilização desses 

dados em estudos comparativos de larga escala. 

 

http://www.cses.org/
https://u.osu.edu/cnep/
https://u.osu.edu/cnep/
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Em 2022, as atividades desenvolvidas no ICS-ULisboa no âmbito desta iniciativa centraram-se nas 

seguintes áreas: 

 

● Implementação do Estudo Eleitoral Português 2022: tendo em conta a queda do governo e 

antecipação das eleições legislativas para janeiro de 2022, foi realizado um inquérito 

representativo à população portuguesa nos meses de janeiro-março de 2022. 

 
● Depósito do Estudo Eleitoral Português 2022 no CSES: deu-se início à preparação do depósito 

do EEP2022 no CSES bem como no APIS.  

 
● Criação de uma Base de Dados Integrada CEP, 2002-2022: entre os meses de abril e julho de 

2022 foi criada a base de dados integrada CEP que agrega todos os estudos eleitorais realizados 

nos últimos 20 anos. Essa base está a ser testada para ser depositada no APIS em 2023. 

 
● Organização de uma Conferência 20 Anos de Estudos Eleitorais Portugueses: Marina Costa 

Lobo e Ana Espírito Santo organizaram esta Conferência, onde cada autor teve acesso à Base de 

Dados integrada 2002-2022. Nesse sentido, foi possível agregar um grande número de 

especialistas que preparam papers longitudinais. O objetivo é preparar um livro, em português 

para publicar em 2023/2024, além de artigos em inglês. 

 
● Produção científica: publicação de artigos e de capítulos em revistas e livros de referência 

internacional, assim como apresentação de comunicações em congressos nacionais e 

internacionais (ver abaixo). 

 
● Participação nas atividades de coordenação internacional: ao longo do ano de 2021, o ICS 

esteve representado no Planning Committee do módulo 6 do CSES, o que implicou o desenho 

do questionário para o Módulo 6, a implementar a partir de 2022. Foi realizada uma reunião 

presencial em Amesterdão no início de novembro 2022; Marina Costa Lobo foi eleita para a 

Executive Committee da CNES – Committee of National Election Studies, organização que 

agrega Estudos Eleitorais nacionais e que foi fundada em Amesterdão em novembro de 2022.  

 

● Actualização do website novo: o novo website do comportamento eleitoral ficou disponível em 

português e em inglês, em www.cep.ics.ulisboa.pt. No ano de 2022 foram adicionadas algumas 

bases de dados, nomeadamente de eleições presidenciais.  

 
 

c. APIS-CESSDA-ERIC 

 
O APIS (Arquivo Português de Informação Social), sediado no ICS, é uma outra infraestrutura 

científica no domínio das Ciências Sociais orientada para o arquivo digital e a divulgação de dados 

em Ciências Sociais. O objetivo do arquivo é proceder à aquisição, tratamento rigoroso, preservação 

e disseminação de dados a longo termo, seguindo padrões de qualidade que permitam que a 

consulta pública, a análise secundária ou o seu uso pedagógico se façam de forma fácil e segura. A 

coleção do APIS (constando 96 registos no RCAAP) é composta maioritariamente por bases de dados 

quantitativos, relativos a um conjunto diversificado de temas, como política, saúde, grupos e 

estratificação social, sociedade e cultura. 

http://www.cep.ics.ulisboa.pt/
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Relativamente ao ano de 2022, podemos destacar as atividades abaixo explicitadas: 
 

● Nível organizacional: participação nas reuniões regulares do Fórum GDI, promovendo sempre 

as boas práticas de gestão de dados de investigação, dando o APIS o exemplo ao nível da 

curadoria através também da certificação obtida em setembro de 2021, apesar de sermos um 

arquivo bastante reduzido em termos de staff comparativamente com os restantes arquivos 

membros do CESSDA. 
 

● Nível de curadoria: adoção dos procedimentos seguidos a nível internacional, designadamente 

através do standard DDI (Data Documentation Initiative). Delimitação e definição ao nível dos 

metadados. Atualização, no sentido de uma mais rigorosa definição, de procedimentos de 

depósito, disseminação, preservação e backup. Definição do modelo de citação e do PID 

(persistent identifier). Curadoria e publicação de 8 novas bases de dados. Revisão contínua da 

tradução de Vocabulários Controlados no âmbito do CESSDA Metadata Office Working Group. 
 

● Nível da infraestrutura tecnológica: manutenção do software necessário à curadoria, à 

administração do site e às conexões com o RCAAP e CESSDA, via OAI-PMH. Preparação do 

processo para a candidatura ao repositório Pólen da FCCN, que veio a concretizar-se em janeiro 

de 2023, o que permitirá alargar os recursos técnicos do Arquivo, quer em termos de curadoria 

dos dados, quer em termos de funcionalidades do repositório.  
 

● Nível da infraestrutura CESSDA/ERIC: participação no 18th and 19th Service Providers' Forum 

(SPF). Participação na 11th and 12th General Assembly Meeting. 
 

● Disponibilização de estudos portugueses no CESSDA Data Catalogue  

https://datacatalogue.cessda.eu/).  
 

● Nível de colaboração com outras infraestruturas de dados: RCAAP - integração no âmbito do 

repositório de dados de investigação, participação na comissão científica da Confoa (13.ª 

Conferência Luso-brasileira da Ciência Aberta) e apresentação de comunicações no Fórum de 

Gestão de Dados de Investigação. 

● Participação em eventos científicos: 
 

−   Reuniões no âmbito de Grupos de Trabalho GDI: 

 Repositórios de Dados: Tecnologia, organização e certificação;
 Formação e competências para Gestão e Dados FAIR.;

Desta participação resultou uma publicação conjunta: Como preparar dados para depositar e 
publicar no repositório https://zenodo.org/record/7082551#.Y25nTnbP1PY (25.09.2022). 

 

−  Participação na sessão de abertura do programa de doutoramento em política comparada 

e relações internacionais, a convite da Raquel Rego – 21.09.2022 - Apresentação do APIS, 

dos procedimentos para depósito e promoção dos instrumentos do CESSDA (DMEG e DMP) 

para gestão de dados nas ciências sociais; 

 

−  Apresentação no 9.º Fórum GDI em Évora: co-organização e participação no workshop O 

Plano de Gestão de Dados na prática (no âmbito do Grupo de Trabalho: Formação e 

Competências para Gestão e Dados FAIR), no dia 25.11.2022. 

https://vocabularies.cessda.eu/#!discover
https://3.basecamp.com/3584575/buckets/1716387
https://datacatalogue.cessda.eu/
https://zenodo.org/record/7082551#.Y25nTnbP1PY
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d. XLAB 

 
Em 2022, as atividades desenvolvidas no XLAB foram as seguintes: 

 
● Recrutamento: sessões de apresentação do XLAB, com participação numa experiência, a 

todos os alunos do primeiro ano das licenciaturas do ISEG (setembro de 2022); 

● Divulgação: Divulgação em redes sociais (Instagram e Twitter), cartazes, distribuição de 

flyers, presença e demonstração no Encontro Ciência 2022;  

● O Laboratório em redes sociais (Instagram e Twitter); 

● Recolha de dados: Pré-teste na área da psicologia social, investigador responsável Rui Costa 

(fevereiro de 2022); experiência sobre mentira, investigadora responsável Sandra 

Maximiano (maio de 2022); experiência na área de economia, investigadora responsável 

Sílvia Jorge (julho e setembro de 2022); 

● Encontros XLAB: reuniões com apresentação de trabalhos de investigação em fase inicial  

(4 de março, 11 de março, 21 de abril, 5 de maio, 20 de maio de 2022). 

● Outras atividades: Utilização do XLAB na lecionação de unidades curriculares do ISEG, 

nomeadamente Economia Experimental, Economia e Finanças Comportamentais e 

Experimental Economics: Topics and Methods.  

 

 
Publicações em 2022 de investigadores em instituições parceiras do PASSDA que usaram dados 

recolhidos pela infraestrutura (lista não exaustiva, obtida através de pesquisa Google Scholar 

combinando nomes de instituições parceiras e nomes das componentes do PASSDA, confirmando 

filiação de autores às instituições) 

 

 Artigos em revistas 
 

− Abrantes, P. (2022). Educação e classes sociais em Portugal: continuidades e mutações no 

século XXI. Sociologia, Problemas e Práticas, (99), 9-27. 

 

− Bahnini, S., Marques, S., Craveiro, D., & Lima, M. L. (2022). The effect of housing problems on 

older people’s subjective well-being in 21 European countries (Los efectos de los problemas 

de vivienda sobre el bienestar subjetivo de las personas mayores en 21 países 

europeos). PsyEcology, 13(3), 259-284. 

− Carvalho, J. (2022). Understanding the Emergence of Extreme Right Parties in Portugal in the 

Late 2010s. Parliamentary Affairs, 7(2). 

− Casquilho-Martins, I., Belchior-Rocha, H., & Alves, D. R. (2022). Racial and ethnic discrimination 

in Portugal in times of pandemic crisis. Social Sciences, 11(5), 184. 

- de Oliveira Rodrigues, M. (2022). A ausência de reconhecimento legal da parentalidade trans 

em Portugal. ex æquo, 83. 

- Dias, J. F. (2022). Raça, dignidade humana e justiça social: o princípio da igualdade na ótica do 

indivíduo face às assimetrias sociais na constituição portuguesa de 1976. Lusíada. Direito, 

(27/28), 55-74. 

- Espírito-Santo, A., & Carvalho, J. (2022). Gender and attitudes towards immigrants: Exploring 

threat perceptions. Comparative public opinion. 
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- Fontes, A., Pereira, C. R., Menezes, S., Soares, A., Almeida, P., Carvalho, G., & Arriaga, P. (2022). 

Predictors of Health-Protective and Helping Behaviors during the Covid-19 Pandemic: The Role 

of Social Support and Resilience. Psychological Reports, 00332941221123777. 

- Friehs, M. T., Kotzur, P. F., Ramos, A., & Wagner, U. (2022). Group-Focused Enmity–conceptual, 

longitudinal, and cross-national perspectives based on pre-registered studies. International 

Journal of Conflict and Violence. 

- García-Sánchez, E., Correia, I., Pereira, C. R., Willis, G. B., Rodríguez-Bailón, R., & Vala, J. (2022). 

How fair is economic inequality? Belief in a just world and the legitimation of economic 

disparities in 27 European countries. Personality and Social Psychology Bulletin, 48(3), 382-

395. 

- Ramos, M. R., Schumann, S., & Hewstone, M. (2022). The role of short-term and longer term 

immigration trends on voting for populist radical right parties in Europe. Social Psychological 

and Personality Science, 13(4), 816-826. 

- Silva, S. F., Botelho, M. C., Mauritti, R., Nunes, N., Cabrita, L., & Craveiro, D.(2022). Redução 

das desigualdades no âmbito da Agenda 2030 da ONU. Sociologia On Line, 29, 54-89. 

http://dx.doi.org/10.30553/sociologiaonline.2022.29.3 

- Soares, M. E., & Teixeira, A. (2023). Understanding Personal Stances on Religion: The Relevance 

of Organizational Behavior Variables. Religions, 14(1), 63. 

 
 Livros/Capítulos 

 
− Albuquerque, P. C., & Fontainha, E. (2023). Social Exclusion in Later Life, Evidence from the 

European Social Survey. Older Workers and Labour Market Exclusion Processes, 191. 

− Belchior, A. M., Santana Pereira, J., Conceição Pequito, Martins, N., Brás, T. & Moniz, J. (2022). 

A democracia em tempos de pandemia: Impacto da pandemia de COVID-19 no sistema político 

português. In Nuno Monteiro, Carlos Jalali (Ed.), Um novo normal?: Impactos e lições de dois 

anos de pandemia em Portugal. (pp. 222-279). Lisboa: Fundação Francisco Manuel dos Santos. 

- Tsatsanis, E., Lisi, M., & Freire, A. (Eds.). (2022). A Generational Divide? Age-related Aspects of 

Political Transformation in Post-crisis Southern Europe. Taylor & Francis. 

 

 
 Teses de doutoramento 

 
− Silva, F. P. C. S. (2022). Representations of Islam in Portuguese media. 

 

 Teses de mestrado 
 

− Franco, C. A. B. (2022). Da política à prática: a integração dos trabalhadores agrícolas 

imigrantes na região Oeste (Doctoral dissertation). 

− Silva, I. R. D. (2022). Effects of participatory deliberative processes on citizens’ civic virtues, 

skills, and attitudes: The case of the Lisbon Citizens' Council (Master's thesis). 
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 Outras publicações/working papers/bases de dados 

 
− Biscaia, A., & Salgado, S. The Ukraine-Russia war and the Far Right in Portugal: Minimal impacts 

on the rising populist Chega party. 

- Souza-Jr, A. J. A. (2022). Subjective well-being and climate change: Evidence for Portugal (No. 

2022/0213). ISEG-Lisbon School of Economics and Management, REM, Universidade de Lisboa. 

- Júnior, Ary (2022). "Does income inequality change the relationship between environmental 

attitudes and subjective well-being? Evidence for 27 European countries". REM Working paper 

series, nº 0229/2022. 

- “O género e o voto – ruturas e continuidades no contexto português” Edna Costa (EEG-UM; 

CICP), Patrícia Silva (UA; GOVCOPP) e Ana Espírito-Santo (Iscte, CIES-Iscte). 

- “Far from the Madding Crowd: Divergência urbano/rural no comportamento político 

português”. Pedro C. Magalhães (ICS-UL) e João Cancela (FCSH-UNL). 

- “Polarização partidária e voto ideológico em Portugal, 2002-2022”. André Freire, Helena 

Carvalho e Viriato Queiroga (Iscte-IUL; CIES). 

- “Cobertura mediática dos líderes partidários. O efeito da importância e tom dos media nas 

atitudes e no comportamento eleitoral”. Marina Costa Lobo e Tiago Silva (ICS-ULisboa). 

- “Saliência política e atribuição de responsabilidade no voto no incumbente em Portugal”. Ana 

Belchior e Tiago Brás (Iscte, CIES-Iscte). 

- “A resistência e declínio do Partido Comunista Português”. Sofia Serra-Silva e Nelson Santos 

(ICS-ULisboa). 

- “Explicando o desempenho eleitoral da social-democracia em Portugal: 2002-2022”. Ana 

Espírito-Santo (Iscte, CIES-Iscte) e Sofia Serra-Silva (ICS-ULisboa). 

- “O puzzle eleitoral do PSD”. Marina Costa Lobo (ICS-IULisboa). 

- “Vinte anos de abstenção: mudança e continuidades nos factores explicativos da participação 

eleitoral (2002-2022)”. João Cancela (FCSH-UNL), José Santana Pereira e Ana Rezende-Matias 

(Iscte, CIES-Iscte).  

- “Ainda não Chega? O potencial eleitoral de um partido populista de direita radical em 

Portugal”. Lea Heyne e Luca Manucci (ICS-ULisboa). 

- “Exposição a sondagens e percepção subjectiva dos seus resultados como preditores de voto 

estratégico e mobilização para o voto: o caso das sondagens pré-eleitorais de 2022 em 

Portugal”. José Santana Pereira (Iscte e Cies-Iscte), Hugo Ferrinho Lopes (ICS-ULisboa) e Susana 

Rogeiro Nina (Universidade Lusófona). 

 

 Publicação de Base de Dados integrada (no prelo): 

 

- Lobo, M. C., Heyne, L., Magalhães, P., Barreto, A., Cabrita, L., Costa, P., Flores, I., Freire, A., 

Gaspar, J. T., Hanenberg, L., Jalali, C., Pereira, M. M., Ramos, A., Santana-Pereira, J., Santo, A. 

E., Silva, P., Silva, S. S., Vicente, P. (2022), “Vinte anos dos Estudos Eleitorais Portugueses, 2002-

2022: A base de Dados integrada”, Lisboa: Arquivo Português de Investigação Social. 
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2. Outras Infraestruturas de Conhecimento e de Divulgação 
 

O ICS dispõe de um conjunto de estruturas de conhecimento e de divulgação, que respondem pela 

especificidade das suas atividades ao serviço da comunidade de investigadores e doutorandos do 

ICS, dando também apoio e benefícios a um público muito mais alargado. 
 

Biblioteca 
 

A Biblioteca do ICS presta serviços à comunidade ICS, bem como a utilizadores externos, nacionais 

e internacionais, outras bibliotecas e centros de documentação. Destacam-se ainda as atividades 

desenvolvidas no âmbito do empréstimo, domiciliário e inter-bibliotecas, envio de artigos e 

pesquisas de referência, formação em pesquisa e serviços e recursos da biblioteca, gestores de 

referência e apoio na criação de perfis de investigação ORCID e Ciência Vitae. 

 
A Biblioteca ICS, coordenada cientificamente por Nuno Domingos, é especializada em ciências 

sociais e humanidades. O acervo atual comporta cerca de 72.000 espécies, divididas por 47.000 

monografias e 30.000 títulos de publicações periódicas. A Biblioteca tenta, sempre que possível, 

estabelecer parcerias com outras Bibliotecas da ULisboa. Como exemplo, a JSTOR Arts and Sciences, 

I, II, III, V, VIII, XI e XIII, através de parceria com a Biblioteca da Faculdade de Letras, permite às duas 

instituições o acesso a sete bases em simultâneo sendo, desta forma, possível otimizar custos. Em 

2021, através de consórcio com as Bibliotecas das Faculdade de Letras, Medicina, Ciências, 

Psicologia e Direito, Instituto de Educação e IGOT, procedeu-se à aquisição das coleções da editora 

Taylor & Francis, num modelo pick & choose, cabendo a cada Escola escolhas no valor 

proporcionalmente investido. Acessíveis ainda bases de dados de e-books, tais como, Springer, 

Cambridge Histories Online e Oxford Handbooks Online, num total de cerca de 8.500 títulos. 

 

Teve início em novembro de 2022 a tarefa de desbaste da bibliografia em depósito, (uma vez que o 

mesmo se encontra em excesso de carga), a qual irá, na sua grande maioria, integrar o espólio da 

Biblioteca da Faculdade de Letras. Considera-se ter sido a solução mais eficaz, uma vez que a doação 

integrará a médio/longo prazo o catálogo KOHA, ficando assim disponível a toda a comunidade. 

 
Com a entrada em funcionamento do sistema KOHA, em 2021, deu-se prosseguimento, em 2022, 

ao aperfeiçoamento e adaptações necessárias ao novo sistema de gestão da Biblioteca. Foram 

registados 694 empréstimos, tendo sido efetuadas 929 devoluções. Estas foram elevadas, 

relativamente a anos anteriores, sendo que a justificação para tal se prende com a funcionalidade 

do novo sistema de alerta de livros em atraso. Foram ainda catalogados 189 livros, procedentes 

aquisições e ofertas. 

 

Toda a produção científica do ICS é gerida pela equipa técnica da Biblioteca, que assegura a sua 

receção, tratamento bibliográfico, gestão e validação dos dados e depósito no repositório da 

ULisboa, bem como a respetiva disponibilização e divulgação interna e externa. A Biblioteca elabora 

ainda a leitura dos indicadores bibliométricos de toda a produção científica do ICS, utilizando, para 

o devido efeito, as bases Scopus, Web of Science e Capes. Este serviço técnico é ainda responsável 

pelos vários estudos bibliométricos realizados nomeadamente o solicitado pela Reitoria da 

Universidade de Lisbo e o Prémio ERICS. 
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Em 2022 foram entregues à Biblioteca, pelos membros da equipa de investigação, cerca de 314 

publicações científicas e de extensão. Para informação detalhada sobre os Serviços de Biblioteca 

(ver a secção Serviços de Gestão Documental).  
 

 

Arquivo de História Social 
 
 

O Arquivo de História Social (AHS), coordenado científica e tecnicamente por Rita Almeida de 

Carvalho até outubro de 2022, foi criado em 1978 com o objetivo de salvaguardar documentação 

de movimentos sociais que se encontrava em risco. Desde então tem sido enriquecido com 

numerosas coleções de elevado valor histórico, que recebem tratamento arquivístico adequado. 

Muita desta documentação tem sido depositada por investigadores deste Instituto, ativistas dos 

movimentos sociais dos anos 60 e 70 do século XX, integrados no movimento estudantil que lutou 

contra o Estado Novo. 
 

A partir de 2016, o reconhecimento do contributo do AHS para o conjunto de atividades do ICS levou 

à sua inclusão no Projeto Estratégico do Instituto e ao reforço da aposta na digitalização dos seus 

conteúdos e respetiva disponibilização online.  Desde então, foram incorporados e/ou adquiridos 

novos fundos, coleções, etc., que resultam não apenas do trabalho de atuais ou antigos 

investigadores do ICS, mas também de novas doações, nomeadamente de familiares, de espólios 

de grande valor histórico para o estudo dos séculos XIX, XX e XXI.  Por outro lado, a Base de Dados 

do AHS, até hoje de livre acesso e aberta a toda comunidade de uma forma geral, ou seja, disponível 

para os utilizadores nacionais e estrangeiros sem quaisquer restrições, tem sido enriquecida com 

novos fundos/registos/descrições e também digitalizações de documentos de diferentes naturezas.  
 

Hoje, o AHS apresenta no seu site online e na sua base de dados 32 fundos/coleções, para além de 

muitos outros não tratados do ponto de vista arquivístico mas cuja documentação se encontra 

salvaguardada e à guarda do ICS nos seus dois depósitos. Actualmente, o site do AHS na internet 

incorpora 12 290 mil registos e 3 011 documentos digitalizados a que correspondem cerca de 15 

mil imagens. Muitas outras foram digitalizadas em 2022 e aguardam publicação e divulgação 

online. 

Das atividades realizadas ao longo de 2022, destacam-se, entre outras:  

 

1. Incorporação de Novos Fundos  
 

- Entrada, arrumação nos depósitos e organização preliminar de todo o arquivo da editora & Etc 

e do espólio de Vítor Silva Tavares cuja divulgação e consulta online está sob reserva ao abrigo 

de protocolo assinado com Jorge Perdigão Henriques que fez a doação ao AHS em nome da 

família; 

- Entrada, arrumação nos depósitos e organização do espólio de António Sousa Ribeiro, antigo 

governador colonial em Moçambique e São Tomé e Príncipe, oferta dos seus descendentes ao 

AHS. Parte do espólio já foi organizado e digitalizado, pelo que aguarda decisão da coordenação 

científica sobre a respetiva divulgação e disponibilização online e para consultas;  

- Missão Real Padroado da Huíla. 
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2 – Descrição de fundos 

 
- Cecília Supico Pinto (PT-AHS-ICS-CSP-MNF): prosseguiu o trabalho de organização, tratamento 

e respectivas descrições sobretudo em relação à parte do espólio relacionada com a atividade 

do Movimento Nacional Feminino nas ex-colónias portuguesas bem como as inúmeras viagens 

de Cecília Supico Pinto a essas mesmas antigas colónias. O trabalho encontra-se condicionado 

à sua divulgação no site sob a denominação de preliminar aguardando revisão. 

- Organização no depósito e preliminar do espólio de José Carlos Horta (nomeadamente fruto 

do trabalho da investigadora Angela Lasagna; 

- Missão do Real Padroado da Huíla – feita descrição preliminar;  

- Descrição preliminar e organização de parte do espólio de António Sousa Ribeiro. 

 

 

3 – Atividades de divulgação 

 

- Guia do Investigador – Entrega por parte do AHS de novo texto revisto e normalizado;  

- Em colaboração com a equipa de comunicação, foi realizado trabalho fotográfico para 

promover e divulgar as atividades do AHS bem como a relevância histórica dos seus vários 

espólios; 

- Em colaboração com a equipa de comunicação da Universidade de Lisboa, participação em 

reportagem para divulgar as atividades do AHS (artigo publicado em 2022 em revista da 

ULisboa);  

- Cedência e empréstimo de diversos documentos a troca da sua digitalização para exposições; 

colaboração, acolhimento e auxílio a equipas de investigadores/jornalistas/cineastas para 

filmes, publicações e exposições de natureza diversa; 

- Colaboração e empréstimo de documentos históricos do AHS para diversas exposições, como 

as seguintes: Primaveras Estudantis: da crise de 1962 ao 25 de abril, organizada pela Estrutura 

de Missão para as Comemorações do Quinquagésimo Aniversário da Revolução de 25 de abril 

de 1974, Exposição Os loucos anos 20 em Lisboa, organizada pela EGEAC/CML; documentário 

de Diana Andringa sobre o assassinato de Ribeiro Santos (em produção); exposição sobre o 

movimento estudantil associado aos liceus a realizar na ANTT/livro a editar também no próximo 

ano (em produção), entre outras, tais como referências ao AHS em artigos de revistas 

internacionais de grande prestígio. 

- Newsletters de periodicidade mensal, com selecão, digitalização de imagens, elaboração de 

textos e coordenação com a equipa de comunicação (12 no total ao longo de 2022);  

- Participação e divulgação do trabalho do AHS em conferência promovida pelos Encontros 

VINCULUM: Bases de dados e Arquivística Histórica com base na FCSH, entre outros encontros 

menos formais de troca de informação entre instituições que se dedicam à arquivística. 
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4– Digitalizações 

 

Procedeu-se à orçamentação, adjudicação e preparação da documentação de vários espólios, 

alguns novos e outros antigos e foram digitalizadas cerca de 10 mil novas imagens, para além de 

digitalizações pontuais ao abrigo de empréstimos e cedências para exposições, designadamente:  

 

1. Parte das brochuras de Pinto Quartin (PQ-B – 01-149); 

2. Parte do novo espólio de Sousa Ribeiro, antigo governador colonial, em especial 

fotografias das antigas colónias portuguesas, como São Tomé e Moçambique (PT-AHS-ICS-

ASR-FC); 

3. Parte do espólio fotográfico do Movimento Nacional Feminino, em especial fotografias 

das viagens às colónias durante o Estado Novo (PT-AHS-ICS-MNF-VC); 

4. Digitalização completa do álbum de fotografias adquirido pelo ICS e à guarda do AHS DA 

Missão Real Padroado da Huíla (PT-AHS-ICS-MRPH);  

 

 

5 – Leitores/utilizadores do AHS  

 

Ao longo do ano, realizaram-se 104 consultas presenciais. Contudo, em alguns casos, tendo em 

conta a distância a que se encontravam os investigadores e/ou a relevância dos trabalhos em causa 

- com contrapartidas óbvias para a divulgação e reconhecimento da atividade e importância do 

AHS–ICS-ULISBOA, optou-se por facilitar o envio de documentos e imagens de diferentes fundos.  

Em comparação com o ano anterior, houve um aumento significativo (superior a 100%) das 

consultas presenciais e de outro tipo de solicitações, como colaborações em exposições, apoio em 

pesquisas, etc. Ainda assim, ao longo de 2022 o trabalho do AHS prosseguiu de forma “normal” e 

nunca em regime misto de teletrabalho, como aconteceu em anos anteriores devido à epidemia de 

COVID 19.  

 

 

6 – Recursos Humanos 

 

O AHS conta com uma colaboradora que, desde setembro de 2021, assegura os atendimentos, 

presenciais e online, as consultas, as digitalizações, a entrega de documentação, descrição e 

reorganização de novos e antigos fundos, newsletters mensais e que, em simultâneo, está a realizar 

o 3.º ano curricular do doutoramento em História: Mudança e Continuidade num Mundo Global 

(PIUDHist).  

 

Esse projeto de doutoramento, em parte relacionado com o estudo do Espólio de Cecília Supico 

Pinto, permitiu em grande medida que esse mesmo espólio fosse inventariado/classificado e em 

parte digitalizado durante o ano de 2022. 
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Revista Análise Social 
 

Direção e Conselho de Redação 

 
Em 2022, manteve-se em funções o conselho de redação composto por Sofia Aboim, diretora (ICS, 

ULisboa), e por 8 diretores(as)-adjuntos(as): 

− Edalina Sanches (ICS, ULisboa) – Ciência Política; 

− Filipe Carreira da Silva (ICS, ULisboa e Selwyn College, Cambridge) – Sociologia; 

− Patrícia Ferraz de Matos (ICS, ULisboa) – Antropologia; 

− Pedro Puntoni (Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, USP) – História; 

− Rita Gouveia (ICS, ULisboa) – Sociologia e Psicologia Social; 

− Simone Tulumello (ICS, ULisboa) – Geografia; 

− Sofia Neves (ISMAI e CIEG/ISCSP-ULisboa) – Psicologia Social; 

− Victor Pereira (Université de Pau et des Pays de l’Adour e IHC, FCSH-NOVA) – História. 

No final do ano, Sofia Neves cessou funções por motivos profissionais, e os artigos da área da 

psicologia social e outros que tinha a seu cargo transitaram para a responsabilidade de Rita Gouveia 

e Sofia Aboim.  

 
 

Periodicidade e Tiragem 

 
A revista manteve a sua periodicidade trimestral, mas continuou a revelar atrasos na publicação, 

sobretudo em formato papel, devido aos constrangimentos orçamentais ditados pelo regime de 

duodécimos a que o Instituto esteve sujeito. A tiragem decresceu para 100 exemplares, quantidade 

suficiente para assegurar os pedidos de assinantes (cerca de 40), permutas com outras revistas, 

ofertas a instituições selecionadas, autores e depósito na Biblioteca do Instituto. 

 

 

Balanço Editorial – 2020-2022 

 
 No triénio 2020-2022 a Análise Social recebeu 525 artigos para avaliação, o que equivale a 

uma média anual de 175 artigos. Apesar de a revista ter mantido uma procura elevada, 

assistiu-se, em 2021 e 2022, a um decréscimo do número de propostas de publicação face 

ao período de 2018-2020, em que a revista recebeu cerca de 210 artigos por ano. Este 

decréscimo é explicável pelo contexto pandémico que vivemos nos últimos anos, mas 

também à luz das políticas concorrenciais de avaliação dos investigadores, que incentivam a 

publicação em revistas indexadas na WoS, na qual a revista apenas está presente na base 

Scielo Citation Index (base sem fator de impacto), e em revistas classificadas nos quartis mais 

elevados da SCOPUS, que a Análise Social ainda não atingiu. 
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 Em 2022 a revista recebeu 124 artigos, menos 54 do que em 2021 e menos 100 do que em 

2020, e a taxa de rejeição situou-se na média do triénio (66%). Os valores de 2022 

aproximam-se dos de 2013, os mais baixos da última década, e ligeiramente abaixo do valor 

médio do período 2013-2022 (165 artigos/ano). 

 

 Apesar desta situação, a revista tinha no final de 2022 um total de 28 artigos prontos para 

publicação, o que significa que os quatro números de 2023 se encontram assegurados e que 

os artigos ainda em avaliação e aqueles que chegarem e forem aprovados no ano de 2023 

serão calendarizados já para os números de 2024. 

 

 O facto de possuir um elevado número de artigos para publicação permitiria à revista dar 

início à publicação de artigos em regime online first ou em regime de publicação contínua, 

caso dispusesse de recursos humanos para conduzir e acompanhar este processo. Saliente-

se que estes regimes de publicação poderiam constituir um fator de atração para os autores, 

uma vez que o período entre a aceitação dos artigos e a sua publicação poderia ser 

amplamente encurtado. 

 

Artigos da Análise Social – 2020-2022 
 

Artigos 2020 2021 20226 

Recebidos (Total) 223 178 124 

Recusados 163 (73%) 113 (63,5%) 76 (61,3%) 

Desistências 15 11 2 

Aceites para Publicação 38 38 4 

Revisão pelos Autores 6 12 9 

À Espera de Pareceres 1 4 32 

Triagem 0 0 0 

Quadro 28: Ponto de situação dos artigos da revista Análise Social 

 

                                                           
6 Os números referentes a 2022 são ainda provisórios. 
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Gráfico 36: Submissão anual de artigos 2013-2022 
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 No triénio 2020-2022 publicaram-se sete a nove artigos, por número, e um número variável 

de recensões, obituários, entrevistas, ensaios/comentários de natureza diversa. 

 

 Em 2022 a revista publicou dois números compostos por artigos avulsos e outros dois 

compostos por artigos de fundo e dossiês temáticos, um dedicado ao tema “Animais-

companheiros nas vidas dos humanos” e outro sobre antropologia e desigualdades sociais.  

As recensões perfizeram um total de 13 textos, numa média de três recensões por número 

da revista, um valor ligeiramente abaixo da média do triénio. Os livros recenseados são 

escolhidos pelo conselho de redação, e tem sido frequente o envio de propostas por parte 

de editoras estrangeiras e de autores interessados em publicar resenhas de livros.  

Em 2022 recensearam-se sete obras de editoras internacionais, sobretudo anglo-

americanas, e seis de editoras nacionais. 

 
Artigos publicados e outras secções da Análise Social – 2020-2022 

 
 

Artigos e Outras Secções 2020 2021 2022 

Artigos 24 29 31 

Recensões 18 18 13 

Obituários 1 1 0 

Entrevistas 1 1 0 

Debates/Comentários/Outros 0 0 3 

Ensaio Bibliográfico 1 1 0 

TOTAL 45 50 47 

Quadro 32: Artigos publicados e outras secções da revista Análise Social 

 

 O português continua a ser o idioma preponderante da revista. Em 2022 apenas 17% dos 

textos foram publicados em inglês, o que está de acordo com a tendência verificada desde 

2008, ano em que a revista começou a publicar noutras línguas. Os dados compulsados 

indicam que entre 2008 e 2022 a revista publicou 654 textos em português, 109 em inglês e 

3 em espanhol, o que significa que ao longo dos últimos 14 anos a média anual de artigos 

em inglês se situou apenas nos 14%. 

  

 
Idioma de Publicação na Análise Social – 2020-2022 

 
 

Ano de Publicação Textos em Português Textos em Inglês Textos em Espanhol 

2020 35 10 0 

2021 44 5 1 

2022 40 7 0 

Quadro 33: Idioma dos textos da revista Análise Social, por ano 
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 O novo conselho editorial relançou os números temáticos, que tinham deixado de se publicar 

em 2011, altura em que foram substituídos por dossiês temáticos. De modo a assegurar a 

flexibilização das formas e publicação em adequação a cada caso e/ou temáticas proposta, 

os números temáticos coexistem com os dossiês temáticos. Ambos os formatos são 

acolhidos na revista. Para 2023 está prevista a publicação do número “A pandemia da Covid-

19 e o futuro: desafios para as Ciências Sociais, um número temático dedicado aos 60 anos 

da revista, e está em avaliação um outro número temático organizado por um editor externo 

(Luca Manucci) sobre “Populism in Portugal: the end of exceptionalim?”. 

 
 

Autores 

Em 2022 a revista recebeu artigos de autores provenientes de 9 países. Apesar de este número 

revelar uma menor diversidade do que a registada em 2021 (22 países), a dispersão mantém o 

mesmo padrão, com uma maioria de artigos provenientes do Brasil (56,4%) e de Portugal (30%) e 

os restantes 13,6% de instituições localizadas na Nigéria, Espanha, Rússia, EUA, Kosovo, Nova 

Zelândia e Reino Unido, em número residual. 

 

                   Proveniência geográfica das submissões de artigos – 2022 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
No gráfico 38 apresenta-se a distribuição geográfica dos autores que publicaram na Análise Social 

no último triénio. 

 
Em 2022 a revista publicou 84 autores provenientes de instituições académicas de seis países 

(Portugal, Brasil, Alemanha, Espanha, Reino Unido e Chile). Verificou-se uma tendência análoga à 

de anos anteriores quanto à predominância de autores afiliados a instituições académicas 

portugueses (61), seguindo-se os autores do Brasil (16). 
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Gráfico 37: Proveniência geográfica dos artigos propostos à Análise Social 
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Gráfico 38: Proveniência geográfica dos autores que publicaram na Análise Social em 2022. 

Proveniência Geográfica dos Autores da Análise Social – 2022 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

De seguida, considerar-se-ão as informações relacionadas com a afiliação institucional dos autores 

ligados a instituições portuguesas e brasileiras que publicaram na Análise Social em 2022. No caso 

de Portugal, constatou-se que publicaram na revista autores de nove universidades, enquanto os 

autores do Brasil, embora em menor número, estão ligados a 11 instituições distintas. A 

Universidade de Lisboa, o Iscte-IUL e a Universidade Nova de Lisboa continuam a ser as instituições 

portuguesas mais representadas, com 17, 13 e 10 autores respetivamente. A estas instituições 

seguem-se as Universidade do Porto e do Algarve com oito e cinco autores cada uma. 

 

Afiliação a Instituições Portuguesas – 2022 
 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

No caso do Brasil, verifica-se maior dispersão dos autores, e apenas duas universidades apresentam 

algum destaque quantitativo (Universidade de São Paulo e Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná). 

 
 
 
  

Gráfico 39: Número de autores da revista Análise Social, por afiliação a instituições portuguesas 
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Afiliação a Instituições Brasileiras – 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Esta dispersão confirma a tendência do triénio, mostrando que a revista Análise Social publica 
maioritariamente trabalhos de investigadores pertencentes a instituições nacionais, com 
prevalência para as principais instituições universitárias de Lisboa na área das Ciências Sociais e 
Humanas, não obstante a maior parte dos investigadores que nela procuram publicar os seus 
trabalhos seja proveniente do Brasil. 
 

Prémio Análise Social 
 

A nova direção retomou, em 2021, a atribuição do Prémio Análise Social com intenção de recuperar 

a sua regularidade anual. Recorde-se que este prémio foi atribuído sem hiatos entre 2009 e 2013, 

esteve suspenso entre 2014 e 2018 e foi apenas reativado episodicamente em 2019 antes da edição 

de 2021.  

Em 2022 o júri foi composto por cinco membros, quatro deles externos ao ICS-ULisboa: Doutora 

Sofia Aboim (ICS-ULisboa, presidente), Doutor António Firmino da Costa (Iscte-IUL), Doutora Alina 

Pereira Esteves (IGOT-ULisboa), Doutora Irlys Barreira (U. Federal do Ceará) e Doutor Francisco 

Bethencourt (King’s College, University of London). 

O Prémio Análise Social foi atribuído ex-aequo a  Luísa Schmidt, Ana Delicado e Luís Junqueira (ICS- 

ULisboa), pelo artigo “Políticas de alterações climáticas em Portugal: posicionamentos e redes de 

relações dos atores institucionais”,  Análise Social, 240, LVI (3.º), 2021, pp. 470-497 e a  Marília de 

Azambuja Ribeiro Machel (U. Federal de Pernambuco), pelo artigo “A corte portuguesa e a 

campanha pela publicação da Clavis Prophetarum do Padre António Vieira (séculos XVII-

XVIII)”, Análise Social, 239, LVI (2.º), 2021, pp. 264-283. 

 
Também  ex-aequo atribuíram o Prémio Especial do Júri  a João Felipe Pereira Brito (ICS-ULisboa), 

pelo artigo “Um bairro negro para a estratégia olímpica do Rio de Janeiro – empreendedorismo 

urbano, essencialismo e conflitos sociopolíticos no Brasil contemporâneo Análise Social”, Análise 

Social, 240, LVI (3.º), 2021 pp. 520-546 e a Anderson Luís do Espírito Santo e Douglas Josiel Voks (U. 

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3

U. Estadual Paulista

U. Campinas

U. Federal de São Carlos

Centro Brasileiro de Análise e Planejamento

U. de São Paulo

U. Federal de Mato Grosso

U. Federal de Santa Catarina

Pontifícia Universidade Católica do Paraná

U. Federal de Itajubá

U. Federal de Viçosa

U. Federal de Ouro Preto

Gráfico 40: Afiliação de autores da revista Análise Social a instituições brasileiras, em 2022 

http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n239a03.pdf
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n239a03.pdf
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n239a03.pdf
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n240a05.pdf
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n240a05.pdf
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Federal de Mato Grosso do Sul), pelo artigo “Configuração de uma experiência pública: o caso das 

feiras na fronteira Brasil-Bolívia”, Análise Social, 241, LVI (4.º), 2021, pp. 668-691. 

Por fim, deliberaram atribuir também duas menções honrosas ao artigo de Maria Rosa Borges, Luis 

Domingos Cá, Manuel Pacheco Coelho e Isabel Mendes (ISEG-ULisboa) “ITQs, Common Fisheries 

Policy, and stakeholders’ perceptions”, Análise Social, 238, LVI (1.º), 2021, pp. 56-82 e ao artigo de 

Marusa Bocafoli da Silva e Rodrigo Anido Lirafoi (Universidade Candido Mendes/Campos dos 

Goytacazes) “O uniforme branco como marca da desigualdade: um estudo sobre as babás do 

Leblon”, Análise Social, 239, LVI (2.º), 2021, pp. 242-262. 

A edição de 2022 distinguiu, pela primeira vez, autores de três universidades brasileiras 

(Universidade Federal de Pernambuco; Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; Universidade 

Candido Mendes/Campos dos Goytacazes). 

Por sugestão da diretora da revista, o conselho de redação concordou em rever o regulamento do 

prémio com vista à abolição do Prémio Especial do Júri, o que permitirá que os autores com 

doutoramento há menos de 5 anos, que são os que maioritariamente publicam na revista, possam 

ser elegíveis para o prémio Análise Social. Esta alteração entrará em vigor na edição de 2023. 

 

SARC 

 
Em 2022 prosseguiu o processo de migração do arquivo da Análise Social para a plataforma SARC 

(Serviço de Alojamento de Revistas Científicas), infraestrutura gerida pela FCCN no quadro da 

iniciativa PUB In7. Através da contratação externa deste serviço, inseriram-se no arquivo digital da 

revista os anos de 2021 a 2022 e os anos de 2000 a 2009. De notar que este processo é moroso, 

porquanto exige a introdução manual de todos os textos e o preenchimento de campos 

relacionados com os dados e metadados de cada um deles. Os ficheiros têm sido disponibilizados 

faseadamente, após trabalho de verificação e revisão de dados feito pelos serviços técnicos das 

edições.  Prevê-se que até final de 2023 possam estar disponíveis todos os números de 1980 até 

2023.  

 
Atendendo à escassez de recursos humanos nas edições e ao tempo que exigiria a formatação e 

habituação à nova plataforma, não foi possível dar início à gestão online do processo de submissão 

e avaliação de artigos na plataforma SARC nem começar a publicação em regime Ahead of Print, 

seguindo-se as boas práticas da Ciência Aberta. 

 
Consultas online 

 
A Análise Social é uma revista em acesso livre e a sua consulta é feita maioritariamente online, 

publicando-se de forma residual em versão papel, como já referimos. Os indicadores estatísticos 

sistematizados pelas plataformas JSTOR apontam para um aumento crescente das visualizações de 

artigos. Portugal (7943), Brasil (2770), Estados Unidos (2645), Reino Unido (2337) e Holanda (1643) 

foram os países com maior número de visualizações da revista. 

 

                                                           
7 Iniciativa desenvolvida pela Universidade do Minho (UM) e a Fundação para a Ciência e a Tecnologia/Fundação para a Computação 
Científica Nacional (FCT/FCCN) para dar resposta às necessidades atuais da publicação científica no âmbito das políticas de acesso aberto). 

http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n241_a03.pdf
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n241_a03.pdf
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n238a03.pdf
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n238a03.pdf
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n239a02.pdf
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n239a02.pdf
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No caso da plataforma SciELO-Portugal verificaram-se problemas nas contagens relacionados com 

alterações na base de dados. Assim, os dados de 2020 parecem muito inflacionados em relação a 

anos anteriores, provavelmente por incluírem os dados de 2019, os de 2021 estão em sintonia com 

os de 2018 (HTML=112 047 e PDF=21 379) e os de 2022 encontram-se muito abaixo dos valores 

habituais. Trata-se de uma situação para ser acompanhada.  

 

Em 2022 tivemos também acesso aos dados de consulta da revista na plataforma SARC, que 

perfizeram 9380 downloads. Trata-se de um número bastante elevado se atendermos ao facto de 

no final de 2022 apenas estarem disponíveis para consulta seis anos da revista (2016-2021). 

 
 

Consultas JSTOR – 2020-2022 
 

Consultas 2020 2021 2022 

Visualizações + Downloads 20757 23974 25105 

Quadro 29: Consultas na base JSTOR 

 
 
 

Consultas SCIELO – 2020-2022 
 

Consultas 2020 2021 2022 

HTML 263073 87837 11158 

PDF Downloads 48438 19267 4604 

Quadro 30: Consultas na base SCIELO 

 
 

Consultas SARC 2022 
 

  Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez TOTAL 

2022 856 519 447 576 1050 414 464 1163 531 1396 1072 892 9380 

Quadro 31: Consultas SARC no ano 2022 

 

 

Os artigos mais acedidos não são coincidentes em nenhuma destas bases, o que se relaciona com o 

tipo de leitores preferenciais destas plataformas. No caso do JSTOR, os artigos mais consultados são 

de anos recentes, maioritariamente em inglês, e com um perfil mais internacional do ponto de vista 

temático. 
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Artigos mais acedidos – JSTOR 

 

Título Localização da publicação 

The impact of an ageing population on economic 
growth: an exploratory review of the main 

mechanisms 
n. 218 (2016), pp. 4-35 

A new era for French far right politics? Comparing 
the FN under two Le Pens 

n. 201, As Direitas no Sul da Europa (2011),  
pp. 679-695 

Voices of vanishing worlds: Endangered 
languages, orality, and cognition 

n. 205 (2012), pp.  846-869 

Quadro 32: Título e localização monográfica dos artigos mais acedidos na base JSTOR 

 
Artigos mais acedidos – SCIELO* 

 

Título Localização da Publicação 

Ulrich Beck: a imanência do social e a sociedade 
do risco (obituário) 

n.214 (2015), pp. 211-215 

Desigualdades digitais: acesso e uso da internet, 
posição socioeconómica e segmentação espacial 

nas metrópoles brasileiras 
n.207 (2013), pp. 288-320 

A cor da mestiçagem: o pardo e a produção de 
subjetividades negras no Brasil Contemporâneo 

n.227 (2018), pp. 308-330 

Quadro 33: Título e localização monográfica dos artigos mais acedidos na base SCIELO 

*Dados relativos a 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2022. 

 
 
 
 

Artigos mais acedidos – SARC  
 

Título Localização da Publicação 

Políticas, dinâmicas e perfis dos agrupamentos 
de escolas em Portugal 

 
n.237 (2020), pp. 748-774 

The Portuguese media system and the 
normative roles of the media:  a  comparative  
view 

n.221(2016), pp. 780-801 

“Dos fracos não reza a história”. Os Heróis do 
Mar e a invenção do nacionalismo pop 

 

n. 231 (2019), pp.256-283 

Quadro 34: Título e localização monográfica dos artigos mais acedidos SARC 
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Classificações 

 
De acordo com os rankings Scimago, em 2021 a Análise Social foi classificada como uma revista Q3 

na área da Ciência Política e Relações Internacionais e na área da Sociologia e Ciência Política, tendo 

melhorado a sua classificação em relação a 2020, em que foi classificada como Q4 em ambas as 

categorias. 

 
Em outubro de 2021, a revista apresentou à SCOPUS um pedido de inclusão de uma nova categoria 

associada à revista, a Social Sciences (miscellaneous), na qual foi aceite. Pediu-se posteriormente a 

sua inclusão na área da História, não havendo ainda resposta. A categoria Social Sciences 

(miscellaneous) virá substituir a categoria “Sociology and Political Science”, e deve passar a constar 

da próxima listagem de fontes da SCOPUS, a publicar em maio de 2023. Segundo informação já 

disponibilizada no site da SCOPUS e datada de dezembro de 2021, as citações da Análise Social 

aumentaram de 48 (2017-2020) para 85 (2021), o que se traduz numa duplicação do citescore: de 

0.4 para 0.7. Esperamos que este aumento se traduza numa melhoria em termos de classificação 

por quartis. À data de março de 2023 o citescore da revista era de 0.5. 

 
Entretanto, a ferramenta de avaliação de revistas do Brasil, o Qualis/Capes-Periódicos, passou por 

um processo de reformulação profundo, dando lugar ao Qualis referência, baseado num modelo 

matemático baseado em indicadores bibliométricos: o citescore, o fator de impacto e o índice H5. 

As revistas passaram a ter uma classificação única, independentemente da quantidade de áreas de 

avaliação. A Análise Social obteve inicialmente a classificação máxima (A1) e, aquando da publicação 

da listagem final, em dezembro de 2022, foi desclassificada para A3. Solicitou-se acesso via email 

aos relatórios de classificação, mas não obtivemos resposta. A plataforma existente para o efeito 

não aceita pedidos de revisão feitos por entidades estrangeiras.  

 
Por iniciativa da investigadora Annarita Gori foi apresentada uma candidatura ao sistema ANVUR 

do Ministério de Instrução e Universidade Italiano para indexação da revista Análise Social, o que 

pode ser benéfico para a sua internacionalização. 

 

Comemorações 60 anos do GIS/ICS 
 

As edições tiveram desde os anos 60 um papel de destaque na produção e divulgação da 

investigação do GIS/ICS. No âmbito das celebrações que decorreram em 2022, planificou-se uma 

mostra desse percurso, constituído por dois núcleos, um dedicado à Imprensa e outro à revista 

Análise Social, destacando-se os números mais marcantes desta publicação.  
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Imprensa de Ciências Sociais 
 
 

Equipa Editorial 

 
Em 2022 manteve-se em funções a equipa editorial dirigida por José Luís Garcia (ICS-ULisboa) e 

composta por sete elementos de diferentes áreas disciplinares: 

 Ana Isabel Freire (ICS-ULisboa) – Sociologia;  

 Cláudia Castelo (ICS-ULisboa) – História; 

 Emanuel Cameira (IHC, FCSH-NOVA); Sociologia; 

 Isadora Fonseca (CECC, UCP) – Sociologia; Comunicação; 

 José Pedro Monteiro (CES, UC); Ciência Política; Relações Internacionais; 

 Nuno Domingos (ICS-ULisboa) – Antropologia; 

 Ricardo Roque (ICS-Ulisboa) – Antropologia. 

 

A equipa técnica foi reforçada com um novo elemento, que transitou do Serviço de Gestão 

Académica para o Serviço de Edições, e que desempenhou funções sobretudo de natureza comercial 

(apoio à livraria do ICS, elaboração de guias e faturação, gestão de stocks, apoio à feira do livro e a 

outras iniciativas como feiras de menor dimensão e congressos) e, pontualmente, de divulgação.  

 

Novas Edições 

 
Em 2022 a Imprensa de Ciências Sociais (ICS) prosseguiu a sua atividade de seleção e publicação de 

novos livros para o seu catálogo. O trabalho de avaliação incidiu sobre 43 propostas, das quais 12 

estão neste momento em produção e outras oito em fase de revisão pelos autores ou por 

avaliadores externos.  Verificou-se interesse por parte de autores estrangeiros na publicação de 

traduções de livros seus em português, o que terá já expressão nas publicações de 2023 e 2024.  

 

 
Resumo Editorial - Livros 2022 

 

Publicados 11 

Em produção 12 

Em revisão externa 4 

Em revisão pelos autores 4 

Propostas em desenvolvimento pelos autores 17 

Recusados 5 

Desistências 1 

Total 54 
                            Quadro 40: Imprensa de Ciências Sociais: Resumo Editorial - Livros 2022 

 

Em 2022 a Imprensa recuperou os seus valores médios de publicação anuais, tendo produzido e 

editado 11 livros. Recorde-se que 2021 foi, a vários títulos, um ano atípico (entrada em funções de 

um novo conselho editorial, aposentação da coordenadora técnica, constrangimentos financeiros 

que impediram a conclusão de alguns projetos), o que explica o decréscimo da atividade editorial 

nesse ano. 
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O gráfico 41 apresenta a distribuição anual dos livros da Imprensa na última década e demonstra, 

por um lado (1) a dificuldade em manter uma quantidade regular de títulos publicados anualmente, 

e, por outro, (2) o potencial para publicar um número muito considerável de livros, tendo em conta 

a dimensão da editora em termos de recursos humanos e financeiros. 

 

Uma vez que o processo de publicação de um livro é geralmente moroso e passa por diversas fases 

e agentes, seria útil que para uma planificação mais eficaz a Imprensa pudesse dispor de uma maior 

previsibilidade orçamental.  Este fator contribuiria, por certo, para diminuir o caráter irregular das 

publicações e para potenciar uma gestão mais produtiva dos recursos humanos (internos e 

externos) e dos meios financeiros disponíveis. 

 

 

Livros publicados por ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Dos livros publicados em 2022, nove pertencem à Coleção Geral, um à Coleção Breve e um à coleção 

Observatórios, cobrindo em termos temáticos as várias áreas disciplinares que constituem o 

catálogo da editora:  História (quatro); Sociologia e áreas transdisciplinares (três); Ciência Política 

(um); Antropologia (três). 

Publicaram-se quatro livros individuais e sete livros coletivos, resultantes de projetos de 

investigação coordenados maioritariamente por investigadores do ICS (seis) e um por 

investigadores de vários centros de investigação. Tendo em consideração a dimensão de vários 

destes livros coletivos, a publicação destes 11 livros traduziu-se numa interação com cerca de 100 

autores. 
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Gráfico 23:  Número de livros publicados por ano entre 2013 e 2022 
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Coleções 

 
Em 2022, a direção e conselho editorial da Imprensa iniciaram os trabalhos de reestruturação de 

coleções da editora, de forma a criar uma maior distinção editorial e gráfica entre os livros 

publicados. As coleções previstas são, resumidamente, as seguintes: 

 
Estudos 

• Coleção maioritária, vocacionada para a publicação de trabalhos de investigação individuais e 

de livros coletivos; 

• Poderá vir a subdividir-se em séries temáticas. 

 

Referências 
• Coleção que publica trabalhos-síntese de um autor de referência na sua área de estudo e/ou 

livros-síntese sobre um tema;  

• A coleção terá um formato ligeiramente mais pequeno do que os Estudos (21x14,5) e a capa 

terá também um material e acabamento diferentes. 

 
Observatórios 

• Esta coleção reformula a coleção “Observatórios ICS” e pretende ser um veículo de difusão da 

investigação dos Observatórios existentes no ICS; 

• Em termos gráficos está prevista a associação de cada Observatório a uma cor e o abandono 

de imagens nas capas, dando preferência a uma linha mais tipográfica, baseada em 

palavras/letras do título. 

 
Inquérito 

• A par dos Observatórios, está prevista a criação da coleção Inquérito, onde se publicarão os 

resultados de grandes inquirições, como a das Práticas Culturais dos Portugueses; 

Confinamento, etc. 

 

Breve 
• Coleção destinada à publicação de ensaios e/ou textos mais curtos até 50 000 palavras.  

 
 

Ciência Aberta 

 
A Imprensa de Ciências Sociais é solidária com a Política de Acesso Aberto, adotada em 5 de maio 

de 2014, relativa a publicações resultantes de projetos de I&D financiados pela FCT. A partir dessa 

data, todos os livros publicados pela Imprensa de Ciências Sociais, de autores do ICS-ULisboa, 

resultantes de projetos de I&D financiados pela FCT, são disponibilizados em acesso livre no 

Repositório da Universidade de Lisboa, passado um período de embargo de 16 meses. Para além 

disso, a Imprensa tem vindo a aumentar a colocação de livros em livre acesso na sua página online.  
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E-books 

 
Desde o segundo semestre de 2017 foram sendo colocados e-books, para venda, na plataforma 

comercial Amazon, onde já constavam, no final de 2019, cerca de 60 títulos. A partir de junho de 

2019, os e-books da Imprensa passaram também a ser comercializados na sua nova loja online, 

encontrando-se neste momento disponíveis 123 títulos, ou seja, cerca de 1/3 do catálogo. 

  

À semelhança do verificado em relação à plataforma Amazon, a adesão dos leitores a este tipo de 

formato na loja online da Imprensa tem sido até ao momento bastante limitada, não obstante o 

preço dos e-books ser consideravelmente inferior ao dos livros em papel.  Em 2022, dos 123 títulos 

disponíveis apenas 24 forem adquiridos em formato digital. 

Atendendo a este escasso interesse pelo formato digital, não fará sentido o investimento financeiro 

em e-pubs, sendo preferível o formato PDF. 

Quanto aos e-books em livre acesso, será conveniente a sua referenciação através da atribuição do 

DOI e a inclusão em plataformas como o DOAB (Directory of Open Access Books) e o OAPEN (Online 

Library and Publication Platform).  A questão da atribuição do DOI está a ser tratada junto dos 

serviços da Reitoria da Universidade de Lisboa há cerca de um ano, sem que até ao momento tivesse 

havido qualquer resolução por parte daquele serviço.  

 

 
Site, loja online e comunicação 

 
Em 2019-2020, com a entrada em funcionamento do novo site, procedeu-se a uma revisão 

aprofundada de todo o catálogo com o propósito de completar informações em falta, corrigir lapsos 

e gralhas, substituir as imagens das capas dos livros que ficaram ilegíveis. Este processo foi 

interrompido em 2021 por falta de recursos humanos, situação que se manteve em 2022.  

Assim, o site apresenta ainda bastantes lacunas, informações omissas no caso dos livros menos 

recentes, sobretudo as relativas às notas biográficas dos autores, índices dos livros, bem como as 

recensões e artigos de opinião sobre os livros. 

 

A falta de disponibilidade de recursos humanos inviabilizou também a produção de vídeos 

promocionais nos estúdios da FCCN, atividade a retomar assim que possível. 

Como reportado anteriormente, o site da Imprensa carece de aperfeiçoamentos técnicos ao nível 

informático. Neste momento não se encontra suficientemente apetrechado para a disponibilização 

de livros em Open Access e revela uma constante distorção das imagens, o que prejudica a consulta.  

 

A comunicação é outra área que precisa de investimento. Os livros da Imprensa são divulgados 

sobretudo por email para as várias livrarias do país e algumas do estrangeiro. Recorre-se também 

às redes sociais, sobretudo ao Facebook, e aos canais de divulgação oficiais do ICS, como a 

Newsletter. Foi ainda criado um mailchimp da Imprensa de Ciências Sociais para divulgação de 

novidades editoriais e campanhas pontuais. Um dos objetivos para 2023 passa por melhorar as 

estratégias de comunicação, através do envio de press releases para vários órgãos de comunicação 

social e pela promoção de entrevistas/debates. 
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Dos 11 livros lançados em 2022 apenas 1 não teve apresentação pública, e alguns deles tiveram 

mais do que uma apresentação, como aconteceu com o livro Medicina e Império em Goa. De 

salientar que três dos livros foram apresentados na Feira do Livro de Lisboa, iniciativa que teve 

bastante afluência e que não tinha ainda sido experimentada pela Imprensa. 

 

Os livros Práticas Culturais dos Portugueses e a Revolução de 1820 foram os lançamentos mais 

participados devido ao elevado número de autores que neles colaboram e por terem tido 

apresentações públicas na Fundação Calouste Gulbenkian (o primeiro) e na Assembleia da República 

(o segundo), no âmbito de colóquios e/ou de sessões comemorativas.  

 

Distribuição 
 

A distribuição dos livros da Imprensa faz-se através de pedidos irregulares das livrarias, 

distribuidores, e clientes individuais, sendo todo o processo de receção de pedidos e expedição de 

encomendas da responsabilidade dos serviços técnicos, com o apoio de uma funcionária auxiliar e 

de um estafeta, contratado para recolher as encomendas uma vez por semana. 

Esta forma de distribuição precisaria de ser repensada, pois a generalidade dos autores refere que 

os livros são de difícil acesso e se encontram pouco presentes nas livrarias. Valeria a pena avaliar a 

colocação dos livros à consignação em livrarias-chave, assim como a eventualidade de contratualizar 

uma distribuição mais profissional.  

 

Feiras e Congressos 

 
A distribuição dos livros faz-se também através de feiras e congressos, e a Imprensa esteve presente 

nas seguintes ocasiões: 

• Feira do Livro de Lisboa  
• Festa do Livro de Belém 
• Congresso da Associação Portuguesa de Antropologia em Évora; 
• Congresso Ibérico de Estudos Africanos (Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa) 
• Congresso sobre a Imprensa Periódica colonial do Império Português (Universidade Nova de 
Lisboa). 

 

Organizou também mesas temáticas em vários congressos e encontros que decorreram no Instituto.  

 
Comemorações 60 anos do GIS/ICS 

 
As edições tiveram desde os anos 60 um papel de destaque na produção do GIS/ICS e na forma de 

divulgar e dar a conhecer o trabalho de investigação que aqui se produz.  

No âmbito das celebrações que decorreram em 2022, planificou-se uma mostra desse percurso, 

constituído por dois núcleos, um em que se destacou a revista Análise Social, e outro dedicado à 

história da editora, desde as primeiras parcerias com a editora Presença e a editora Imprensa 

Nacional Casa da Moeda, até à criação, em 1998, da Imprensa de Ciências Sociais como chancela 

própria, e o seu caminho nos anos que se seguiram, que em 2023 somam já 25.  
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3. Projetos de modernização tecnológica e administrativa 
 

Enquanto entidade pública, o ICS procura seguir a Estratégia para a Inovação e Modernização do 

Estado e da Administração Pública adotada pelo Conselho de Ministros, em 2019, para o quadriénio 

2020-2023, com o objetivo de promover uma transformação contínua dos processos e dos bens e 

serviços que a Administração Pública presta, aumentando a sua eficiência e qualidade. Neste 

sentido o ICS, em 2022, e na senda da excelência no domínio da modernização administrativa, deu 

continuidade aos dois projetos que a seguir se descrevem: a) ICS/CRIS - Current Research 

Information System e b) Gestão Documental Institucional. 

 

Estes dois projetos, também considerados como desafios institucionais, dado os recursos humanos 

e financeiros envolvidos, poderão dar início a outros, numa arquitetura de sistemas tecnológicos 

que visam a sua interoperabilidade. Com eles procuram-se: investir nas pessoas através da 

mobilização e capacitação (nomeadamente dos técnicos) e do seu envolvimento na mudança 

cultural institucional; prestar mais e melhores serviços à comunidade ICS; investir na simplificação 

administrativa; promover a inovação da gestão pública; explorar as tecnologias ao serviço dos 

utilizadores; melhorar a interoperabilidade e a integração de serviços no ICS. 

 

O projeto ICS/CRIS - Current Research Information System, aprovado inicialmente em 2019 pelo 

Conselho de Gestão, consiste na construção e implementação de um sistema integrado de 

informação dedicado a recolher, analisar, reportar e disponibilizar o acesso a informação de 

investigação e desenvolvimento (I&D). A implementação de um sistema CRIS no ICS tem como 

objetivo central facilitar os processos de gestão de ciência no Instituto para investigadores, alunos 

e serviços e prestação de contas aos órgãos dirigentes para apoio à decisão. 

 

Para além da interoperabilidade que irá ter em termos internos (ex: FenixEdu, Repositório) e 

externos (ex: CIÊNCIAVITAE, ORCID), o CRIS permitirá a consolidação e agregação de dados a vários 

níveis (Institucional, Linhas Temáticas, Grupos de Investigação, Investigadores) para produção de 

relatórios internos ou externos. Permitirá ainda promover avaliação individual e institucional e gerar 

dados de apoio à gestão. 

 

Este projeto é coordenado cientificamente por Luís de Sousa (subdiretor e representante do 

Conselho de Gestão) e tecnicamente por Eugénia Rodrigues (chefe de divisão de Gestão de I&D e 

Formação Avançada). É realizado em regime de parceria com o Instituto de Educação da 

Universidade de Lisboa, em que o ICS é a entidade responsável pela coordenação geral, sendo    o 

desenvolvimento tecnológico e de implementação a realizar pelo Iscte-IUL, instituição com larga 

experiência neste domínio e instituição parceira da FCCN - Unidade FCT que assume a 

responsabilidade pelo CRIS nacional (PT-CRIS). 

 

O projeto de Gestão Documental Institucional,  aprovado pelo Conselho de Gestão do ICS, em junho 

de 2020, tem como objetivo central proceder a uma avaliação documental dos arquivos 

institucionais do ICS e a eliminar massas documentais. Esta iniciativa resulta da preocupação com a 

sobrelotação dos espaços de arquivos institucionais nos vários Serviços e Órgãos de Gestão do ICS, 

nomeadamente Serviços Financeiros, de Recursos Humanos, na Gestão de I&D, Gestão de Projetos, 
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Conselho Científico e de Conselho de Gestão, mas também com a sua organização, administração e 

acessos. Estes arquivos encontram-se dispersos por vários locais no edifício e, a muito curto prazo, 

será impossível integrar mais documentação e proceder à sua gestão de uma forma eficiente e 

eficaz. 

 

Constituem igualmente objetivos deste projeto de modernização administrativa: a) a elaboração de 

um diagnóstico da documentação integrada nos depósitos acima referidos em estreita colaboração 

com a DGLAB (Torre do Tombo) que permitirá implementar os procedimentos legais com vista à 

“eliminação de documentos de arquivo” e regras e procedimentos para o futuro, tendo em conta  o 

enquadramento legal, orgânico e funcional do universo documental em avaliação; b) a elaboração 

de um Relatório de Avaliação Documental do Arquivo Institucional do Instituto de Ciências Sociais 

da Universidade de Lisboa, tendo por base o RADA-IES, com o acompanhamento da DGLAB, visando 

determinar o prazo de conservação administrativa e o destino final da documentação e regras e 

procedimentos para o futuro. 

 

A última etapa deste projeto será a implementação de um sistema de gestão documental, no ICS, 

em que todos os documentos institucionais serão tratados de acordo com as regras e normativos 

vigentes quer na área de gestão de Arquivos quer na área da gestão de Expediente. Para além do 

enquadramento legal nacional, será tomado em conta, igualmente, o da Universidade de Lisboa. 

Este projeto foi apresentado, em 2021, pelos Serviços de Documentação da Reitoria, mas 

oencontra-se ainda em regime de implementação.  

 

Finalmente importa referir que este projeto foi coordenado cientificamente por Rita de Almeida 

Carvalho (investigadora e coordenadora científica do Arquivo de História Social do ICS), até outubro 

de 2022 e tecnicamente por Eugénia Rodrigues (chefe de divisão de Gestão de I&D e Formação 

Avançada). Este projeto conta com colaboração de Sónia Henrique, doutora em Arquivística 

Histórica pela UNL, ao nível da sua implementação e desenvolvimento. 

 

3.1. ICS/CRIS - Current Research Information System 
 
 

O projeto CRIS ICS (Current Research Information System) é constituído por três fases:  

I – diagnóstico e levantamento de requisitos; II – desenvolvimento e implementação do sistema de 

qualidade (migração de dados, testes e validação) e III – implementação do sistema em produção e 

disponibilização à comunidade ICS. 

 
Na fase I, que decorreu entre 2021 e 2022, foi feito um levantamento de requisitos iniciais, e de 

diagnóstico das necessidades, realizados pelos técnicos dos Serviços Gestão de I&D e da Biblioteca. 

Este trabalho revelou-se particularmente importante para recolher toda a informação que se previa 

ficar refletida num sistema como o ICS/CRIS. Procedeu-se a um levantamento exaustivo de 

indicadores e de informação de carácter científica, letiva, de outreach e ainda de caracterização 

geral dos utilizadores do CRIS, i.e. investigadores e doutorandos. Foi utilizada, como metodologia 

base, a recolha e análise de dados que são solicitados quer interna quer externamente para efeitos 

de reporte, de gestão científica e de prestação de contas através de documentos como: processo 

de avaliação de desempenho dos investigadores; informação relativa ao reporte de relatórios e 
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planos de atividade do ICS; relatórios  anuais e plurianuais da FCT; relatórios de atividades anuais e 

de estudos bibliométricos solicitados pela Reitoria da Universidade de Lisboa; novas tipologias de 

publicações do ICS (científicas e de outreach) e também de extensão universitária aprovadas, no 

ICS, no final de 2019. Com todos estes dados, bem como os provenientes das bases de dados do site 

institucional, foi criada uma ‘árvore’ contendo cerca de 40 separadores que abrangem as atividades 

desenvolvidas nos três eixos estratégicos do ICS e ainda informação sobre os perfis dos 

investigadores e estudantes do ICS. Alguns destes dados poderão ser a face visível do CRIS mas, mais 

relevante, será a imensa possibilidade de recolher, tratar e analisar dados de uma forma ágil e 

sempre atualizada, em backoffice, com acessos de acordo com perfis e workflows de trabalho 

previamente definidos. Pretende-se que os investigadores e estudantes sejam os grandes 

produtores de informação para o CRIS de uma forma autónoma, através do registo only one, e que 

o possam fazer no decorrer de todo o ano e não apenas no final de cada ano civil, com vista à 

elaboração do Relatório de Atividades. 

 
Importa referir que para além do trabalho desenvolvido internamente – e foi muito extenso dado 

que o ICS é a instituição líder – existiu sempre sinergia constante com o Instituto de Educação da 

Universidade de Lisboa. Ambas as instituições beneficiaram com as respetivas expertises: o ICS 

através dos indicadores da formação e o IE através das dimensões da atividade de investigação e de 

extensão. 

 

Uma vez concluída a ‘árvore de tipologias’, o Grupo de Trabalho promoveu reuniões de análise, e 

de aprimoramento e de complemento, das várias dimensões, e respetivos indicadores, que 

integram o CRIS, e na qual estiveram presentes a Diretora, a Presidente do Conselho Científico, o 

Subdiretor responsável pelo projeto - Luís de Sousa - e Ana Delicado, membro da Comissão de 

Extensão Universitária. Foram feitas ainda reuniões com as responsáveis dos Serviços Financeiros e 

de Recursos Humanos para validação da informação constante na tipologia de informação. Esta 

análise promoveu uma reflexão em torno do processo de construção de indicadores de produção 

científica e da sua importância para a avaliação da atividade científica quer para efeitos internos 

quer para externos. 

 

Em novembro de 2022 o projeto foi formalmente aprovado no Conselho de Gestão e conduziu à 

elaboração das peças processuais para convite, ao Iscte-IUL, para desenvolvimento e 

implementação do novo sistema.   

 

Estre trabalho só tem sido possível graças a intenso trabalho colaborativo dos serviços técnicos com 

o grupo restrito de trabalho, nomeadamente Biblioteca, Gestão Académica, Gestão de 

Comunicação, Gestão de Projetos, Recursos Humanos. Esta interação entre serviços, nesta fase do 

projeto, revelou-se fundamental assim como o apoio, acompanhamento, estímulo e motivação 

dada pelo investigador e subdiretor do ICS neste projeto.  
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3.2. Gestão documental institucional 
 

 

Em 2022 foi dada continuidade ao trabalho desenvolvido no âmbito do projeto de gestão 

documental no Arquivo Institucional do ICS, em curso desde 2020.  

 

O plano de trabalhos aprovado para o ano de 2022 compreendeu quatro etapas principais (de um 

a quatro)8. No entanto, foram realizados alguns ajustes em função do alinhamento da estratégia de 

gestão de recursos institucionais. No âmbito da primeira etapa foram discutidos os pressupostos a 

figurar no caderno de encargos, garantindo que a adjudicação fosse feita a uma empresa certificada. 

Na conformidade desse caderno foram solicitados orçamentos a diversas empresas certificadas. Em 

2023, será presente ao Conselho de Gestão um memorando relativamente a este processo para que 

se possam efetivar os trabalhos de eliminação ainda pendentes9. 

 

No que diz respeito à segunda etapa prevista para 2022 isto é, a proposta de reorganização das salas 

de depósito em função das peças removidas, verificou-se que, para além da elaboração de planos 

de instalação provisórios, serão necessários o desenho e a implementação de um Plano de 

organização dos arquivos institucionais. Esta etapa será estruturada em 2023, em articulação não 

apenas com o Arq. João Silva, mas com todos os responsáveis pelas unidades para que o mesmo 

sirva de política e boa prática ao nível da gestão documental, deste ano em diante.  Dentro desta 

linha, em outubro, deu-se início à avaliação dos espólios da biblioteca (depósito -1,10), 

considerando tanto o seu sobrelotamento como a relevância que aquele detém ao nível das 

instalações de depósito documental. Basta relembrar que se trata de uma instalação com 120 m2, a 

mais ampla de todas as salas destinadas a arquivo de documentos. Apenas desta forma será possível 

o desenho de um plano de organização sólido e coerente, para os arquivos institucionais do ICS, a 

médio e a longo prazo. 

 

No âmbito do processo de avaliação, apesar das tabelas de avaliação apresentadas conforme os 

relatórios produzidos e disponíveis na pasta partilhada de gestão documental, procedeu-se ao 

resgate de algumas peças. Estas, pese embora não detenham relevância administrativa, apresentam 

valor institucional. Foram, assim, recuperados diversos documentos referentes aos projetos de 

investigação e desenvolvimento e alguma documentação relativa às vendas e permutas da Análise 

Social. 

 

 

                                                           
8Plano inicial de trabalhos: 1- eliminação das massas documentais acumuladas, 2- desenho de uma proposta de reorganização física das 
salas de depósito afetas aos arquivos institucionais, 3- análise da documentação classificada e produzida no âmbito dos Projetos de 
investigação e desenvolvimento do ICS - documentação de suporte, e 4 - apoio à exposição comemorativa da Análise Social a realizar em 
2023. 
9 Apenas após a tarefa concretizada se poderá proceder à remoção das peças a abater, ao desenho e à aprovação de planos de instalação 
provisórios para as salas de arquivo intermédio dos arquivos dos diversos serviços/unidades técnicas, de investigação e direção do ICS.  
Este planeamento será desenvolvido em articulação com o Arq. João Silva, responsável pelo integridade e ordenamento do campus ICS, 
garantindo o design de uma proposta de organização 3D a implementar e seguir, no futuro, pelos diversos serviços produtores de 
informação e documentação. Uma proposta de trabalho fluída que além do cumprimento dos normativos de gestão documentais seja 
responsiva tanto ao nível da distribuição de cargas acidentais como no respeito aos normativos internos para a gestão do espaço 
institucional.   
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O último ponto do plano de trabalhos compreendeu o apoio à exposição comemorativa do 

aniversário da Análise Social, a realizar em 2023. Este apoio foi promovido de uma forma um pouco 

mais ampla, associando-se os arquivos institucionais às comemorações do 60.º aniversário 

institucional. Foi planeada uma mostra documental, em parceria com a Biblioteca. No âmbito das 

comemorações mostraram-se evidências de diversos progressos institucionais ao nível da gestão de 

informação e da documentação, recorrendo a diversas tipologias documentais: documentos de 

arquivo, fotografias, sinalética, produção de catálogos de arquivo, e objetos relacionados à 

Biblioteca (antigos sistemas de registo e de empréstimo, telefone, carimbos, etc). Esta mostra 

documental compreendeu o 3.º núcleo expositivo. Enquanto o 1.º (Cronologia institucional) e o 2.º 

(Produção científica) se localizaram em espaço contíguo às comemorações, o 3.º núcleo esteve 

patente ao público durante todo o mês de dezembro de 2022, na Biblioteca. 

 

O desenvolvimento dos trabalhos permitiu equacionar o desenho de uma política para o 

estabelecimento de protocolos institucionais, no âmbito das Ciências da Informação e da 

Documentação, entre o ICS e a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Esta colaboração 

poderá permitir a integração dos mestrandos daquela Faculdade nas diversas atividades de gestão 

documental que o ICS desenvolve, promovendo outras atividades e iniciativas. 

 

Importa, ainda, dar uma nota relativamente ao parecer desenhado no âmbito da Portaria de Gestão 

de Documentos das Instituições do Ensino Superior (IES) - Tabela de Seleção e modelo de 

Regulamento a promulgar no próximo ano de 2023, pela DGLAB.  Este normativo constitui um 

documento de extrema relevância para a gestão documental e o ICS, atendendo a sua missão, deu 

os seus contributos.  Foram, assim, analisados os 1098 processos de negócio (PN) que compõem o 

universo das IES e emitidos os devidos esclarecimentos e propostas para enriquecimento do 

normativo. 

 

Finalmente importa referir que, resultado de contingências diversas, algumas derivadas da 

pandemia, ainda não foram reunidas condições que permitam proceder à “Eliminação das massas 

documentais acumuladas”. Assim, no decurso de 2023, e com outro formato serão empreendidas 

várias sessões de trabalho com a finalidade de agilizar o processo.  

 

4. Serviços Técnicos de Apoio - Destaques 

 
Os serviços técnicos e administrativos de apoio à investigação, distribuídos pelas Divisões de Gestão 

de I&D e Financeira e Administrativa, apoiam as atividades decorrentes do Plano Estratégico  

2020- 2023, bem como colaboram ativamente nas iniciativas promovidas pelos membros da equipa 

de investigação.  

 

Em 2022, os serviços técnicos regressaram ao seu funcionamento regular depois de dois anos de 

pandemia. Manteve-se, contudo, a possibilidade de os técnicos e administrativos poderem usufruir 

de um dia por semana, em regime de teletrabalho, caso as suas atividades sejam passíveis de 

trabalho remoto.   Esta possibilidade tem-se revelado muito importante para os membros da equipa 

técnica e com resultados muito positivos em termos de conciliação trabalho-família.  
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Importa destacar, em 2022, o trabalho desenvolvido pelos Serviços Técnicos – Gestão de I&D, 

Gestão Académica, Biblioteca, Edições e Comunicação – na preparação e apoio à realização das 

Celebrações dos 60 anos do GIS-ICS, que tiveram lugar no dia 5 de dezembro. O Grupo de Trabalho 

foi constituído por Maria Goretti Matias, João Pedro Silva, Marta Castelo Branco, Paula Costa, Sónia 

Henrique e Eugénia Rodrigues tendo sido realizadas as seguintes inicitivas: 

 

 

 Exposição sobre as Publicações do ICS (Livros da Imprensa de Ciências Sociais e Análise 

Social); 

 Exposição dos 60 anos GIS/ICS (cronologia e conteúdos relacionados com a Investigação, 

História do ICS, Infraestruturas e Gestão Académica); 

 Exposição patente nas vitrines exteriores da Biblioteca com mostra de objetos e 

documentos pertencentes a este Serviço e ao arquivo institucional do ICS, tratados e 

selecionados pela arquivista Sónia Henrique, desde a constituição do GIS até aos nossos 

dias.   

 

Merecem, agora, destaque as atividades desenvolvidas pelos membros da equipa técnica e 

administrativa que a seguir se enumeram: 

 
Gestão financeira 

 
● Alteração dos procedimentos de circulação documental para formato inteiramente digital 

entre o ICS e os serviços centrais da Universidade de Lisboa com os diferentes serviços da 

área de compras, património e financeira, tendo-se verificado uma redução no prazo de 

tratamento de processos de despesa na ordem dos 30%; 

● Implementação integral de arquivo digital de documentos financeiros (receitas e despesas) 

e de Recursos Humanos (já aplicável em 2021 e 2022) em pastas de acesso partilhado em 

rede; 

● Implementação de submissão online/digital de pedidos de pagamento e relatórios 

financeiros a entidades financiadoras com recurso integral a acesso remoto (via VPN) a toda 

a documentação financeira necessária a todos os gestores de projetos; 

● Implementação de resposta integral em formato digital a auditorias externas anuais e de 

projetos financiados e certificação de contas, com acesso remoto a arquivo digital de 

documentação financeira e de RH. 

● Implementação sistema e contrato Gateway com entidade bancária (CGD) (para pagamento 

de propinas através de referência bancária e integração de pagamentos de faturação e 

tesouraria em sistema FenixEdu/SAP). 

 

Recursos Humanos 

 
 Abertura de dois concursos para investigadores auxiliares de carreira nas áreas de Geografia 

Humana e de História no âmbito do Contrato-Programa de Procedimento Concursal de 

Apoio Institucional - 2.ª edição celebrado entre a FCT e o ICS; 

 Abertura de dois concursos, no âmbito do processo PREVPAP para dois investigadores 

auxiliares de carreira nas áreas de Antropologia Social e Cultural e Sociologia; 
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 Abertura de nove concursos documentais internos de promoção para 18 vagas 

(Antropologia Social e Cultural; Ciência Política, Geografia Humana, História, Psicologia 

Social e Sociologia); 

 Foram iniciados 17 contratos de trabalho: a) dois contratos de trabalho em funções públicas 

a termo resolutivo certo no âmbito de dois projetos de investigação financiado por fundos 

europeus e nacionais; b) onze contratos de trabalho em funções públicas a termo resolutivo 

certo no âmbito do Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual; c) um contrato de 

trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo no âmbito do Programa de 

Financiamento Plurianual de Unidades 2020-2023; d) um contrato de trabalho em funções 

públicas a termo certo no âmbito do Programa Marie Skłodowska; e) dois contratos de 

trabalho celebrados ao abrigo do PREVPAP; 

 Foram ainda celebrados seis contratos de trabalho no âmbito dos concursos de promoção 

nas áreas de Ciência Política, Geografia Humana e Psicologia Social.  

 Relativamente à equipa técnica e administrativa, foram concluídos cinco concursos 

externos para recrutamento de técnicos superiores nas seguintes áreas: um na Gestão 

Académica, um na Gestão de I&D, dois na Gestão Financeira e um nos Recursos Humanos. 

Deu-se início, em setembro, ao período experimental destes colaboradores.  

 
Gestão de I&D 
 

 Acompanhamento de candidaturas internacionais nomeadamente no âmbito do Horizonte 

Europa, ERC, Ações COST e “la Caixa”.  

 Apoio na área de estudos bibliométricos aos investigadores (e.g. Prémios ULisboa, Estudo 

bibliométrico da ULisboa, ERICS, ORCID, avaliação interna de investigadores, etc.) e no 

domínio do acompanhamento da criação e/ou atualização do CIÊNCIAVITAE para efeitos de 

candidaturas a projetos e/ou candidatura dos investigadores do ICS ao Concurso para 

Projetos de Investigação (com Biblioteca); 

 Apoio técnico na preparação e acompanhamento do processo relativo à manifestação de 

interesse lançada no âmbito da 6.ª edição Concurso Estímulo ao Emprego Científico 

Individual (ICS como Instituição de Acolhimento); 

 Apoio na preparação e acompanhamento dos Prémios ERICS e ECS. 

 

Gestão Académica 

 

 Participação do ICS nas feiras de divulgação da oferta letiva: na Unlimited Future, feira 

dedicada aos mestrados e pós-graduações que se realizou nos dias 23 de fevereiro, 

presencialmente, e no dia 24, de forma virtual, e na Futurália nos dias 30 de março e 1 de 

abril; 

 Apoio ao Conselho Pedagógico na realização à 8.ª edição do Open Day ICS, realizado por 

videoconferência, em 31 de maio e 1 de junho; 

 Apoio na realização dos cursos não conferentes de grau:  cursos de pós-graduação; Escolas 

ICS, cursos livres e workshop que envolveram um total de 183 estudantes -  dos quais 121 

foram novos estudantes e 57 de nacionalidade estrangeira (47,1%); 
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 Apoio técnico aos oito concursos para atribuição de bolsas de Investigação para 

doutoramento, ao abrigo do Regulamento de Bolsas de Investigação da FCT e no âmbito do 

Financiamento Plurianual de Unidades de I&D; 

 Criação do Guia do Estudante digital, como parte dinâmica do site, permanentemente 

atualizado, com informações e hiperligações referente à oferta letiva, ao calendário letivo, 

atos académicos, elaboração do trabalho final de curso, propinas e emolumentos, bolsas 

de apoio, seguro escolar e outra informação sobre os vários recursos da ULisboa;  

 Parametrização de vários workflows na plataforma FenixEdu, nomeadamente o módulo de 

requerimentos e de gestão de espaços; 

 Atualização do site do ICS, nos separadores afetos à Formação Avançada. 

 

 

Biblioteca 

 

 Com a entrada em funcionamento do sistema KHOA, em 2021, prosseguiu, em 2022, o 

aperfeiçoamento e adaptações necessárias ao novo sistema de gestão da Biblioteca.  

 Início, em novembro de 2022, da tarefa de desbaste da bibliografia em depósito, (uma vez 

que o mesmo se encontra em excesso de carga), a qual irá na sua grande maioria integrar 

o espólio da Biblioteca da Faculdade de Letras. Considera-se ter sido esta a solução mais 

eficaz uma vez que a doação integrará a médio/longo prazo o catálogo KHOA, ficando assim 

disponível a toda a comunidade.  

 
 

Edições 

 

  Em 2022 prosseguiu o processo de migração do arquivo da Análise Social para a plataforma 

SARC (Serviço de Alojamento de Revistas Científicas), infraestrutura gerida pela FCCN no 

quadro da iniciativa PUB. Foram inseridos no arquivo digital da revista os anos de 2021 a 

2022 e os anos de 2000 a 2009. Prevê-se que até final de 2023 possam estar disponíveis 

todos os números de 1980 até 2023. 

 
Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas 

 

● Preparação de instrumentos de comunicação interna e externa do ICS através de: ICS 

Notícias, ICS Destaque, ICS Arquivo de História Social; atualização diária do site com todas 

as iniciativas que decorrem no ICS; 

● Reforço da comunicação interna, para todos membros da comunidade ICS, e externa 

tentando alcançar públicos mais diversificado; 

● Diversificação da comunicação ao nível das redes sociais nomeadamente Facebook e 

Twitter, Instagram (criação de conta em 2022) e Linkedin. 

 

Gestão de Espaços e Património 

 
• Preparação do processo de aquisição e instalação de unidade exterior de arrefecimento 

(SPLIT) para a sala dos Servidores; 



175 
 

• Início das reuniões preparatórias com a nova equipa reitoral para o financiamento da nova 

instalação de arrefecimento (Chiller) do edifício do ICS; 

• Continuação da execução do plano de trabalhos das grandes massas documentais existentes 

no edifício (arquivo institucional, arquivos dos serviços, arquivos de projetos, entre outros) 

para resolução da falta de espaço físico de arquivos; 

• Adjudicação e início dos trabalhos do processo de renovação do Certificado de Eficiência 

Energética e Hídrica, documento essencial para futuras candidaturas a fundos ambientais para 

renovação de equipamentos no sentido de dotar os edifícios de maior eficiência.  

 
Foi ainda possível retomar, depois de dois anos de paragem, a mobilidade para staff, no âmbito do 

Programa ERASMUS+. A técnica Marta Castelo Branco pôde susufruir de uma semana de trabalho, 

em dezembro, em Paris, no Instituto de Estudos Políticos de Paris (Sciences Po), onde tratou, 

especialmente, de assuntos relacionados com a atividade editorial.  

Este programa de mobilidade, a par das ações de formação anualmente realizadas, é fundamental 

para a atualização de conhecimentos e implementação de soluções existentes noutras instituições 

europeias e que já constituem boas práticas comprovadas. 

 

 

5. Principais Resultados dos Serviços de Apoio às Atividades de 

Investigação 
 

O ICS dispõe de serviços qualificados de apoio à investigação, aos investigadores e aos alunos do 

programa de formação avançada, em áreas como a Gestão de I&D; Gestão Académica; Gestão 

Documental; Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas; Gestão de Tecnologias de 

Informação e Comunicação e serviços financeiros como a Gestão de Projetos. 

Apresentam-se, a seguir, as principais ações e resultados obtidos nestes serviços, em 2022: 

 
5.1. Serviço de Gestão Documental 

 
 

Biblioteca 

 
Para além da descrição da Biblioteca do ICS, anteriormente referida, destacam-se ainda as 

atividades desenvolvidas no âmbito do empréstimo, domiciliário e Inter-Bibliotecas, envio de 

artigos e pesquisas de referência, formação em gestores de referência e apoio na criação de perfis 

de investigação. Para além das rotinas diárias de atendimento, a biblioteca assegura atividades 

permanentes de acordo com a altura de ano, ou necessidades pontuais, tais como: 

 
 Apresentação coletiva dos serviços da Biblioteca aos alunos do ciclo de estudos em                

Política Comparada e Relações Internacionais; 

 Preparação de montras com novidades bibliográficas e produção cientifica do ICS, ao 

longo do ano; 

 Exposição permanente Livros Autores ICS com classificação A, em montra adjacente à 

Biblioteca, ao longo do ano; 
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 Exposição permanente de artigos científicos com classificação quartil 1, em montra 

adjacente ao Bar, ao longo do ano; 

 Iniciativas de divulgação: a Biblioteca do ICS partilha, com periodicidade semanal, na sua 

página do Facebook: novas aquisições biblioteca; notícias sobre Open Access, novidades da 

produção      científica ICS, etc.; 

 Continuação da conversão retrospetiva e mudança de cotas para CDU, (Classificação 

Decimal Universal), ao longo do ano; 

 O ICS comemorou 60 anos da sua fundação, no dia 5 de dezembro, tendo a Biblioteca 

colaborado em uma das várias atividades previstas. 

 
Os gráficos apresentados, abaixo, permitem analisar algumas tendências de meios disponíveis 

através da Biblioteca (como é o caso dos recursos online) e de serviços disponibilizados por esta 

infraestrutura.  

 

Aquisições de Monografias – 2018-2022 
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Gráfico 42: Número de exemplares adquiridos e forma de aquisição, por ano 

Recursos Online: Acessos – 2018-2022 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Gráfico 43: Número de acessos e downloads das coleções de e-books, por editora 
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5.2. Gestão de Investigação e Desenvolvimento (I&D) 
 
 

Estudos, Planos e Relatórios 

 
Recolha, tratamento de dados e disponibilização de indicadores da atividade científica do ICS e dos 

seus investigadores: 

● Apoio na elaboração de Relatórios e Planos de Atividades anuais do ICS e Universidade de 

Lisboa; 

● Apoio na elaboração de Relatórios anuais e quinquenais para a FCT; 

● Elaboração de resposta a inquéritos, solicitados por entidades públicas e privadas, relativos 

às atividades científicas desenvolvidas e membros da equipa de investigação, entre outros; 

● Elaboração de memorandos e de outros documentos de apoio à tomada de decisão por 

parte dos órgãos dirigentes. 

 
Estudos Bibliométricos 

 
● Apoio técnico na preparação de candidaturas de investigadores do ICS aos Prémios 

Científicos Universidade de Lisboa/Caixa Geral de Depósitos; 

● Preparação da informação relativa à atribuição do Prémio ERICS ICS/Caixa Geral de 

Depósitos; 

● Divulgação e apoio na preparação do processo técnico conducente à realização da  

3.ª edição do Prémio Extensão em Ciências Sociais (Prémio ECS); 

● Preparação do exercício bibliométrico (com Biblioteca) promovido, anualmente, pela 

Reitoria da ULisboa (artigos em revistas integradas nas plataformas Web of Science e 

SCOPUS, por quartil, e de livros autor/editor, integrados no sistema e classificação da 

ULisboa) para atribuição de uma parcela competitiva do Orçamento de Estado ao ICS e às 

restantes Escolas da Universidade de Lisboa; 

● Apoio na criação e atualização dos perfis dos investigadores em plataformas como o ORCID 

e Google Scholar; 

● Sensibilização e reforço, junto da comunidade ICS, para o uso das normas de afiliação com 

vista à uniformização da identidade institucional; 

● Apoio, com a Biblioteca, na formação de investigadores na área de estudos bibliométricos, 

e na disseminação da sua produção científica. 

 
Gestão de Equipa de I&D 

 
● Career advising e acompanhamento técnico da estratégia individual em termos de gestão 

de carreiras; orientação das oportunidades de I&D no âmbito das agendas de investigação 

individuais e institucionais; 

● Promoção de reuniões individuais e de grupo para disseminação de oportunidades de 

financiamento e acompanhamento das candidaturas, nomeadamente as relacionadas com 

as ERC Grants; 

● Preparação de sessões de trabalho com os investigadores para criação e atualização de 

perfis na plataforma CIENCIAVITAE. Estas sessões revelaram-se fundamentais para a 

submissão de candidaturas aos projetos de investigação em todos os domínios científicos; 
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● Divulgação da constituição das equipas de investigação, por Grupo de Investigação, 

contendo informação sobre os investigadores doutorados, bolseiros - com e sem 

doutoramento - e estudantes de doutoramento; 

● Preparação do programa de formação Flash Training, dirigido a investigadores e 

doutorandos, que inclui temas tais como, ‘Como pesquisar em sistemas de Classificação 

como a SCOPUS e WoS’; ‘Acesso Aberto’; ‘Oportunidades de financiamento’; ‘Elaboração 

de candidaturas ERC’, entre outras. 

 

Manifestações de Interesse 

 
● Apoio técnico na preparação e acompanhamento do processo relativo à manifestação de 

interesse lançada no âmbito da 6.ª edição Concurso Estímulo ao Emprego Científico 

Individual (ICS como Instituição de Acolhimento); 

● Apoio técnico e acompanhamento do processo relativo às candidaturas a Bolsas Individuais 

Marie Skłodowska-Curie, no âmbito da Call promovida pelo Horizonte Europa (ICS como 

Instituição de Acolhimento). 

 
Preparação de Candidaturas a Financiamentos Nacionais e Internacionais 

 

● Apoio técnico-científico especializado na preparação de candidaturas; destaca-se, a 

preparação do Concurso para Projetos de IC&DT em todos os Domínios Científicos 2022, 

promovido pela FCT. Neste âmbito foi feito um trabalho de organização de sessões de 

esclarecimento sobre regras e normas do referido concurso. Neste caso em particular há a 

destacar a colaboração e a concertação entre os serviços de Gestão de I&D, Gestão de 

Projetos e Biblioteca. 

● Acompanhamento de candidaturas a diversos programas europeus, nomeadamente 

Horizonte Europa (projetos em consórcio), ERC Grants e outros mecanismos europeus; 

● Apoio técnico na preparação de candidaturas nacionais com financiamento público e 

privado. 
 

Oportunidades de I&D – Fundraising 

 
● Prospeção de oportunidades para captação de fundos nacionais e internacionais de apoio à 

investigação; 

● Divulgação de oportunidades de financiamento nacionais e internacionais através da 

newsletter ICS Noticias. 

 
Programas de Mobilidade – ERASMUS + (com Gestão Académica) 

 
● Preparação, elaboração e renovação de novos Acordos Interinstitucionais; 

● Apoio aos estudantes e docentes, em regime de incoming. 
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5.3. Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas 
 

Comunicação Interna/Externa  

 

● Divulgação das atividades do ICS-ULisboa nas diversas plataformas e meios disponíveis: Site, 

Facebook, Twitter e Newsletter;  

● Atualização diária do site do ICS-ULisboa, nos separadores Atualidade, Candidaturas e nos 

Destaques/Notícias, com informação relevante sobre atividades dos GI, Observatórios e 

investigadores, bem como com informação relativa à Universidade de Lisboa; 

● Preparação e divulgação de informação pelos seguintes meios: 

o ICS Notícias (semanal; destinatários: internos e externos); 

o ICS Destaque (ocasional, destinatários específicos); 

o ICS Arquivo de História Social (mensal/com material do AHS); 

● Pesquisa de atividades desenvolvidas por investigadores, que possam ser consideradas 

como outreach; 

● Divulgação pontual junto dos órgãos de comunicação social de eventos do ICS com 

relevância mediática, como as conferências de abertura do ano letivo, ODS Local (Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável), etc; 

● Colocação de registos institucionais no canal Youtube do ICS-ULisboa; 

● Continuação do processo de organização de vídeos alojados no canal Youtube; 

● Atualização diária da página do ICS no Facebook; 

● Atualização diário da página do ICS no Twitter; 

● Divulgação de atividades do ICS-ULisboa, seus investigadores e projetos de investigação, 

juntos dos órgãos de comunicação social, com destaque para os programas televisivos 

“Sociedade Civil”, “Fronteiras XXI” e “90 segundos de Ciência”; 

● Registo fotográfico de alguns eventos presenciais no ICS-ULisboa; 

● Gestão do clipping (revista de imprensa) através da triagem de notícias sobre o ICS e seus 

investigadores, a partir da recolha dos Serviços da Reitoria e através de pesquisa autónoma 

pelo Serviço de Comunicação e Imagem do ICS-ULisboa; 

● Consolidação dos contactos com os media, enquanto interface entre investigadores e a 

divulgação pública das suas atividades, nomeadamente os resultados obtidos pelos 

projetos; 

● Consolidação do relacionamento com departamentos congéneres na Universidade de 

Lisboa e participação em webinars sobre Gestão de Ciência, da iniciativa dos serviços de 

Comunicação da FCUL e da Reitoria da ULisboa (periodicidade aproximada bimensal); 

● Colaboração nos preparativos das Comemorações dos 60 anos do GIS/ICS; 

● Elaboração de uma apresentação com fotos e momentos especiais da vida do ICS para ser 

divulgado no dia 5 de dezembro; Reportagem fotográfica no dia das Comemorações. 

 

Encontros Científicos 

 
Em 2022 foram praticamente retomadas todas as atividades presenciais no ICS, nomeadamente os 

eventos, ainda que muitos tenham tido um formato híbrido – algo que parece ter chegado para 

ficar. 
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Enumeram-se, de seguida, as principais atividades que tiveram lugar: 

 

● Apoio a todos os encontros científicos realizados; 

● Elaboração de cartazes e edição de programas conforme solicitado, para seminários dos 

Grupos de Investigação, conferências, mesas-redondas e outros eventos online e 

presenciais; 

● Verificação e retificação de todos os materiais de divulgação elaborados pelos 

investigadores (inclusivamente de eventos externos); 

● Pesquisa e registo de todos os eventos realizados fora de portas nos quais os investigadores 

participaram – criando documentos adequados e fiáveis; 

● Pesquisa e registo de todos os eventos organizados pelo ICS – desde a pandemia, o formato 

online dos eventos dificultou bastante o seu controle pelo gabinete; 

● Recolha e registo de todas as atividades de outreach desenvolvidas pelos investigadores do 

ICS; 

● Impressão e gestão da afixação de todos os cartazes de próximos eventos nos diversos 

placards do ICS; 

● Atualização permanente da informação sobre eventos, iniciativas e publicações, no plasma 

do piso 0; 

● Receção dos Policy Briefs que chegam da gráfica, envio de emails aos autores e distribuição 

dos mesmos pelos serviços do ICS; 

● Gestão do clipping ICS (revista de imprensa):  triagem e arquivo de informação recebida 

através da ULisboa, envio para os investigadores envolvidos, impressão das notícias e 

afixação das mesmas no placard respetivo; esta atividade é também realizada através de 

pesquisa autónoma e coleta do Serviço de Comunicação e Imagem do ICS-ULisboa; 

● Gestão da marcação de espaços no ICS, via plataforma FenixEdu; 

● Colaboração, com os restantes serviços, na organização das Comemorações dos 60 anos do 

GIS/ICS, nomeadamente na pesquisa de fotos e registos diversos, impressão de materiais, 

preparação da Exposição, etc. (atualizado) 

 

Imagem e Espaços 

 

O ano de 2022 caraterizou-se por uma retoma generalizada das atividades de realização de 

encontros científicos ao longo do ano. Este aumento teve um impacto nas atividades de Imagem e 

Espaços. Assim, destacam-se as principais atividades institucionais de 2022: 

 

 Apoio à organização de iniciativa de carácter cultural (concerto de Salloma Salomão); 

 Apoio na divulgação dos Policy briefs e Research briefs 2022 desenvolvidos pelos 

Observatórios do ICS; 

 Comemorações dos 60 anos GIS/ICS: conceção gráfica e logotipo dos 60 anos; apoio à 

organização do evento – conferência e logística interna de preparação de espaços; 

conceção gráfica e montagem de exposição dos 60 anos GIS/ICS (cronologia e conteúdos 

com serviço de I&D); conceção gráfica e montagem de exposição sobre a Análise Social e 

Imprensa Ciências Sociais (com o serviço de Edições); 
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 Conceção gráfica da Conferência ICS 2022 – Jovens Aqui e Agora, uma geração em mudança 

– e apoio à organização do evento; 

 Conceção gráfica da Abertura do Ano Académico 2022/23 e apoio à organização do evento; 

 Conceção gráfica de conteúdos vários para o site institucional; 

 Gestão de espaços, qualidade arquitetónica e equipamentos móveis.  

 

5.4. Gestão Académica 
 

Ensino e Formação Avançada em Ciências Sociais 

 

 Apoio ao Conselho Pedagógico na organização do Open Day; 

 Divulgação da oferta formativa: cursos de doutoramento, mestrado, pós-graduação não 

conferente de grau e escolas; 

 Criação do Guia do Estudante digital, permitindo uma atualização em tempo real, que 

permite à Comunidade ICS ter a informação sempre atualizada; 

 Organização, em parceria com a Biblioteca, de sessões de boas-vindas aos novos 

estudantes inscritos nos cursos oferecidos pelo ICS, com vista à sua integração nas 

atividades gerais da Pós-Graduação e do ICS em geral; 

 Organização técnica dos Seminários de Estudos Pós-Graduados; 

 Secretariado de júris e de provas de doutoramento e de mestrado; 

 Instrução de processos de inscrição ao abrigo do Despacho Reitoral n.º 17/2022, que regula 

a mobilidade interna de estudantes na ULisboa; 

 Apoio à realização e divulgação das Escolas do ICS; 

 Dinamização da participação do ICS em feiras de divulgação da oferta letiva: Unlimited 

Future e Futurália. 

 

Gestão Pedagógica 

 

 Criação do modelo de processo na plataforma FenixEdu para marcação de salas, permitindo 

a toda a Comunidade ICS efetuar uma marcação de forma mais ágil e consultar as 

marcações em tempo real; 

 Parametrização do modelo de processo na plataforma FenixEdu para criação de contas ICS 

para os estudantes, abandonando o registo dos estudantes na plataforma SiGaR, que 

notifica automaticamente todos os serviços da chegada de um novo estudante; 

 Criação de diversos modelos de processo na plataforma FenixEdu para emissão de 

certificados, nomeadamente certidões de matrícula, inscrição, aproveitamento, carga 

horária, diplomas de conclusão e suplementos ao diploma; 

 Criação do modelo de processo na plataforma FenixEdu para apresentação de propostas 

de Escolas, com intervenção da Comissão de Estudos Pós-Graduados, do Conselho 

Científico, do Conselho de Gestão e do Núcleo de Formação ao Longo da Vida dos Serviços 

Centrais da ULisboa; 

https://www.ics.ulisboa.pt/guia-do-estudante
https://www.ics.ulisboa.pt/sites/ics.ulisboa.pt/files/2022/despacho_no_17_2022_-da_-_mobilidade_interna_na_ulisboa.pdf
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 Criação do modelo de processo na plataforma FenixEdu para a instrução de processos de 

creditação de unidades curriculares internas e externas ao ICS; 

 Criação do modelo de processo na plataforma FenixEdu para a anulação de inscrição; 

 Criação do modelo de processo na plataforma FenixEdu para a emissão de declaração da 

instituição de acolhimento para a FCT, com a intervenção da Assessoria de Direção; 

 Parametrização do modelo de processo na plataforma FenixEdu para os pedidos de 

reembolso dos estudantes, em articulação com o Serviço de Gestão Financeira; 

● Criação do modelo de processo na plataforma FenixEdu para a atribuição de cacifos, em 

conformidade com as normas estabelecidas no Regulamento de Utilização dos Espaços e 

Recursos para Estudantes; 

● Criação do modelo de processo na plataforma FenixEdu para emissão de declarações de 

aceitação em português e inglês para os candidatos colocados nos cursos de doutoramento; 

● Criação do modelo de processo na plataforma FenixEdu para emissão da declaração de não 

dívida ao ICS, para efeitos de concessão de visto de residência pelo SEF; 

● Criação do modelo de processo na plataforma FenixEdu para submissão de contratos de 

bolsas FCT e relatórios de atividades, com o intuito de apoiar as Comissões Científicas na 

monitorização das teses em curso; 

● Parametrização do modelo de processo na plataforma FenixEdu para planos de 

regularização de dívida, conforme previsto no Regulamento dos Planos de Regularização de 

Dívidas por não Pagamento de Propinas da Universidade de Lisboa; 

● Criação de modelos de processo de candidaturas na plataforma FenixEdu para 

doutoramentos, pós-graduações não conferentes de grau, candidaturas ERAMUS+ para 

STAFF, cursos livres, escolas, unidades curriculares isoladas e workshops; 

● Criação de materiais gráficos para feiras de divulgação da oferta letiva; 

● Atualização do separador “Formação Avançada” no site do ICS. 

 
Internacionalização 

 

● No quadro da internacionalização da Formação Avançada, foi feita intensificação dos 

esforços para a captação de novos estudantes estrangeiros; 

● Apoio e integração de doutorandos e mestrandos visitantes; 

● Apoio na elaboração das propostas de cotutelas de doutoramento; 

● Apoio no acolhimento de um estudante em mobilidade incoming no âmbito do Programa 

ERASMUS+ no ICS e de quatro professores.  

 

Monitorização e Elaboração de Indicadores de Desempenho dos Cursos 
 

● Elaboração e monitorização de indicadores de gestão da Formação Avançada, em 

colaboração com o Serviço de Gestão de I&D, para apoio à tomada de decisão pelos órgãos 

de gestão; 

● Resposta a inquéritos vários no domínio do Ensino Superior; 

● Monitorização das teses em curso; 

● Monitorização dos alumni. 

  

https://www.ics.ulisboa.pt/docs/pg/RegulamentoUtilizacaoDosEspa%C3%A7osRecursosParaEstudantes.pdf
https://www.ics.ulisboa.pt/docs/pg/RegulamentoUtilizacaoDosEspa%C3%A7osRecursosParaEstudantes.pdf
https://files.dre.pt/2s/2020/10/204000000/0033600339.pdf
https://files.dre.pt/2s/2020/10/204000000/0033600339.pdf
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5.5. Gestão Financeira e Administrativa 
 

Gestão de projetos de I&D 

 
● Apoio administrativo e à gestão financeira dos projetos em curso (79) e de 19 

financiamentos anteriormente concluídos e ainda em fase de prestação de contas e 

encerramento perante os financiadores, o que se traduz no acompanhamento de 98 

contratos de financiamento; 

● Apoio à gestão financeira e reporte de despesa dos seguintes financiamentos FCT à 

instituição: Financiamento de Unidades de I&D 2020-2023 (UIDB/50013/2020 e 

UIDP/50013/2020); Contrato-Programa de Laboratório Associado (LA/P/0051/2020), 

Programa de Contratação de Doutorados (Investigador FCT, Estímulo Individual, Estímulo 

Institucional e Norma Transitória); 

● Apoio à gestão do financiamento atribuído aos investigadores pelo Conselho de Gestão no 

âmbito das verbas de apoio à investigação, Prémio ERICS, Prémio ECS, realização de 

encontros e conferências, e outros apoios, bem como das verbas atribuídas aos 

Observatórios e Grupos de Investigação do ICS e de apoio à internacionalização; 

● Apoio à gestão e reporte de apoios externos atribuídos para a realização de encontros 

científicos; 

● Submissão de relatórios financeiros, pedidos de pagamento e reembolso às entidades 

internacionais (comissão europeia, DG’S) e demais entidades financiadoras, sempre que 

cumpridos os critérios de reembolso previstos nos regulamentos, cumprindo os objetivos 

de minimização do prazo médio de reporte de despesas, aumento da sua previsibilidade e 

garantia de um saldo de tesouraria positivo;  

● No que diz respeito aos projetos financiados pela FCT foram submetidos, no Portal de 

Ciência e Tecnologia, 135 pedidos de pagamento/reembolso de despesa direta e gastos 

gerais, no valor aproximado de 2.155 mil euros e correspondentes aos projetos 

administrativamente ativos e em fase de prestação de contas e ainda pedidos de 

pagamento no âmbito do financiamento de Unidades de I&D UIDB/50013/2020 e 

UIDP/50013/2020;  

● Acompanhamento às auditorias realizadas pelos financiadores aos projetos em curso com 

financiamentos nacionais e internacionais; em 2022 foram realizadas quatro ações externas 

de certificação de despesas de financiamentos europeus; 

● Controlo mensal do saldo orçamental e de tesouraria; reportes mensais à coordenação 

financeira e ainda planeamento trimestral das necessidades de tesouraria dos projetos 

financiados; 

● Apoio na elaboração dos orçamentos de candidaturas a financiamentos nacionais e 

internacionais. 

● Desde 2020 os desafios inerentes à COVID-19 implicaram a adaptação de métodos de 

trabalho em acesso remoto, alteração e adaptação de circuitos internos e comunicação 

entre serviços, com investigadores e com entidades financiadoras; a execução e reporte 

financeiro e administrativo, assente em suporte documental, foi adaptado para formato 

digital; apesar da instituição não ter em curso uma plena transformação digital, dada a 

inexistência de sistemas de suporte que permitam esse objetivo, foi possível adaptar as 

comunicações e os procedimentos às novas formas de teletrabalho e comunicação em rede; 
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● A pressão e limitações de prazos e obrigações de reportes absorveram os recursos humanos 

disponíveis, deixando escasso tempo para oportunidade de adaptação e melhoria de 

processos, uma vez que a pressão para cumprimento das obrigações essenciais se tornou 

prioritária. 

 

Aprovisionamento, Compras, Contabilidade e Tesouraria 

 
● Apoio à contratação pública através da elaboração e tratamento das propostas de 

aquisição de bens e serviços dos vários serviços do ICS; submissão de pedidos de parecer e 

de autorização prévios à decisão de contratar; apoio à elaboração das peças dos 

procedimentos aquisitivos, de acordo com as normas legais; submissão dos procedimentos 

de aquisição nas Plataformas Eletrónicas de Contratação Pública; 

● Apoio à gestão de contratos através do seu acompanhamento; verificação da faturação e 

envio à contabilidade, após validação pelo serviço interno responsável, para liquidação e 

pagamento; comunicações e reportes legalmente obrigatórios na fase de execução dos 

contratos e ainda contactos com fornecedores e verificação de conformidades legais, 

sempre que aplicável; 

● Gestão dos processos de aquisição e de despesa; controlo e acompanhamento do circuito 

de autorização de despesa, adjudicação e autorização de pagamento;  

● Acompanhamento e execução da gestão do orçamento de receita e despesa da instituição 

e interligação com os Serviços Centrais da ULisboa;  

● Interligação com os serviços centrais da Universidade de Lisboa no registo de todas as fases 

do ciclo orçamental e financeiro dos processos de despesa e receita; 

● Cumprimento das obrigações legais e fiscais em matéria de execução orçamental e 

respetivos reportes às entidades competentes dentro dos prazos estabelecidos por lei; 

● Gestão de tesouraria, controlo dos prazos de pagamento a fornecedores e prestadores de 

serviços; controlo dos processos de venda e faturação, prazos de recebimento, gestão de 

contas correntes de clientes e fornecedores;  

● Apoio à elaboração de conta de gerência anual e a certificação anual de contas perante 

auditoria externa; 

● Apoio à elaboração de reportes periódicos às entidades competentes relativamente a 

execução orçamental mensal, encargos plurianuais, execução de contratos e subvenções 

atribuídas; 

● Acompanhamento da implementação do Sistema de Normalização Contabilística para a 

Administração Pública SNC-AP; 

● Manutenção e atualização dos dados financeiros, contabilísticos e patrimoniais no ERP da 

ULisboa, sistema integrado de gestão financeira e de recursos humanos (SAP); 

● Gestão dos processos de aquisição de imobilizado, património, inventariação, abates, 

cedência de imobilizado e manutenção de localização, em articulação com os Serviços 

Centrais da Universidade de Lisboa. 
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Apoio às atividades de Gestão Financeira e Planeamento 

 

● Criação e manutenção de sistemas de suporte internos para validação e verificação da 

informação financeira e de recursos humanos face à introdução de novo sistema de gestão 

financeira e de recursos humanos, com repercussões ainda em 2021 e 2022, e à interrupção 

da interface com os sistemas anteriores; criação e manutenção de sistemas de controlo de 

projetos, recursos humanos e financeiros para reporte de despesas interno e externo e 

controle de execução de receitas e despesas; 

● Atualização do manual de procedimentos internos para execução e apresentação de 

despesa de acordo com as regras dos financiadores e demais obrigações legais; 

● Manutenção e atualização do sistema integrado de gestão financeira e de recursos 

humanos nas áreas orçamental, patrimonial, logística, compras, vendas, contabilidade 

financeira, analítica e tesouraria; 

● Interface com outros serviços do ICS para introdução de alterações de procedimentos 

internos, prazos e circuitos de comunicação decorrentes da implementação de sistema 

integrado de gestão financeira e de recursos humanos, com implicações em todas as 

atividades do ICS (gestão de projetos, gestão académica, imprensa de ciências sociais e 

Análise Social) e adaptação da área logística, financeira, patrimonial e de recursos 

humanos; 

● Elaboração e apresentação de proposta para desenvolvimento de ferramenta de gestão de 

pedidos de despesa propostos pelos investigadores com o objetivo de dotar os serviços 

financeiros, designadamente o núcleo de gestão de projetos e área de compras e logística, 

de um sistema de receção e gestão dos pedidos de despesa, substituindo o preenchimento 

de formulários e envio por email dos pedidos de despesa por parte dos investigadores. 

● Adaptação dos procedimentos internos e de comunicação entre serviços financeiros, de 

recursos humanos, de projetos, compras, aprovisionamento, tesouraria, património e 

imobilizado e serviços centrais, para funcionamento integral dos serviços administrativos e 

financeiros. 

 

5.6. Serviço de Tecnologias de Informação e Comunicação 
 
 

Sistemas, Rede de Comunicações e Apoio ao Utilizador 
 

● Administração e manutenção da infraestrutura de virtualização (Vmware); 

● Administração e manutenção dos servidores (Active Directory e outros); 

● Administração do sistema de correio eletrónico (Exchange); 

● Administração dos sistemas de gestão de conteúdos (Anubis e Spam@UL); 

● Administração dos sistemas de gestão centralizada (WSUS e Panda EndPoint); 

● Suporte e manutenção da rede de comunicações e VoIP (Cisco Prime) e firewall (Palo Alto); 

● Administração e manutenção dos sistemas de segurança e de salvaguarda de informação 

(Veeam); 

● Administração das plataformas de gestão de utilizadores (AD e Campus/ULisboa); 

● Suporte às infraestruturas das aplicações académicas (FenixEdu), financeiras e de recursos 

humanos (SAP/POS) e ao Sistema Integrado de Acesso a Recursos (SiGaR); 
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● Suporte técnico de primeira linha ao utilizador (Helpdesk); 

● Suporte ao alojamento e manutenção de sites; 

● Suporte às aplicações para videoconferência (Colibri, MsTeams, Skype, etc.); 

● Suporte técnico aos audiovisuais (aulas e eventos); 

● Instalação, configuração e manutenção de hardware e software; 

● Gestão e manutenção das impressoras multifunções Canon.   
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EIXO ESTRATÉGICO 9 – ASSEGURAR O 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS 

FINANCEIROS, DOS ESPAÇOS E DO PATRIMÓNIO DO ICS 
 
 

 
1. Recursos Financeiros 

 
Os recursos financeiros constituem um pilar do desenvolvimento estratégico e sustentável da 

missão e da agenda científica do ICS sendo, por isso, fundamental que os contextos social, 

económico e institucional se possam manter, tanto quanto possível, estáveis. 

 
Em 2021 foi prosseguida a estratégia de monitorização permanente da execução do orçamento do 

ICS e dada continuidade à procura da diversificação das fontes de financiamento. De acordo com a 

programação financeira realizada, foram sempre tidos em conta, na gestão do orçamento, critérios 

de prudência, responsabilidade e equilíbrio. 

 
A informação pormenorizada sobre o orçamento, receita obtida e despesa efetuada, encontra-se 

no Relatório de Contas do ICS, que encerra, juntamente com o Relatório de Atividades, o ano de 

2022. 

 

2. Espaços e Património 
 

A preservação e valorização do património físico do ICS é um elemento importante da sua gestão. 

Acresce ainda que o património arquitetónico do ICS é constituído por um edifício premiado, da 

autoria do arquiteto Hestnes Ferreira, que desempenha um papel simbólico na identidade da 

instituição. O edifício-sede do ICS constitui o núcleo de desenvolvimento de praticamente todas as 

atividades desta instituição. Neste edifício investiga-se, leciona-se, organizam-se eventos e 

encontros, exercem as suas funções os serviços técnicos de apoio às atividades principais do 

Instituto, armazenam-se materiais de apoio diversos, nele se encontrando instaladas, além do mais, 

infraestruturas técnicas das mais variadas naturezas.  
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Como tem sido recorrente referir, a gestão de espaços e do património revelou-se particularmente 

complexa nos últimos anos, devido aos seguintes fatores:  

 

a) elevada mobilidade dos recursos humanos no ICS devido à entrada de novos investigadores no 

âmbito do Concurso ao Emprego Científico Individual da FCT e dos novos projetos FCT e 

internacionais (e.g. ERC) e às saídas associadas à cessação de contratos. Esta situação requer um 

acompanhamento permanente da ocupação dos espaços e reajustamentos, sempre que 

necessários;  

 

b) o edifício do ICS, atualmente com 20 anos, carece de uma gestão cuidada e intensa. O 

envelhecimento acelerado das infraestruturas e dos equipamentos coloca novos desafios de gestão 

e aquisição que requerem muito rigor, cuidado e parcimónia. Neste contexto, pode dizer-se que 

houve sempre uma grande preocupação e dedicação às tarefas de manutenção preventiva, 

procurando-se, deste modo, prolongar o mais possível a vida útil de alguns equipamentos. Contudo, 

a necessidade imperativa de proceder à aquisição de novos equipamentos ‘pesados’ como é o caso 

do chiller, unidade de refrigeração, tem estado na agenda das preocupações do Conselho de Gestão, 

tendo este processo avançado, em 2022, junto da Reitoria. 

 

c) complexidade na gestão de múltiplos contratos de manutenção. Tal como outras Escolas da 

ULisboa, o ICS tem vindo a aderir à contratualização de serviços parcelares no que diz respeito à 

manutenção do edifício, a fim de obter uma redução de custos. Estes concursos, coordenados pela 

ULisboa, são realizados com caráter bienal de acordo com a legislação, mas tornam o posterior 

processo de gestão de contratos, no ICS, muito difícil devido à rotatividade de empresas prestadoras 

de serviços e dos seus técnicos. Em 2022 foram geridos, pelos serviços técnicos, cerca de 22 

contratos regulares nas áreas de AVAC-climatização, elevadores, deteção de incêndios, gestão 

técnica centralizada, vigilância, grupo gerador, controlo de acessos, posto de transformação, 

instalações elétricas, quadros elétricos, limpeza, jardinagem, recolha de papel e reciclagem, 

extintores, fornecimento energético, água, gás e luz, telecomunicações, rede de águas e esgotos, 

vending entre outros. Todos eles têm periodicidades e complexidades distintas, o que implica uma 

vigilância e acompanhamento permanente e simultâneo. Se somarmos o número cada vez maior de 

ocorrências e avarias nestas especialidades, percebe-se a dificuldade crescente da gestão 

quotidiana destas ações preventivas e curativas. Para além destas atividades existem outras, não 

contratualizadas, mas igualmente fundamentais para a gestão do edifício e normalmente associadas 

a reparações, inspeções e obras, como por exemplo: rede de gás, rede de águas e esgotos, 

carpintarias, fechaduras, lâmpadas e estores, videovigilância, termoacumuladores, pinturas, entre 

outras.  

 

A Gestão do Edifício (GE) divide-se em três grandes áreas de atividade: 

1. Manutenção 

1.1. Manutenção Técnica Preventiva, Manutenção Técnica Curativa (arquitetura, construção 

e infraestruturas técnicas do edifício, num total de mais de quatro dezenas de 

especialidades ou subáreas, contratadas ou não e de atividade regular).  

1.2. Obras e Melhoramentos  

1.3. Espaços e bens móveis; 

2. Segurança de pessoas, instalações e bens 
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3. Sustentabilidade, Energia e Ambiente 

 

O ano de 2022 foi marcado pela dificuldade financeira de execução de despesa durante grande parte 

do ano. Esta situação deveu-se à gestão por duodécimos do Orçamento do Estado, no seguimento 

de eleições democráticas antecipadas.  Este contexto não permitiu que algumas das atividades 

previstas em orçamento fossem realizadas e executadas, ficando asseguradas apenas as atividades 

de manutenção preventiva contratadas e pagamentos de fornecimento de energia e água. Assim, 

para além das normais ações de manutenção, inseridas na atividade regular (preventiva e curativa), 

destaca-se: 

 

• Continuação do processo de preparação da intervenção de reparação das pedras de 

revestimento das fachadas do edifício. O ICS e Iscte-IUL receberam o relatório final, elaborado 

pelo LNEC, do diagnóstico, avaliação e resolução de alguns pontos que carecem de 

intervenção. Está a ser preparada uma intervenção conjunta com a equipa de manutenção do 

Iscte-IUL no sentido de resolução de anomalias apresentadas; 

 

• Continuidade e acompanhamento do contrato de manutenção integrada da ULisboa, tendo 

em conta as especificidades das necessidades, equipamentos e instalações do ICS; 

 

• Preparação e celebração de contrato de adjudicação direta ao prestador de serviço FERTAV, 

montagens e reparações Lda para a substituição das duas prumadas pluviais norte que se 

encontravam em avançado estado de degradação.  Esta operação contou ainda com a 

contratação da equipa de alpinistas para remoção e montagem em altura das tubagens. A 

meteorologia adversa nos últimos meses do ano levou ao adiamento da intervenção para 

janeiro de 2023; 

 

• Reparação e manutenção da central de incêndios e instalação das novas centrais de intrusão 

e deteção de CO conforme nova legislação; 

 

• Aquisição e instalação de unidade exterior de arrefecimento (SPLIT) para a sala dos Servidores, 

uma vez que as atuais unidades close control se encontram em processo de substituição. Esta 

aquisição teve por objetivo garantir a manutenção permanente e adequada da temperatura 

no interior deste espaço, indispensável ao normal funcionamento dos equipamentos de 

bastidores e servidores; 

 

• Início, com a nova equipa reitoral, das reuniões preparatórias para o financiamento da nova 

instalação de arrefecimento (Chiller) do edifício do ICS. Em causa está a substituição do Chiller 

principal e todo o circuito de distribuição, as duas unidades close control dos servidores e nova 

Gestão Técnica Centralizada. Numa primeira fase preparou-se, em parceria com a Reitoria 

ULisboa, o caderno de encargos para a adjudicação do projeto obrigatório de especialidade 

técnica à equipa Galvão Teles. A adjudicação final desta especialidade está prevista para o 

início de 2023. Segue-se a preparação de concurso público por fases e em função de 

financiamento aprovado e negociado com a Reitoria; 
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• Continuação da execução do plano de trabalhos das grandes massas documentais existentes 

no edifício (arquivo institucional, arquivos dos serviços, arquivos de projetos, entre outros) 

para resolução da falta de espaço físico de arquivo e que passará, futuramente, pela 

implementação de um sistema de gestão documental a fim de desmaterializar a 

documentação recebida e produzida. Trabalho com a orientação, colaboração e apoio de 

Sónia Henrique; 

 

• Adjudicação e início dos trabalhos do processo de renovação do Certificado de Eficiência 

Energética e Hídrica, documento essencial para futuras candidaturas a fundos ambientais para 

renovação de equipamentos no sentido de dotar os edifícios de maior eficiência. 

 

3. Sustentabilidade 

 
Em 2022, o ICS deu continuidade à execução de algumas medidas do âmbito “verde” e no 

ajustamento de outras já implementadas em anos anteriores. 

 

Assim, destacam-se as seguintes iniciativas sustentáveis que decorreram no ano de 2022: 

 

1. Luta contra o desperdício e redução de consumo energético: Ajustamento e redução de 

horários de funcionamento da infraestrutura de ar condicionado e iluminação em função 

das atividades e horários de funcionamento. Atuação no âmbito do decreto-lei n.º 82/2022, 

de 27 de setembro, que obriga as instituições da Administração Pública a reduzir os seus 

consumos energéticos enquadrados na meta definida na União Europeia e face à atual crise 

de abastecimento; 

 

2. Eliminação progressiva de plástico de utilização única: neste campo, o ICS conseguiu 

eliminar quase a 100% a utilização deste tipo de plásticos nas nossas instalações; 

 

3. Seleção e tratamento de resíduos: Monitorização e acompanhamento do processo de 

separação de resíduos sólidos (Ecopontos) para todos os pisos do edifício (indiferenciados, 

plásticos e metal, vidro e papel); 

 

4. Espaços Verdes: monitorização e acompanhamento do contrato de manutenção. 

Coordenação com a equipa de jardinagem no sentido de redução e reajustamento do 

horário das regas automáticas. Medida também enquadrada mo decreto-lei n.º 82/2022 

que visa uma maior eficiência hídrica e consequente redução de consumos; 

 
5. Atitudes comportamentais: Envio de e-mail ICS Verde com algumas recomendações e 

medidas comportamentais a adotar nas instalações, tendo em vista a redução de consumo 

energético. A digitalização e desmaterialização dos processos administrativos impostos pela 

pandemia, apesar das dificuldades de implementação iniciais, continuam a ser muito 

importantes para a redução de consumíveis. Este tipo de ações, que se espera que 

continuem, têm um grande impacto na poupança de recursos e redução do desperdício, 

nomeadamente, papel, impressões, etc. 
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6. Nova legislação:  paralelamente à legislação do decreto-lei n.º 104/2020, de 24 de 

novembro, que estabelece o enquadramento, objetivos, metas e prazos para as instituições 

da Administração Pública no que se refere à eficiência energética e recursos – Programa 

ECO.AP – Gestão de Energia e Recursos, soma-se agora o já referido decreto-lei n.º 82/2022, 

de 27 de setembro. Como todas as instituições, o ICS terá de se adaptar a estas novas e 

complexas exigências. Este último decreto-lei obriga as instituições públicas a reduzirem a 

sua fatura energética de gás natural em cerca de 15%. Apostar na eficiência energética e 

hídrica na Administração Pública passa agora a ser obrigatória. Promove-se também a 

adoção de produção de eletricidade renovável para autoconsumo.  Toda esta matéria 

requer uma gestão de proximidade e contínua, pelo que este fator foi também equacionado 

numa estratégia mais ampla de reforço dos recursos humanos no serviço de gestão do 

edifício. 

 
7. Certificação Energética e Hídrica: como já foi referido no ponto anterior (espaços e 

património), foi iniciado o processo de atualização do Certificado Energético do edifício do 

ICS, bem como a emissão de Certificado Hídrico. Foi adjudicado à empresa EDP Comercial, 

que já iniciou a recolha dos inúmeros elementos relativos a consumos e infraestruturas para 

cálculos de eficiência. O processo vai prolongar-se em 2023 com visitas presenciais dos 

técnicos ao edifício. Estes certificados, para além de obrigatórios, são essenciais para futuras 

candidaturas a fundos ambientais para renovação de equipamentos no âmbito de poupança 

energética e hídrica. 

 
8. Promoção de Mobilidade Sustentável: em 2022, foram instalados dois pontos de 

estacionamento de bicicletas, um exterior e outro no interior da garagem do piso -1. 

Pretendeu-se dotar o ICS com as condições de conforto e segurança que potenciem junto 

da comunidade ICS a utilização deste tipo de transporte sustentável. Seguir-se-á a criação 

de um regulamento para o acesso ao parqueamento interior destes velocípedes. 
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Anexo I – Prémio ERICS – Edição 2022 



 

 

 
 

Prémio Estímulo e Reconhecimento da Internacionalização em Ciências Sociais (ERICS) 

Edição – 2022 

 

Prémio ERICS 2022 – Resultados e montantes a disponibilizar aos investigadores  
 
 

Modalidade A - artigos publicados em revistas indexadas nas bases do Journal Citation Reports (ISI) e Scopus 

(Scimago), classificadas simultaneamente no Quartil 1 de cada uma delas, de autoria ou coautoria de investigadores 

do ICS e extensíveis ao Quartil 2 da ISI (Q1-Q1; Q1-Q2). 

 

 Aboim, S., Vasconcelos, P. (2021). Migration after Empire. Postcolonial masculinities and the transnational 

dynamics of subalternity. Postcolonial Studies, 24 (3), 323-344. − [283€] 

 Bernardes, S. F., Tomé-Pires, C., Brandão, T., Campos, L., Teixeira, F., Goubert, L. (2021). Classism in pain 

assessment and management: the mediating role of female patient dehumanization and perceived life 

hardship.  Pain, 162(12), pp. 2854-2864. − [163€] 
 Cardoso, M. J., Ferreira, V., Truninger, M., Maia, R, Teixeira, P. (2021). Cross-contamination events of 

Campylobacter spp. in domestic kitchens associated with consumer handling practices of raw poultry. 

International Journal of Food Microbiology, 338 (2). − [179€] 

 Carnevale, S., Di Napoli, I., Esposito, F., Arcidiacono, C. (2021). Drawingvoice 2.0: classroom joint designing and 

Facebook interactions to develop reflexivity and awareness. Educational Technology Research and 

Development, 69, 2939–2962. − [400€] 

 Chen, Y., Palma, N., Ward, F. (2021). Reconstruction of the Spanish money supply, 1492–1810. Explorations in 

Economic History, Volume 81. − [400€] 

 Costa, E., Horta, A., Correia, A., Seixas, J., Costa, G., Sperling, D. (2021). Diffusion of electric vehicles in Brazil 

from the stakeholders' perspective. International Journal of Sustainable Transportation, 15 (11), 865-878. − 

[163€] 

 Cui, M., Ferreira, F., Fung, T.K., Matos, J.S. (2021). Tale of Two Cities: How Nature-Based Solutions Help Create 

Adaptive and Resilient Urban Water Management Practices in Singapore and Lisbon. Sustainability, 13(18). − 

[200€] 

 Didier, P., Christophe Nguyen-The, Lydia Martens, Mike Foden, Loredana Dumitrascu, Augustin Octavian 

Mihalache, Anca Ioana Nicolau, Silje Elisabeth Skuland, Truninger, M., Junqueira, L., Maitre, I. (2021), Washing 

hands and risk of cross-contamination during chicken preparation among domestic practitioners in five 

European countries. Food Control, Vol. 127. − [121€*2] 

 Eriksson, K., Strimling, P., Gelfand, M., Costa-Lopes, R. et al. (2021) Perceptions of the appropriate response to 

norm violation in 57 societies. Nature Communications, 12 (1). − [38€] 

 Falanga, R., Nunes, M.C. (2021). Tackling urban disparities through participatory culture-led urban 

regeneration. Insights from Lisbon. Land Use Policy, 108. − [283€*2] 

 Falanga, R., Verheij, J., Bina, O. (2021). Green(er) Cities and Their Citizens: Insights from the Participatory 

Budget of Lisbon. Sustainability, 13 (15). − [231*2€] 

 Figueiredo, C. V. de, Pereira, C. R. (2021). The Effect of Gender and Male Distinctiveness Threat on Prejudice 

Against Homosexuals. Journal of Personality and Social Psychology, 121(6), pp. 1241-1257. − [400€] 

 Fluke, J.D., Tonmyr, L., Gray, J., Rodrigues, L. B., Bolter, F., Cash, S., Jud, A., Meinck, F., Muñoz, A.C., O’Donnell, 

M., Pilkington, R. & Weaver, L. (2021). Child Maltreatment Data: A Summary of progress, prospects, and 

challenges. Child Abuse and Neglect, 119 (1). − [400€] 

 Garoupa, N., Magalhães, P. (2021). Public trust in the European legal systems: independence, accountability 

and awareness. West European Politics, 44(3), 690-713. − [400€ 



 

 

 

 Gomes, C. (2021). Trusted land: land deals, climate vulnerability and adaptation in Northern Mozambique. 

Climate and Development, 13 (8), 685-696. − [400€] 

 Gouvêa Maciel, G. (2021). What We (Don't) Know so Far About Tolerance Towards Corruption in European 

Democracies: Measurement Approaches, Determinants, and Types. Social Indicators Research, Vol. 3, pp. 

1131–1153. − [400€] 

 Graça, J. (2021). Opposition to Immigration and (Anti-) Environmentalism: An Application and Extension of the 

Social Dominance-Environmentalism Nexus with 21 Countries in Europe. Applied Psychology, 70 (2), pp: 905-

928 − [400€] 

 Grossmann, K., Jiglau, G., Ute Dubois, Anca Sinea, Fernando Martín-Consuegra, Malgorzata Dereniowska, 

Robert Franke, Rachel Guyet, Horta, A., Filiz Katman, Louiza Papamikrouli, Raúl Castaño-Rosa, Leona 

Sandmann, Ana Stojilovska, Anais Varo (2021). The critical role of trust in experiencing and coping with energy 

poverty: Evidence from across Europe. Energy Research and Social Science, Volume 76. − [400€] 

 Hilário, A. P., Augusto, F. R. (2021). Feeding the family at the end-of-life: An ethnographic study on the role of 

food and eating practices for families facing death in Portugal. Health and Social Care in the Community, 29(6): 

pp. 232-239. [283€*2] 

 Leitão, J., Ferreira, J, Santibanez-Gonzalez, E. (2021). Green bonds, sustainable development and 

environmental policy in the European Union carbon market. Business Strategy and the Environment, 30 (4), pp. 

2077-2090. − [231€] 

 Liu, J., Gatzweiler, F.W. (2021). The institutional challenge to co-deliver migrant integration and urban 

greening-evidence from Haizhu Wetland Park Project in Guangzhou, China. Journal of Chinese Governance, 

6(3), 396-416. − [400€] 

 Liu, J., Gatzweiler, F.W., Kumar, M. (2021). An evolutionary complex systems perspective on urban health. 

Socio-Economic Planning Sciences, 75. − [400€] 

 Marinho, S., Gouveia, R. (2021). Child custody preferences in light of attitudes to family division of labour. 

Journal of Marriage and Family, 83 (5), pp. 1502-1514. − [283*2€] 

 Marques I., Leitão J., Carvalho A., Pereira D. (2021). Public Administration and Values Oriented to Sustainability: 

A Systematic Approach to the Literature. Sustainability, 13(5). − [200€] 

 Miranda, M., Costa-Lopes, R., Freitas, G., Carvalho, C. L. (2021). Early release from prison in time of COVID-19: 

Determinants of unfavourable decisions towards Black prisoners. PLoS ONE, 16(5). − [200€*3] 

 Moreira, A., Léon, M., Coda Moscarola, F., Roumpakis, A. (2021). In the eye of the storm…again! Social policy 

responses to COVID19 in Southern Europe. Social Policy and Administration, 55(2). − [400€] 

 Nina, S. R., Santana-Pereira, J. (2021). Feasting Our Eyes on the Candidates: Visual Cues in Televised Debates 

Prime Personality Traits of Lesser-Known Candidates and Promote Learning. The International Journal of 

Press/Politics, 26(1), pp. 236–255. − [283€] 

 Palma, N., Zhao, L. (2021). The Efficiency of the Chinese Silver Standard, 1920-1933. Journal of Economic 

History, 81(3), pp. 872-908. − [400€] 

 Pedersen, J. Tristan, Duarte Santos, F., van Vuuren, D., Gupta, J., Encarnação Coelho, R., Aparício, B.A., Swart, 

R. (2021). An assessment of the performance of scenarios against historical global emissions for IPCC reports. 

Global Environmental Change, Vol. 66,  − [151€] 

 Pedro, E.d.M.; Leitão, J.; Alves, H. (2021). HEI Efficiency and Quality of Life: Seeding the Pro-Sustainability 

Efficiency. Sustainability, 13, 514. − [231€] 

 Ponte, I. (2021). Angolan vernacular-language fiction film as para-ethnographic film: Nationalism and the 

evolving politics of film circulation and reception. History and Anthropology, 32 (5), pp. 596-616. − [400€] 

 Possidónio, C., Piazza, J., Graça, J., Prada, M. (2021). From Pets to Pests: Testing the Scope of the “Pets as 

Ambassadors” Hypothesis. Anthrozoös, 34(5), pp. 707-722. − [200€] 

 Possidónio, C., Prada, M., Graça, J., Piazza, J. (2021). Consumer perceptions of conventional and alternative 

protein sources: A mixed-methods approach with meal and product framing. Appetite, 156 (1). − [200€] 



 

 

 Ramos, V., Truninger, M. (2021). Food poverty and informal network support in a changing Portuguese rural 

area. Sociologia Ruralis, 61(4), pp. 759-777. − [283€*2] 

 Rego, R., Borges, V. (2021). The transformative role of Angels’ cultural organisations under austerity. Cultural 

Trends, 30(2), pp. 156-173. − [200€] 

 Ruggeri, K., Većkalov, B., Bojanić, L. […], Mascarenhas, M.F., […] et al. (2021). The general fault in our fault 

lines. Nature Human Behaviour, 5, pp. 1369–1380. − [44€] 

 Sá, L., Sanches, E. R. (2021). The politics of autocratic survival in Equatorial Guinea: Co-optation, restrictive 

institutional rules, repression, and international projection. African Affairs, 120 (478), pp. 78–102. − [283€] 

 Santos, A. M. S. (2021). ‘It's not my story to tell’: ownership and the politics of history in Mocímboa da Praia, 

Mozambique. Journal of the Royal Anthropological Institute, 27 (3), pp. 672 - 690. − [400€]  

 Santos, M. F., Pereira, C. R. (2021). The social psychology of a selective national inferiority complex: Reconciling 

positive distinctiveness and system justification. Journal of Experimental Social Psychology, 95. − [400€] 

 Santos-Ferreira, N., Alves, Â., Cardoso, M. J., Langsrud, S., Malheiro, A. R., Fernandes, R., [...], Truninger, M., 

Junqueira, L., et al. (2021) Cross-contamination of lettuce with Campylobacter spp. via cooking salt during 

handling raw poultry. PLoS ONE, 16(5). − [100€*2] 
 Silva, W. A. D., Brito, T. R. de S., Pereira, C. R. (2021). Anxiety associated with COVID-19 and concerns about 

death: Impacts on psychological well-being. Personality and Individual Differences. 176. − [400€] 

 Simpson, D. (2021). Approaching the PIDE ‘From Below’: Petitions, Spontaneous Applications and Denunciation 

Letters to Salazar’s Secret Police in 1964. Contemporary European History, 30 (3), pp. 398-413. − [400€*]  

 Sousa, L. de, Fernandes, D., Weiler, F. (2020). Is Populism Bad For Business? Assessing the Reputational Effect 

of Populist Incumbents. Swiss Political Science Review, 27(1), pp. 1-20. − [400€] 

 Tulumello S. (2021). Agonistic security: Transcending (de/re)constructive divides in critical security studies. 

Security Dialogue, 52(4), pp. 325-342. − [400€] 

 Tulumello S., Allegretti G. (2021). Articulating urban change in Southern Europe. Gentrification, touristification 

and financialisation in Mouraria, Lisbon. European Urban and Regional Studies, 28 (2), pp. 111–132. − [400€] 

 Vicente, F. L. (2021). India in Florence: Angelo de Gubernatis and the shaping of Italian Orientalism (1860-

1900). Journal of Modern Italian Studies, Vol. 26(2), pp. 186-207. − [400€] 

 Woiwode, C., Schäpke, N., Bina, O. et al. (2021). Inner transformation to sustainability as a deep leverage point: 

fostering new avenues for change through dialogue and reflection. Sustainability Science, 16, pp. 841–858. − 

[400€] 

 

 

Modalidade B -  livros de autoria individual, ou coautoria, publicados em editoras internacionais de âmbito 
académico de grande prestígio e como tal reconhecidas pela comunidade científica internacional (A e A+) 
 

 Bäck, H., Debus, M, Fernandes, J. M (Eds.) (2021). The Politics of Legislative Debate. Oxford: Oxford University 

Press. − [200€] 

 Cardim, P., Monteiro, N. G. (Eds.) (2021). Political Thought in Portugal and its Empire, c.1500–1800. Cambridge 

University Press. − [141€] 

 Castrén, A., Cesnuityte, V., Crespi, I., Gauthier, J., Gouveia, R., Martin, C., Moreno Mínguez, A., Suwada, K. 

(Eds.) (2021). The Palgrave Handbook of Family Sociology in Europe. Cham: Palgrave Macmillan. − [200€] 

 Delicado, A., Von Roten, F. C., Prpić, K. (Eds.) (2021). Communicating Science and Technology in Society: Issues 

of Public Accountability and Engagement. Cham: Springer. − [200€] 

 Fokdal, J., Bina, O., Chiles, P., Ojamäe, L. and Paadam, K. (Eds.) (2021), Enabling the City: Interdisciplinary and 

transdisciplinary encounters in research and practice. New York and Abingdon: Routledge, New York and 

Abingdon. − [200€] 

 Jarrín, A., Pussetti, C. (Eds.) (2021). Remaking the human. Cosmetic technologies of body repair, reshaping and 

replacement. (Politics of Repair, 2). New York. Oxford: Berghahn Books. − [200€] 



 

 

 Leitão, J., Ratten, V., & Braga, V. (Eds.) (2021). Tourism Innovation in Spain and Portugal. Springer International 

Publishing. − [200€] 

 Zúquete, J. P. (2021). Routledge International Handbook of Charisma (Routledge International Handbooks). 

Routledge. Taylor and Francis. − [400€] 

 
Modalidade C -  Capítulos, de autoria individual ou co-autoria, em livros publicados em editoras internacionais 

de âmbito académico de grande prestígio  

 

 Bäck, H., Debus, M, Fernandes, J. M.  (2021). Unpacking Comparative Patterns in Legislative Debates. In Bäck, 

H., Debus, M, Fernandes, J. M (Eds.), The Politics of Legislative Debate, pp. 825-850. Oxford: Oxford University 

Press. − [200€] 

 Bina, O., Fokdal, J., Chiles, P., Paadam, K. and Ojamäe, L. (2021). The Inter- and Transdisciplinary Process: A 

Framework. In Fokdal, J., Bina, O., Chiles, P., Ojamäe, L. and Paadam, K. (Eds.), Enabling the City: 

Interdisciplinary and transdisciplinary encounters in research and practice, pp. 18-35. New York and Abingdon: 

Routledge. − [200€] 

 Cruz, M. D. da (2021). “Small government or big government?": Assessing state expansion in the war for 

colonial Brazil. In Hélder Carvalhal, André Murteira, Roger Lee de Jesus (Eds.), The First World Empire: Portugal, 

War and Military Revolution, pp. 104-118. Routledge. − [200€] 

 Delicado, A. (2021). Turning the Gaze on Ourselves: Public Communication of Sociology.  In Ana Delicado, 

Fabienne Crettaz Von Roten, Katarina Prpić H285-(Eds.), Communicating Science and Technology in Society: 

Issues of Public Accountability and Engagement, pp. 117-136. Cham: Springer. − [200€] 

 Falanga R., Fonseca I. F. (2021). The Scaling-up of Participatory Budgeting. Insights from Brazil and Portugal. In 

Mickey Lauria and Carissa Slivery Schotterback (Eds.) Learning from Arnstein's Ladder: From Citizen 

Participation to Public Engagement. New York: Routledge. − [200€] 

 Fernandes, J. M., Won, M. (2021). Portugal: Debating in a Party-Centered Legislature. In Bäck, H., Debus, M, 

Fernandes, J. M (Eds.), The Politics of Legislative Debate, pp. 675-692. Oxford: Oxford University Press. − [200€] 

 Fernandes, J. R., Ferrão, J., Malheiros, J., Chamusca, P. (2021). Geography as a Social Science in Portugal. In 

Rubén Camilo Lois-González (Ed.), Geographies of Mediterranean Europe (Springer Geography), pp. 15-37.  

Cham: Springer. − [100€] 

 Fokdal, J., Bina, O., Chiles, P., Ojamäe, L. and Paadam, K. (2021). Setting the Stage. In Fokdal, J., Bina, O., Chiles, 

P., Ojamäe, L. and Paadam, K. (Eds.), Enabling the City: Interdisciplinary and transdisciplinary encounters in 

research and practice, pp. 4-17. New York and Abingdon: Routledge, New York and Abingdon. − [200€] 

 Gomes, C., Schmidt, L. (2021). Cabo Delgado, Mozambique: Beyond Climate—How to Approach Resilience in 

Extremely Vulnerable Territories?. In Campello Torres P.H., Jacobi P.R. (Eds), Towards a just climate change 

resilience (Palgrave Studies in Climate Resilient Societies), pp. 65-79. Palgrave Macmillan, Cham. − [141€*2] 

 Gouveia, R., Castrén, A. (2021). Redefining the boundaries of family and personal relationships. In Castrén, A., 

Cesnuityte, V., Crespi, I., Gauthier, J., Gouveia, R., Martin, C., Moreno Mínguez, A., Suwada, K. (2021) The 

Palgrave Handbook of Family Sociology in Europe, pp. 259-277. Cham: Palgrave Macmillan, − [200€] 

 Gouveia, R., Gauthier, J.-A., Moreno Mínguez, A., Castrén, A.M., Martin, C., Cesnuityte, V., Crespi, I., Suwada, 

K. (2021). Afterthoughts on an “Earthquake of Change”. In Castrén, A., Cesnuityte, V., Crespi, I., Gauthier, J., 

Gouveia, R., Martin, C., Moreno Mínguez, A., Suwada, K. (2021). The Palgrave Handbook of Family Sociology in 

Europe, pp. 639-644. Cham: Palgrave Macmillan. − [200€] 

 Junqueira, L. (2021). Science-Society Relations in a Context of Technological Change: How Scientists Working 

on Renewable Energy Technologies Perceive Their Role in the Energy Transition. In Ana Delicado, Fabienne 

Crettaz Von Roten, Katarina Prpić H285-(Eds.), Communicating Science and Technology in Society: Issues of 

Public Accountability and Engagement, pp. 79-94. Cham: Springer. − [200€] 

 Kartalis, Y., Lobo, M. C. (2021). Greece: Debates in a Party-dominated System with Clientelistic Underpinnings. 

In Bäck, H., Debus, M, Fernandes, J. M (Eds.), The Politics of Legislative Debate, pp. 420-443. Oxford: Oxford 

University Press. − [141€*2] 



 

 

 Leite, M. S., Machado, V. F., Ferreira, V. S. (2021). Social media and the streets: student occupation in Brazilian 

High Schools. In Bessant, J.,  Mesinas, A. M., Pickard, S. (Eds.), When Students Protest: Secondary and High 

Schools, pp. 177-192. Rowman & Littlefield Publishers. − [400€] 

 Liu, J. (2021). COVID-19 Shows Us the Need to Plan Urban Green Spaces More Systemically for Urban Health 

and Wellbeing. In Gatzweiler F.W. (Eds), Urban Health and Wellbeing Programme. Urban Health and Wellbeing 

(Systems Approaches), pp. 39-43. Springer, Singapore. − [200€] 

 Mutsvairo, B., Salgado, S. (2021). Populism in Africa: Personalistic leaders and the illusion of representation. In 

Howard Tumber and Silvio Waisbord (Eds.) The Routledge Companion to Media Misrepresentation and 

Populism, pp. 335-344. Oxon and New York: Routledge. − [200€] 

 Peralta-Santos, A., Saboga-Nunes, L., Magalhães, P. C. (2021). A tale of two pandemics in three countries: 

Portugal, Spain, and Italy. In Scott L. Greer et al (Eds.), Coronavirus Politics: The Comparative Politics and Policy 

of COVID-19, pp. 361-377. University of Michigan Press. − [115€] 

 Pinto, A. C. (2021). Technocracy, Corporatism, and the Development of ‘Economic Parliaments’ in Interwar 

Europe. In A. M. Cunha, C. E. Suprinyak (Eds.), Political Economy and International Order in Interwar Europe 

(Palgrave Studies in the History of Economic Thought), 181-212. − [200€] 

 Pussetti, C. (2021). Shaping the European Body: The Cosmetic Construction of Whiteness. In Alvaro Jarrín, 

Chiara Pussetti (Eds.), Remaking the human. Cosmetic technologies of body repair, reshaping and replacement. 

(Politics of Repair, 2), pp. 93-122. New York. Oxford: Berghahn Books.  − [200€] 

 Salgado, S. (2021). Disputes over or against reality? Fine-graining the textures of post-truth politics. In Howard 

Tumber and Silvio Waisbord (Eds.) The Routledge Companion to Media Misrepresentation and Populism. pp. 

101-109. Oxon and New York: Routledge. − [200€] 

 Torreggiani, V. (2021). Pluralism, Tripartism and the Foundation of the International Labour Organization. In A 

A. M. Cunha, C. E. Suprinyak (Eds.), Political Economy and International Order in Interwar Europe (Palgrave 

Studies in the History of Economic Thought), pp. 213-248. Cham: Palgrave Macmillan. − [200€] 

 Tosics I., Tulumello S. (2021). Between markets and social rights: confused EU housing policies. In Rauhut D., 

Sielker F., Humer A. (eds.), EU Cohesion Policy and Spatial Governance. Territorial, Social and Economic 

Challenges, pp. 244-259. Cheltenham: Edward Elgar. − [200€] 

 Verdini, G., Bina, O., Chiles, P., Guerrieri, P. M., Occhialini, E. C., Mace, A., Nolf, C., Pola, A. P. and Raffa, P. 

(2021). A Creative ‘NanoTown’: Framing Sustainable Development Scenarios with Local People in Calabria. In 

Fokdal, J., Bina, O., Chiles, P., Ojamäe, L. and Paadam, K. (Eds.), Enabling the City: Interdisciplinary and 

transdisciplinary encounters in research and practice, pp. 66-81. New York and Abingdon: Routledge. − [200€] 

 Woiwode, C., Bina, O. (2021). Transdisciplinarity Revisited: Transformative Potential of Lessons We Might 

Learn. In Fokdal, J., Bina, O., Chiles, P., Ojamäe, L. and Paadam, K. (Eds.), Enabling the City: Interdisciplinary and 

transdisciplinary encounters in research and practice, pp. 245-253. New York and Abingdon: Routledge. − 

[200€]  

 Zúquete, J. P. (2021). Beyond America: The rise of the European Alt-right. In A. James McAdams, Alejandro 

Castrillon (Eds.), Contemporary Far-Right Thinkers and the Future of Liberal Democracy. London: Routledge. − 

[200€] 

 

Modalidade D - projetos de investigação coordenados ou cocoordenador por investigadores do ICS que sejam 

objeto de financiamento internacional (com aprovação no ano a que se refere o prémio) e que demonstrem 

qualidade e relevância de investigação fundamental ou aplicada reconhecida pelos pares. 

 

 IN2LISBON|Innovative and Inclusive Lisbon; Investigador Responsável ICS: Brito, João Filipe; financiamento: 

Ações Marie Skłodowska-Curie (H2020-MSCA-IF-2020) − [500€] 

 Tr@ck-IN | Public employment services tracking effectiveness to support rural; Investigadora Responsável ICS: 

Ribeiro, Ana Sofia; financiamento: ERASMUS+ − [500€] 

 GREEN DEAL |Social sciences & Humanities for Achieving a Responsible, Equitable and Desirable; Investigador 

Responsável: Truninger, Mónica; financiamento: H2020-LC-GD-2020 − [500] 
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http://hdl.handle.net/10451/51586 * 
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Alves, F., Schmidt, L. (2022). Editorial: Climate change and society. Frontiers in sociology, vol. 7. Doi: doi: 
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Bangladesh. Frontiers in Climate. 4:881709. doi: 10.3389/fclim.2022.881709. Link: 

http://hdl.handle.net/10451/55064 * 
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Bahnini, S., Marques, S., Craveiro, D., Lima, M. L. (2022) The effect of housing problems on older people’s 
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Painel South Asian Languages and Scripts, no âmbito da 
Conferência International Crossing Histories of Writing in 
the Portuguese Empire 

- Online 

Conferência 
Cruzando Histórias da escrita no império colonial 
português 

- Online 

Conferência 
Burn the Flag! Political Contestation, Manipulation, and 
Desecration in Balkan Football Stadiums 

- Online 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Conferência 
Economic Consequences of the Age of Liberal 
Revolutions, 1810-1848 

- Presencial 

Conferência 
Jornadas sobre el exilio asturiano de 1937 Historia y 
Memoria 

- Presencial 

Conferência 
Giving Credit to Dictatorship: Authoritarian Regimes and 
Financial Capitalism in the Twentieth Century 

- Presencial 

Conferência 
Conferência ICS2020: Jovens de hoje e aqui: uma geração 
em mudança? 

- Híbrido 

Conferência Conferência Final PARENT - Presencial 

Conferência CLAN Final Conference - Children-Animals' Friendships - Online 

Conferência 
Political outbreaks against the Liberal Order after the First 
World War. Practices and Celebrations 

- Presencial 

Congresso 
Futuros incertos: insegurança alimentar, desigualdades e 
vulnerabilidades sociais. Painel 66 do Congresso da APA 

- Presencial 

Congresso 

Painel “Multi-modal interventions: the promises and 
challenges of creative 
and collaborative engagements with matters of 
migration, borders & technology”, STS MIGTEC 
annual workshop, co-organized with Pedro Neto, Ildikó 
Plájás. 

- Presencial 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Debate As perfect as God? Body Transformation and religion - Presencial 

Exposição e Conferência Comemorações dos 60 anos do GIS-ICS - Presencial 

Fórum Open Day ICS - Presencial 

Grupo de Leitura 
 
Domesticação de tecnologias digitais - Online 

Grupo de Leitura 
Placing food issues on the community agenda: The role of 
municipal institutions in food systems planning 

Seminários Food for Thought Online 

Grupo de Leitura 
Things like tinned burgers and tinned macaroni, I ate as a 
kid - I would not look at it twice 

Seminários Food for Thought Online 

Grupo de Leitura 
Posthumanism Invited to Dinner: Exploring the Potencial 
of a More-Than-Human Perspective in Food Studies 

Seminários Food for Thought Online 

Grupo de Leitura 
‘I will know it when I taste it’: trust, food materialities and 
social media in Chinese alternative food networks 

Seminários Food for Thought Online 

Grupo de Leitura Gastronomy as a real agent of social change Seminários Food for Thought Online 

Grupo de Leitura 

La ecología-mundo bajo plástico: un análisis de la 
articulación entre la explotación de la naturaleza, el 
racismo y el sexismo en la producción de frutos rojos de 
Huelva 

Seminários Food for Thought Online 

 



 

 

 
 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Grupo de Leitura 

Sessão 1- Construct validity of animal-assisted therapy 
and activities: how important is the animal in AAT?  
The state of animal-assited interventions: addresing the 
contemporary issues that will shape the future 

Animal Wonder Reading 
Group 

Online 

Grupo de Leitura 
Sessão 2 - Domesticando o humano: para uma 
antropologia moral da proteção animal 

Animal Wonder Reading 
Group 

Online 

Grupo de Leitura Sessão 3 - The Future Supercosm, in Microcosmos. 
Animal Wonder Reading 

Group 
Online 

Grupo de Leitura 
Sessão 4 - A volta do que não foi  
Pleistocene rewilding: an optimistic agenda for 21st 
century conservation 

Animal Wonder Reading 
Group 

Online 

Grupo de Leitura 
Sessão 5 - The Body we Care For: Figures of Anthropo-
zoo-genesis 

Animal Wonder Reading 
Group 

Online 

Grupo de Leitura 
Sessão 6 - The goat that died for family: animal sacrifice 
and interspecies kinship in India's central Himalayas 

Animal Wonder Reading 
Group 

Online 

Grupo de Leitura 
Sessão 7 - Animal activism in the business school: using 
fierce compassion for teaching critical and positive 
perspectives 

Animal Wonder Reading 
Group 

Online 

Mesa Redonda A COP 27… por quem lá esteve - Híbrido 

Mesa Redonda 
Mesa-redonda agronegócio: exploração agrícola no 
Alentejo, legados da plantação, mercados financeiros 
globais 

- Híbrido 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Mesa Redonda Eleições no Brasil: Análise da primeira volta - Presencial 

Palestra 
Caring for Wellbeing and Future Generations: Learning 
from the Welsh Experience 

- Presencial 

  

Palestra  
Intelectuais e a Formação do Estado Moçambicano, 
Carlos Fernandes 

História da África em Debate Online 

Palestra  
O Homem novo e seus descontentes: nação, Estado e 
sociedade na independência de Angola 

- Presencial 

Palestra  
Antes e depois de Vasco da Gama: Intercâmbios 
diplomáticos asíaticos e europeus no Oceano Índico 
Ocidental. 1450-1525 

- Presencial 

Seminário 
Implementing disruptive innovation while preserving 
ocean biodiversity 

- Híbrido 

Seminário 
Lisboa inovadora e inclusiva – questões sociológicas, 
notas de investigação 

Seminário GI SHIFT Híbrido 

Seminário Transforming research for just sustainability transitions Seminário GI SHIFT Online 

Seminário 

1- Pilotstrategy - aceitação social de captura e 
armazenamento de carbono 

2- Nova agenda para a biodiversidade em contexto 
de alterações climáticas 2030. Análise de 
políticas públicas 
 

Seminário GI SHIFT Híbrido 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário 

1- URBANOSCENES – Post-colonial imaginaries of 
urbanisation: A future-oriented investigation from 
Portugal and Angola 
2- CitySelfy: nexus energia-alimento-água 

Seminário GI SHIFT Híbrido 

Seminário 

1- (UN)DESIRED: participatory processes for urban 
regeneration in the peripheral Eurozone 
2- DEFENDING AND CLAIMING HOUSING RIGHTS: the 
relation between housing movements in Barcelona 

Seminário GI SHIFT Híbrido 

Seminário 
Participação pública com Geoengenharia e as 
complexidades ético-políticas do Antropoceno 

Seminário GI SHIFT Online 

 

Seminário 

1- Mediating Home: housing precarity in transnational 
screens 
2- Citizen science on air pollution with an energy 
transition perspective 

Seminário GI SHIFT Híbrido 

Seminário 
O organizar multiespécies: desantropocentrando práticas 
de gestão 

Seminário GI SHIFT Híbrido 

Seminário 
Low-Carbon Research Methods: Equity and Energy 
Transitions in Academic Work 

Seminário GI SHIFT Online 

Seminário 
1- Nationalism and Environmental Concern 
2- Avaliação de Impacto Ambiental 

Seminário GI SHIFT Híbrido 

Seminário 
Perspectives on Degrowth Research 
1- Degrowth, critical realism, and humanistic geography 
2- (De)growth, the right to the sea 

PhD Shift Hub Online 

Seminário Economia do bem-estar: o que é e como se mede? PhD Shift Hub Online 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário 
Greening and residential real estate development: green 
development for all? 

PhD Shift Hub Online 

Seminário #1 Inputs for the new Lisbon Citizens’ Council 
Citizen Participation and 

Deliberation 
Híbrido 

Seminário #2 Climate Change and the Lisbon Citizens’ Council 
Citizen Participation and 

Deliberation 
Híbrido 

Seminário #3 Evaluation and the Lisbon Citizens’ Council 
Citizen Participation and 

Deliberation 
Híbrido 

Seminário Sessão 1 - Alimentação em Tempos de Guerra Alimentar a Democracia Presencial 

Seminário 

#1 
1- UrbanoScenes at a glance 
2- Social imaginaries and urban theory; 
3- Urban imaginaries 
(green/healthy/smart/creative/safe city): preliminar 
overview 

 
UrbanoScenes Seminar Series 

 
Presencial 

Seminário 
#2 
1- The hidden city 
2- Alternative smart urbanism in Lisbon? 

UrbanoScenes Seminar Series Presencial 

Seminário 

#3 
1- Pontes entre margens: a cultura na Área Metropolitana 
de Lisboa 
2- Um ecossistema de inovação para Lisboa: agências, 
expectativas e efeitos 

UrbanoScenes Seminar Series Presencial 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário 

#4 
1-Future Urbanism: Iconic architecture and political 
imaginaries in Urban Rio de Janeiro 
2- The European and non-European Capitals of Culture. 
Global and local imaginaries 

UrbanoScenes Seminar Series Presencial 

Seminário 
A cidade em mudança: transformações, políticas, 
movimentos 

- Híbrido 

Seminário 
SustainLis: Seminário III – Imigração e populações 
vulneráveis 

SustainLis Presencial 

Seminário SustainLis: Seminário IV – Reabilitação Urbana SustainLis Presencial 

Seminário SustainLis: Seminário VI – Governança SustainLis Presencial 

Seminário 
Seminários RRI ICS-ULisboa. “Qual o papel dos ‘fracassos’ 
na produção científica?” 

Seminário RRI Híbrido 

Seminário 
Reflexões metodológicas à volta de um inquérito sobre 
jovens 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 

There is no alternative?  
Economic choice perceptions and their role for 
democratic support and voting behaviour in the eurozone 
bailout countries 

Seminário GI SPARC Híbrido 

 
 
 
 

 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário 
Follow the media?  
The effect of newspaper articles on public concern with 
immigration 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
How do political parties respond to crisis?  
The salience and sentiment of the eu in parliaments 
following the great recession 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário Wage flexibility under sectoral bargaining Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
The endurance and decline of the portuguese communist 
party: ecological correlates of aggregate support since 
1975 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
Between past and present:  
a postcolonial ideology approach to understand 
contemporary intergroup attitudes and behaviors 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário Ensaio para projecto FFMS Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
The role of behavior and achievement on the school paths 
of black students 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
“The doctor will see you now”: aversive racism and 
implicit time bias in patients first impressions 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
A mass-elite congruence study on the social definition of 
corruption 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
Beyond the myth of legality? Framing effects and public 
reactions to high court decisions in Europe 

Seminário GI SPARC Híbrido 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário The fiscal response to covid-19. A political economy Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário Coalition governance in presidential democracies Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
Moral typecasting and perceptions of victims and 
perpetrators of sexual assault: the role of gender 
stereotypes and sexual orientation 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
Self-enforcing democracy in the United States? How 
election cheating affectively (de)polarizes voters 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário Social norms and preference falsification in a democracy Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
Restructuring european party systems through the lens of 
party electorates 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
Time will tear us apart: european electoral participation 
dynamics in longitudinal perspective 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
Ideologias pós-coloniais, políticas de reparação e 
reconhecimento e relações intergrupais atuais: os 
Mapuche no Chile 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
Until another party do us part? Party members’ disloyalty 
in a third wave democracy 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário As eleições presidenciais brasileiras Seminário GI SPARC Híbrido 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário 
Constraining democratic governance in Southern Europe: 
from ‘superficial’ to ‘coercive’ europeanization 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
Back to the future? Populism and the legacies of 
authoritarian regimes 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
Wage inequality: the role of education, institutions, and 
firm policies (wineq) 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
Constituency focus in a closed list proportional 
representation system: an analysis of parliamentary 
questions in the South African parliament 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
The intergroup time bias effect and its consequences for 
medical decision-making 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
Luso - the past in the present: antecedents and 
consequences of luso-tropicalism for the legitimation of 
contemporary social and racial inequality 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário 
Rising from the ashes – what explains innovation in a 
conservative collective bargaining setting? 

Seminário GI SPARC Híbrido 

Seminário Research & Publish Seminars (1st) 
Research and Publish 

Seminars 
Híbrido 

Seminário Research & Publish Seminars (2nd) 
Research and Publish 

Seminars 
Híbrido 

Seminário Sweet Trawling Dreams 
Seminário GI Diversidades: 

Etnografias no Mundo 
Contemporâneo 

Híbrido 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário 
Encruzilhadas da Segurança no Brasil: Propriedade, 
Desigualdade e Raça 

Seminário GI Diversidades: 
Etnografias no Mundo 

Contemporâneo 
Híbrido 

Seminário 
Pensamento Eugênico em Portugal e no Brasil: Ciência, 
Educação e Formação Identitária Nacional (décadas de 10 
a 30 do século XX) 

Seminário GI Diversidades: 
Etnografias no Mundo 

Contemporâneo 
Híbrido 

Seminário 
Seeking Healing in Brazil: John of God, Biomedicine and 
Anti-Vaccine Cultures 

Seminário GI Diversidades: 
Etnografias no Mundo 

Contemporâneo 
Híbrido 

Seminário 
Alimentación y Género: reflexiones sobre cocinar, cuidar 
e otros trabajos 

Seminário GI Diversidades: 
Etnografias no Mundo 

Contemporâneo 
Híbrido 

Seminário 
O Melhor dos Tempos Difíceis - Masculinidades 
Refugiadas Palestinas no Líbano 

Seminário GI Diversidades: 
Etnografias no Mundo 

Contemporâneo 
Híbrido 

Seminário 
As mulheres Guarani e Kaiowá frente ao Agropatriarcado, 
Jaqueline Gonçalves Porto, ou Kuña Araduhá 

Seminário GI Diversidades: 
Etnografias no Mundo 

Contemporâneo 
Híbrido 

Seminário 
Emular o design da natureza: restaurando cadeias de 
coexistência 

Seminário GI Diversidades: 
Etnografias no Mundo 

Contemporâneo 
Híbrido 

Seminário 
Entre o desenvolvimentismo e o desastre do 
capitaloceno: contra-topografias existenciais 
no Sudoeste de Angola 

Seminário GI Diversidades: 
Etnografias no Mundo 

Contemporâneo 
Híbrido 

Seminário 
A vida tecnopolítica do carvão vegetal nos montes 
haitianos 

Seminário GI Diversidades: 
Etnografias no Mundo 

Contemporâneo 
Híbrido 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário 
Contrainsurgências, implicações éticas e riscos associados 
à pesquisa etnográfica ambiental 

Seminário GI Diversidades: 
Etnografias no Mundo 

Contemporâneo 
Híbrido 

Seminário 
A experimentação etnográfica como aliança técnico-
política: engajamento coletivo e composições na escrita 

Seminário GI Diversidades: 
Etnografias no Mundo 

Contemporâneo 
Híbrido 

Seminário 
Etnografias experimentais, experimentar etnografias: 
reflexões nas margens da prática etnográfica 

Seminário GI Diversidades: 
Etnografias no Mundo 

Contemporâneo 
Híbrido 

Seminário Posicionalidade e a força das emoções 
Seminário GI Diversidades: 

Etnografias no Mundo 
Contemporâneo 

Híbrido 

Seminário Seminário Final The Colour of Labour - Híbrido 

Seminário #1 As Múltiplas Faces das Leis Agrárias Portuguesas 
A Historiografia Brasileira em 

Debate 
Híbrido 

Seminário 
#2 Reformismo ilustrado e independência: algumas 
questões originais 

A Historiografia Brasileira em 
Debate 

Híbrido 

Seminário #3 A inquisição nos dois lados do Atlântico 
A Historiografia Brasileira em 

Debate 
Híbrido 

Seminário O Africanologista 
As Ciências Sociais e o 

Audiovisual 
Presencial 

Seminário Literatura e Nacionalismo em Angola - Online 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário 
Das estratégias de resistência ao colonialismo português 
à África pós-independente 

- Presencial 

Seminário 
The Politics of (Inter)nationalism: The USSR and the 
History of the 20th Century 

- Presencial 

Seminário Apresentação do Filme RED AFRICA, 2022 Seminário GI Impérios Presencial 

Seminário 
Amílcar Cabral time in colonial Angola: Spatial dialectics 
of settler plantations, culture & decolonization 

Seminário GI Impérios Presencial 

Seminário 
Portuguese Archives and Oral Historiography. Can Either 
Speak For The Subaltern In Portugal’s African 
Colonies in the 20th Century? 

Seminário GI Impérios Presencial 

Seminário 
História e ideologia: a historiografia da independência do 
Brasil 

Seminários GI Memória Híbrido 

Seminário 
Rotting from the inside: the decline of merchant guilds in 
Portugal 

Seminários GI Memória Híbrido 

Seminário 
 

Investimento inglês e reordenamento do tráfico 
português de escravos (c. 1700-1730) 

Seminários GI Memória Híbrido 

Seminário 
Why study gender in the postwar transitions in the North 
East Adriatic area? 

Seminários GI Memória Híbrido 

Seminário 
Como Tiro e Cartago: Portos livres/Portos Francos e a 
economia política do Império português numa perspetiva 
global (1808-1824) 

Seminários GI Memória Híbrido 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário 
Mother Tongue, Fatherland: The Spanish Falange Secret 
Network in the United States, 1937-1943 

Seminários GI Memória Híbrido 

Seminário 
O Passado como Futuro do Brasil? Reflexões a partir da 
obra "Embracing the past, designing the future" 

Seminários GI Memória Híbrido 

Seminário 
A Casa dos 24 e os ofícios de Lisboa: os registros dos juízes 
do povo 

Seminários GI Memória Híbrido 

Seminário 
Metodologias de pesquisas para pensar a História das 
Mulheres nas Ciências 

Seminários GI Memória Híbrido 

Seminário 
The Birth of Liberal Internationalism: The French 
Revolution, Napoleon and Madame de Stael 

- Online 

Seminário Famílias em contexto transoceânico (séculos XVI-XVII) - Online 

Seminário 
Sobre categorías sociales: la construcción de la nobleza 
titulada en el reinado de Carlos II 

- Online 

Seminário Seminário Erving Goffman: 100º Aniversário - Presencial 

Seminário 
Seminário Jovens e Educação Sexual – conhecimentos, 
fontes, recursos 

- Presencial 

Seminário HAS-Hub International Seminar 
Anual Seminar of the HAS - 

HUB 
Online 

 
 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário The Post-Human Animal 
The Post-Human Aninal 

Seminars 
Online 

Seminário The Post-Human Animal 
The Post-Human Aninal 

Seminars 
Online 

Seminário The Post-Human Animal 
The Post-Human Aninal 

Seminars 
Online 

Seminário 
Sentidos e suportes da arte entre estudantes da rede 
estadual do Rio de Janeiro 

LIFE Seminars Híbrido 

Seminário Youth policies in Italy: main objectives and measures LIFE Seminars Híbrido 

Seminário 
Gota D’Água Preta. Teatralidades negras numa sociedade 
tensa e à beira do colapso 

LIFE Seminars Híbrido 

Seminário Percursos de profissionalização dos mestres cervejeiros LIFE Seminars Híbrido 

Seminário 
Methodological Pitfalls in Qualitative Research that Every 
Researcher Should Be Aware Of! 

LIFE Seminars Híbrido 

Seminário 
Empreendedorismo de jovens nas periferias: experiências 
e sentidos 

LIFE Seminars Híbrido 

Seminário Dos Boomers aos Millenials: Vidas longas em estudo LIFE Seminars Híbrido 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário 
Educational Leadership for Social Justice in Multicultural 
Contexts 

LIFE Seminars Híbrido 

Seminário 
Jovens e educação sexual: bastidores éticos e 
metodológicos de uma pesquisa 

LIFE Seminars Híbrido 

Seminário 
A vacinação em debate nos meios de comunicação social 
em Portugal 

LIFE Seminars Híbrido 

Seminário 
Diversidade sexual e de género em Espanha na perspetiva 
do curso de vida: desafios e experiências de transferência 
de conhecimento 

LIFE Seminars Híbrido 

Seminário 
Families and Food in Hard Times: a Comparative 
European Project 

LIFE Seminars Híbrido 

Seminário Researching families and social change LIFE Seminars Híbrido 

Seminário 
Radical Right, Conservative and Fascist Ideologues and 
the Global Far Right of the Interwar Period 

Seminários GI RIPOL Presencial 

Seminário O multilateralismo em ação Seminários GI RIPOL Presencial 

Seminário Desincentivos ético-culturais à natalidade Seminários GI RIPOL Presencial 

Seminário 
O Presidente e a coordenação de sua agenda de políticas 
públicas no Brasil 

Seminários GI RIPOL Presencial 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário Diversidade cultural e pluralismo religioso em Portugal Seminários GI RIPOL Presencial 

Seminário Populismo punitivo e sua utilização eleitoralista Seminários GI RIPOL Presencial 

Seminário 
Direito corporativo: Corporatism as Cultural Transfer 
between Italian, Portuguese, and Brazilian Jurists (1930s-
1950s) 

Seminários GI RIPOL Presencial 

Seminário 
Capitulo I - "Introdução: a investigação comparada do 
populismo em dois paises institucionalistas" 

Seminários GI RIPOL Presencial 

Seminário 
Brasil: Enéas e o Partido de Reedificação da Ordem 
Nacional (PRONA) – 1989-2006 

Seminários GI RIPOL Presencial 

Seminário 
Before the Indo-Pacific: The Indian Ocean as a geopolitical 
space during the Cold War 

Seminários GI RIPOL Presencial 

Seminário 
Post-war Greco-German Relations 1953-1981. Economic 
Development, Business Interests, and European 
Integration, Christos Tsakas  

Seminários GI RIPOL Presencial 

Seminário 
Decision-making during uncertainty using strategic 
foresight methods 

Seminários GI RIPOL Presencial 

Seminário Estaremos a entrar na Era das Autocracias? 
Seminários OQD - 

Observatório da Qualidade 
da Democracia 

Presencial 

Seminário Studies on Coalition Governments: The State of the Art 
Seminários OQD - 

Observatório da Qualidade 
da Democracia 

Presencial 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Seminário 
Seminário Multidisciplinar Lusófono de Análise de Redes 
Sociais 

- Híbrido 

Seminário Seminário Final Projecto REP Seminário Final Projecto REP Híbrido 

Seminário Seminário Migrations HUB - Online 

Workshop 
Culturas urbanas do Rio de Janeiro: observações da 
Sociologia e da Antropologia 

- Presencial 

Workshop The Lisbon early-career workshop in Urban Studies - 2nd - Presencial 

Workshop Rumo a 2030 – Agentes locais em ação - Presencial 

Workshop TINA Project kick-off meeting - Online 

Workshop 
Crossing histories of writing in the Portuguese colonial 
empire | Cruzando histórias da escrita no império colonial 
português 

- Online 

Workshop 
Mapping good practices in tracking rural young NEETS- 
Workshop for presentation and debate of Research 
Protocol 

- Presencial 

Workshop Workshops CLAN (1) Participantes - pais Workshops CLAN Presencial 



 

 

TIPO DE ENCONTRO NOME DO ENCONTRO/EVENTO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO FORMATO 

Workshop Workshops CLAN (2) Participantes - crianças Workshops CLAN Presencial 

Workshop Workshops CLAN (3) : Stakeholders Workshops CLAN Híbrido 

Workshop Workshops CLAN (4) Participantes - pais Workshops CLAN Presencial 

Workshop Workshops CLAN (5) Participantes - crianças Workshops CLAN Presencial 

Workshop Corruption Perceptions Data Driven Advocacy - Presencial 

Workshop Vozes Radicais na Direita - vários oradores - Presencial 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Anexo V – Docência externa e outras iniciativas letivas 
  



 

 

Investigador ICS Grau Ciclo de Estudos Unidade Curricular Instituição País 

Alda Botelho Azevedo Mestrado Sociedade, Risco e Saúde Dinâmicas Populacionais ISCSP-ULisboa Portugal 

Alda Botelho Azevedo Licenciatura Ciências da Comunicação Análise de Dados ISCSP-ULisboa Portugal 

Ana Delicado Mestrado Comunicação de Ciência Ciência e Cientistas FCSH-UNL Portugal 

Ana Patrícia Hilário Mestrado 
Sociologia: Exclusões e Políticas 

Sociais 
Gerontologia Social Universidade da Beira Interior Portugal 

Ana Patrícia Hilário Mestrado 
Sociologia: Exclusões e Políticas 

Sociais 
Metodologias Avançadas de Apoio 

à Investigação 
Universidade da Beira Interior Portugal 

Ana Patrícia Hilário Licenciatura   
Perspetivas Sociologicas para a 

Investigação Social 
Escola Superior de Saude - Instituto 

Politecnico de Santarém 
Portugal 

Ana Sofia Ribeiro Mestrado Mestrado Investigação em Educação I Escola Superior de Dança - IPL Portugal 

Ângela Barreto Xavier Doutoramento História Seminário de Investigação Universidade de Coimbra Portugal 

Annarita Gori Licenciatura História 
História Contemporânea de 

Portugal 
FL-ULisboa Portugal 

Annarita Gori Licenciatura Estudos Europeus Europa: Nações e Impérios FL-ULisboa Portugal 

Anne Cova Pós-Graduação História e Género Género e História FL-ULisboa Portugal 

Cícero Roberto Pereira Licenciatura Psicologia 
Psicologia Social dos Processos 

Grupais e Intergrupais 
FP-ULisboa Portugal 

Daniela Craveiro Licenciatura 
Economia, Finanças, Gestão e 

Matemática Aplicada 
Comunicação e Negociação ISEG-ULisboa Portugal 

Daniela Craveiro Doutoramento 
Sociologia Económica e das 

Organizações 
Sminário de Investigação I ISEG-ULisboa Portugal 

Daniela Craveiro Docência - Outros Cursos 
Sustainability and Environmental 

Justice 
Environmental In/justice and 

Health Equity 
Study Abroad: Portugal | UAL Portugal 

Edalina Sanches Doutoramento Doutoramento Estudos Africanos 
Seminário de Projecto em Estudos 

Africanos 
ISCTE Portugal 

Edalina Sanches Mestrado Mestrado em Estudos Africanos 
Temas e Debates Contemporâneos 

sobre África 
ISCTE Portugal 

Felippe Clemente Pós-Graduação Agronegócio 
Mercados Internacionais no 

Agronegócio 
Agropós Brasil 

Filipa Madeira Licenciatura Psicologia 
Psicologia Social dos Processos 

Grupais e Intergrupais 
FP-ULisboa Portugal 

Filipe Carreira da Silva Licenciatura Sociologia Sociologia University of Cambridge Reino Unido 

Isabel Corrêa da Silva Licenciatura História História Contemporânea UNIFESP Brasil 

Joana Mendonça Licenciatura 
Licenciatura em Gestão de 

Marketing 
Estágio 

Instituto Português de 
Administração de Marketing de 

Lisboa 
Portugal 

João Morais Mourato Doutoramento Urbanismo Políticas Urbanas FA-ULisboa Portugal 

João Pina-Cabral Doutoramento Antropologia Ethnologia SP Universitá C'Foscari, Venezia, Italia Itália 

José Luís Garcia Mestrado Comunicação Social - Novos Media Economia Política dos Media ESEC - IPCoimbra Portugal 

José Nuno Matos Licenciatura Publicidade & Marketing Análise Social 
Escola Superior de Comunicação 

Social 
Portugal 

Lea Heyne Mestrado   
Studying political attitudes and 

voting behaviour in the EU 
FCSH-UNL Portugal 

Luca Manucci Licenciatura Licenciatura Jean Monnet Lecture University of Florence Itália 

Luca Manucci Licenciatura Licenciatura Ciência Política University of Trieste Itália 

Luca Manucci Mestrado 
Ciência Política e Relações 

Internacionais 
Políticas Públicas FCSH-UNL Portugal 

Luca Manucci Licenciatura Sociologia Movimentos Sociais Iscte-IUL Portugal 

Luísa Schmidt Docência - Outros Cursos 
Módulo ‘EU Sustainability & Green 

Deal’ 
Módulo ‘EU Sustainability & Green 

Deal’ 
College of Europe Portugal 

Luísa Schmidt Pós-Graduação Gestão da Sustentabilidade Sustentabilidade Social ISEG-ULisboa Portugal 

Marina Costa Lobo Docência - Outros Cursos 
EU- Main Institutions and how it 

works 
EU Main institutions and how it 

works 
College of Europe Bélgica 

Marta Macedo Mestrado Mestrado em Cultura Científica 
Laboratório de Ciências Sociais do 

Mestrado 
IE-ULisboa Portugal 

Marta Vilar Rosales Doutoramento Doutoramento 
Food Practices, Technology & 

Innovation 
Universidade de Lisboa Portugal 

Miguel Dantas da Cruz Mestrado História Tópicos de História do Brasil I FL-ULisboa Portugal 

Miguel Dantas da Cruz Licenciatura História 
História Contemporânea de 

Portugal 
FL-ULisboa Portugal 

Mónica Truninger Pós-Graduação 
Nutrição Básica em Medicina Geral 

e Familiar 
Insegurança Alimentar FM - ULisboa Portugal 

Mónica Truninger Workshop Space Studies 
Space Food, Space Archeology and 

Focus Groups (workshop) 
International Space University EUA 

Nuno Domingos Licenciatura Sociologia Sociologia Histórica FCSH-UNL Portugal 

Nuno Gonçalo Monteiro Licenciatura Licenciatura História Moderna FL-ULisboa Portugal 

Olivia Bina Mestrado 
Master in Social Innovation for 

Sustainable Development 

Module 1: Social Innovation 
policies and tools & their 
contribution to the SDGs 

ILO International Training Centre Itália 

Paulo Miguel Madeira Licenciatura 
Planeamento e Gestão do 

Território 
Teorias e Políticas de 

Desenvolvimento Regional 
IGOT - ULisboa Portugal 

Pedro Figueiredo Neto Mestrado Estudos Africanos Europe-Africa Relations Iscte-IUL Portugal 

Renato Pistola Licenciatura História 
História Contemporânea 
(Economia e Sociedade) 

FL-ULisboa Portugal 

Ricardo Roque Docência - Outros Cursos 
Curso de Extensão Internacional do 

Centro de Estudos de Cultura e 
Artes (CECA) 

Arquivos e oralidades: abordagens 
da história e da antropologia 

UNTL - Universidade Nacional de 
Timor Lorosa'e 

Timor-Leste 

Rita Almeida de Carvalho Licenciatura Jornalismo 
História e Política do Mundo 

Contemporâneo 
Escola Superior de Comunicação 

Social 
Portugal 

Roberto Falanga Docência - Outros Cursos Curso de Formação 
From Designing to Evaluating 

Participation 
INA Portugal 

Roberto Falanga Docência - Outros Cursos Fórum do Território: Inclusão Inclusão FA-UPorto Portugal 

Roberto Falanga Docência - Outros Cursos Pós-graduação 
Using Participatory Methods for 

Urban Regeneration in Lisbon 
International Master Course SIT – 
School for International Training 

Portugal 

Simone Frangella Licenciatura Estudos Africanos Migrações Africanas FL-ULisboa Portugal 

Simone Frangella Licenciatura Sociologia Cidades, espaço e vida urbana Universidade de Coimbra Portugal 

Simone Frangella Mestrado Serviço Social Seminário de Investigação 
Universidade de Trás-os-Montes e 

Alto Douro 
Portugal 



 

 

Investigador ICS Grau Ciclo de Estudos Unidade Curricular Instituição País 

Sofia Pappámikail Marinho Licenciatura Licenciatura em Enfermagem Antropologia e Sociologia 
Escola Superior de Enfermagem de 

Lisboa 
Portugal 

Sofia Sampaio Outros Cursos   
As imagens em movimento na 

investigação histórica: uma 
introdução prática 

FCSH-UNL Portugal 

Sofia Sampaio Licenciatura   
Beyond the Masterpiece Tradition: 
Mining the Archive for Alternative 

Histories of Portuguese Cinema 
Brown University EUA 

Sofia Serra-Silva Mestrado   Laboratório de Métodos Universidade da Beira Interior Portugal 

Sofia Serra-Silva Mestrado   Seminário de Acompanhamento Universidade da Beira Interior Portugal 

Susana Atalaia Licenciatura Licenciatura 
UC Enfermagem na Maternidade e 

na Paternidade (Módulo 
Sociologia) 

Escola Superior de Saúde de 
Santarém, Instituto Politécnico de 

Santarém 
Portugal 

Susana Atalaia Licenciatura Licenciatura em Enfermagem 
UC Enfermagem na Saúde Infanto 

Juvenil 

Escola Superior de Saúde de 
Santarém, Instituto Politécnico de 

Santarém 
Portugal 

Susana de Matos Viegas Licenciatura 
Estudos de Cultura e Comunicação 

Intercultural 
Estudos Culturais FL-ULisboa Portugal 

Susana de Matos Viegas Licenciatura Antropologia 
Cooperação Internacional e 

Desenvolvimento 
ISCSP-ULisboa Portugal 

Susana Salgado Doutoramento Pós-graduação 
Measuring the quality of political 

news coverage: concepts and tools 
Erasmus Jean Monnet Network Áustria 

Susana Salgado Doutoramento   
Tendencias de la Comunicación 

Política 
Universidad Rey Juan Carlos Espanha 

Teresa Duarte Martinho Licenciatura Licenciatura em Psicologia Introduçâo às Ciências Sociais Universidade Católica Portuguesa Portugal 

Teresa Duarte Martinho Doutoramento Serviço Social 
Seminário de Estudos Avançados 

em Ciências Socias e Humanas 
Universidade de Coimbra e 

Universidade Católica Portuguesa 
Portugal 

Vítor Sérgio Ferreira Mestrado Estudos da Condição Humana 
Gerações, Culturas e Transições 
Juvenis: velhos paradigmas para 

novos objetos 
Universidade Federal de São Carlos Brasil 

Vítor Sérgio Ferreira Doutoramento 
Doing Transitions: the formations 
of transitions over the life course” 

Research Workshops 
Goethe University Frankfurt am 

Main and Eberhard Karls University 
Tübingen 

Alemanha 
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1. Introdução 

 
Em 2021, os Observatórios ICS deram continuidade às atividades de diálogo com a sociedade e de 

apoio às políticas públicas, apesar da permanência de algumas restrições causadas pela pandemia 

COVID 19. 

No que respeita às publicações dirigidas a públicos não académicos, há a destacar, a par de vários 

policy e research briefs e relatórios científicos, a edição do 4.º volume da coleção Portugal Social em 

Mudança, como não podia deixar de ser, dedicado aos impactos sociais da pandemia, com capítulos 

redigidos por cada observatório. Esta publicação foi alvo de destaque no Fórum ICS, dedicado à 

extensão universitária, realizado em dezembro de 2021. 

Considerando as atividades de divulgação, os Observatórios mantiveram a criação e manutenção de 

bases de dados para públicos não-académicos, bem como a atualização de websites e perfis em 

redes sociais. A organização e a participação em eventos organizados por stakeholders registou um 

crescimento face ao ano anterior, muito devido à generalização do uso de plataformas de 

videoconferência. A colaboração com meios de comunicação social ultrapassou as dezenas de 

participações (maioritariamente artigos de opinião e entrevistas). Registaram também crescimento 

as atividades de divulgação com base em materiais audiovisuais (colaboração em documentários, 

elaboração de filmes). 

Em termos das atividades de extensão, tem destaque a elaboração pelo Observa de um módulo e 

participação em atividades associadas à exposição "Água: uma exposição sem filtro", no Pavilhão 

do Conhecimento e o estágio para estudantes do ensino secundário, ambos associados à Agência 

Ciência Viva. Investigadores do OFAP (e de outros grupos do ICS) participaram numa audição sobre 

a situação demográfica em Portugal, solicitada pelo Grupo de Trabalho Plurianual do Conselho 

Económico e Social, Comissão Especializada Interdisciplinar para a Natalidade (CEPIN). Registaram-

se várias dezenas de participações em comissões e conselhos consultivos. 

É também de salientar a colaboração entre OPJ e OFAP no âmbito do projeto “A educação sexual 

dos jovens portugueses - conhecimento e fontes”, que implicou o contacto e colaboração com 

escolas secundárias em todo o território nacional. Importante destacar também o trabalho contínuo 

com as autarquias que o Observa leva a cabo por via da Plataforma ODSlocal. 

Os Observatórios mantiveram a habitual diversidade de interlocutores das suas atividades: 

organismos da administração central (ex. Direção- Geral do Território, Ministério da Educação, 

Direção Geral do Emprego, Assuntos Sociais e Inclusão da Comissão Europeia, Agência Nacional para 

a Qualificação e Ensino Profissional), municípios (ex. projeto ODS Local), organizações da sociedade 

civil (ex. Fundação Calouste Gulbenkian, Fundação Francisco Manuel dos Santos, Fundação Bissaya 

Barreto, Associação Para o Planeamento da Família, Associação Maior Proximidade, Associação 

Portuguesa de Recursos Hídricos, Zero, Coopérnico - Cooperativa de Desenvolvimento Sustentável), 

empresas (Sociedade Ponto Verde, Missão Continente), estudantes e escolas, e cidadãos em geral. 

2021 é ainda marcado pela mudança de coordenação no Observatório do Envelhecimento. Pedro 

Moura Ferreira é substituído por Pedro Alcântara da Silva. 



4 

 

 

Impactos da pandemia 

As atividades dos Observatórios continuaram a ser afetadas pela pandemia COVID-19. Apesar de 

alguma retoma de atividades, a organização e participação em eventos de outreach e divulgação 

ainda não atingiram a frequência de anos anteriores, ainda que a transição de alguns eventos para 

plataformas online poderá ter permitido atingir públicos mais alargados. Os habituais estágios para 

estudantes do ensino básico e secundário organizados pela Universidade de Lisboa foram 

novamente cancelados. Por fim, regista-se também a integração do tema da pandemia em algumas 

atividades dos Observatórios (colaboração em publicações de divulgação sobre o tema, posts em 

blogues, estudos, participação em debates e outros eventos). 

No caso do OQD, a pandemia dificultou a organização da nova equipa de coordenação. 

No caso do OPJ, durante o primeiro período de confinamento (março-junho 2020), as atividades 

presenciais previstas foram suspensas e a equipa (bem como os nossos interlocutores – instituições 

públicas, poder local, fundações privadas…), focou-se na familiarização com o trabalho em formato 

virtual, nas várias plataformas (ZOOM, TEAMS, WEBEX) utilizadas pelos interlocutores OPJ. A partir 

daí, muitas das atividades passaram a realizar-se em formato digital, com as vantagens (ex: 

possibilidade de prosseguir algumas atividades de pesquisa e divulgação on-line; acesso a 

eventos/interlocutores/públicos distantes), mas também com as enormes limitações que este 

formato acarreta (ex: cansaço digital desmobilizou/desmotivou algum do público potencial dos 

eventos de extensão; ausência de momentos informais para socialização e networking 

institucional). A pandemia dificultou ainda a planificação das atividades, o acesso aos sujeitos, 

obrigando ao cancelamento/suspensão/adiamento de algumas atividades presenciais (ex: 

atividades de extensão nas escolas ou estágios envolvendo públicos escolares; adiamento de ação 

de formação no IPDJ) e gerou demoras nas respostas dos serviços públicos, necessárias para 

atividades de pesquisa visando a divulgação científica (ex: plataforma MIME do Ministério da 

Educação, no caso da pesquisa “A educação sexual dos jovens portugueses – conhecimentos e 

fontes”). 

No caso do OFAP, a dificuldade acrescida no acesso aos dados estatísticos levou ao atraso na 

elaboração do Relatório OFAP, que estava previsto sair em 2021 e que ficou adiado para 2022. 

No caso do Observa, apesar das restrições provocadas pela pandemia, algumas atividades realizadas 

online tiveram a vantagem de incluir participantes que residem fora de Lisboa, como por exemplo 

a Escola de Verão sobre Sustentabilidade, organizada em parceria com a Zero e o BCSD, ou 

workshops que abrangiam técnicos de vários municípios. 
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2. Atividades desenvolvidas por Observatório 

 
2.1 Observa – Observatório de Ambiente, Território e Sociedade 

 

Publicações de extensão 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Artigos/Posts em Sites ou Blogs 

 Tulumello, S. (2021). “Intervention – “The ‘Outdoor’ Paradox: Public Policies and Scientific Evidence during 
the Covid-19 Pandemic in Portugal”, Antipode Online, https://antipodeonline.org/2021/02/22/the-outdoor- 
paradox/. 

 Falanga,R. (2021). “Covid-19: uma tempestade perfeita, incluindo para os processos participativos”. In Blogue 
ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/01/13/covid-19-uma-tempestade-perfeita-incluindo- 
para-os-processos-participativos/ 

 Gomes Ferreira,J. (2021). “Para além do desmonte da política ambiental brasileira””. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/02/17/para-alem-do-desmonte-da-politica-ambiental- 
brasileira/ 

 Horta,A. (2021). “A eletrificação da vida. In Blogue ATS”. http://ambienteterritoriosociedade- 
ics.org/2021/03/17/a-eletrificacao-da-vida/ 

 Soares,F. (2021). “A walk on the wild side: Rewilding Britain’s landscapes with large herbivores”. In Blogue 
ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/03/31/a-walk-on-the-wild-side-rewilding-britains- 
landscapes-with-large-herbivores/ 

 Brito Lourenço,C. (2021). “O reconhecimento dos brasileiros a respeito das alterações climáticas”. In Blogue 
ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/03/24/o-reconhecimento-dos-brasileiros-a-respeito- 
das-alteracoes-climaticas/ 

 Ferrão,J. (2021). “CIDADES MÉDIAS: UM RETORNO RECORRENTE?”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/04/21/cidades-medias-um-retorno-recorrente/ 

http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/01/13/covid-19-uma-tempestade-perfeita-incluindo-
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/02/17/para-alem-do-desmonte-da-politica-ambiental-
http://ambienteterritoriosociedade-/
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/03/31/a-walk-on-the-wild-side-rewilding-britains-
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/03/24/o-reconhecimento-dos-brasileiros-a-respeito-
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/04/21/cidades-medias-um-retorno-recorrente/


6 

 

 

 

 
  Oliveira,R., Truninger,M. (2021). “A TRANSIÇÃO ALIMENTAR NA ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA. READY 

TO GO”. In Blogue ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/04/06/a-transicao-alimentar-na- 
area-metropolitana-de-lisboa/ 

 Mourato,J. (2021). “InC2: Ensaio de uma nova geração de Políticas Urbanas?”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/05/05/inc2-ensaio-de-uma-nova-geracao-de-politicas- 
urbanas/ 

 Liz,M. (2021). “Ambiente, Território e Sociedade na iniciativa ‘Ciências Sociais em Público’”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/05/19/ambiente-territorio-e-sociedade-na-iniciativa- 
ciencias-sociais-em-publico/ 

 Silva, A., Figueiredo, E., Truninger, M. (2021). “A apresentação de produtos alimentares de origem rural em 
lojas especializadas de Aveiro, Lisboa e Porto”. In Blogue ATS. http://ambienteterritoriosociedade- 
ics.org/2021/05/12/a-apresentacao-de-produtos-alimentares-de-origem-rural-em-lojas-especializadas-de- 
aveiro-lisboa-e-porto/ 

 PhDSHIFTHub. (2021). “PhD SHIFTHub: how adversities can be a catalyst for change”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/06/23/phd-shifthub-how-adversities-can-be-a-catalyst-for- 
change/ 

 Policarpo,V. (2021). “The Roar of Catastrophes: animals and humans in the face of (not-so-natural) disasters”. 
In Blogue ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/06/30/the-roar-of-catastrophes-animals- 
and-humans-in-the-face-of-not-so-natural-disasters/ 

 Tulumello,S. (2021). “Etnografia urbana, a passo de corrida”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/06/17/etnografia-urbana-a-passo-de-corrida/ 

 Guerra,J. (2021). “A miragem da Agenda 2030? Um enfoque a partir do ‘Africa SDG Index’”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/06/02/a-miragem-da-agenda-2030-um-enfoque-a-partir- 
do-africa-sdg-index/ 

 Madeira, P., Mourato,J. (2021). A transformação estrutural da floresta: uma resposta ainda incerta aos 
incêndios de 2017. In Blogue ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/07/07/a-transformacao- 
estrutural-da-floresta-uma-resposta-ainda-incerta-aos-incendios-de-2017/ 

http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/04/06/a-transicao-alimentar-na-
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/05/05/inc2-ensaio-de-uma-nova-geracao-de-politicas-
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/05/19/ambiente-territorio-e-sociedade-na-iniciativa-
http://ambienteterritoriosociedade-/
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/06/23/phd-shifthub-how-adversities-can-be-a-catalyst-for-
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/06/30/the-roar-of-catastrophes-animals-
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/06/17/etnografia-urbana-a-passo-de-corrida/
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/06/02/a-miragem-da-agenda-2030-um-enfoque-a-partir-
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/07/07/a-transformacao-
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  Junqueira, L., Silva,A., Truninger,M. (2021). “Reflexões sobre uma experiência de colaboração interdisciplinar 

no projeto SafeConsume”. In Blogue ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/07/21/reflexoes- 
sobre-uma-experiencia-de-colaboracao-interdisciplinar-no-projeto-safeconsume/ 

 Estevens, J., Rowland, J., Delicado, A. (2021). “Nós e a Internet: as perceções dos cidadãos sobre os desafios 
da sociedade digital”. In Blogue ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/07/14/nos-e-a- 
internet-as-percecoes-dos-cidadaos-sobre-os-desafios-da-sociedade-digital/ 

 Alves,S. (2021). “Solo municipal e o Programa de Renda Acessível de Lisboa”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/09/22/solo-municipal-e-o-programa-de-renda-acessivel-de- 
lisboa/ 

 Truninger,M. (2021). “SHIFT - Grupo de Investigação Ambiente, Território e Sociedade: da construção de uma 
marca à consolidação de uma agenda científica”. In Blogue SHIFT. http://ambienteterritoriosociedade- 
ics.org/2021/09/15/shift-grupo-de-investigacao-ambiente-territorio-e-sociedade-da-construcao-de-uma- 
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balanço do 1º ano de atividades, e galardoamento dos Prémios Projetos ODSlocal, os Prémios Boas Práticas ODSlocal e os 
Selos. Dia 24 de novembro. Evento organizado pelo OBSERVA/ICS-ULisboa em colaboração com o CNADS – Conselho 
Nacional de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Online. 

 PDACPDS & OBSERVA/ICS-ULisboa (2021). “ COP 26 em Debate”. Online e presencial (ICS-ULisboa). 14 de novembro 
2021. 

 Apresentação pública do Estudo “Financeirização da Habitação no Sul da Europa”, estudo conduzido por Simone 
Tulumello (ICS) para a delegação do BE no Parlamento Europeu e o grupo The Left, analisa comparativamente o papel do 
Estado nos processos neoliberais na habitação em Portugal, Espanha, Itália e Grécia. Online (Facebook), 17 de fevereiro 
2021. 

 Debate sobre "Orçamentos Participativos na Europa e América Latina - avanços e retrocessos em Portugal e no Brasil". 
Organização de Roberto Falanga (OBSERVA/ICS-ULisboa) e USFC (Universidade Federal de Santa Catarina). . Dia 19 de 
março. Online (Zoom. 

 Sessão de apresentação do Relatório Síntese "Encontro de Urbanismo 2020 - COVID19 - Preparar as Cidades para Riscos 
Globais" no Encontro de Urbanismo 2020. Câmara Municipal de Lisboa. Dia 14 de Abril, Online. 

 Sessão de Apresentação do Relatório “Financialization of Housing in Southern Europe: Policy Analysis and 
Recommendations”. 9 de junho de 2021. Online. 

 Ciclo de debates públicos “Pandemia e Covid 19 - Repensar crises sobrepostas”, organizados por Ana Horta e João 
Guerra. Secção Ambiente e Sociedade da APS - Associação Portuguesa de Sociologia. Online. 

 
 
 

Participação em Evento 
de Extensão 

 Bina, O. (2021) Fifth International Conference on Future Education, Moderadora, World Academy of Art & Science & 
World University Consortium, online, Dec 6-8. 

 Schmidt, L., Guerra, J., Ferreira, J. G. e Travassos, D. (2021). “Recentralização, Transparência e Gestão da Água em 
Portugal”. 15º Congresso da Água. Lisboa: APRH. Associação Portuguesa de Recursos Hídricos 

 Mancini, R. M., Schmidt, L. (2021). “Conselho Nacional da Água – composição, inércias e dinâmicas”. Actas do 15º 
Congresso da Água. Lisboa: APRH. Associação Portuguesa de Recursos Hídricos 

 “Inauguração do Módulo «Tempo para Pensar” na Noite Europeia dos Investigadores (NEI 2021), com intervenção de 
Luísa Schmidt. Dia 24 de setembro. Pavilhão do Conhecimento, Lisboa. 
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  Actividade didática na NEI – Noite Europeia dos Investigadores - “Ambiquizz - Testa o teu conhecimento e diverte-te ao 

mesmo tempo com este quizz preparado para conheceres melhor os desafios das alterações climáticas e a transição para 
um mundo mais sustentável!”, desenvolvido por Joana Sá Couto (Org), Rui Costa Lopes, Leonor Prata, Kaya 
Schwemmlein, Fronika de Wit e João Mourato. 24 de setembro 2021. 

 Comunicações Ambiquizz na NEI 2021: algumas reflexões sobre o outreach (Joana Sá Couto), ODSLocal: monitorizar, 
divulgar e envolver (João Guerra) e apresentação do capítulo sobre energia do Portugal Social em Mudança (Paulo 
Madeira) no “V Fórum do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa- Extensão Universitária no ICS: 
comunicação, divulgação e envolvimento”. 13 de dezembro 2021. Online. 

 Schmidt, L., Prata, L., Guerra, J., Ramos Pinto, J. (2021), “EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CIDADANIA PARTICIPATIVA NA 
COMUNIDADE DE PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA”, Comunicação Oral nas XXVII Jornadas Pedagógicas ASPEA – 
Educação Ambiental e Governança : Tempos de Reagir na Construção de Territórios Saudáveis, 18-20 de Junho. Castelo 
de Vide, Portugal. 

 Alves, S., Azevedo, A., Silva, K (2021). ‘The impacts of recent reforms in Portugal’s private rental sector’, Comunicação 
oral na Conferência Recent Trends in Rent Regulation. 20-21 Janeiro 

 Schmidt, L. Oradora no “Ciclo de Palestras ObservaRia -Biodiversidade entre nós". 7 de abril 2021. Associação de 
Municípios das Serras do Porto, Gondomar, Paredes e Valongo. 

 Schmidt, L. Moderadora no ‘Colóquio "Costa Sudoeste, o último reduto da liberdade?”’. 23 de março 2021. Online. 
https://www.youtube.com/watch?v=ahQsaAF59_k 

 Schmidt, L. Oradora no Webinar ‘Meia-Hora Bom Ambiente – No Dia da Terra, Três Perguntas ao Presidente”. 22 de abril 
2021. ZERO - Associação Sistema Terrestre Sustentável. Online 
https://www.facebook.com/watch/live/?ref=watch_permalink&v=292936222429538 

 Ferrão, J. Orador no Debate ‘Carta Aberta sobre o Direito do Lugar’. 28 de abril. Online. 
https://www.youtube.com/watch?v=Mq5XYrXS6as 

 Schmidt, L. Moderadora no ‘Debate Público Abraço à Tapada das Necessidades’. Amigos da Tapada das Necessidades 
(Org.).15 de maio. Lisboa. 

 Ferrão, J. Moderador do Debate "A Europa Imaginada. Uma conversa sobre Beleza, Humanidade, Sustentabilidade e 
Ciência”. Câmara Municipal de Évora. 9 de maio. Online. https://www.youtube.com/watch?v=FK0h-NZGGko 

http://www.youtube.com/watch?v=ahQsaAF59_k
http://www.facebook.com/watch/live/?ref=watch_permalink&v=292936222429538
http://www.youtube.com/watch?v=Mq5XYrXS6as
http://www.youtube.com/watch?v=FK0h-NZGGko
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  Ferrão, J. Orador no Webinar "Cidade, Estado e Áreas Metropolitanas". Jornal de Notícias & Câmara Municipal de Gaia 

(Orgs.). 14 de maio. Online. 

 Schmidt, L. Oradora do Debate "Quem está a lutar pelo planeta?" e Sessão de Apresentação do Livro “Alterações 
Climáticas” (Filipe Duarte Santos). Fundação Francisco Manuel dos Santos (Org.). Online. 
https://www.ffms.pt/conferencias/detalhe/5457/quem-esta-a-lutar-pelo-planeta 

 Tulumello, S., Dinis, M. (2021). ‘Making the case for the Community Policing Approach: Lessons from Lisbon Model". In 
“Webinar Series "CCI - Cutting Crime Impact”, German Prevention Congress e projeto europeu Cutting Crime Impact 
(CCI) (Orgs). Online. https://www.praeventionstag.de/html/download.cms?id=1176&datei=CCI-Webinar- 
3_18052021_MDiniz-1176.pdf 

 Schmidt, L. Oradora no Webinar “Os Portugueses e a Reciclagem de Embalagens: Práticas e Atitudes”. Sociedade Ponto 
Verde. 26 de maio 2021. Online. https://portugueseseareciclagem.pontoverde.pt/wp-content/uploads/2021/05/Praticas- 
Representacoes-e-Atitudes-face-aos-Residuos-e-a-Reciclagem_Estudo.pdf 

 Ferrão, J. Orador na ‘II Convenção Nacional de Serviços -“Os Serviços, Motor da Transição Digital e da Competitividade 
Valor - Que Estratégia para a Década’. CCP – Confederação do Comércio e Serviços de Portugal. 26 de maio. Online. 

 Schmidt, L. (2021). Oradora no Webinar "Políticas europeias e o papel da Juventude". ASPEA-Associação Portuguesa de 
Educação Ambiental (Orgs). 28 de maio. Online. 

 Schmidt, L. Oradora no Webinar “Challenges to the Environment a.C. (after COVID)" da ‘Semana verde da Universidade 
de Aveiro - GreenWeek@UA”. Universidade de Aveiro (Org.). 2 de junho de 2021. Online. 

 Ferrão, J. (2021). Orador na “Conferência Europeia de Políticas de Arquitectura - From Bauhaus to the new house”. 
Ordem dos Arquitetos. 8 de junho 2021. Online. 

 Ferrão, J. (2021). “Como se transforma uma cidade a partir da cultura”. In “Fórum Político da Artemrede”. 9 de junho de 
2021. Online. https://28.kmitd7.com/go/3a2682d2e0690647254536815866f- 
40c2fa75464e665f077722eceWNHeDcDKeUte4n65D 

 Ferrão, J. (2021). Comentador nas “Conversas APAN - MELHOR CRESCIMENTO, MELHOR SOCIEDADE, UM MUNDO 
MELHOR”. APAN Future Labs (Org.). Online. https://apanfuturelab.pt/2021/05/24/melhor-crescimento-melhor- 
sociedade-um-mundo-melhor/ 

http://www.ffms.pt/conferencias/detalhe/5457/quem-esta-a-lutar-pelo-planeta
http://www.praeventionstag.de/html/download.cms?id=1176&datei=CCI-Webinar-
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  Oliveira, R. (2021). Oradora no Seminário "Natureza dentro das cidades e cidades dentro da natureza" . Co-defining 

Nature Based Solutions for a more just city. Acting in Lisbon. Programa das Nações Unidas para o Ambiente e a 
Presidência Portuguesa do Conselho da União Europeia (UE), com o apoio da Rede Ambiental de Genebra (Orgs). Online. 
30 de junho 2021. https://28.kmitd7.com/go/f04846dfeb-9-8406547b17a808040c3fc6- 
840a5e665f077722eceWNHeF5OGeVce4n6i2 

 Tulumello, S. (2021). Orador no “2º CISI – Congresso Internacional de Segurança Integrada”. ISEC Lisboa - Instituto 
Superior de Educação e Ciências (Org.). 16-18 de novembro de 2021. Auditório Multiusos FIL Segurex, Pav. 2, Lisboa. 

 Ferrão, J. (2021). Orador no debate "Lisboa: o que é, como evoluiu, como poderá ser?”. Fundação FMS (Org). 15 de 
setembro. Online. 

 Truninger, M. (2021). Oradora na Mesa Redonda "Lessons in pandemic times: food systems in the post-Covid era" do 
Congresso de alimentação e nutrição. Associação Portuguesa de Nutrição (Org). 23 de setembro. Online. 

 Falanga, R. (2021). Keynote Speaker na " OECD Summer Academy on Cultural and Creative Industries and Local 
Development". 27 de setembro de 2021. Online. 

 Oliveira, R. & Almeida, A. (2021). 'The Lisbon Metropolitan Agrofood Parks Network'. In 'Bioregional City Planning and 
Design. Towards the recovery of the urban/rural metabolic rift'. Escola de Arquitetura da Universidade de Florença (Org.). 
20 de outubro. Online. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora no ‘12º Forum de Sustentabilidade da Navigator. Proteção Dinâmica da Floresta”. 19 de 
outubro de 2021. Torres Vedras. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora no “3º Coloquio Internacional El Porvenir del Paisaje: Diseño del paisaje ante el 
cambio climático”. Universidad Nacional Autónoma de México (Org.). Online. 

 Ferrão, J. (2021). Orador no Seminário "O que é planear, hoje, perante a globalização e os riscos sistémicos? Escalas e 
mudanças estruturais". Observatório sobre Crises e Alternativas do Centro de Estudos Sociais (CES) da Universidade de 
Coimbra (Org.). 27 de outubro de 2021. Online. 

 Ferrão, J. (2021). Orador no “Fórum de Políticas Públicas 2021 do IPPS – ISCTE : Melhores Políticas Públicas em Portugal”. 
ISCTE-IUL (Org.). 29 de outubro de 2021. Online. 
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  Tulumello, S. (2021). Orador no Seminário “"From financialisation to mobilisation in the semi-periphery: housing 

policy/politics in Southern Europe". Università degli Studi di Napoli Federico II – Aula Rabitti DiARCH (Org). 24 de 
novembro de 2021. Online. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora na Conferência Final do Projeto Robust e do Living Lab da AML -“Robust(ecer) as Sinergias 
Urbano-Rurais na AML, para uma Economia Territorial de Proximidade". Living Lab da Área Metropolitana de Lisboa 
do Projeto ROBUST, CCDR LVT, AML e IST (Org.). 4 de novembro de 2021. Online. 

 Gomes, C. (2021). Oradora no “Seminário do Dia Internacional contra a Corrupção”. 9 de dezembro de 2021. ICS-ULisboa. 

 Ferrão, J. (2021). Coordenador , Moderador e Orador da Conferência “"O valor da Colaboração - o que aprendemos com 
a pandemia?". Fundação Calouste Gulbenkian (Org.). Online. 

 Schmidt, L. (2021). Oradora na Conferência “"O valor da Colaboração - o que aprendemos com a pandemia?". Fundação 
Calouste Gulbenkian (Org.). Online. 

 Delicado, A., Prata, L. (2021). Mentoria em ‘Processos Participativos e Ética de Dados’ no Programa BIP/ZIP Lisboa 2020 - 
Parcerias locais (Org. Câmara Municipal de Lisboa). 1 a 4 de julho 2021. 

 Tulumello S. (2021). “Oltre le politiche, verso una politica della casa. Appunti da Napoli (e Torino)”, L’Asilo, Naples. 5 
November. 

 Tulumello S. (2021). Debate O espaço público que queremos para Lisboa, CDU – Coligação Democrática Unitária, Lisbon. 
20 September. 

 Oliveira, R. (2021). Organizadora e moderadora no workshop de Lançamento do LisGreen Life-Lab, em colaboração com a 
CM Lisboa. Projeto H2020 CONEXUS. 12 março 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora no Seminário ‘A transformação do Habitat. Adaptação a Fenómenos Extremos’ - O projeto 
CONEXUS - Co-producing Nature-based Solutions and restored Ecosystems. Centro de Informação Urbana de Lisboa. 19 
março 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora no Seminário ‘Sistemas Alimentares em Perspetiva’ - Um olhar crítico sobre os sistemas 
alimentares. Associação In Loco. 

 Oliveira, R. (2021). Co-organizadora do Fórum de Arquitetura e Paisagem. Maio a Outubro de 2021. 
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  Oliveira, R. (2021). Moderadora da 1ª sessão do Fórum de Arquitetura e Paisagem. ‘Que Paisagens queremos para as 

próximas décadas? 27 de maio 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Organizadora e Oradora do ciclo de webinares: ‘A Transição Alimentar na Área Metropolitana de 
Lisboa. Ciclo de Webinares do ICS Food Hub. Abril a junho de 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora na Conferência ‘Il Parco Agricolo della Piana. Strategie, Strumenti e Temoi per l'attuazione.’ 
The Agrofood Parks Network in the Lisbon Metropolitan Area. 27 maio 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora no ‘Summit Food With Conscience’ - A Rede Metropolitana de Parques Agroalimentares. 26 
junho 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora no ‘The 3rd World Conference of the Society for Urban Ecology’ - Green and Blue 
Infrastructure as part of a Landscape Strategy for Innovating the Municipal Spatial Planning in Portugal. Society for Urban 
Ecology. 8 de julho 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora na conferência ‘The Bioregional City Planning&Design’ The experience of the metro-agrifood 
park of Lisbon. Universidade de Florença. 20 de outubro 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Co-organizadora da conferência ‘4ª Conferência Nacional de Arquitetura e Paisagem’. 9 de dezembro 
2021. 

 Intervenção no Blue Fest – Santa Cruz, incidindo no tema ‘Ondas do Oeste e a Cultura Oceânica’, Luísa Schmidt , João 
Guerra. 30 de novembro de 2021. Online. 

 

Exposições 

 Schmidt, L. (2021). Conselho Científico da Exposição "Água . uma exposição sem filtro", no Pavilhão do Conhecimento da 
Ciência Viva (inauguração: 5 de junho). 

 Construção do Módulo sobre os conflitos mundiais da água (séculos 20 e 21) integrado na Exposição "Água . uma 
exposição sem filtro", no Pavilhão do Conhecimento da Ciência Viva (5 de junho). 

Bases de Dados para 
Públicos Não Académicos 

 Portal ODSLocal – Atualização da Plataforma Municipal dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Monitorização e 
Mapeamento dos Municípios e da Sociedade Civil em relação às várias metas dos ODS através de indicadores de 
progresso construídos a partir de informação de bases de dados nacionais e municipais. 

 

Audiovisual 
 Figueiredo Neto, P. (2021). Exibição do filme-ensaio ‘Withering Refuge’ (2020) da autoria de Pedro Figueiredo Neto no 

‘Marché du Film Court de Clermont-Ferrand 2021’ (1-5 de fevereiro, França) e na competição internacional ‘Sjón 
International Anthropological Film Festival 2021’ (17-21 fevereiro, Copenhaga). 
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  Schmidt, L. Moderadora no Debate e Estreia Nacional do Filme-Documentário ‘Anote’s ARK’ (Matthieu Rytz, 2018). 

Climate Reality Project. Online. 

 Figueiredo Neto, P. (2021). Estreia do filme documental YOON no DocLisboa. 23 e 25 de outubro de 2021. 

 
 

 
Websites, Blogs e Perfis 
em Redes Sociais 

 Manutenção do Website do Urban Transitions Hub (https://urbantransitionshub.org/ ) 

 Manutenção do Website do ICS Food Hub (https://icsfoodhub.net/) 

 Atualização do website (https://observa.ics.ulisboa.pt/) e do perfil de Facebook 
(https://www.facebook.com/observa.ambienteterritoriosociedade) do OBSERVA 

 Equipa editorial, Publicação Semanal e manutenção do ‘Blogue SHIFT, do Grupo de Investigação em Ambiente, Território 
e Sociedade’- (https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/) 

 Manutenção da página de Facebook do ICS Food Hub (https://www.facebook.com/icsfoodhub/) 

 
 
 
 
 

 
Presença nos Media 

 Oliveira, R. (2021). Convidada do Painel ‘Território’ no programa Barómetro do Porto Canal. Março a Junho 2021. 

 Schmidt, L. (Jornal de Negócios – 11 de outubro de 2021). Intervenção no “Talk Bem-Estar e Cidades Sustentáveis - Utopia 
ou realidade?". https://files.quickcom.pt/Files/Imprensa/2021/10- 
11/0/5_3098089_6D9383F0CC555D3D060B9AAA777D1C26.pdf 

 Schmidt, L. (RTP 3 – 17 de outubro de 2021). Intervenção no Debate "Para onde vai Portugal- Ideias em discussão num 
pais multifacetado após pandemia”. https://files.quickcom.pt/Files/Televisao/2021/10- 
17/0/2_3115207_7F4CA20B63A98E7B9D042EC8F41D52D5.mp4 

 Schmidt, L. (TVI24, Jornal 24 – 14 de junho 2021, 21h20). Entrevista de Miguel Sousa Tavares - “Comissão Nacional do 
Ambiente faz 50 anos: Luísa Schmidt do ICS afirma que áreas protegidas têm entrado em degradação”. (direto, estúdio). 
https://files.quickcom.pt/Files/Televisao/2021/06-14/0/2_3066611_7E6B14106CE36B06CAF6E4A17B90AA74.mp4 



Organização de Consultas 
Públicas 

 World Café Energia: opções em debate (19 fevereiro 2021). Organizado por Ana Delicado e Luísa Schmidt, como 
elemento do projeto Europeu EUROFusion. Online. 

http://www.facebook.com/observa.ambienteterritoriosociedade)
http://www.facebook.com/icsfoodhub/)
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  Participação no grupo de elaboração do “Parecer Conjunto sobre a Estratégia Nacional de Longo Prazo para o Combate à 

Pobreza Energética 2021-2050”, (2021), OBSERVA, CENSE-FCT/NOVA, Coopérnico C.R.L, DECO, Lisboa E-Nova, S.ENERGIA, 
Zero e RNAE, 17 de Maio. 

 Coordenação e colaboração de 5 elementos do OBSERVA no “Comentário do CNADS sobre a Proposta de 6º Relatório de 
implementação da Convenção de Aarhus”, CNADS, janeiro. 

 Rede H - Tulumello, S. et al. (2021). Submission to the public consultation on the National Housing Plan (with Rede H – 
Rede Nacional de Estudos sobre Habitação). 

 Tulumello S., Mendes L. (2021). Invited expert commentary on housing and socio-demographic dynamics in Portugal at 
the request of the Social and Economic Council, Pluriannual Work Group on Demographics, Interdisciplinary Specialized 
Commisison on Natality, Portuguese Presidency of the Republic. 

 Rede H - Tulumello, S. et al. (2021). Submission to the public consultation on the Plan Recuperation and Resiliency (with 
Rede H – Rede Nacional de Estudos sobre Habitação). 

 
 
 

 
Consultoria/Peritagem 

 Estudo “Práticas e Representações sobre Resíduos e Reciclagem” por encomenda da Sociedade Ponto Verde 

 EA2CPLP – 2ª Edição do Inquérito de Educação Ambiental na Comunidade de Países de Língua Portuguesa, desenvolvido 
numa colaboração entre o OBSERVA/ICS-ULisboa e a ASPEA- Associação Portuguesa de Educação Ambiental. 

 Consultoria no Estudo H2020 “POWERPOOR: Empowering Energy Poor Citizens through Joint Energy Initiatives” 
coordenado em Portugal pela Coopérnico - Cooperativa de Desenvolvimento Sustentável. 

 Projecto “Financeirização da habitação no Sul da Europa: Análise de políticas e recomendações” encomendado pelo 
Parlamento Europeu. 

 Direção- Geral do Território, 2021. Paisagem. PDM GO. (Rosário Oliveira) 

 
 

Comissões e Conselhos 
Consultivos 

 Falanga, R. (2021). Membro do Grupo de peritos de avaliação de processos participativos pela Comissão Europeia. 

 Schmidt, L., Guerra, J., Prata, L. (2021). Membro da Comissão Científica da formação do Observatório Nacional de 
Educação Ambiental (ONEA/ASPEA). 

 Guerra, J., Prata, L., Schmidt, L., (2021). Membro do Grupo de Trabalho de Educação Ambiental na CPLP da 
REDELUSO/ASPEA 
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  Schmidt, L. (2021). Membro da Comissão Científica das “Jornadas Pedagógicas de Educação Ambiental- Educação 

Ambiental e Governança, tempos de (re)agir na construção de territórios saudáveis,”. ASPEA-Associação Portuguesa de 
Educação Ambiental. 

 Ferrão, J. (2021). Conselho Científico (AGEO Associação Geoparque Oeste, Lourinhã) 

 Ferrão, J. (2021). Plataforma Multi-Ator RURAL.PT (ECORYS Bruxelas [coordenador geral], Consulai [coordenador 
Portugal]) 

 Ferrão, J. (2021). Comissão de Acompanhamento do SIL - Sistema de Informação do Litoral (SIARL) (Agência Portuguesa 
do Ambiente) 

 Ferrão, J. (2021). Conselho Científico da Membro do Conselho Científico da Carta Municipal de Património de Lisboa em 
Risco (Câmara Municipal de Lisboa) 

 Ferrão, J., Schmidt, L (2021). Conselho Consultivo do Fórum para a Governação Integrada (Instituto Padre António Vieira) 

 Ferrão, J. (2021). Conselho de Planeamento e Gestão Estratégica da Lourinhã (Câmara Municipal da Lourinhã) 

 Ferrão, J. (2021). CNADS - Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável (Ministério do Ambiente) 

 Gomes, C.M. (2021). Conselho Local de Acompanhamento da Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas 
de Loulé (Câmara Municipal de Loulé) 

 Schmidt, L (2021). Vice-presidente da mesa do Conselho Científico Internacional (Instituto de Estudos Avançados em 
Catolicismo & Globalização) 

 Schmidt, L (2021). Membro do Conselho de Curadores dos órgãos sociais (Coopérnico) 

 Schmidt, L (2021). Membro da Comissão de Acompanhamento da Estrutura de Missão para a Instalação do Sistema de 
Gestão Integrada de Fogos Rurais 

 Schmidt, L (2021). Embaixador da Aliança ODS Portugal - ODS 14 Acção Climática (ODS Portugal Alliance ) 

 Schmidt, L. (2021). Membro do Grupo de Trabalho Europeu sobre Desenvolvimento Sustentável (European Environment 
& Sustainability Advisory Councils - EEAC) 

 Schmidt, L. (2021) Membro da Comissão Científica da Exposição ‘ÁGUA - uma exposição sem filtro’ no Pavilhão de 
Conhecimento. 
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  Schmidt, L., Gomes, C.M (2021). Membro da Comissão Científica do Pacto Português para os Plásticos (PPP) 

 Schmidt, L. (2021). Conselho Consultivo da Associação Portuguesa de Energias Renováveis (APREN). 

 Oliveira, R. (2021). Membro da Comissão Nacional da Política de Arquitetura e Paisagem (DGT). 

 
 
 

Ação de Formação 

 Schmidt, L., Guerra, J., Fonseca, S. (2021). “Escola de Verão sobre Sustentabilidade (5ª Edição)- 2030 – A UE e os desafios 
da articulação das agendas para a sustentabilidade”. OBSERVA/ICS-ULisboa. 13 a 17 de setembro de 2021. Online. 

 Falanga, R. (2021).” Princípios e mecanismos de participação cívica”. Gerador. Outubro a dezembro de 2021. Online. 

 Oliveira, R. (2021). Orientações Estratégicas da Reserva Ecológica Nacional. Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte. 17 de março 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Paisagem e Gestão do Território.Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte. 
21 de abril 2021. 

 

Ação de 
Responsabilidade Social 

 João Ferrão : Programa BIP/ZIP Lisboa 2020 - Parcerias locais (Org. Câmara Municipal de Lisboa) 

 João Ferrão ; Programa Bairros Saudáveis (Org. Presidência do Conselho de Ministros) 

 Simone Tulumello : Rede H – Rede Nacional de Estudos sobre Habitação 

Outro Júris Não-Académicos: 

 Luísa Schmidt (2021). Júri do Programa Cidadãos Ativos - EEA Grants (Org. Fundação Calouste Gulbenkian e Fundação 
Bissaya Barreto) 

 Luísa Schmidt (2021). Júri do Prémio "Terre de FEMMES" (Org. Yves Rocher Foundation) 

 Luísa Schmidt (2021). Júri do Prémio " Cidades sustentáveis e bem-estar " (Org. Jornal de Negócios) 

 Mónica Truninger (2021). Júri do Prémio de Jornalismo “Inovação e Sustentabilidade Agroalimentar”, EIT Food. 
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2.2. Observatório da Qualidade da Democracia 
 

Publicações de extensão 
 

 

 
Autor de Livro de Divulgação Científica 

Camerlo, Marcelo; Luís Mota; Andrés Malamud; Antonino Castaldo; Juan Rodríguez Teruel (2021). 
"Impacto da Covid-19 na Estrutura Organizacional e Decisória dos Governos. Portugal em 
Perspetiva Comparada" em Delicado, Ana e Ferrão, João (orgs.) Portugal Social em Mudança: 
impactos sociais da pandemia COVID-19", Lisboa, Instituto de Ciências Sociais. 

 
 

 
Atividades de extensão 

 

 

Websites, Blogs e Perfis em Redes Sociais 
Atualização do website do OQD: http://www.oqd.ics.ulisboa.pt/ e disponibilização de dados ao 

público. 

 

Estágios de Ocupação Científica 
Ciência Viva no Laboratório: “O que é perguntar em Ciências Sociais?” (2021), organizado por Maria 
Manuel Vieira, 12-16 julho 

Outro PubliTuga, Base de dados 
Construção da Equipa 2022 

http://www.oqd.ics.ulisboa.pt/
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2.3. Observatório das Famílias e das Políticas de Família (OFAP) 
 

Publicações de extensão 
 

 
 
 
 

Artigo de Opinião 

Cunha, V. “Masculinidades sob escrutínio: o debate sobre a residência alternada” (Artigo no Público, P2, 
21/03/2021, no âmbito da parceria ICS/Público) 

 
Ramos, V. “O ‘paradoxo do omnívoro’ ou como seria bom não ter de escolher” (Artigo no Público, P2, 
14/03/2021, no âmbito da parceria ICS/Público) 

 
Gouveia, R. “Desafios e dilemas nas relações durante o confinamento” (Artigo no Público, P2, 24/01/2021, no 
âmbito da parceria ICS/Público) 

 
 

Entrevista 

Cunha, V. “Regime de 2009 foi uma viragem emblemática”, entrevista de Vanessa Pereira (Jornal de Notícias, 
19/03/2021) 

 

Cunha, V. “Pandemia levou ao adiamento de filhos”, entrevista de Ana Peixoto Fernandes (Jornal de Notícias, 
25/07/2021) 

 
 
 
 

Capítulo de Livro de Divulgação Científica 

Cunha, V., Marinho, S. e Atalaia, S. (2021). “Intenções de fecundidade nos núcleos parentais jovens: uma 
análise comparativa dos núcleos monoparentais, de casais ‘simples’ e recompostos”. In Instituto Nacional de 
Estatística, Inquérito à Fecundidade: 2019, pp. 31-57. Lisboa: Instituto Nacional de Estatística. Disponível em: 
http://hdl.handle.net/10451/48910 

 
Cunha, V. e Correia, R. B. (2021). “A situação dos casais em idade ativa no primeiro estado de emergência: 
fatores e impactos diferenciadores”. In Ana Delicado e João Ferrão (Eds.), Portugal Social em Mudança - 
Impactos Sociais da Pandemia COVID-19, pp. 13-25. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de 
Lisboa. Disponível em: http://hdl.handle.net/10451/50322 

Outras Publicações destinadas a Públicos 
Alargados 

Correia, R. B., Wall, K. and Leitão, M. (2021) ‘Portugal country note’, in Koslowski, A., Dobrotić, I., Kaufman, 
G. and Moss, P. (eds.). 17th International Review of Leave Policies and Related Research 2021. 

http://hdl.handle.net/10451/48910
http://hdl.handle.net/10451/50322
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 DOI: 10.18445/20210817-144100-0. Disponível em: https://www.leavenetwork.org/annual-review- 

reports/review-2021/ 
 

Gouveia, R., Silva, S. S., Almeida, A. N., Wall, K., Vieira, M. M., Carvalho, D., Ribeiro, A. S. (2021). Os Impactos 
Sociais da Pandemia: o Segundo Confinamento. Lisboa: 
ICS.https://www.ics.ulisboa.pt/sites/ics.ulisboa.pt/files/basicpage/ficheiros/2relatorioconfinamento2021.pdf 

 
 

 
Atividades de extensão 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Participação em Evento de Extensão 

Gouveia, R. Participação no Workshop Mental Health and the COVID-19 Pandemic – Challenges and 
Implications for Psychotherapeutic Care across Europe (Org. NEPCE - Network for Psychotherapeutic Care 
in Europe, 24/06/2021). Apresentação da comunicação “The social impacts of the pandemic on well- 
being: a multidimensional approach to mental health”. 

 
Ramos, V. Participação no V Encontro Saúde Mental e Família. Novos Tempos Que caminhos? (Org. 
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da Amadora, Amadora, 15/12/2021). Apresentação da 
comunicação “Impactos da pobreza alimentar no bem-estar emocional e saúde mental. Alguns 
resultados de pesquisa” 

 

Cunha, V. e Correia, R. B. Participação no Fórum ICS 2021 - Extensão universitária no ICS: comunicação, 
divulgação, envolvimento (Org. Conselho de Escola e Comissão de Extensão Universitária do ICS-ULisboa, 
14/12/2021). Apresentação das publicações do OFAP e do capítulo “A situação dos casais em idade ativa 
no primeiro estado de emergência: fatores e impactos diferenciadores” da publicação Portugal Social em 
Mudança. 

 
Atalaia, S., Cunha, V. e Marinho, S. Participação no Seminário Fecundidade, Demografia e Políticas 
Públicas (Org. INE, 07/07/2021). Apresentação do capítulo “Intenções de fecundidade nos núcleos 
parentais jovens: uma análise comparativa dos núcleos monoparentais, de casais ‘simples’ e 
recompostos” da publicação Inquérito à Fecundidade: 2019. 

https://doi.org/10.18445/20210817-144100-0
https://www.leavenetwork.org/annual-review-reports/review-2021/
https://www.leavenetwork.org/annual-review-reports/review-2021/
https://www.ics.ulisboa.pt/sites/ics.ulisboa.pt/files/basicpage/ficheiros/2relatorioconfinamento2021.pdf


29 

 

 

 

 
  

Cunha, V. Participação no Seminário COVID 19 e Igualdade de Género: Investigação sobre os Impactos da 
Pandemia e Contributos para as Políticas Públicas: Workshop de apresentação e discussão pública (Org. 
CIG e FCT, Comité de Acompanhamento dos Projetos I&D GENDER RESEARCH 4 COVID, 23-24 de março 
de 2021). Comentadora da sessão III - Mercado de trabalho e estereótipos de género (24/03/2021), 
onde foram apresentados 4 projetos financiados no âmbito dos Projetos I&D GENDER RESEARCH 4 
COVID. 

 
Leitão, M. Participação no lançamento e debate do livro Governar para as próximas gerações. Sucessos e 
fracassos de longo prazo em Portugal (1995-2019), de Daniel Cardoso, Catherine Moury, Ana Paula Costa 
e Mafalda Escada (Livraria Almedina, Atrium Saldanha, 16/11/2021). 

 
Cunha, V. Participação na cerimónia de entrega dos Prémios ECS – 2ª edição, enquadrada na Sessão de 
Abertura do Ano Académico 2021/2022 – Palestra A. Sedas Nunes. Vanessa Cunha, Susana Atalaia, Rita 
B. Correia e Leonor B. Rodrigues foram as vencedoras do prémio Categoria B – Extensão para a 
Comunidade (Engagement), com a produção de conteúdo para a Plataforma Digital E Se Fosse Outra 
Cor? dirigida a jovens, pais e professores: http://esefosseoutracor.com/ 

 

Audiovisual 
Ramos, V. Participação no Debate “A pobreza em Portugal: Qual o papel da família?”. Ciclo de Debates 
promovido pela FFMS (TV/web). (4/05/2021). Disponível em: 
https://www.ffms.pt/conferencias/detalhe/5418/a-pobreza-em-portugal-qual-o-papel-da-familia 

 
 

 
Websites, Blogs e Perfis em Redes Sociais 

Correia, R. B. Atualização de conteúdos do website do OFAP http://ofap.ics.ulisboa.pt/ 
 

Correia, R. B. Divulgação de atividades e notícias no Facebook do OFAP: 
https://www.facebook.com/ofapICS/ 

 
 

Marinho, S. Participação no PODCAST ProChild PODCAST e as crianças?, a convite da ProChild CoLab. 
Episódio de 27/01/2021: “A criança na conciliação família-trabalho em tempos de pandemia: Que 

http://esefosseoutracor.com/
https://www.ffms.pt/conferencias/detalhe/5418/a-pobreza-em-portugal-qual-o-papel-da-familia
http://ofap.ics.ulisboa.pt/
https://www.facebook.com/ofapICS/
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 desafios e oportunidades?”. Disponível em: https://prochildcolab.pt/blog-post/podcast-a-crianca-na- 

conciliacao-familia-trabalho-em-tempos-de-pandemia-que-desafios-e-oportunidades/ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Presença nos Media 

Leitão, M. Entrevistada para notícia “Jovens contam como é adiar a parentalidade desejada por falta de 
condições”, de Daniela Costa Teixeira (CNN Portugal, 26/12/2021) 

 

Cunha, V. Entrevistada para notícia “Sonham ter filhos, mas falta-lhes dinheiro”, de Andreia Friaças 
(Público, 21/11/2021) 

 
Marinho, S. Entrevista para notícia “Divórcios diminuíram” (Expresso, 24/09/2021) 

 
Cunha, V. Entrevistada para reportagem “Portugal onde não nasce ninguém”, de Ana Peixoto Fernandes 
(Jornal de Notícias, 25/07/2021) 

 
Cunha, V. Entrevistada para notícia “Famílias recompostas já respondem por 17% dos nascimentos”, 
com referência a Susana Atalaia e Sofia Marinho, de Joana Amorim (Jornal de Notícias, 07/07/2021) 

 

Cunha, V. Referência à participação na reunião de especialistas na notícia “Conselho Económico e Social 
preocupado com baixa natalidade”, de Rui Abreu (Jornal de Notícias, 02/07/2021) 

Correia. R. Referência à participação em artigo científico “Assimetrias de género persistem. Pandemia 
agravou desigualdades no trabalho não pago”, de Salomé Leal e Gustavo Sampaio (Polígrafo, 
22/05/2021) 

 

Cunha, V. Entrevistada para notícia “No primeiro trimestre deste ano nasceram quase menos três mil 
bebés”, de Natália Faria (Público, 12/04/2021) 

Cunha, V. Entrevistada para notícia “Mais homens ficam em casa quando os filhos adoecem”, de Vanessa 
Pereira (Jornal de Notícias, 19/03/2021) 

Marinho, S. Entrevista para notícia “As mulheres tiveram que trabalhar, cuidar e ser professoras dos 
filhos, houve um retrocesso", de Céu Neves (Diário de Notícias, 08/03/2021) 

https://prochildcolab.pt/blog-post/podcast-a-crianca-na-conciliacao-familia-trabalho-em-tempos-de-pandemia-que-desafios-e-oportunidades/
https://prochildcolab.pt/blog-post/podcast-a-crianca-na-conciliacao-familia-trabalho-em-tempos-de-pandemia-que-desafios-e-oportunidades/
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 Gouveia, R. Entrevista para notícia “Solidão. Quando beijar alguém pode ser um risco”, de Mariana 

Durães (Público, 05/03/2021) 

 
Audições Institucionais (Parlamentares ou Outras) 

Cunha, V. e Wall, K. Audição sobre a situação demográfica em Portugal, solicitada pelo Grupo de 
Trabalho Plurianual do Conselho Económico e Social, Comissão Especializada Interdisciplinar para a 
Natalidade (CEPIN). Convidadas na qualidade de especialistas e membros do OFAP (videoconferência, 2 
de julho de 2021) 

 
 
 

Consultoria/Peritagem 

Cunha, V. Membro do Grupo de Trabalho, constituído por técnicos do INE e especialistas da academia, 
responsável pela preparação e acompanhamento do Inquérito à Fecundidade 2019 do INE (IFEC 2019), 
análise dos resultados preliminares, redação de capítulos para a publicação e apresentação pública do 
estudo. 

 

Cunha, V. Consultora Científica e especialista entrevistada no Documentário “50 50”, de Mafalda Rebelo. 
Produção da Cimbalino Filmes. Documentário em fase de finalização da montagem/edição. 

Comissões e Conselhos Consultivos 
Wall, K. Membro do Conselho Consultivo da CIG, ouvida regularmente sobre famílias, políticas de família 
e igualdade de género 

Outro Atalaia, S. Participação na reunião de preparação da implementação no terreno da Iniciativa 
Mobilizadora da Paternidade Envolvida e Cuidadora (IMPEC) da Direção-Geral de Saúde, a convite do Dr. 
Vasco Prazeres, coordenador do Núcleo sobre Género e Equidade em Saúde da DGS (DGS, 19/11/2021). 
A reunião contou com elementos da DGS e da ARSLVT. Este convite advém da colaboração de V. Cunha e 
S. Atalaia enquanto consultoras científicas do documento de enquadramento da iniciativa, publicado em 
março de 2021: https://www.dgs.pt/ficheiros-de-upload-2013/sr-saude-paternidade-pdf.aspx 

 

Cunha, V. Participação no grupo focal do projeto de investigação “Pandemia e Academia em Casa - que 
efeitos no ensino, investigação e carreira?” do CES-UCoimbra, coordenado por Virgínia Ferreira e 
financiado pela FCT no âmbito do Projetos I&D GENDER RESEARCH 4 COVID (Zoom, 25/05/2021) 

 
Cunha, V. Participação no grupo focal do projeto de investigação “O valor do trabalho não pago de 
mulheres e de homens – trabalho de cuidado e tarefas domésticas” do CESIS, coordenado por Heloísa 
Perista e Pedro Perista, em parceria com a CITE e financiado pelo EEA Grants (Zoom, 25/03/2021) 

https://www.dgs.pt/ficheiros-de-upload-2013/sr-saude-paternidade-pdf.aspx
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Gouveia, R., Marinho, S., Atalaia, S., Cunha, V. e Ramos, V. (com Leitão, M. e Correia, R. B.) Equipa 
proponente da Proposta de módulo “Família, género e políticas” submetida à CALL para a Ronda 3 do 
Estudo de Opinião em Portugal, em 05/12/2021, tendo a proposta sido a vencedora (21/12/2021). 

 

Cunha V. Colaboração OFAP/OPJ - Contacto/colaboração com escolas secundárias em todo o território 
nacional no âmbito do projeto “A educação sexual dos jovens portugueses - conhecimento e fontes”. 
Realização científica: OPJ, ICS-ULisboa (Maria Manuel Vieira e Tatiana Ferreira), OFAP, ICS-ULisboa 
(Vanessa Cunha), APF (Paulo Pelixo) e CLISSIS, Universidade Lusíada (Duarte Vilar). Coordenação: Maria 
Manuel Vieira (ICS-ULisboa) e Duarte Vilar (CLISSIS) 

 
Wall, K., Leitão, M. e Correia, R. B. Participação na Rede de pesquisa LEAVE Network - International 
Network on Leave Policies and Research: https://www.leavenetwork.org/introducing-the-network/ 

 

Cunha, V., Wall, K., Marinho, S., Atalaia, S. e Correia, R. B., participação, com Ana Nunes de Almeida, na 
reunião de preparação do Protocolo de colaboração entre o ICS-ULisboa e a ABRIGO – Associação 
Portuguesa de Apoio à Criança. 

https://www.leavenetwork.org/introducing-the-network/
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2.4. Observatório Permanente da Juventude (OPJ) 
 

Publicações de extensão 
 

 

Capítulo de Livro de Divulgação Científica 
VIEIRA, M. M., RIBEIRO, A. S. (2021) Educação e pandemia: entre a urgência social a emergência digital. 
In : Delicado, A., Ferrão, J. (ed.)Portugal Social em Mudança - Impactos Sociais da Pandemia COVID-19, 
Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, pp.27-35. 

 
 

 
Research Brief 

 

ALBERNAZ, V. B.; VIEIRA, M. M. (2021) Parlamento dos jovens: programas, processos e experiências. 
Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. 
https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/opj2021_rb2/ 
LOPES, H. F. F.; SILVEIRA, P.; LOPES, A. H. (2021) Sub-representação de uma geração. Jovens na AR, 
Governo e PE (1976-2019). Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa 
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/publicacoes/briefs/ 

 
 

Outras Publicações destinadas a Públicos 
Alargados 

GOUVEIA, R., SILVA, S. S., ALMEIDA, A.N. e WALL, K., VIEIRA, M.M., CARVALHO, D., RIBEIRO, A.S. (2021). 
Os Impactos Sociais da Pandemia: o Segundo Confinamento. Lisboa, ICS, Junho. 
https://www.ics.ulisboa.pt/sites/ics.ulisboa.pt/files/basicpage/ficheiros/2relatorioconfinamento2021.pdf 
FERREIRA, TATIANA & VIEIRA, M. M. (2021). Retratos dos jovens em Portugal – Volume I: Mercado de 
Trabalho/Educação e Formação. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. OPJ. 
Observatório Permanente da Juventude. 

 

Atividades de extensão 
 

 
 

Organização Evento de Extensão 

Seminário Internacional “Seminário Dilemas éticos na investigação e intervenção com jovens em 
contextos rurais”, em colaboração com a Escola Superior de Educação-Instituto Politécnico de 
Santarém, no âmbito do projeto COST Action Rural NEET Youth Network (Ação COST CA-18213). Escola 
Superior de Educação-Instituto Politécnico de Santarém, Santarém, 11 de Outubro 2021. 

https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/opj2021_rb2/
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/publicacoes/briefs/
https://www.ics.ulisboa.pt/sites/ics.ulisboa.pt/files/basicpage/ficheiros/2relatorioconfinamento2021.pdf
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 VIEIRA, M.M. | Lisbon Online International Conference "Education: What’s next? Formal education & 

training and the transition from school to work in rural areas, no âmbito da COST CA 18213 Rural NEET 
Youth Network: Modelling the risks underlying rural NEETs social exclusion. Online, 27 janeiro 2021. 
Membro da comissão científica. 

 

FERREIRA, T. | Lisbon Online International Conference "Education: What’s next? Formal education & 
training and the transition from school to work in rural areas, no âmbito da COST CA 18213 Rural NEET 
Youth Network: Modelling the risks underlying rural NEETs social exclusion. Online, 27 janeiro 2021. 
Membro da comissão organizadora. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Participação em Evento de Extensão 

FERREIRA, V. S. | 27 novembro | Participação na Mesa-redonda “jovens: que contextos e 
implicações?”, Encontro Juventudes, organizado pela Fundação Francisco Manuel dos Santos, Pavilhão 
Carlos Lopes, Lisboa. 

 
VIEIRA, M.M. | Fórum Regional de Qualificação Profissional. Ponta Delgada, participação na qualidade 
de perita, a convite do Governo dos Açores – Secretaria Regional da Juventude, Qualificação 
Profissional e Emprego, 18-20 de novembro 2021, onde proferiu a comunicação plenária: “Políticas 
Públicas para a Transição Escola-Trabalho: O caso do Garantia Jovem” 

 

VIEIRA, M.M. e FERREIRA, T. | Seminário Dilemas éticos na investigação e intervenção com jovens em 
contextos rurais (Ação COST CA-18213). Santarém, Escola Superior de Educação-Instituto Politécnico de 
Santarém, 11 de outubro 2021, onde proferiram a comunicação plenária: “Ser jovem em contextos 
rurais – desafios e constrangimentos nas trajetórias educativas” 

 
FERREIRA, T. | Seminário Dilemas éticos na investigação e intervenção com jovens em contextos rurais 
(Ação COST CA-18213), Santarém, Escola Superior de Educação-Instituto Politécnico de Santarém, 11 
de Outubro 2021, com a comunicação “Jovens em condição NEEF em contextos rurais- Apresentação 
do relatório nacional” 
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 PAPPÁMIKAIL, L. & FERREIRA, T. | “Juventude, participação e cidadania: da (des)construção de 

conceitos ao défice de informação?”. Seminário Cidadania acontece, 21 julho, Fundação Calouste 
Gulbenkian, Lisboa. 

 

VIEIRA, M.M. | Webinar “O jovem e o novo trabalho: realidades, desafios e oportunidades” 
Organização: Câmara Municipal de Paços de Ferreira. Conferência proferida: “O Jovem e a mudança de 
paradigma: como o trabalho mudou e como continua a mudar”, Paços de Ferreira (online), 15 de Julho 
de 2021. 

 
FERREIRA, V. S. | 23-24 Abril | Participação no Encontro Nacional de Conselhos Municipais de 
Juventude, organizado pela Câmara Municipal de Braga, Câmara Municipal do Porto, Conselho Nacional 
de Juventude, Federação Nacional de Associações Juvenis e Instituto Português de Desporto e 
Juventude, Braga, Portugal (evento online). 

 

FERREIRA, T. | 23-24 Abril | Participação no Encontro Nacional de Conselhos Municipais de Juventude, 
organizado pela Câmara Municipal de Braga, Câmara Municipal do Porto, Conselho Nacional de 
Juventude, Federação Nacional de Associações Juvenis e Instituto Português de Desporto e Juventude, 
Braga, Portugal (evento online). 

 
FERREIRA, V. S. | 10 março | Conferência “New and old skills and multigenerational learning”, 
International Conference Adult Learning: developing paths for multigenerational learning, no âmbito da 
Presidência Portuguesa do Conselho da União Europeia 2021. Organização: Ministério da Educação, 
Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, Direção Geral do Emprego, Assuntos Sociais e 
Inclusão da Comissão Europeia, Agência Nacional para a Qualificação e Ensino Profissional, Lisboa, 
Portugal (online). 

 
 

Bases de Dados para Públicos Não Académicos 

Legislação sobre juventude em Portugal: 1974-2021 
Atualização, para 2021, da base de dados de Legislação sobre juventude em Portugal que faz o 
levantamento da principal legislação nacional direcionada, direta ou indiretamente, a jovens, e que 
informa as políticas públicas de juventude desde o 25 de Abril ao atual XXII Governo Constitucional 
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/legislacao-sobre-juventude-em-portugal-1974-2016/ 

https://www.opj.ics.ulisboa.pt/legislacao-sobre-juventude-em-portugal-1974-2016/
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Teses de Doutoramento sobre Juventude em Portugal 
Atualização da base de dados Teses sobre Juventude em Portugal. Base de dados bibliográficos com o 
objectivo de recensear as teses de doutoramento sobre juventude defendidas nas Universidades 
Portuguesas e teses de doutoramento estrangeiras sobre a juventude em Portugal 
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/teses-de-doutoramento-sobre-juventude-em-portugal/ 

 

Levantamento de estudos nacionais e internacionais 
Pesquisa de publicações e relatórios de instituições e projetos internacionais. Divulgação online e, 
sempre que possível, disponibilização de pdf de acesso livre no site do OPJ. 
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/relatorios-institucionais/ 

 

 
Audiovisual 

 

2021 | Participação no documentário “Sociologia em ação: Modos de ver e de fazer Sociologia em 
Portugal – 10 sociólogos respondem”, um vídeo de divulgação científica sobre o que é Sociologia e o que 
fazem os sociólogos, para estudantes do ensino secundário, produzido pela Associação Portuguesa de 
Sociologia. APS YouTube Channel https://www.youtube.com/watch?v=U0B1ysDww5U 

 
 
 
 
 

Websites, Blogs e Perfis em Redes Sociais 

- www.opj.ics.ulisboa.pt 
Atualização de conteúdos do site do OPJ-Observatório Permanente da Juventude 

 

- https://www.facebook.com/observatoriopermanentedajuventude/ 
Divulgação de conteúdos, eventos, relatórios institucionais e call for papers relevantes na área da 
juventude no facebook do OPJ-Observatório Permanente da Juventude 

 
- https://rnyobservatory.eu/web/ 
Participação no Observatório online Rural NEET Youth Network (Ação COST CA-18213 financiada pelo 
programa H2020 da EU). 

 

Presença nos Media 
 

26 Dezembro | “Jovens contam como é adiar a parentalidade desejada por falta de condições”, Daniela 
Costa Teixeira, CNN Portugal Online, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 

https://www.opj.ics.ulisboa.pt/teses-de-doutoramento-sobre-juventude-em-portugal/
http://www.opj.ics.ulisboa.pt/relatorios-institucionais/
https://www.youtube.com/watch?v=U0B1ysDww5U
http://www.opj.ics.ulisboa.pt/
https://www.facebook.com/observatoriopermanentedajuventude/
https://rnyobservatory.eu/web/
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 https://cnnportugal.iol.pt/casal/jovens-contam-como-e-adiar-a-parentalidade-desejada-por-falta-de- 

condicoes 
12 Dezembro | “Formados, em casa dos pais e sem perspetivas de carreira. A difícil transição dos 
jovens para o mercado de trabalho”, Daniela Costa Teixeira, CNN Portugal Online, com declarações de 
Vitor Sérgio Ferreira. https://cnnportugal.iol.pt/ffms/estudo/formados-em-casa-dos-pais-e-sem- 
perspetivas-de-carreira-a-dificil-transicao-dos-jovens-para-o-mercado-de-trabalho 
30 Novembro | “Quem são os jovens portugueses?”, entrevista a Vitor Sérgio Ferreira por José Pedro 
Frazão, Da Capa à Contracapa, Rádio Renascença. https://omny.fm/shows/r-dio-renascen-a-da-capa- 
contracapa/quem-s-o-os-jovens-portugueses. 
28 Novembro | “Jovens: “Quando damos rótulos estamos a esquecer outros problemas reais”, Daniela 
Costa Teixeira, CNN Portugal Online, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
https://cnnportugal.iol.pt/jovens/geracao/dos-rotulos-da-sociedade-ao-fetichismo-do-presente- 
especialistas-falam-dos-riscos 
27 Novembro | “Um futuro de ‘instabilidade e insegurança’ e uma pandemia: 23% dos jovens já tentou 
ou pensou no suicídio”, Mariana Durães, Suplemento P3, Público, com declarações de Vitor Sérgio 
Ferreira. https://www.publico.pt/2021/11/27/p3/noticia/futuro-instabilidade-inseguranca-pandemia- 
23-jovens-ja-tentou-pensou-suicidio 
27 Novembro | “Quem são, como vivem e o que sentem os jovens portugueses?”, Mariana 
Durães, Público Online, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
https://www.publico.pt/2021/11/27/infografia/sao-vivem-sentem-jovens-portugueses 
27 Novembro | “Há um ‘alto padrão de repressão’ sexual entre o género feminino”, Mariana Durães, 
Público, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
27 Novembro | “Entre os jovens, 23% já tentaram ou pensaram no suicídio”, Mariana Durães, Público, 
com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
27 Novembro | “72% dos jovens ganham menos de €950/ mês”, Joana Pereira Bastos e Raquel 
Albuquerque, Expresso, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
26 Novembro | “O retrato cru de uma geração desiludida: três em cada quatro jovens ganham menos 
de €950 e um terço quer sair de Portugal”, Joana Pereira Bastos e Raquel Albuquerque, Expresso 
Online, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. https://expresso.pt/sociedade/2021-11-26-O-retrato- 
cru-de-uma-geracao-desiludida-tres-em-cada-quatro-jovens-ganham-menos-de-950-e-um-terco-quer- 
sair-de-Portugal 

https://cnnportugal.iol.pt/casal/jovens-contam-como-e-adiar-a-parentalidade-desejada-por-falta-de-condicoes
https://cnnportugal.iol.pt/casal/jovens-contam-como-e-adiar-a-parentalidade-desejada-por-falta-de-condicoes
https://cnnportugal.iol.pt/ffms/estudo/formados-em-casa-dos-pais-e-sem-perspetivas-de-carreira-a-dificil-transicao-dos-jovens-para-o-mercado-de-trabalho/20211212/61b3ce610cf21847f09eee5d
https://cnnportugal.iol.pt/ffms/estudo/formados-em-casa-dos-pais-e-sem-perspetivas-de-carreira-a-dificil-transicao-dos-jovens-para-o-mercado-de-trabalho/20211212/61b3ce610cf21847f09eee5d
https://cnnportugal.iol.pt/jovens/geracao/dos-rotulos-da-sociedade-ao-fetichismo-do-presente-especialistas-falam-dos-riscos/20271231/61a260d40cf21847f09ccc26
https://cnnportugal.iol.pt/jovens/geracao/dos-rotulos-da-sociedade-ao-fetichismo-do-presente-especialistas-falam-dos-riscos/20271231/61a260d40cf21847f09ccc26
https://www.publico.pt/2021/11/27/p3/noticia/futuro-instabilidade-inseguranca-pandemia-23-jovens-ja-tentou-pensou-suicidio
https://www.publico.pt/2021/11/27/p3/noticia/futuro-instabilidade-inseguranca-pandemia-23-jovens-ja-tentou-pensou-suicidio
https://www.publico.pt/2021/11/27/infografia/sao-vivem-sentem-jovens-portugueses
https://expresso.pt/sociedade/2021-11-26-O-retrato-cru-de-uma-geracao-desiludida-tres-em-cada-quatro-jovens-ganham-menos-de-950-e-um-terco-quer-sair-de-Portugal
https://expresso.pt/sociedade/2021-11-26-O-retrato-cru-de-uma-geracao-desiludida-tres-em-cada-quatro-jovens-ganham-menos-de-950-e-um-terco-quer-sair-de-Portugal
https://expresso.pt/sociedade/2021-11-26-O-retrato-cru-de-uma-geracao-desiludida-tres-em-cada-quatro-jovens-ganham-menos-de-950-e-um-terco-quer-sair-de-Portugal
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 3 September | “Nem estudar nem trabalhar”, Tiago Soares, Expresso, com declarações de Vitor Sérgio 

Ferreira. 
31 Julho | “’Ou dou o salto, ou mudo de área. Não aguento...’, diz uma geração presa à entrada do 
mercado de trabalho”, Carolina Amado, Público, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
17 Julho | “Jovens em contra-relógio viciados no trabalho”, Inês Mora Pinto, Público, com declarações 
de Vitor Sérgio Ferreira. 
22 Fevereiro| Programa “Novos relacionamentos”, RTP2 Sociedade Civil, com a participação de Maria 
Manuel Vieira 
29 Janeiro| Notícia “Estudantes universitários em pára-arranca”, Jornal de Negócios Weekend de 
Helena Viegas, com declarações de Maria Manuel Vieira. 
15 Janeiro | “Primeiro veio a pandemia, depois o tsumani”, Rui Oliveira Marques, Meios & Publicidade, 
com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
15 Janeiro | “Os "Zês" ainda podem salvar o ambiente. Serão os últimos a poder fazê-lo?”, Lúcia 
Crespo, Jornal de Negócios, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
https://www.jornaldenegocios.pt/weekend/detalhe/os-zes-ainda-podem-salvar-o-ambiente-serao-os- 
ultimos-a-poder-faze-lo 

 
 
 

Consultoria/Peritagem 

2021 | FERREIRA, V.S. - Consultor Científico da equipa de Produção do documentário “Juventudes”, co- 
produzido pela RTP, Panavideo e Fundação Francisco Manuel dos Santos 

 
2021 | VIEIRA, M.M. e FERREIRA, V.S. - Elaboração de proposta de estudo “Experiências e 
aprendizagens de jovens portugueses durante o “gap year” “, no âmbito de solicitação feita pela 
Associação Gap Year Portugal, Organização Não Governamental (ONG), ao OPJ. 
(Estudo não realizado) 

 

 
Comissões e Conselhos Consultivos 

 

VIEIRA, M. M , Vogal da Assembleia Geral do Ciência Viva - Agência Nacional para a Cultura Científica e 
Tecnológica, em representação do ICS-ULisboa. 
VIEIRA, M.M, COST Action 18213: Rural NEET Youth Network: Modeling the risks underlying rural NEETs 
social exclusion, membro do Comité de gestão (Management Committee) em representação de 
Portugal. 

https://www.jornaldenegocios.pt/weekend/detalhe/os-zes-ainda-podem-salvar-o-ambiente-serao-os-ultimos-a-poder-faze-lo
https://www.jornaldenegocios.pt/weekend/detalhe/os-zes-ainda-podem-salvar-o-ambiente-serao-os-ultimos-a-poder-faze-lo
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 FERREIRA, T. COST Action 18213: Rural NEET Youth Network: Modeling the risks underlying rural NEETs 

social exclusion, membro do Comité de gestão (Management Committee) em representação de 
Portugal. 
FERREIRA, T. Action 18213: Rural NEET Youth Network: Modeling the risks underlying rural NEETs social 
exclusion, membro do comité editorial dos relatórios nacionais – WG1. 
FERREIRA, T. Action 18213: Rural NEET Youth Network: Modeling the risks underlying rural NEETs social 
exclusion, vice-líder do WG1 – Social networks and social inclusion. 

 
 
 

Estágios de Ocupação Científica 

 

VIEIRA, M.M. Coordenadora no ICS dos Estágios “Ocupação científica de jovens nas férias”, para alunos 
de escolas secundárias. Tema: “O que é perguntar em ciências sociais”. Organização: Agência Ciência 
Viva e ICS, Lisboa, ICS, 12-16 julho 2021. 
FERREIRA, T. | “O que é perguntar?”. Estágios “Ocupação científica de jovens nas férias”, para alunos 
de escolas secundárias. Tema: “O que é perguntar em ciências sociais”. Organização: Agência Ciência 
Viva e ICS, Lisboa, ICS, 12 julho 2021. 

 

Ação de Formação 

 

1ª Edição do Workshop de Análise de Dados Qualitativos Assistida por Computador. Santarém, Escola 
Superior de Educação, Instituto Politécnico de Santarém, 13 maio 2021. 

Outro Contacto/colaboração com escolas secundárias em todo o território nacional no âmbito do projeto “A 
educação sexual dos jovens portugueses — conhecimento e fontes” no âmbito do projeto “A educação 
sexual dos jovens portugueses 10 anos depois – conhecimentos e fontes”. Realização científica: 
Observatório Permamente da Juventude (OPJ, ICS-ULisboa), Observatório das Famílias e das Políticas 
de Família (OFAP, ICS-ULisboa), Associação Para o Planeamento da Família e Centro Lusíada de 
Investigação em Serviço Social e Intervenção Social (CLISSIS, Universidade Lusíada). Coordenação: 
Maria Manuel Vieira (ICS-ULisboa) e Duarte Vilar (CLISSIS). 
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2.5. Observatório do Envelhecimento 
 
 

 
Publicações de extensão 

 

 

Policy Brief 

Ferreira, P. F. , Azevedo, A. B., Garha, Nachatter S. (2021). “Envelhecimento”. In Delicado, A., Ferrão, J. 
(eds.) Portugal Social em Mudança 2021 – Impactos Sociais da Pandemia COVID-19, 37-47. Lisboa: 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. ISBN: 978-972-671-678-5. 

 
Capítulo de Relatórios de Estudos por Encomenda 

Azevedo, A. B., Ferreira, P. M. (no prelo). "Os seniores durante o confinamento: reações, adaptações e 
confiança". In Gouveia, R., Almeida, A. N., Wall, K. (eds.) Vidas confinadas: famílias, quotidianos e 
vulnerabilidades no início da pandemia Covid-19 em Portugal. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais. 

 
 
 
 
 
 
 

 
Atividades de extensão 

 

 
 
 

Participação em Evento de Extensão 

17/07/2021 | Oradora na mesa redonda Planeamento e Sociologia Urbana, Festival Cidades Resilientes, 
Câmara Municipal de Coimbra e Gerador. 
28/05/2021 Duas perspetivas sobre o envelhecimento demográfico. Envelhecimento populacional em 
Portugal: desafios para as políticas públicas. Linha de Ação Gerir o Futuro – Ciclo de Debates. Gabinete 
de Estratégia e Planeamento (GEP) do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social 
(MTSSS). 
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Presença nos Media 

Colaboradora regular do jornal Gerador com textos de opinião 
2021/09/17 | Lisboa: uma história de duas cidades, Jornal Público 
2021/08/30 | Varandas e quartos maiores, salas separadas das cozinhas, mais construção em altura: 
“dificilmente” as casas vão voltar a ser como eram, Jornal Expresso 
2021/08/17 | Intervenção no noticiário sobre os resultados provisórios dos Censos 2021, Porto Canal 
2021/08/07 | Menos lares, mais alojamento local: como o centro histórico de Lisboa perdeu oito mil 
habitantes em dez anos, Jornal Mensagem de Lisboa 
2021/09/14 | Participação no Episódio 121 do Sociedade Civil sobre Como planear uma cidade, RTP 
2021/07/12 | Participação no podcast Conversas Urbanas, Jornal Público 
2021/07/13 | É "imperativo" regulamentar a Lei de Bases da Habitação, Jornal Público 
2021/02/19 | Como sardinhas enlatadas, Revista E, Jornal Expresso 
Edição Setembro 2021 | O que define a interioridade? Revista Gerador 

Consultoria/Peritagem 
CASaCAIS: Habitação adequada e acessível em Cascais: modelos socioeconomicamente sustentáveis. 

Câmara Municipal de Cascais, 2021-22. 

 

Comissões e Conselhos Consultivos 
Membro do Grupo de Trabalho sobre Indicadores Desigualdades Sociais, Conselho Superior de 
Estatística 
Membro da Comissão Científica do Observatório das Desigualdades 

Ação de Responsabilidade Social Participação nos órgãos sociais da Associação Maior Proximidade 

https://gerador.eu/tag/alda-azevedo/
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3. Plano de atividades para 2022 

 
3.1 Observa – Observatório de Ambiente, Território e Sociedade 

 

Publicações de extensão 
 

Artigos/Posts em Sites ou 
Blogues 

 Publicação semanal (44 artigos agendados) no ‘Blogue SHIFT, do Grupo de Investigação em Ambiente, Território e 
Sociedade’- (https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/) 

Artigo de Opinião  Schmidt, L. (1990-presente), Coluna ‘Qualidade Devida’ no Jornal Expresso. 

Autor de Livro de 
Divulgação Científica 

 Truninger, M., Schmidt, L. et al (*2022). 2º inquérito da sustentabilidade 

 
Atividades de extensão 

 

 
 

 
Organização Evento de 
Extensão 

 Ciclo de Workshops ODSLocal (maio a setembro de 2022) 

 Conferência Conselho Nacional de Educação (CNE), Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento 
Sustentável (CNADS) e OBSERVA - Outubro de 2022 

 Conferência Anual ODS Local, em Loulé (Novembro 2022) 

 Conferência sobre políticas de gestão das zonas costeiras, em parceria com o investigador visitante António Aledo 
(Universidade de Alicante), - Out/Nov de 2022 

 Conferência “Stockholm em Portugal : 50 anos de políticas Ambientais” - Set/Out de 2022 

Participação em Evento de 
Extensão 

 A confirmar, de acordo com solicitações 

Bases de Dados para 
Públicos Não Académicos 

 Portal ODSLocal – Atualização da Plataforma Municipal dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Monitorização e 
Mapeamento dos Municípios e da Sociedade Civil em relação às várias metas dos ODS através de indicadores de 
progresso construídos a partir de informação de bases de dados nacionais e municipais. 
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Websites, Blogs e Perfis em 
Redes Sociais 

 Manutenção do Website do Urban Transitions Hub (https://urbantransitionshub.org/ ) 

 Manutenção do Website do ICS Food Hub (https://icsfoodhub.net/) 

 Atualização do website (https://observa.ics.ulisboa.pt/) e do perfil de Facebook 
(https://www.facebook.com/observa.ambienteterritoriosociedade) do OBSERVA 

 Equipa editorial, Publicação Semanal e manutenção do ‘Blogue SHIFT, do Grupo de Investigação em Ambiente, 
Território e Sociedade’- (https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/) 

 Manutenção da página de Facebook do ICS Food Hub (https://www.facebook.com/icsfoodhub/) 

Presença nos Media 
 A confirmar, de acordo com solicitações 

Consultoria/Peritagem 
 III Grande Inquérito sobre Sustentabilidade em Portugal (Coordenadoras: Luísa Schmdit e Mónica Truninger), Missão 

Continente. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comissões e Conselhos 
Consultivos 

 Grupo de Trabalho de Educação Ambiental na Comunidade de Países de Língua Portuguesa (GTEA-CPLP) da 
REDELUSO/ASPEA em colaboração com a CPLP - Luísa Schmidt, João Guerra, Leonor Prata 

 Falanga, R.. Membro do Grupo de peritos de avaliação de processos participativos pela Comissão Europeia. 

 Ferrão, J. Conselho Científico (AGEO Associação Geoparque Oeste, Lourinhã) 

 Ferrão, J. Plataforma Multi-Ator RURAL.PT (ECORYS Bruxelas [coordenador geral], Consulai [coordenador Portugal]) 

 Ferrão, J. Comissão de Acompanhamento do SIL - Sistema de Informação do Litoral (SIARL) (Agência Portuguesa do 
Ambiente) 

 Ferrão, J. Conselho Científico da Membro do Conselho Científico da Carta Municipal de Património de Lisboa em Risco 
(Câmara Municipal de Lisboa) 

 Ferrão, J., Schmidt, L. Conselho Consultivo do Fórum para a Governação Integrada (Instituto Padre António Vieira) 

 Ferrão, J. Conselho de Planeamento e Gestão Estratégica da Lourinhã (Câmara Municipal da Lourinhã) 

 Ferrão, J. . CNADS - Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável (Ministério do Ambiente) 

 Schmidt, L. Vice-presidente da mesa do Conselho Científico Internacional (Instituto de Estudos Avançados em 
Catolicismo & Globalização) 

http://www.facebook.com/observa.ambienteterritoriosociedade)
http://www.facebook.com/icsfoodhub/)
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  Schmidt, L. Membro do Conselho de Curadores dos órgãos sociais (Coopérnico) 

 Schmidt, L. Membro da Comissão de Acompanhamento da Estrutura de Missão para a Instalação do Sistema de Gestão 
Integrada de Fogos Rurais 

 Schmidt, L. Embaixador da Aliança ODS Portugal - ODS 14 Acção Climática (ODS Portugal Alliance ) 

 Schmidt, L. Membro do Grupo de Trabalho Europeu sobre Desenvolvimento Sustentável (European Environment & 
Sustainability Advisory Councils - EEAC) 

 Schmidt, L., Gomes, C.M. Membro da Comissão Científica do Pacto Português para os Plásticos (PPP) 

 Schmidt, L. Conselho Consultivo da Associação Portuguesa de Energias Renováveis (APREN). 

 Oliveira, R. Membro da Comissão Nacional da Política de Arquitetura e Paisagem (DGT). 

Estágios de Ocupação 
Científica 

 Colaboração no estágio de Verão Ciência Viva 

 
 
 
 
 

Ação de Formação 

 6ª Edição da “Escola de Verão sobre Sustentabilidade” (data a confirmar, 2022), OBSERVA/ICS-ULisboa em colaboração 
com a ZERO – Associação Sistema Terrestre Sustentável 

 Escola de Verão em Mar e Oceanos (data a confirmar, 2022), OBSERVA/ICS-ULisboa 

 Falanga, R. (2022).” Participação Cívica: Porquê, como e quando?”. Gerador. 30 de março, Online. 

 Gomes, C. (Data a confirmar, 2022) - Ação de formação (online) para professores e educadores comunitários em 
parceria com a ONG Asejana - "Como falar de alterações climáticas nas línguas maternas (Macua)" (Nampula, 
Moçambique) 

Ação de Responsabilidade 
Social 

 João Ferrão ; Programa Bairros Saudáveis (Org. Presidência do Conselho de Ministros) 

 Simone Tulumello : Rede H – Rede Nacional de Estudos sobre Habitação 

Outro  
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3.2. Observatório da Qualidade da Democracia 
 

Publicações de extensão 
 

Editor/Organizador de Livro de Divulgação Científica Governantes 2022, coleção 'Observatórios' ICS 

 

Policy Brief 
Democracia Participativa 
Produção politológica no campo da qualidade democrática 

 

 

Atividades de extensão 
 

Bases de Dados para Públicos Não Académicos Completar a base de dados PubliTuga 

Audiovisual Governantes, plataforma de visualização 
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3.3. Observatório das Famílias e das Políticas de Família (OFAP) 
 

Publicações de extensão 
 

 

Artigos/Posts em Sites ou Blogs 
Gouveia, R., Marinho, S., Atalaia, S., Cunha, V. e Ramos, V., Leitão, M. e Correia, R. B. POST de reflexão, 
no BLOG GI LIFE, do módulo “Família, género e políticas” da Ronda 3 do Estudo de Opinião em Portugal – 
final de 2022 

Capítulo de Livro de Divulgação Científica Cunha, V. Capítulo(s) a produzir para o livro Jovens e sexualidades 

Editor/Organizador de Livro de Divulgação 
Científica 

Cunha, V. (Vieira, M., Vilar, D., Pelixo, P., Ferreira, T.) Jovens e sexualidades – livro a publicar na Imprensa 
de Ciências Sociais – coleção Observatórios (OFAP/OPJ) 

Research Brief 
2 Policy Briefs sobre parentalidade e políticas públicas, um no âmbito do Projeto PARENT (final de 2022) 
e outro por convite 

 
 
 
 

Outras Publicações destinadas a Públicos 
Alargados 

Correia, R. B. (2022) Políticas de Família em Portugal 2019-2020. Relatório do Observatório das Famílias 
e de Políticas da Família 2022. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa – a produzir 

 

Correia, R. B., Wall, K. and Leitão, M. (2022) ‘Portugal country note’, in Koslowski, A., Dobrotić, I., 
Kaufman, G. and Moss, P. (eds.). 18th International Review of Leave Policies and Related Research 2022 
– a produzir 

 
Cunha, V. (Vieira, M., Vilar, D., Pelixo, P., Ferreira, T.) Infografias Educação sexual em meio escolar 
(OPJ/OFAP/CLISSIS/APF) – a produzir 

 
 

 
Atividades de extensão 

 

 

Organização Evento de Extensão 
Vieira, M. M., Vilar, D., Cunha, V., Pelixo, P., Ferreira, T., Conferência Jovens e sexualidades. Lisboa, 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28/04/2022 
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 Cunha, V., Marinho, S., Atalaia, S., Leitão, M., Wall, K. Conferência final do projeto PARENT. Lisboa, 

Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, out/2022 

 
 
 
 
 
 
 

 
Participação em Evento de Extensão 

Atalaia, S. Participação na cerimónia de entrega dos prémios António Dornelas (4ª e 5ª edições), pelo 
artigo “The gender(ed) division of labour in Europe: patterns of practices in 18 EU countries” (Cunha, V. 
e Atalaia, S., 2019). Cerimónia realizada dia 11/02/2022 no Salão Nobre do MTSSS, com a presença da 
Sra. Ministra da tutela, Ana Mendes Godinho e o Diretor-Geral do GEP, José Luís Albuquerque. 

 

Ferreira, T., Vieira, M. M. e Cunha. Comunicação “Jovens e educação sexual: bastidores éticos e 
metodológicos de uma pesquisa”, | Seminário LIFE, Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade 
de Lisboa, 29/03/2022. 

 
Vieira, M.M. e Cunha, V. Comunicação “Com que conversam os jovens? Principais interlocutores e 
temáticas”. Conferência Jovens e sexualidades. Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de 
Lisboa, 28/04/2022 

 

Vieira, M.M. e Cunha, V. Comunicação “Conhecimentos sobre sexualidade”. Conferência Jovens e 
sexualidades. Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28/04/2022 

Audiovisual 
Cunha, V. Participação, enquanto especialista, no Documentário “50 50”, de Mafalda Rebelo. Produção 
da Cimbalino Filmes. Documentário em fase de finalização da montagem/edição. 

 
 

Websites, Blogues e Perfis em Redes Sociais 

Correia, R. B. Atualização de conteúdos do website do OFAP http://ofap.ics.ulisboa.pt/ 
 

Correia, R. B. Divulgação de atividades e notícias no Facebook do OFAP: 
https://www.facebook.com/ofapICS/ 

 
Audições Institucionais (Parlamentares ou Outras) 

Documento resultante da audição sobre a situação demográfica em Portugal, solicitada pelo Grupo de 
Trabalho Plurianual do Conselho Económico e Social, Comissão Especializada Interdisciplinar para a 
Natalidade (de julho de 2021). No documento é expresso o agradecimento a Cunha, V., Wall, K. e OFAP e 
faz referência a várias publicações das investigadoras do OFAP: Conselho Económico e Social (2022). A  

http://ofap.ics.ulisboa.pt/
https://www.facebook.com/ofapICS/
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 Natalidade em Portugal: uma questão política, económica e social (Parecer de iniciativa aprovado na 

Reunião do Plenário de 11/01/2022). Lisboa: CES. Disponível em: 
https://www.ces.pt/storage/app/uploads/public/61e/014/624/61e0146245d8c503057387.pdf 

Comissões e Conselhos Consultivos 
Wall, K. Membro do Conselho Consultivo da CIG, ouvida regularmente sobre famílias, políticas de família 
e igualdade de género 

Outro Wall, K., Leitão, M. e Correia, R. B. Participação na Rede de pesquisa LEAVE Network - International  
Network on Leave Policies and Research: https://www.leavenetwork.org/introducing-the-network/ 

https://www.ces.pt/storage/app/uploads/public/61e/014/624/61e0146245d8c503057387.pdf
https://www.leavenetwork.org/introducing-the-network/
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3.4. Observatório Permanente da Juventude (OPJ) 
 

Publicações de extensão 
 

Capítulo de Livro de Divulgação Científica 3 capítulos de membros do OPJ a produzir para o livro Jovens e sexualidades 

Editor/Organizador de Livro de Divulgação 
Científica 

Jovens e sexualidades – livro a publicar na Imprensa de Ciências Sociais – coleção Observatórios 
(OFAP/OPJ) 

 

Research Brief 
1 Research Brief – Experiência escolar e trajetórias de imigrantes 
1 Research Brief - Jovens e museus 

Relatório de Estudo por Encomenda A confirmar, de acordo com solicitações 

 
 

Outras Publicações destinadas a Públicos 
Alargados 

LIZ, M. (2022) Educação para o cinema em Portugal. Policy Report. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa. 
https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/opj2022_pr/18/ 

 

Infografias Educação sexual em meio escolar (OPJ/OFAP/CLISSIS/APF) 

 
 

 
Atividades de extensão 

 

Organização Evento de Extensão 
VIEIRA, MM., VILAR, D., CUNHA, V., PELIXO, P., FERREIRA, T. | Conferência Jovens e sexualidades 
Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28 de Abril 2022 

 

 
Participação em Evento de Extensão 

 

VIEIRA, M.M., PAPPÁMIKAIL, L., FERREIRA, T. | Congresso SciComPt2022 
Elaboração de proposta de comunicação “Comunicar ciência a não cientistas: constrangimentos 
académicos e seleção de públicos” apresentada para seleção ao 10º Congresso da Rede de 
Comunicação de Ciência e Tecnologia de Portugal SciComPt2022 

https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/opj2022_pr/18/
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 FERREIRA, T., VIEIRA, MM., CUNHA, V. | LIFE Seminar 

Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 29 de Março 2022 
Comunicação “Jovens e educação sexual: bastidores éticos e metodológicos de uma pesquisa” 

 

SIMÕES, F., FERREIRA, T., VIEIRA, M.M. | Seminário Garantia Jovem e Políticas de Emprego em 
Portugal: Promovendo o diálogo entre a universidade e os atores das políticas públicas 
Lisboa, ISCTE-Observatório do Emprego Jovem, 07 de abril 2022 
Comunicação “Jovens nem em Emprego nem em Educação ou Formação em Portugal: Disparidades 
territoriais e implicações para as políticas públicas” 

 
FERREIRA, T. | Conferência Jovens e sexualidades 
Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28 de Abril 2022 
Comunicação “Desenho metodológico do estudo” 

 

VIEIRA, MM., CUNHA, V. | Conferência Jovens e sexualidades 
Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28 de Abril 2022 
Comunicação “Com que conversam os jovens? Principais interlocutores e temáticas” 

 
VIEIRA, MM. | Conferência Jovens e sexualidades 
Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28 de Abril 2022 
Comunicação “Educação sexual na escola – Disciplinas e temáticas” 

 
VIEIRA, MM., VILAR, D., CUNHA, V., PELIXO, P., FERREIRA, T. | Conferência Jovens e sexualidades 
Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28 de Abril 2022 
Apresentação de “Recomendações e Pistas de Intervenção” 

 
FERREIRA, T. | Participação no evento Collaborative Online International Learning week on Digital 
Youth Work, no âmbito do projeto internacional digital youth work, 15-19 abril 2021. 

Bases de Dados para Públicos Não Académicos 
Atualização da lista de Projetos com base em população jovem desenvolvidos por investigadores do ICS 
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 Legislação sobre juventude em Portugal: 1974-2022 

Atualização, para 2022, da base de dados de Legislação sobre juventude em Portugal que faz o 
levantamento da principal legislação nacional direcionada, direta ou indiretamente, a jovens, e que 
informa as políticas públicas de juventude desde o 25 de Abril ao atual Governo Constitucional 

 

Teses de Doutoramento sobre Juventude em Portugal 
Atualização da base de dados Teses sobre Juventude em Portugal. Base de dados bibliográficos com o 
objectivo de recensear as teses de doutoramento sobre juventude defendidas nas Universidades 
Portuguesas e teses de doutoramento estrangeiras sobre a juventude em Portugal 

 
Levantamento de estudos nacionais e internacionais 
Pesquisa de publicações e relatórios de instituições e projetos internacionais. Divulgação online e, 
sempre que possível, disponibilização de pdf de acesso livre no site do OPJ. 

 
 
 

 
Websites, Blogs e Perfis em Redes Sociais 

- www.opj.ics.ulisboa.pt 
Atualização de conteúdos do site do OPJ-Observatório Permanente da Juventude 

 

- https://www.facebook.com/observatoriopermanentedajuventude/ 
Divulgação de conteúdos, eventos, relatórios institucionais e call for papers relevantes na área da 
juventude no facebook do OPJ-Observatório Permanente da Juventude 

 
- https://rnyobservatory.eu/web/ 
Participação no Observatório online Rural NEET Youth Network (Ação COST CA-18213 financiada pelo 
programa H2020 da EU). 

Presença nos Media A confirmar, de acordo com solicitações 
Consultoria/Peritagem A confirmar, de acordo com solicitações 

 
 

Comissões e Conselhos Consultivos 

FERREIRA, T. | Cocoordenação do WP5-Comunicação. Tr@ck-in Public employment services tracking 
effectiveness in supporting rural NEET, financiado pelo Fund EEA and Norway Grants for Youth 
Employment (Ref. 2020-01-0011), Instituto de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa (coordenação: 
Francisco Simões, CIS-IUL; no ICS-ULisboa: Ana Sofia Ribeiro). 

Estágios de Ocupação Científica Proposta de 1 Estágio “Ocupação científica de jovens nas férias”, para alunos de escolas secundárias. 

http://www.opj.ics.ulisboa.pt/
https://www.facebook.com/observatoriopermanentedajuventude/
https://rnyobservatory.eu/web/
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 Agência Ciência Viva e ICS 

 
 
 
 
 
 
 
 

Ação de Formação 

VIEIRA, M.M. (coord.) - Acção de formação “Juventude em Panorama”, integrada no Programa Formar+ 
(Medida 1), IPDJ. 
Curso de formação com 10 módulos destinado a técnicos do IPDJ, IP – Instituto Português do Desporto 
e da Juventude, que visa aprofundar o conhecimento sobre a diversidade de realidades juvenis em 
Portugal. 
(Curso previsto para Nov-Dez 2021, mas adiado para 2022) 
FERREIRA, V.S. – Módulo “De que falamos quando falamos de jovens? Debate gerações “dos A aos Z” 
Acção de formação “Juventude em Panorama”, integrada no Programa Formar+ (Medida 1), IPDJ. 
PAPPÁMIKAIL, L. – Módulo “O trabalho de intervenção com jovens” 
Acção de formação “Juventude em Panorama”, integrada no Programa Formar+ (Medida 1), IPDJ. 
ROWLAND, J. – Módulo “Jovens e lazeres num mundo conectado” 
Acção de formação “Juventude em Panorama”, integrada no Programa Formar+ (Medida 1), IPDJ. 
FERREIRA, T. – Módulo “Um retrato da Juventude portuguesa atual-Políticas públicas e representações 
da(s) juventude(s)” 
Acção de formação “Juventude em Panorama”, integrada no Programa Formar+ (Medida 1), IPDJ. 
VIEIRA, M.M. – Módulo “Jovens, educação e formação” 
Acção de formação “Juventude em Panorama”, integrada no Programa Formar+ (Medida 1), IPDJ. 

Outro Contacto/colaboração com serviços de emprego público no âmbito do projeto Tr@ck-in Public 
employment services tracking effectiveness in supporting rural NEET, financiado pelo Fund EEA and 
Norway Grants for Youth Employment (Ref. 2020-01-0011), Instituto de Ciências Sociais, Universidade 
de Lisboa (coordenação: Francisco Simões, CIS-IUL; no ICS-ULisboa: Ana Sofia Ribeiro). 
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3.5. Observatório do Envelhecimento 
 

Publicações de extensão 
 

Policy Brief 1 Policy Brief sobre tema a definir 

 

Atividades de extensão 
 

Organização Evento de Extensão Webinar Literacia em Saúde e Envelhecimento: Avaliação de Políticas e Boas Práticas 

Websites, Blogues e Perfis em Redes Sociais Renovação e atualização do site e criar redes sociais do OE 

 

 
Comissões e Conselhos Consultivos 

 Criar um conselho consultivo do OE com especialistas em áreas-chave de instituições académicas e 
sociedade civil que possa contribuir para o desenvolvimento de actividades no âmbito do OE. 

 Estabelecimento de parcerias onde o OE se possa constituir como membro de comissões e 
conselhos consultivos de organizações públicas e privadas. 

 Participação na RedeSaúde da Universidade de Lisboa 

 

Notas: 
Como início às funções de coordenação em abril, há todo um processo de continuidade do que foi feito anteriormente que ainda não conheço em detalhe, que pode 
contribuir para o plano de actividades, complementando com outras que irão surgir com o desenrolar dos trabalhos. 
Pretende-se criar uma equipa de trabalho permanente mais alargada com investigadores do ICS que trabalhem nas áreas do envelhecimento, saúde, demografia, família e os 
áreas que possam ter um foco na população sénior, assim como estabelecer uma rede fora do ICS, com o convite a outras instituições e observatórios congéneres nacionais e 
internacionais, de modo a constituir um núcleo de especialistas que permita desenvolver trabalho conjunto liderado pelo OE para a organização de eventos, publicações e 
candidaturas a financiamentos para o desenvolvimento de projectos de investigação. 
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PUBLICAÇÕES  
 

Artigos de Divulgação Científica 
 

Alves, S. (2022). Censos 2021 e o setor de arrendamento em Portugal. Confidencial Imobiliário Newsletter imobiliária portuguesa, 
369.  

Azevedo, A., Tavares, L.P. (2022). O desafio da baixa fecundidade / natalidade: a chave está a montante. Le Monde Diplomatique, 
março 2022.  https://pt.mondediplo.com/2022/03/o-desafio-da-baixa-fecundidade-natalidade-a-chave-esta-a-montante.html  

Ferrão, J. (2022) Governança territorial e áreas rurais. Rede. nº 6, outubro 2022, pp. 11-13. In Loco. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/55536  

Ferrão, J. (2022). Desenvolvimento Local, Cidadania e Associativismo: um Poderoso Triângulo de Esperança e Transformação, 
Boletim n.º 8, Activar – Associação de Cooperação da Lousã, p. 26. 

Ferrão, J., Pinto, H., Carmo, R. M do (2022). Vulnerabilidades territoriais: o que se pode aprender com a crise pandémica? In Le 
Monde Diplomatique, junho 2022. Link: https://pt.mondediplo.com/2022/06/vulnerabilidades-territoriais-o-que-se-pode-
aprender-com-a-crise-pandemica.html  

Garcia, J. L. (2022). Há 100 anos: linha de cor e ‘colonização crime’ em Mário Domingues. Ipsilon, 3/09/2022. 
https://www.publico.pt/2022/09/03/culturaipsilon/cronica/ha-100-anos-linha-cor-colonizacaocrime-mario-domingues-2018667  

Garcia, J. L. (2022). O jovem Mário Domingues – antecessor da afirmação negra e das descolonizações. Le Monde Diplomatique 
(edição portuguesa) 

Gori, A. (2022). A Marcha vista de Portugal. Visão História 

Horta, A. & Schmidt, L. (2021). “Pobreza energética: velho problema, políticas novas”. In Guia Exclusivo dos Fabricantes de Janelas 
Eficientes 2021/2022. ANFAJE - Associação Nacional dos Fabricantes de Janelas Eficientes. Online. https://anfaje.pt/wp-
content/uploads/2022/03/GUIA-JANELAS-EFICIENTES_2022.pdf 

Horta, A. (2022). Compreender a pobreza energética em Portugal. Intelcities: Revista das Cidades Inteligentes 

Madeira, F., Vieira, A., Pereira, C. R., Bú, E. do (2022). Estudo experimental sobre o enviesamento atencional nos cuidados médicos 
durante a pandemia de Covid-19. O Observatório Social. https://oobservatoriosocial.fundacaolacaixa.pt/-/estudo-experimental-
sobre-o-enviesamento-atencional-nos-cuidados-medicos-durante-a-pandemia-de-covid-19  

Monteiro, N. G. (2022). A invenção dos brasileiros. In Público, 12 de Agosto de 2022. 
https://www.publico.pt/2022/08/12/culturaipsilon/noticia/invencao-brasileiros-2015586  

Muñoz Sánchez, A. (2022). Trabajadores forzados españoles en la Europa de Hitler. Muy Historia, 152, 65-75. 
https://suscripciones.zinetmedia.es/mz/divulgacion/muy-historia  

Pereira, M. S., Burlamaqui, L. G. (2022). 1972, o futebol no centro das comemorações da independência. Publico, 4 de setembro de 
2022. https://www.publico.pt/2022/09/04/mundo/ensaio/1972-futebol-centro-comemoracoes-independencia-brasil-2018983  

Pistola, R. (2022). Liga Portuguesa da Paz (1899). In J. E. Franco, P. Jerónimo, S. M. Alves-Jesus, T. C. Moreira (Eds.), Dicionário Global 
dos Direitos Humanos. ISBN: 978-989-9012-74-5. https://dignipediaglobal.pt/  

Ramos, R. (2022). Alexandre Herculano, o liberalismo do século XIX e a cultura portuguesa contemporânea. Crítica XXI, 1, 75-80. 

Ramos, R. (2022). António Sérgio e as transformações do liberalismo no século XX. Crítica XXI, 1, 95-111. 

Rede H - com Simone Tulumello (2022). Ceci n’est pas um Programa Nacional de Habitação. IntelCities, 9, 14-23. 

Salgado, S. (2022). A única coisa real na internet é o ódio, tudo o resto é falso. Electra, 15. 
https://electramagazine.fundacaoedp.pt/editions/edicao-15 

Subtil, F., Garcia, J. L. (2022). Mantém o jornalismo uma missão na sociedade contemporânea?. Setenta e Quatro (jornal digital). 
Disponível em: https://setentaequatro.pt/ensaios  

https://pt.mondediplo.com/2022/03/o-desafio-da-baixa-fecundidade-natalidade-a-chave-esta-a-montante.html
http://hdl.handle.net/10451/55536
https://pt.mondediplo.com/2022/06/vulnerabilidades-territoriais-o-que-se-pode-aprender-com-a-crise-pandemica.html
https://pt.mondediplo.com/2022/06/vulnerabilidades-territoriais-o-que-se-pode-aprender-com-a-crise-pandemica.html
https://www.publico.pt/2022/09/03/culturaipsilon/cronica/ha-100-anos-linha-cor-colonizacaocrime-mario-domingues-2018667
https://oobservatoriosocial.fundacaolacaixa.pt/-/estudo-experimental-sobre-o-enviesamento-atencional-nos-cuidados-medicos-durante-a-pandemia-de-covid-19
https://oobservatoriosocial.fundacaolacaixa.pt/-/estudo-experimental-sobre-o-enviesamento-atencional-nos-cuidados-medicos-durante-a-pandemia-de-covid-19
https://www.publico.pt/2022/08/12/culturaipsilon/noticia/invencao-brasileiros-2015586
https://suscripciones.zinetmedia.es/mz/divulgacion/muy-historia
https://www.publico.pt/2022/09/04/mundo/ensaio/1972-futebol-centro-comemoracoes-independencia-brasil-2018983
https://dignipediaglobal.pt/
https://electramagazine.fundacaoedp.pt/editions/edicao-15
https://setentaequatro.pt/ensaios
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Truninger, M. (2022). SharedGreenDeal: Iniciativa Europeia liga a Transição Ecológica às Pessoas e Comunidades. Revista Smart 
Cities: Cidades Sustentáveis. https://smart-cities.pt/noticias/shared-green-deal-2709-iclei/  

Vicente, F. L. (2022). Arlindo Vicente Telo de Mascarenhas. A oposição a Salazar e o fim da "Índia Portuguesa". Público, suplemento 
P2, 9 de dezembro de 2022, 10-13.  

Vicente, F. L. (2022). Mães - mulheres protagonistas: porque é que o parto é um assunto feminista?. nascer.pt. 
https://nascer.pt/2022/03/08/maes-mulheres-protagonistas-porque-e-que-o-parto-e-um-assunto-feminista/  

Vicente, F. L.. (2022). Liberdade, arte, revolução: o mural do 10 de Junho de 1974. In Público (Ípsilon), 10, junho, 2022. 
https://www.publico.pt/2022/06/10/culturaipsilon/noticia/liberdade-arte-revolucao-mural-10-junho-1974-2009407  

Zuquete, J. P. (2022) "Da sinistra a destra ed oltre: la difesa del populismo." Trasgressioni - Rivista Quadrimestale di Cultura Politica, 
68, Anno XXXVII, n. 1-2, Gennaio-agosto, 2022 

 

Artigo/Post em Site ou Blog 
 

Alves, S. (2022). Sobre a importância de uma adequada regulação no planeamento urbano e no arrendamento. Blogue SHFIT. 
https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2022/11/16/sobre-a-importancia-de-uma-adequada-regulacao-no-planeamento-
urbano-e-no-arrendamento/  

Augusto, F. R. (2022). Quando os espaços perdem o nome: considerações sobre o anonimato organizacional Blogue SHIFT, 9 de 
novembro de 2022. https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2022/11/09/quando-os-espacos-perdem-o-nome-consideracoes-
sobre-o-anonimato-organizacional  

Azevedo, A., Alves, S. (2022). Sobre a importância de uma adequada regulação no planeamento urbano e no arrendamento. Blogue 
SHFIT. https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2022/11/16/sobre-a-importancia-de-uma-adequada-regulacao-no-
planeamento-urbano-e-no-arrendamento/  

Baptista, João. A Era das Omnipresenças. Bog SHIFT. 15 junho 2022 

Card, D., Cardoso, A. R. (2022). Wage flexibility under collective bargaining. Blog Portuguese Economy Research Report. Acessível 
em: https://research.pej.pt/2022/02/wage-flexibility-under-collective-bargaining/  

Castelo, C. (2022). Regressar a África ou ficar na metrópole: agência negra e constrangimentos coloniais (1.ª metade do século XX. 
Buala, 5 janeiro 2022. Acessível em: https://www.buala.org/pt/a-ler/regressar-a-africa-ou-ficar-na-metropole-agencia-negra-e-
constrangimentos-coloniais-1-metade-d  

Cunha, V., Vieira, M. M., Ferreira, T. (2022). Jovens e educação sexual: bastidores éticos e metodológicos de uma pesquisa. Blogue 
LIFE. https://liferesearchgroup.wordpress.com/2022/03/16/jovens-e-educacao-sexual-bastidores-eticos-e-metodologicos-de-uma-
pesquisa-22-marco-11h/  

Delicado, A. (2022). Comunicação de ciência: como aproximar as pessoas da ciência? Blogue Florestas.pt Acessível em: 
https://florestas.pt/comentarios/comunicacao-de-ciencia-como-aproximar-as-pessoas-da-ciencia/  

Delicado, A., Schmidt, L., Soares, F. (2022). Prevenção e mitigação de incêndios e participação pública. Blogue SHIFT – Grupo de 
Investigação Ambiente, Território e Sociedade do ICS-ULisboa. Acessível em: https://ambienteterritoriosociedade-
ics.org/2022/10/19/prevencao-e-mitigacao-de-incendios-e-participacao-publica/  

Delicado, A., Truninger, M. (2022). Energias renováveis, paisagens e inovação social: o Project PEARLS. Blogue SHIFT. 
https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2022/06/29/energias-renovaveis-paisagens-e-inovacao-social-o-projeto-pearls/  

Falanga, R. (2022). Whose and what right to the city? Participation in Lisbon. The Participatory and Deliberative Democracy Specialist 
Group of the Political Studies Association. https://deliberativehub.wordpress.com/2022/06/13/whose-and-what-right-to-the-city-
participation-in-lisbon/ 

Ferrão, J. (2022). Municípios em perda demográfica: reformatar referências, ver mais longe, criar novas oportunidades. In Blogue 
Shift, 18, maio, 2022. Link: https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2022/05/18/municipios-em-perda-demograficareformatar-
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Martinho, T. D. (2022). Formadora no VI Curso de Preparação para Admissão ao CEJ Tribunais Judiciais 
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2022. 

Tulumello, S. (2022). Formador na visita a Portugal sobre as melhores práticas em política trabalhista e habitacional 

Viegas, S. M. (2022). Formador de “Como pode a Antropologia ajudar a compreender a diversidade na proteção da floresta?” - Verão 
na Universidade de Lisboa. 07-2022 
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Alves, S. (2022). Participante. Promover a habitação acessível e contrariar tendências de segregação e desigualdade socio-espacial 
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Aljube. 23-10-2022 

Bastos, C. (2022). Participante na sessão de exibição do filme "Missão Sudoeste de Angola: Afinal quem nos define?". Geração 80. 
03-11-2022 

Calado, V. H. (2022). Participante no debate "Investigadores à parte: A Universidade Portuguesa, a Investigação e a Valorização dos 
Trabalhadores Científicos" 

Frangella, S. (2022). Participante no Grupo Chão - Oficina de Etnografia Urbana 

Vala, J. (2022).  Organizador da apresentação do ensaio "Racismo, Hoje Portugal em Contexto Europeu".  
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Ações de Responsabilidade Social 

 

Xavier, A. B. (2022). Participante no projeto BOBA - Studio 8.ª geração 

 

Viegas, S. M. (2022). Participante no Ato-Debate Brasil: que futuros em disputa?. 26-10-2022  

 

Frangella, S. (2022). Acompanhamento das atividades do Projeto BOBA - Studio 8.ª geração. 

 

Comissões e Conselhos Consultivos 
 

Ferrão, J. (2022). Membro da Comissão Externa de Acompanhamento do Centro de Estudos de Arquitectura e Urbanismo (CEAU) 

Ferrão, J. (2022). Membro da Comissão de Acompanhamento do SIL - Sistema de Informação do Litoral 

Ferrão, J. (2022). Membro da Comissão Nacional EcoCampus, Foundation for Environmental Education (FEE), Associação Bandeira 
Azul da Europa (ABAE), 

Ferrão, J. (2022). Membro do Conselho Científico da AGEO – Associação Geoparque Oeste 

Ferrão, J. (2022). Membro do Conselho Científico de LXhabidata, Dinâmia’CET 

Ferrão, J. (2022). Membro do Conselho Consultivo do Fórum para a Governação Integrada 

Ferrão, J. (2022). Membro do Conselho de Planeamento e Gestão Estratégica da Lourinhã (CPGEL) 

Ferrão, J. (2022). Membro do Conselho Estratégico do Instituto Nacional de Administração 

Ferrão, J. (2022). Membro do Conselho Geral do Observatório “Os Serviços, a Competitividade Urbana e a Coesão Territorial" 

Ferrão, J. (2022). Membro do Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável (CNADS) 

Ferreira, V. S. (2022). Audição na Comissão para a Análise Integrada da Delinquência Juvenil e Crime Violento. 21-12-2022 

Guerra, J. (2022). Membro da Comissão Nacional ECO XXI 

Guerra, J. (2022). Membro da Comissão Nacional Eco-Freguesias XXI 

Magalhães, P. (2022). Membro vogal do Conselho Superior de Estatística 

Mourato, J. M. (2022). Constituição do Foodlink - Network for the Food Transition in the Lisbon Metropolitan Area. 

Mourato, J. M. (2022). Plano Metropolitano de Apoio às Comunidades Desfavorecidas 

Mourato, J. M. (2022). Seleção de Redes de Cidades a Financiamento InC2 

Ribeiro, A. S. (2022). Avaliação pedagógica da adaptação para português do jogo ABALL1 

Schmidt, L. (2022). Vice-presidente da mesa do Conselho Científico Internacional do Instituto de Estudos Avançados em Catolicismo 
& Globalização. https://ieacgo.pt/instituto/  

Schmidt, L. (2022). Membro da Comissão Científica dos Congressos sobre Planeamento e Gestão das Zonas Costeiras dos Países de 
Expressão Portuguesa  

Schmidt, L. (2022). Membro do Grupo de Peritos da Agenda Estratégica de Investigação e Inovação Agroalimentar, Florestas e 
Biodiversidade / FCT - Fundação para a Ciência e a Tecnologia 

Schmidt, L. (2022). Membro do Advisory Council da Research Network for Environment and Society - RN12 / European Sociological 
Association (ESA)  

Schmidt, L. (2022). Membro do Conselho de Curadores dos órgãos sociais da Coopérnico. 

https://ieacgo.pt/instituto/
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Schmidt, L. (2022). Membro da Comissão de Acompanhamento da Estrutura de Missão para a Instalação do Sistema de Gestão 
Integrada de Fogos Rurais  

Schmidt, L. (2022). Membro do Grupo de Trabalho Europeu sobre Desenvolvimento Sustentável / EEAC (European Environment & 
Sustainability Advisory Councils). National Council on Environment and Sustainable Development (Conselhos Nacionais de 
Desenvolvimento Sustentável, CNADS) 

Schmidt, L. (2022). Embaixador da Aliança ODS Portugal - ODS 14 Acção Climática / ODS Portugal Alliance 

Schmidt, L. (2022). Conselheira da PLAC, Plataforma Local Almada Clima 

Schmidt, L. (2022). Membro do Conselho Científico / Fórum para a Governação Integrada (GovInt) 

Schmidt, L. (2022). Membro do CNADS - Conselho Nacional do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável  

Schmidt, L. (2022). Membro do Conselho Científico do Observatório Nacional de Educação Ambiental (ONEA), CPLP 

Schmidt, L. (2022). Membro do Comité de Programa Científico do “Congresso Ibérico de Gestão e Planeamento Hídrico” 

Schmidt, L. (2022). Membro da Comissão Científica da exposição ‘Água – uma Exposição Sem Filtro’ (interactiva e itinerante) 
produzida pela Ciência Viva, inaugurada no Pavilhão do Conhecimento – Centro de Ciência Viva, em Lisboa  

Schmidt, L. (2022). Membro da Comissão de Honra do Plano Nacional de Leitura 2017-2027 

Truninger, M. (2022).  Membro do grupo de trabalho de especialistas independentes na Europa para o tópico Towards Sustainable 
Food Consumption (coordenado pelo SAPEA – Science Advice for Policy by European Academies) 

Vala, J. (2022). Membro do Conselho Consultivo para a Integração das Comunidades Ciganas. 

Vieira, M. M. (2022). Audiência requerida pelo Secretário de Estado do Ensino Superior sobre política educativa. Lisboa. Gabinete 
do Secretário de Estado do Ensino Superior (videoconferência). 28-11-2022 

Wall, K. (2022). Membro do Conselho Consultivo da Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género (CIG) 

Wall, K. (2022). Participante na Sessão Plenária do Conselho Estratégico da Missão Continente. Lisboa. 10-10-2022 

Xavier, A. B. (2022). Membro da Comissão para a Comemoração dos 50 anos da Vigília de Oração pela Paz da Capela do Rato 

Zúquete, J. P. (2022). Consultoria na Foundation for Defense of Democracies 

 

Estágios de Ocupação Científica  
 

Camerlo, M. (2022). Participante no estágio científico "O que são os objetivos do desenvolvimento sustentável?" 

Cunha, V. (2022). Participante no estágio científico "O que são os objetivos do desenvolvimento sustentável?" 

Delicado, A. (2022). Organizador do estágio “Verão com as Ciências Sociais”, integrado na iniciativa Verão na ULisboa” (Reitoria da 
Ulisboa). 

Delicado, A. (2022). Organizador do estágio científico "O que são os objetivos do desenvolvimento sustentável?" 

Madeira, P. M. (2022). Participante no estágio científico "O que são os objetivos do desenvolvimento sustentável?" 

Rowland, J. (2022). Formador de "Imaginários da Internet das Coisas: uso de métodos criativos em ciências sociais" - Verão na 
Universidade de Lisboa. 07-2022 

Schmidt, L. (2022). Participante no estágio científico "O que são os objetivos do desenvolvimento sustentável?" 

Schmidt, L., Guerra, J. (2022). Coordenador da VI Escola de Verão em Sustentabilidade – Os Desafios da Transição Energética 

Vieira, M. M. (2022).  Participante no estágio científico "O que são os objetivos do desenvolvimento sustentável?" 
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Júris Não-Académicos 
 

Atalaia, S. (2022). Membro do Júri no 39.º Concurso de ingresso em Curso de Formação de Magistrados para os Tribunais Judiciais 

Ferrão, J. (2022).  Membro do Júri do Prémio Defesa Nacional e Ambiente 

Ferrão, J. (2022).  Presidente do Júri de seleção das comunicações submetidas ao 12.º Congresso Nacional de Administração Pública, 
“Caminhos para Sustentabilidade” 

Ferrão, J. (2022). Membro do Júri no programa “PROMOVE. Regiões Fronteiriças” 

Pussetti, C. (2022). Júri no Procedimento concursal n.º 231/CM/2022 (Proposta n.º 231/2022). Lisboa. 07-2022 

Ribeiro, A. S. (2022). Coordenadora das Provas de Temas Sociais e Económicos do Concurso de Admissão ao 39.º Curso de Formação 
de Magistrado Judiciais e do Ministério Público 

Schmidt, L. (2022).  Membro do Júri da 1ª edição do SME EnterPRIZE – Prémio Europeu de Sustentabilidade para PME 

Schmidt, L. (2022).  Membro do Júri do prémio “Junta-te ao Gervásio” 

Schmidt, L. (2022).  Membro do Júri, na categoria Projeto de Investigação, do Prémio Tágides 2022 

 

Organização de Consultas Públicas 
 

Cunha, V. (2022). Organizador do Grupo Focal do Projeto PARENT de auscultação de stakeholders, na área da parentalidade, 
natalidade e famílias de âmbito regional (Beira Interior). Lisboa. 22-09-2022 

Cunha, V., Leitão, M. (2022). Organizadoras/dinamizadoras de Grupos Focais do Projeto PARENT de auscultação de stakeholders e 
especialistas, na área da parentalidade, natalidade e famílias. Grupo Focal Lisboa 1 - 10 participantes (ICS e Zoom, híbrido). 22-03-
2022 

Cunha, V., Leitão, M. (2022). Organizadoras/dinamizadoras de Grupos Focais do Projeto PARENT de auscultação de stakeholders e 
especialistas, na área da parentalidade, natalidade e famílias. Grupo Focal Lisboa 2 - 5 participantes (Zoom). 24-03-2022 

Cunha, V., Leitão, M. (2022). Organizadoras/dinamizadoras de Grupos Focais do Projeto PARENT de auscultação de stakeholders e 
especialistas, na área da parentalidade, natalidade e famílias. Grupo Focal Alentejo 1 - 4 participantes (Zoom). 27-09-2022 

Cunha, V., Leitão, M. (2022). Organizadoras/dinamizadoras de Grupos Focais do Projeto PARENT de auscultação de stakeholders e 
especialistas, na área da parentalidade, natalidade e famílias. Grupo Focal Alentejo 2 - 5 participantes (Zoom). 28-09-2022 

Martinho, T. D. (2022). Participação na reunião em torno do tema da transição digital no Setor do Património, Cultura e Produção 
de Conteúdos, realizada no âmbito deste Estudo de diagnóstico de necessidades de qualificações e competências e atualização do 
Catálogo Nacional de Qualificações para o Setor do Património, Cultura e Produção de Conteúdos que a Quaternaire Portugal está 
a realizar para a ANQEP - Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional 
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